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NEGOCIOS RURAIS - um instrumento de administração
IANO I —' N." 11 — Coord.: Engs. Agrônomos: Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wedekin — ABRIL — 19861

MOMENTO AGROPECUÁRIO ]

Reforma Econômica
favorece "boom" agrícola

A análise das Implicações da re-
Iforma monetária sobre a agricultura
Ipode ser feita em três níveis: a si-
Ituação dos preços reais e a relação
Ide troca (poder de compra, a ver-
Idadeira "moeda" do agricultor); as
Icondições de comercialização da sa-
Ifra 1985/86 e a renda real dos pro-
Idutores; e a nova realidade dos
Icustos de produção. O passo seguin-
Ite é levantar as principais indica-
Ições de políticas e as perspectivas
|do setor agrícola no Brasil.

O congelamento dos preços agrí-
Icolas na base do preço mínimo im-
Iplicou em queda da relação de tro-
Jcas do setor, pois os preços recebi-
Idos pelos produtores estavam mais
laltos em fevereiro, final de entres-
Isafra de um ano prejudicado por
Iproblemas climáticos. Para o setor
lagrícola no agregado, ponderando-
Ise os 16 principais produtos vege-
Itais e animais do Paraná, chega-se à
Iconclusâo de que o congelamento fi-
Ixou preços relativos neutros para o
Icampo. Tomando-se como base de
Icomparação o período 1977/78 (ín-
Idice 100), a relação de troca da
laqricultura paranaense estava em
Ifevereiro na marca de 101 pontos,
Itendo partido do nível crítico de 80
Ipontos durante a comercialização da
Isafra no s®niestre de 1985. O
Iperíodo 1977/78 foi escolhido como
Ibase pO"" anterior ao 2.° choque
Ido petróleo, com preços de produ-
Itos e instimos relativamente normais

fpelo ato de que 1977 foi o ano
l^je produção per capita de alimentos
Irecorde no pafs-

Saindo do plano geral para o par
ticular, a análise dos preços míni
mos reais e da relação de trocas dos
diversos produtos revela casos favo
ráveis e desfavoráveis no período
pós-congelamento. Conforme apon
ta a Tabela 1, os preços mínimos
reais do algodão e da soja nesta sa
fra situam-se desfavoravelmente,
15,4% e 11,4% abaixo do nível de

1985, respectivamente. Além disso,
o algodão está 7,6% inferior à mé
dia dos últimos 5 anos. No caso da
soja, a comparação com um período
mais longo não é recomendável, pois
antes o preço mínimo não servia de
referência para preços de mercado,
prestando-se apenas para financia
mento à comercialização. A situação
dos produtores de algodão e soja
fica ainda mais negativa quando se
olha para a relação de troca: calcu
lada a partir do preço mínimo atual.
O poder de compra do algodão eqüi
vale hoje a 2/3 da posição de 1977/
78 e o da soja a 3/4.

Arroz, feijão e milho são as prin
cipais lavouras de ciclo anual que
estão com preços relativos congela
dos em situação mais favorável do
que a de 1977/78. O caso do arroz
ainda é preocupante porque, da mes
ma forma que o leite, foi tabelado
na ponta do varejo em bases irrea
listas, inviabilizando até mesmo o
pagamento do preço mínimo aos
agricultores, preço mínimo esse que,
todavia, supera as cifras de 1985 e
dos últimos 5 anos. Para leite e ar
roz, o governo precisará adotar uma

solução criativa, tal como a redução!
do ICM, para viabilizar o congela-1
mento de preços sem promover re
cessão no setor.

O segundo ponto considerado nes
sa análise é a comercialização da
safra entrante, pois daqui até julho]
será formada a maior parte da ren
da real da agricultura, renda essa [
que tem neste ano dois fortes com-1
ponentes de baixa. Por força dos |
problemas climáticos, os agriculto-j
res colherão uma safra de cereais e
oleaginosas 15% menor, apenas
48,0 milhões de toneladas segundo]
a CFP, contra 56,8 milhões em 1985.

A menor safra não terá como con- ]
trapartida preços mais elevados,
pois o congelamento derrubou os
preços de mercado para a faixa do
preço mínimo. O somatório do efei-
to-safra e do efeito-preço será uma
significativa redução do caixa do
agricultor e do PIB das lavouras em |
1986.

Por outro lado, o congelamento
de preços pelo prazo de um ano re- |
duz a expectativa de aumentos reais |
de preços na próxima entressafra,
ampliando fortemente o risco da
formação de estoques pelo setor pri- j
vado. Somando-se as despesas de j
estocagem e os encargos financeiros,
estima-se que o custo total de esto- j
cagem por 6 meses fique entre 14%
e 16% do preço do produto. Dian
te desse custo e da perspectiva de
desova de estoques governamentais
para baixar artificialmente os pre
ços agrícolas no segundo semestre.
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é quase certo que o setor industrial
adotará uma política de estoque
apenas para o consumo imediato,
lançando o risco e o ônus da manu
tenção de estoques aos produtores
e ao governo.

Afetado dessa maneira o merca
do de estocagem, o país corre o ris-

I CO de assistir a uma inusitada esta-
tização da comercialização de pro-

I dutos agrícolas, notadamente nas
regiões de fronteira, onde os preços

1 de mercado poderão cair abaixo do
mínimo governamental. Evidente
mente, o custo social dessa estoca

gem pública é muito elevado, pois o
I governo não tem condições de equa
cionar com máxima eficiência os re

cursos físicos, humanos e financei
ros necessários ao carregamento de

I produtos agrícolas no tempo. Dessa
forma, é fundamental que o gover
no deixe claro aos agentes de merca
do o diferencial tolerável de preços
entre safra e entressafra, para viabi
lizar a estocagem pelo setor priva
do, até mesmo pelo fato de que não
se elimina a sazonalidade de oferta
e preços agrícolas por decreto. Ou
seja, a política antiinflacionária não
pode levar a política agrícola ao ní
vel da incompetência.

O tripé dessa análise completa-se
com as perspectivas dos custos de
produção da agricultura. Nesta dé
cada, com a mudança do patamar in-
flacionário da faixa de 100% para
mais de 200% anuais e com a inde
xação do crédito rural à correção
monetária, a atividade agrícola pas
sou a ser de alto risco. Para a sa
fra 1985/86 a participação dos en
cargos financeiros nos custos totais
de produção estava prevista pelo Ins
tituto de Economia Agrícola de São
Paulo entre 30% e 52% conforme
a  lavoura e o nível de tecnologia,
rias diversas regiões do estado. O
descompasso temporal entre a for
mação das lavouras (despesas) e a

I venda do produto (receita) nem
sempre garantia aos agricultores o
retorno adequado, pois comumente

[ a alta dos preços agrícolas no pe
ríodo era inferior à correção mone
tária.

Com a eliminação da correção
j monetária, a produção agrícola vai
I deixar de ser um ato heróico, pois
já nesta safra em andamento o peso
dos encargos financeiros cairá para

uma faixa estimada entre 17% e

31% do custo total de produção.
Mas a grande vantagem para o se
tor agrícola virá na fundação da pró
xima safra, pois as despesas finan
ceiras deverão retornar ao nível de

1980/81, quando representavam
entre 4% e 11% dos custos. O se

tor agrícola será igualmente benefi
ciado pela desinflação dos preços
de máquinas, equipamentos, insu-
mos e até mesmo do óleo diesel. No

item combustível está uma verdadei

ra fonte de desinflação dos custos
agrícolas, espaço aberto com a re
cente queda dos preços do petróleo.

Vê-se, assim, que a médio prazo
são grandes as perspectivas de um
"boom" agrícola no Brasil, pelos in
centivos intrínsecos do pacote eco
nômico ao ato produtivo. Vendendo
os produtos até mesmo a preços mí
nimos, as margens de comercializa-
zação dos agricultores serão expres
sivamente ampliadas em 1987, per
mitindo a capitalização do setor ru
ral. A redução dos custos agrícolas
viabiliza a queda consistente dos
preços da alimentação no Brasil,
pois os agricultores poderão traba
lhar com preços mínimos reais até
mesmo inferiores aos deste ano. Por

outro lado, preços reais mais baixos
aumentarão sensivelmente as vanta

gens comparativas da agricultura
brasileira, que poderá ampliar os
espaços no mercado externo, ape
sar das baixas cotações atuais das
commodities agrícolas.
O principal fator limitante para

o país alcançar a faixa 65-70 mi
lhões de toneladas de cereais e olea

ginosas nos próximos dois ou três

anos localiza-se no caixa do setor|
rural, atualmente baixo pelos pro-l
blemas de renda comentados ante-l
riormente. Nesse momento, o gover-l
no tem uma oportunidade ímpar dei
traçar uma política agrícola coeren-I
te, buscando melhorar a situação]
alimentar da população.

Para o ressurgimento agrícola no|
Brasil é preciso o fornecimento ade-|
quando de recursos para investimen-l
to e custeio, a taxas de juros favo-l
recidas e compatíveis com os níveis!
pagos pelos agricultores norte-ame-|
ricanos e europeus. A irrigação dei
recursos financeiros ao setor é par-l
ticularmente importante em IÇSó;]
no próximo ano os agricultores te-|
rão condições de reinvestir os lucros!
acumulados. Recursos internacio-l
nais são agora de captação viável I
para um rápido investimento na in-f
fraestrutura de armazenagem, prin-|
cipalmente dentro das propriedades!
rurais e nos corredores de exporta-'
ção.
Com inflação baixa, o governo!

têm condições de monitorar os pre-I
ços mínimos dentro de uma estrate-l
gia de produção plurianual, atenden-l
do inclusive a necessidade de regic-f
naiização desses preços. Mas na co-l
mercialização da safra é que está oj
nó mais difícil de desatar: o gover-|
no deve reduzir a interferência nos

mercados ao limite mínimo de viabi-l
lização de uma política de estoques 1
estratégicos e de estabilização de|
preços e renda dos agricultores, pois
em essência comercialização e esto-|
cagem são funções do setor privado
quando prevalece a economia de|
mercado.

Região Centro-Sul: Valores reais^f (em Cz$ de fev. 86)
dos Preços Mínimos

Safra Algodão Arroz (sequeiro) Mandioca Milho Soja
(15kg) (60 kg) (t) (60 kg) (60 kg)

1981 73,24 110,97 277,42 73,05 101,72

1982 77,04 112,44 386,88 82,62 106,24

1983 74,21 106,02 374,08 77,67 100,43
1984 79,61 111,46 312,83 73,67 86,33
1985 84,90 127,27 366,24 91,89 141,47
Média

1981/85 77,80 113,63 343,49 79,78 107,24
1986 71,85 133,80 345,56 79,20 125,40

1/ Valoros corrigidos p«lo IGP-DI d« Conjunlura Econômica.
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MERCADO DE PRODUTO

Nota explicativa
Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados

j nos gráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado
de São Paulo e se referem a médias mensais levantadas pelo Instituto de

[Economia Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento.
O gráfico apresenta duas linhas; a inferior é a dos preços correntes

jou nominais de negócios realizados na prática. A curva superior registra
os preços reais, cuja atualização permite a comparação em base isenta de
inflação. Para se chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada
mês passado, trazendo-os a valores de hoje (março-86) pela inflação
acumulada no período; a atualização é feita através do índice Geral de

[Preços (IGP), calculado pela Fundação Getúlio Vargas.
Exemplificando: o preço corrente ou nominal da arroba do boi gordo

[em mar. 85 foi de Cz$ 52,38; o preço real, a valores de mar. 86, será de
I Cz$ 167,46, ou seja Cz$ 52,37 x 3,197, pois a inflação no período de
|mar. 85-mar. 86 chegou a 219,7%.

No mês presente (março), que é a base da série real, o preço real,
Icomo era de se esperar, é igual ao preço corrente, tal como registram os
jgráficos. Para mar. 86, estimou-se uma deflação de 1,48% no IGP.

BOVINOS DE CORTE

,  No médio prazo a pecuária de
Icorte foi estimulada pelo pacote
[econômico, que redirecionou o flu-
|xo de capitais da esfera financeira
[para a órbita produtiva, promoven-
jdo a valorização dos bens reais da
[economia: ações de empresas, imó-
[veis e, na zona rural, terras, gado,
[enfim, todos os bens de capital e
[produção. Tal fato explica em parte
[e alta ocorrida nos preços de bois
[magros, garrotes e bezerros, corri-
[gindo as distorções causadas pela
[seca recente, que exerceu uma espé-
[cie de controle natural desses pre-
[ços.
[  No corto prazo, a situação atual
[da pecuária está desfavorável aos[invernistas. Em primeiro lugar, ado-
jtou-se como referência de mercado
[preços de Cz$ 215 e Cz$ 208/arroba
[para animais acima e abaixo de 16
larf-obas, respectivamente, Numa
[perspectiva histórica, tais preços si-
|tuam-se n® terço inferior da curva
[dos preços reais do boi gordo dos
'  12 anos. No nível dos pre-I últimos
|ços"de referência, há uma forte pers-

195-

130-

05-

(mar. 86)
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pectiva de aumento do consumo in
terno e da exportação de carne bo
vina, pois trabalhando com preços
de US$ 15-16 a arroba os frigorífi
cos exportadores brasileiros são al
tamente competitivos no mercado
mundial.

Em segundo lugar, a relação de
trocas dos invernistas está muito
aquém da média de um ciclo com
pleto de preços. Em novembro pas
sado, com um boi de 16 arrobas os
pecuaristas comprovam 1,9 boi ma
gro ou 4,3 bezerros; hoje essa rela
ção caiu para algo em torno de 1,4
e 2,9, respectivamente. Os níveis
atuais estão muito próximos do li
mite mínimo dessa relação, que sem

pre ocorre quando o ciclo dos pre
ços reais de bovinos aproxima-se do [
pico.

A análise desses dois pontos per- [
mite antever sérios problemas na
negociação de preços para o perío
do de entressafra. Vimos que há
uma pressão de demanda, tanto in
terna como externa atuando no mer- [
cado, além da disposição governa
mental (muito otimista) de formar
estoques de 150 mil t de carne nesta (
safra. No curto prazo, há uma pres
são de oferta sazonal, mas conside
rando-se a totalidade do ano a ten- [
dência é de uma significativa redu- [
ção da oferta de carne, em razão da [
matança forçada de animais devido
à seca imprevista no verão passado. [

Normalmente, demanda maior e
oferta menor no futuro resultam no

equilíbrio de preço num patamar
mais elevado em termos reais, o que
entra em choque com a política anti-
inflacionária do governo. Com es
toques de mais de 200 mil t, no pas- [
sado não conseguiu grande sucesso |
no controle de preços.

LEITE

É preciso solucionar o impasse

A situação leiteira é grave e a con
cessão imediata de subsídio direto é
a reivindicação principal do setor
produtivo, que, há muito tempo,
vem operando com prejuízo. De
acordo com estudo realizado pelo
Instituto de Economia Agrícola
(lEA), o atual custo de produção de
leite é de Cz$ 2,43 por litro contra
um preço recebido pelo produtor de
leite "C", desde dezembro passado,
de apenas Cz$ 1,78 por litro, o que
perfaz um prejuízo aproximado de
Cz$ 0,65 ou 36% em cada litro pro
duzido. Essa defasagem só foi supe
rada no período de setembro a de
zembro de 1984 quando o índice
atingiu 49%.

Como reflexo do congelamento |
em níveis bastante defasados, im
posto pelo pacote econômico, come
çou a faltar leite nos grandes centros
consumidores, principalmente o tipo
"C". Segundo a FAESP, a oferta de
leite em fevereiro e março reduziu-
se acima de 30%, devendo cair ain-
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Sto PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
06 LEITE '6*
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da mais à medida que a entressafra
se aproximar. Os estoques do go
verno são praticamente nulos, pre
servando cerca de 3 mil t destina
das aos programas sociais.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE LEITE ESPECIAL

OS/I

>r44_,

A secretaria do Cinab aprovou a
importação de 45 mil t de leite em
pó, havendo previsões de que esta
alcance até 100 mil t para cobrir o
déficit de abastecimento. Segundo

' Prtço Cor»*nl»

técnicos da Secretaria de Agricultu
ra, as 5 mil t de leite que deverão
ser internalizadas ainda não serão

suficientes, pois 20 mil t serão des
tinadas a programas sociais, 15 mil
para o mercado tradicional e 10 mil

I para a formação de estoques regu
ladores, enquanto somente o consu
mo mensal da região da Grande São

I Paulo totaliza o volume previsto de
importação.

Algumas medidas estão sendo es-
I  tudadas pelo Cinab no sentido de
corrigir as distorções enfrentadas

j pelo setor leiteiro, apesar de se ad
mitir a dificuldade do governo de

encontrar uma solução para o pro
blema sem reajustar o preço do pro
duto ao consumidor. São elas: isen

ção total do ICM sobre o leite; libe
ração de recursos para alimentos
de animais; liberação de recursos
para os distribuidores e usineiros,
de modo que as usinas possam pa
gar, no próprio mês, aos produto
res; equalizaçâo de preços do leite
para consumo popular e da indús
tria; e subsídio ao frete do segundo
percurso (do posto de resfriamen
to para a usina).

SUÍNOS

Os estoques de
produtos
estão elevados

De acordo com estimativa do Ins

tituto de Planejamento e Economia
Agrícola de Santa Catarina, a produ
ção nacional de carne suína em equi
valente carcaça, em 1985, foi de
aproximadamente 960 mil t, repetin
do o volume produzido em 1984,
mas ainda inferior à produção re
corde de 1981 (1,18 milhão de t).
O incremento da produção não foi
possível basicamente pela forte de
sarticulação do rebanho em anos
anteriores, impedindo por conseguin
te a expansão dos plantéis.

O mercado de produtos suínos, no
momento do congelamento de pre
ços decretado pelo governo, regis
trava preços enfraquecidos, como
reflexo da retração sazonal da de
manda característica do primeiro
trimestre e do excesso de oferta de

suínos. A maior oferta também de

Prtto reil
(mar |6|
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carnes de aves e de bois provocou a i
estabilização nas cotações de suínos
desde janeiro, na faixa de Cz$ 180 001
a 190,00 a arroba, a nível de suino-l
cultura do estado de São Paulo.

A princípio, a reação dos varejis-1
tas foi suspender as aquisições dasl
indústrias, desencadeando o aurnen-l
to de seus estoques e o aviltamento!
dos preços. Os suinocultores, pQ^I
sua vez, também retraíram-se no|
aguardo de melhores esclarecimen-1
tos sobre o pacote. Em abril, o mer-l
cado gradualmente retornava à nor-l
mal idade, operando na faixa de Cz$l
190-210 por arroba, embora os pro-j
dutores estejam encontrando difi-j
culdades para obter esses preços, "

Em razão do tabelamento, grande!
parte do setor aponta os baixos pre-l
ços recebidos pelos suinocultores ei
a margem de lucro comprimida dosi
frigoríficos, enquanto os supermer-j
cados tem mantido altas taxas de]
rentabilidade. Os elevados estoques}
formados nestes dois últimos mesesi
constituem fator inibidor de preço j
tanto para o produtor como para ój
abatedouro.

AVES

Caiu a rentabilidade
do setor

Com a continuidade do crescimen-|
to no alojamento de pintos de cortei
em fevereiro (aumento real dei
2,6%), estima-se que a aviculturaí
estará colocando no mercado cercai
de 513.140 t de carne de frango até}
o final de abril, representando uma|
expansão, na oferta final, da ordem}
de 4,85% em relação ao primeiro}
quadrimestre do ano passado.

As medidas de estabilidade econô-}
mica surpreenderam a avicultur»}
numa circunstância sazonalmente}
desfavorável. Tradicionalmente, os}
primeiros meses do ano são caracte-}
rizados por menor nível de consurtx)}
e preços aviltados, situação ainda}
mais agravada neste ano pelo subs-[
tancial aumento de custos, derivado}
da queda de safra de milho e soja.}

HSVIST* IK15 CHI/inONIIS
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SXO PAIAO: PREÇOS RECEBICXIS PELOS PROOLfTORES
DE PRANGO

Cxl/k»

y  Preço eorrenie

Io tabelamento do frango resfriado
Ino varejo a Cz$ 15,00/kg desenca-
Ideou um ajuste nos demais segmen-
I tos, de maneira que a cotação do
I produto no atacado ficou entre Cz$
113,30 e Cz$ 13,50/kg, dependendo
Ida forma de pagamento, e a nível de
[produtor em Cz$ 7,80/kg.

Os níveis atuais de preços são
I considerados pelos produtores como
[altamente desestimulantes, pois a
[grande parte da cadeia pi;odutiva
jvem operando com rendimentos mui-
I to estreitos, quando não com prejuí-
Izos. Por outro lado, a queda nos
I preços das rações e concentrados,
[devido à suspensão de custos finan-
Iceiros embutidos nos preços, deverá
I reverter-se em queda no custo de
produção. O milho, outro Insumo

I importante na formação do custo
Ide produção, tenderá a manter seus
1 preços estabilizados aos níveis de
[preço mínimo até o início da entres-
I safra. A curto prazo, o que poderá
Iprejudicar a avicultura é o nível do
[preço congelado da carne bovina,

[proporcionalmente mais baixo do
[que a carne de ave, o que certamen-
Jte atrairá o consumo para a primei
ra carne.

algodão

Indústria pouco ativa

O mercado da malvácea manteve-
■ se praticamente paralisado no de-
1 correr de março. De início, este com-
I portamento foi causado pelas recen-
I tes medidas de estabilização econô-
L"i^^^dotad^ pelo governo, uma

vez que estas demandavam uma re

visão das margens de comercializa
ção dos diferentes segmentos do
mercado. Entretanto, este fato não
é suficiente para explicar o marasmo
continuado do mercado. Na verda

de, a explicação para isto é simples:
ocorre que as indústrias adquiriram
muita matéria-prima nos últimos
leilões da CFP, podendo esperar com
relativa tranqüilidade o avanço da
colheita da região Centro-Sul, que
deverá provocar um desaquecimen-
to dos preços do produto. Conse
qüentemente, os poucos negócios
realizados situam-se em torno de

Cz$ 250,00 a arroba, tipo 6, posto
São Paulo, sem ICM, nível semelhan
te ao praticado há um mês atrás.
Entretanto, é provável que com o
preço mínimo básico do algodão em
pluma fixado em Cz$ 244,20 a arro
ba, tipo 6, o mercado venha a se
ajustar em novo patamar de pre
ços Diante deste quadro, os produ
tores aguardam a regulamentação
das operações de EGF, que dará
maior sustentação ao mercado.

S*0 PAUA: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
OE ALGOOiO
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Enquanto isto, a nível de campo,
a colheita tanto em São Paulo como
no Paraná vai se intensificando. O
produto colhido até o momento, en
tretanto, não vem apresentando boa
qualidade, notadamente no Paraná.
Por ora, os preços pagos aos produ
tores paulistas giram em torno de
Cz$ 80,00 a arroba, enquanto que
os paranaenses recebem cerca de
Cz$ 65,00 a Cz$ 70,00 a arroba,
abaixo do mínimo de garantia do
governo, fixado.em CzS 71,85 a ar
roba. Essa situação poderá propi
ciar a contratação de AGF's num
montante acima do esperado pelo
joverno, caso as indústrias não pro-

movam rapidamente a reativação do |
mercado, o que poderá se concreti
zar caso persistam as perspectivas |
de escassez de algodão de tipos mais|
finos.

AMENDOIM

Preços de garantia indefinido

A colheita do amendoim da safra |
das águas está praticamente termi
nada. A produção paulista — quej
representa cerca de 88% da produ
ção nacional — foi de 157,4 mil to-|
neladas, 38% inferior à obtida no I
ano passado. Entretanto, deste vo-1
lume, apenas 30% foram comercia-1
lizados, pois os produtores mostram-
se insatisfeitos com os preços ofe-l
recidos pelo segmento industrial, em |
torno do preço mínimo de garantia!
do governo, fixado para o tipo co
mum retirado da lavoura em CzS
51,75 a saca de 25 quilos. Este va-|
lor está bem abaixo das expectati-1
vas dos agricultores, que contavam [
como certa a remuneração da saca j
do produto na base de Cz$ 73,50,
preço, entretanto, estipulado pelo
governo para o amendoim do tipo
industrial, ventilado e livre de im-|
purezas.

Esta defasagem de preços gerou
uma polemica entre produtores e
industriais do setor, ainda não de
todo resolvida e que vem dificultan-1
do a comercialização do produto. o|
problema é que a indústria devido
a queda dos preços internacionais |
do óleo de amendoim — atualmen
te em torno de US$ 500 a tonelada 1
— encontra-se sem condições de

04/28 h8
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oferecer um preço mais atrativo pe
lo produto, e os produtores, por sua

I vez, recusam-se a entregar a produ-
I ção pelo parâmetro definido pelo go-
1 verno. Para eles, o preço do tipo
1 comum não ressarce os investimen-
j tos feitos na lavoura, pois os custos
de produção, considerada uma pro
dutividade média de 80 sacas por

hectare, estão orçados em torno de
Cz$ 79,00/sc 25 kg. Diante deste
quadro, a CFP está estudando a revi
são do preço do amendoim do tipo
comum, o que tem impedido a aber
tura das operações de AGF e EGF,
causando dificuldades para os pro
dutores com compromissos financei
ros urgentes. Por ora a indústria
vem recebendo o produto em consig
nação, mas ameaça sair do mercado
caso não seja definido rapidamente
o preço mínimo a vigorar na atual
safra. Enquanto isto, pleiteia junto
ao governo algum tipo de subsídio
que lhe permita adquirir o produto
na lavoura, caso o preço de garantia
supere o atual de Cz$ 51,75 a saca,
considerado limite diante da desfa
vorável conjuntura internacional.

entretanto, apresentam forte resis
tência em diminuir suas margens de
lucro, houve paralisação de com
pras, diminuindo drasticamente o
envio do produto do Rio Grande do
Sul para os principais centros con
sumidores. Contudo, o abastecimen

to do produto não tem sido preju
dicado, pois persiste a presença do
arroz importado no mercado, refor
çada pela entrada do arroz dos es
tados Centrais, cuja comercialização
vem se processando sem maiores
atropelos, já que o preço de varejo
estabelecido para o arroz de sequei
ro do tipo 2 é compatível com o pre
ço mínimo, fixado em Cz$ 133,80 a
saca de 60 quilos.

ARROZ

Mercado parado

As recentes medidas de estabili

zação da economia adotadas pelo
governo e que determinaram o ta-
belamento do arroz a nível de vare

jo, vêm provocando a quase total
paralisação das transações com o
produto. Ocorre que o preço fixado
pelo governo para o agulhinha tipo
2 na ponta do comércio, de Cz$ 6,60
o quilo, é incompatível com o preço
mínimo definido para a lavoura, de
Cz$ 130,00 a saca de 50 quilos,
apresentando uma defasagem de
aproximadamente 15%, que terá de
ser rateada entre os diferentes seg
mentos do mercado. Como estes.

CAFÉ

IBC aumenta controle na
comercialização

Com os grãos atingindo o ponto |
de maturação, a colheita começa ai
se desenvolver, ainda que em ritmoI
pequeno, nas principais regiões pro-|
dutoras do país. Antecipadamente,!
é do conhecimento geral a reduzida!
safra a ser obtida, pois a longa es-l
tiagem do segundo semestre do anoj
passado prejudicou a floração dal
planta. Os mercados interno e ex
terno deverão operar com as cota

ções firmemente em alta. Daí, a es-l
perança do governo conseguir umal
receita cambial na casa dos 4 bilhões!
de dólares. Para os próximos doisl
meses os preços no âmbito domés-l
tico oscilaram nos seguintes níveisj
Cz$ 3,7-3,8 mil para os tipos finos;
Cz$ 3,5-3,7 mil para os cafés duros;!
Cz$ 3,3-3,5 mil para os duros, com|
algumas xícaras riadas; Cz$ 3,1-3,3
mil para os riados, Cz$ 2,9-3 mil
para o café de bebida Rio e Cz$ 2,6-1
2,8 mil para o de consumo interno.

A nível de produção, entretanto,
este comportamento do mercado
vem apresentando repercussões des
favoráveis. Os poucos negócios rea
lizados com o arroz gaúcho vêm se
concretizando em torno de Cz$

100,00-110,00 a saca, abaixo do pre
ço mínimo. A persistir esta situa
ção, a solução para os produtores
será entregar a produção ao gover
no, o que poderá significar a esta-
tização da comercialização. Diante
disso, o governo começa a estudar
formas de viabilizar o comércio, sem

causar prejuízos ao tabelamento.
Por ora, o início das operações de
EGF deverá contribuir para dar
maior sustentação ao mercado, pois
a pressão de oferta tende a se acen
tuar com o avanço da colheita nos
principais estados produtores. En
quanto isto, para prevenir eventuais
crises de abastecimento, o governo
continua autorizando importações
do produto via Interbrás, agora num
volume adicional de 500 mil t.

Dessa maneira, visando a ampliar
o controle sobre a comercialização

de safra, o Instituto Brasileiro doj
Café decretou uma nova política de
contingenciamento, que as firmas
exportadoras terão de comprovar
cumprimento. O sistema será n
base de que para cada três safras de
café verde exportada, uma ficará re-l
tida no armazém da autarquia oul
em companhia de armazéns gerais

•fV=fn
A J J A S O N DMF «

O tipo de café retido terá de ser dJ
mesma variedade do exportado
arábica ou conillon 7/8. A reteni
ção definitiva obriga o exportadorf
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Ia reter 10% e 15% do volume de

Icafé exportado, respectivamente, em
Imaio e junho, os quais serão vendi-
|dos pelo IBC ao preço "simbólico"
de Cz$ 100,00.

FEIJÃO

IFIuxo normalizado

A divulgação do programa de es-
■tabilização pelo governo provocou
■uma sensível paralisação do merca-
1°°/ que, entretanto, teve curta du
ração. Retomada a comercialização

da leguminosa, os preços a nível de
atacado mantiveram-se nos mesmos
patamares daqueles praticados ante-

■riormente, evidenciando que os pre-■ços definidos pelo governo para prá-
■bca no varejo permitem uma boa
■margem de comercialização. Nestas
p°ndições, o abastecimento do pro
duto prosseguiu com tranqüilidade,

■mesmo porque inexistem estrangula-
■mentos na oferta, reforçada pela en-
Itrada de feijão baiano da região dé
lirecê, A produção de Irecê atingiu
■níveis recordes, em torno de 700
^'1 t, suficiente para assegurar o
abastecimento regional e a exporta-

para os estados do Sul.

Na verdade, as entradas de produ-
|to novo da safra da seca provenien-
Jle dos estados de São Paulo e Para-
|fá no atacado paulista tendem a se

**0 PAUX): PREÇOS RECEBIDOS FEUJS PROOTORES
OE FEUXO
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intensificar daqui para a frente,
Jabrindo perspectivas de queda nas
Icotações do produto. Os preços
jatuais giram em torno de Cz$ 410-
|420 mil a saca de 60 kg para o ca-
Irioquinha de tipo médio, o mais pro

curado pelos consumidores. Isto já
vem produzindo conturbações a ní
vel da produção, pois os intermediá
rios procuram adquirir o produto a
preços inferiores ao mínimo estabe
lecido pelo governo, Cz$ 292,20/
saca 60 kg. A persistir este quadro,
acredita-se que o governo poderá se
constituir no principal comprador
da safra, o que poderá propiciar a
formação de estoques reguladores
do produto num volume muito supe
rior ao pretendido pelo governo, de
200 mil toneladas.

LARANJA

Estados Unidos terminam colheita

Com uma safra avaliada ao redor
de 170 milhões de caixas, a colheita
norte-americana praticamente já po
de ser considerada como encerrada.
Desse total, mais de 70% coube ao
estado da Flórida, cuja produção é
basicamente destinada como maté
ria-prima às indústrias de suco. O
restante deverá ficar por conta da
Califórnia, onde a produção é diri
gida para o consumo "in natura".
Dentro de tal quadro, pressupondo
um rendimento industrial considera
do como ótimo, 4 litros por caixa de
40,8 quilos, os Estados Unidos pode
rão atingir um volume de fabrica
ção na ordem de 450 mil toneladas.
Trata-se de uma reversão da conjun
tura vivida pelo país nos últimos
anos, quando o rigoroso inverno
castigou duramente os pomares cí-
tricos.

Do lado do Brasil, denota-se um
clima de incerteza em todo comple
xo sucro-citrícola. Tanto os produ
tores, bem como as indústrias, man
têm-se em posição de recuo, aguar
dando uma definição mais concreta
de perspectiva do mercado mundial.
As cotações internacionais oscilam
entre 800 a 900 dólares por tonela
da, refletindo a recomposição dos
estoques norte-americanos e o alto
nível dos estoques existentes no Bra
sil (380 mil t de suco) no final do
primeiro trimestre. A Cacex liberou

o preço mínimo das vendas (US$
1.000 dólares a tonelada) e as ex
portações. Dessa maneira, os expor
tadores deixarão de praticar o cria-
mado câmbio português (devolução
ao importador de quantia correspon
dente a diferença entre o preço mí
nimo e o preço negociado). Com o
fim do sistema de quotas, abre-^ a
perspectiva de uma agilização dos
embarques, reduzindo os estoques
internos, o que dará maior sustenta
ção as cotações no médio prazo.

MANDIOCA

Rendimento industrial baixo

Segundo a Fundação IBGE, a área
plantada com o tubérculo no estado
de São Paulo na safra 1985/86 foi
de aproximadamente 34,7 mil ha, o
que deverá gerar uma produção da
ordem de 738 mil t, suficiente para
abastecer o mercado regional e per
mitir a exportação para outros es
tados. Entretanto, apesar das pers
pectivas de oferta abundante do pro
duto, a estiagem e posteriormente,
o excesso de chuvas ocorrido mais
recentemente em plena fase de co
lheita da raiz, são fatores que vêm
prejudicando o rendimento indus-

(mf.M)
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trial. Este ano, serão necessários
3,5 a 3,8 quilos da raiz para produ
zir 1,0 quilo de farinha, quando a
relação histórica é de 3 para 1. As
sim, o volume de farinha a ser pro
duzido na atual safra poderá ficar
entre 148 mil e 160 mil toneladas,
já que 20% da raiz deverá ser desti
nada às fecularias.

De momento, entretanto, a comer
cialização do produto está semi-pa-
ralisada, restringindo-se principal
mente ao produto a granel, porque
com as despesas de empacotamento
o custo industrial supera os preços ^
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de tabela definidos pelo governo
para o varejo. Conseqüentemente,
as perspectivas são de que as indús
trias contratem EGF's, transforman-

[ do-os posteriormente em AGF's. A
nível de campo, os produtores en-

I contram dificuldades em concretizar
I vendas ao preço mínimo ditado pe
lo governo, devido às pressões exer
cidas pelo segmento industrial que
visa o rebaixamento de seus custos

(a compra de matéria-prima perfaz
80% do custo industrial). Por ou
tro lado, há muita resistência por

I parte dos produtores em entregar a
produção pelo preço mínimo — Cz$
348,56 — considerado pouco atra
tivo, diante dos custos elevados de
produção.

MILHO

Governo será o grande comprador

De acordo com levantamento de

I março da CFP, a área cultivada com
milho em 1985/86 chegou a 12.362
mil ha, 3,5% superior à de 1984/
85. A despeito desse crescimento, a
produção nacional está projetada
em 17.470 mil t (Centro-Sul, 15.325

I mil t e Norte-Nordeste, 2.145 mil t),
representando um recuo de 17,6%
comparado à safra passada, mas cer
ca de 3,6% acima da previsão de

I fevereiro.

I  A quebra de safra e a expectativa
I de aumento de consumo — previsto
lem 22,1 milhões de t, 5% acima do
Ide 1985 — perfazem uma necessi-
I dade mínima de importação de 3,5
1 milhões de t para manter o abaste-
I cimento sob controle. Diante desse
Iquadro, o Conselho Interministerial
Ide Abastecimento (Cinab) autori-
I zou, em março, a importação de 1,2
I milhão de t, volume que deverá ser
I mantido como estoque mínimo pelo
I governo e que corresponde a cerca
I de um mês de consumo comercial
] no país.

Com o congelamento de preços
decretado pelo governo, o mercado

I de milho, que já se mostrava retraí-
I do, praticamente paralisou. As pou
cas negociações realizadas baseiam-

I se no preço mínimo oficial (Cz$
79,20/60 kg), cotação que as in

dústrias alegam viável aos seus cus
tos. Apesar de ainda não ter sido
definida a taxa de juros, já teve iní
cio as operações de EGF, o que po
derá dar maior agilidade ao merca
do.

SAO PAULO; WlEÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
CS MILHO

mar. B6|

As expectativas são de que os
preços a nível de produtor perma
neçam no patamar dos preços míni
mos pelo menos até o início da pró
xima entressafra. Embora a oferta

seja limitada, os grandes consumi
dores operam com curtíssimo esto
que de cerca de 3 dias. Este fato de
verá forçar o governo a realizar ma
ciças compras do produto, a exem
plo do ano passado, principalmente
nas regiões de fronteira. O estabe
lecimento de um preço de interven
ção do governo em Cz$ 88,00/60 kg,
a nível de atacado, deixa limitada
as compras pelos consumidores den
tro do estado, pois o custo de ICM
e frete inviabiliza o interesse por
esta negociação, fortalecendo a ten
dência de compras governamentais.

SOJA

Mercado externo pouco atrativo

O USDA divulgou a primeira in
tenção de plantio dos produtores
norte-americanos de soja em 1986/
87, situando a área a ser plantada
em 25.110 mil hectares, apenas
1,6% inferior à da safra anterior
(25.508 mil ha). Dado os elevados
estoques previstos nos EUA para o
final da safra (14,1 milhões de t,
contra 8,6 milhões em 31.ago.85), a
perspectiva de uma nova safra de
soja em níveis similares à de 1985/
86 mantém o quadro externo de pre
ços deprimidos para a soja. A cota
ção do grão na Bolsa de Chicago pa
ra entrega em maio é de US$ 5,37/

bushel (US$ 11,85/60 kg Cz$l
163,94/60 kg).

A não ser que haja problemas cll-l
máticos na atual safra norte-ameri-|
cana de soja, é provável que ocorra!
uma queda nos preços externos nol
segundo semestre, pois o preço do|
empréstimo do governo dos EUA|
foi reduzido de US$ 5,02 para US$!
4,77 por bushel. Isto deverá difi-|
cultar bastante a comercialização da|
safra brasileira, pois tais níveis de|
preços colocam em gravosidade boa!
parte da produção.

No mercado interno, a evolução!
da colheita, ainda que confirme a!

SAO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE SOJA

C2S/6O kg
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baixa produtividade prevista, terol
indicado um aumento do potenciaj
da produção nacional. De acordol
com "Safras & Mercados", a prodo-l
ção brasileira deverá situar-se entr®|
11,9-13,0 milhões, contra 11,6-12,
milhões de t há um mês, enquanto
CFP projeta-a em 12,4 milhões de 'I
e o IBGE em 12,6 milhões de t. Est®|
melhor desempenho deve-se basio®'!
mente ao incremento de área

do previsto, apesar do grande atras"!
verificado no plantio.

A comercialização interna mai)'|
tém-se difícil, pois os preços pf®'''!
cados pelos subprodutos (óleo e f®'|
relo) apenas permitem às indústri®M
pagar aos produtores o preço m'"»!
mo oficial de garantia (Cz$ 125,'* I
a saca). O comportamento das
des indústrias moageiras é de ca"'l
tela nas compras, deixando de i[\j
vestir na formação de estoques, cul
ônus recairá sobre produtores e
verno. Caso os preços externos "M
melhorem ou eventualmente I
houver algum ajuste interno (cor" |
uma redução do ICM), o governo
rá novamente o principal comp''* I
dor de soja em 1986, notadam®"'
nos Estados Centrais.
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c MERCADO DE FATORES

Brasil pretende irrigar
mais 1 milhão de hectares

Em plena era da informática e
'^esse novo tempo do cruzado, o Bra-

15il ainda padece da carestia de pro
dutos agrícolas, principalmente os
alimentos. Isto é particularmente
sugestivo quando há uma disposição
Seneralizada no governo em promo-

a agricultura, de modo a suprir
necessidades alimentares inter-
o ano agrícola de 1985/86

''"ouxe à tona a debilidade da agro-
P®cuária diante das vicissitudes da
'^stureza. Mudanças na distribuição
Piuviométrica alteraram a previsão
® se chegar a uma volumosa safra
® grãos, levando o governo a arcar

importações dos principais pro
ntos agrícolas consumidos interna-
'^ente.

no Peru, também a conheciam. No
Brasil, a irrigação surgiu por volta
do século XVI, por iniciativa dos je
suítas em áreas próximas ao Rio de

Janeiro. Entretanto, sua prática não |
se difundiu, mantendo-se numa di
mensão reduzida até o início do sé

culo XX, quando o Rio Grande do

QUADRO 1 — Produtividade média, em kg/ha, nos países com mais de 20% da área
agrícola Irrigada.

6 evidente que a relação intrínse-
®ntre agricultura e natureza não

^Passível de rompimento, mas per-
,  interferências. A agricultura

é uma alternativa para a re-
dessa interdependência e vem
praticada há muitos séculos.oTi°tg^^ípcios já a utilizavam, aprovei-
as águas do Nilo, e os incas.

Países

Ares

irrigada
%

Culturas

Arroz Milho Aigedão Cana-de-açúcar

1  Egito 100,0 5.400 3.800 2.750 83.600

Paquistão .... 70,4 2.550 1.400 1.050 39.250

^  Japão 66,6 5.600 3.000 — 66.200

China 46,4 4.250 3.000 1.700 47.150

íran 37,0 4.400 1.200 1.750 100.000

Peru 35,0 4.700 2.000 2.000 104.700

Iraque 32,1 3.100 2.550 950 47.250

Bulgaria . . . 28.6 4.350 4.350 1.050 —

Vietinan .... 28,0 2.250 1.550 800 48.750

Chile 22,7 3.650 1.450 2.300 99.200

Indonésia .... 27,8 2.000 1.200 510 56.850

índia 23,3 5.350 7.300 1 248 —

Itália 23,0 1 3.200 4.100 1 —
—

México 21,9 3.600 1.800 2.700 j 65.050

* cifras arredondadas do Anuário FAO da Produção, 1982, VI. 35.
Fonte: ITEM — Irrigação e Tecnologia Moderna.

QUADRO 2. Utilização das terras (milhões de ha)

Total

^'^ste

364,8
41,6
88.4
73.5
47,9
113,4

LAVOURAS

Permanentes Temporárias

10,5
0,536
4,9
3,6

1.2

0,313

38,6

1.2

9.4
8.5
13,4
6,2

8,6

1.26
3.9

0,900

1.6

1.1

Naturais

113,8

4.0
23,8
27,4
15,7
43,0

Plantadas

60.6

3.8
10,3

16,1

5.6
24.7

MATAS, FLOREST.

83,1

26,1
19.6

8,0
5.0

24,5

Plantadas

5.0

0,196
0.139

2,6

1.5

0,592

^"odutlvás

nio

utilizadas

24.8

2.9

12,2

2.1
1.2

6.3

Censo Agropecuário 1980 — FIBGE.
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Sul tomou a Iniciativa de explorar
lavouras de arroz através da irriga
ção por inundação. Na mesma épo
ca, estados da região Sudeste, como
Minas Gerais, São Paulo e Rio de Ja
neiro, procuraram desenvolver a ir
rigação por infiltração, de grande
eficiência no cultivo de hortifrutíco-
las. Com o advento dos cinturões

verdes — áreas que circundam as
grandes metrópoles e se constituem
na principal fonte de suprimento
destes produtos aos centros consu
midores —, esse processo tornou-se

principalmente quanto a recursos
financeiros e prazos de pagamento.
No entanto, outros países com

restrições de superfície de cultivo e
diante do descompasso entre cresci
mento demográfico e produção vem
se empenhando na sua utilização,
obtendo retornos produtivos excep
cionais (Quadro 1). O Brasil dispõe
de um potencial irrigável da ordem
de 30 milhões de hectares, contras
tando fortemente com a área atual

mente irrigada, perto de 1,5 milhão
de hectares (Quadros 2 e 3).

QUADRO 3. Use de irrigação e área Irrigada

Estabelecimentos informantes de Irrigação
Sistema de Irrigação

Area Irrigada

ftrasll

Classe da Atividade

Econômica

Agricultura

Pecuária

Agropecuária
Horticultura ou

Floricultura

Siivicultura

Avicultura

Cunicultura/
Apicultura/
Sedicicultura

Extração vegetal

121.733

39.862

8.089

13.405

294

1.707

61

978

Inunda-

çio

64.757

21.904

4.764

659

52

475

9

396

Infiltra

ção

29.236

9.554

1.925

3.068

32

343

11

315

Asper-

ção

35.468 21.584

19.446

4.503

748

9.714

191

733

35

98

14.063

5.270

992

809

28

221

8

193

Informantes Area (ha)

154.763 1.481.219

102.081

31.595

6.701

12.198

213

1.342

42

591

1.114.214

219.328

66.667

41.956

26.781

7.962

142

4.166

QUADRO 4. Estimativa das Necessidades de Recursos

Ano

Med«lkÍMfo

Investimento U$ 1.000 Recursos US 1.000

TotalDrenagem Sistema» Total Externos Internos

tização BID BNCC

1982 32.727 92.930 125.657 10.000 50.000 65.657 125.657

1983 46.170 124.482 170.652 10.000 50.000 110.652 170.652

1984 54.912 158.419 213.331 15.000 50.000 148.331 213.331

1985 62.925 180.227 243.152 15.000 50.000 178.152 243.152

TOTAt 196.734 556.058 752.792 50.000 200.000 502.792 572.792

Fonte: Ministério da Agricultura — Programas Estaduais.
Valores corrigidos — Base: jun/82.
Cotação presumida do dólar até |un/82 = Cr$ 175.41.

QUADRO 5. Sio Paulo: produtividade média de culturas Irrigadas na estação saca

Cultura

Prod. t/hi

Peljão Trigo

3,0

Milho Sorgo Soja Batata Laranja Bahia

3,8 3,0 2,0 30,0 26,0

I Fonte; ITEM — Irrigação e Tecnologia Moderna.

mais difundido. Entretanto, a irri-
I gação como tecnologia encontra li
mitações ao seu desenvolvimento

A primeira iniciativa oficial vol
tada à aplicação desta tecnologia
ocorreu em 1975, em Minas Gerais,

com o Programa de Aproveitamentr,
de Várzeas (PROVÁRZEAS . MG) e
outros similares de menor impacto
que visavam ao aproveitamento de
cerca de 1,5 milhão de hectares pas
síveis de serem Incorporados ao' pro
cesso produtivo. Os resultados des
tas experiências foram interessantes
o suficiente para expandir o progra
ma a nível de Brasil, originando o
PROVÁRZEAS NACIONAL em 13/
06/81, envolvendo recursos da or
dem de 750 milhões de dólares
(Quadro 4).

A irrigação é um dos recursos
fundamentais para o crescimento da
produtividade agrícola, além de pro
piciar alterações no calendário agrí
cola, viabilizando cultivos em se
qüência, que permitem obter até 5
safras a cada 2 anos. O arroz é a
cultura que melhor se apresenta pa
ra o cultivo de verão, seguido de ou
tras alternativas, tais como feijão,
milho, trigo, cebola, aveia etc. Em
São Paulo, por exemplo, o desempe
nho das culturas irrigadas apresen
tam resultados satisfatórios, confor
me mostra o Quadro 5.

O Nordeste, região com notória 1
deficiência pluviométrica, explorai
muito pouco o potencial que esta
técnica permite. O quadro, entre- 1
tanto, começa a ser revertido, já
que o governo se dispõe a Investir j
cerca de US$ 4,3 bilhões na aplica
ção de um Plano de Irrigação no pe
ríodo 1986-1990, que tem como me
ta a irrigação de 1,0 milhão de hec
tares. Diante disto, é possível que
o Brasil, no final do século, atinja
uma área agrícola irrigada da ordem
de 2,5 milhões de hectares. Apesar
desta superfície permanecer modes
ta quando comparada a de outros
países, o avanço será, sem dúvida,
expressivo.

Até agora, além da falta de tradi
ção, os custos de implantação e ope
racional ização dos Programas e Pro
jetos, aliados à rigidez na liberação
dos recursos creditícios, constltui-
ram-se em fatores contrários ao su
cesso das iniciativas no setor, o que,
entretanto, tende a se modificar á
medida que o governo e produtores
despertam para os resultados obti
dos com a técnica. A criação do Mi
nistério da irrigação e a adoção do
Piano de Estabilização Econômica i
são passos já dados neste sentido.

IfiÊÍ' criadoMi — Mfli
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iKCGlSTIiUS Preços .Pngos polo Anriculliira, ridnde do São Paulo e
liidicadoicr. Fiiiiiiicoiros

Itcín Unidade Prixo

Miqiiln.i« Vviculn c íii^>l<ni*'ntro*
Arotlo dc Aívccai 3/4 reversível (41 t>g.lainina
do itço cailiotio) un. %2,45

Ai.'ido ck: 3 discuS) 26" Cíxo^ liso nn. 14,400,(0

Camnlvío Ford-F-IlOOO, dícsel un. 180.932,00

Carreta 4 t c/carroceria, s/fxxM, s/Crcio un. 18.637,00

Colltoitndoira p/grãus - tiF. 3.6'i0 un. 391.712,00

CoUteitaclcira p/groos - MF, 5.650 un. 453.204,00

Crade de discos, 26 diflcos üo 18" un. 17.525,00

rick-up F-IÜO, inolor a gas., 4 cíl. c/caçanba un. 91.207,57

MÍqtiina dc boiK-ficíar caie, GOO arrobas p/día im. 176.211,00

K>tor elétrico 3 lU* trifásLco - 4 p.blitxbdo un. 1.222,77

Planet 5 cnxa<tn.s, tração nninnl (28 kg) un. 646,00

riantarloira tniiiual, Lider ^kxJL■Lo A un. 110,70
IVilviUk-idtiira costnl, 7 a 8 kg dc pó un. 991,37
l\jlvcriz.ador cosCal, 18 litros un. 457,13
Scsn^odeira adobadcira, 1 linlia, tração oninul un. 2.527,00
Trator tkiSBcy-Fcrgnson, 44 CV un. 91.254,00
Trator IJasiiey-Fcrpuson, 01 CV un. 122.500,00

Àiulio e corretivo*
Cloreto dc potássio t.

Foí?fato natural tnoído t.

Tcnrufos fato t.

Nitrocálcio ftsCrob. Cone. (27% N) t.

Urría t.

Stilfato dc amxrio c.

Nitrato de aiúnio t.

Dc\P t.

Superíosfato sinales (nacional) t.

Soperíosfato triplo t.

Calcário dulauítico (Rio Claro c Piracicaba) t.

Inseticida e fungicida*
Aldrin 3% 6c 25kg —

B.H.c. \n kg —

I-IO (IJTT Parntliioo) kg —

1,5-10 (DÍTT Parathion) kg —

Isca Mircx kg 25,72
niilnne-M-45 kg 49,78
Monxate cx 25kg 1.406,83
Oxicloicto de ccbre 50X kg 30,66
Oxiclorcto dc citbre 35% kg 43,61
Folidul ],5Í kg 4,28
Sul Cato do col)re kp. 20.65

Vacina e rrrdic;»n?nto *
Assuntol * NcgLivon kg 249,88
Crcolina Pearsoo ic 29,77
P- ttirilina Wycillin, frasco 400 mil unid; fr 3,56
1-1} 10 •c ZOkg 1.479,78
Vacina cctitra brurelosc d. 1,64
Vocim contr.T carbúnculo sintarótico 50 ml 7,52
Vacina centra carbúnculo haiv'ttico 50 ml —

Vacina ccmi.ra (cbrc oítusa (LnsL.Diologico) d. 2.74

Ração*

1. Ave
Pinto kg 3,27
Franga kg 2,98
Pocdcira kg 3,03
R(;produtorâ kg 3,09
Corte inicial kg 3,59

,  Corte final kg 3,47

2. Bovino
Bezerro kg 2,52
Hinutenção kg 2,28
Produção kg 2,38
Tcxjro kg 2,16

1  3. Suíno
Inicial kg 3,65

1  Cresciwnto kg 2,98
1  Acahaoiniio kg 2,87

Ib-produção kg 2,89

Pinto dr itn dia*
1  0>rte in. 2,47
I  Postura U). 6,2?

Fonte: * Instituto do Eccticnia Agrícola
** Rcvinta "A Coneliu^íio de Sõo Paulo"

llitn UiiidkJ»;

Ulnmílior rcrr.nn-ntn*
Apllciklin" ck; fomitida |io un. 3^1.32
Aianv: lai|VMlo rviciiml kg 8,51
ljKCTa<Ji» UxanPtivu Bi' 51,04
Civc-kJ.! para cultivador, 16" conj. 35,50
£n.>c-i(Li 2 carns, 2,5 libras ut. •«,12
Enx<-ida 2,5 libras IBI.

Iúw.Kno 2 c.aras, 3 Ixbias IB1. 37,65
Foice Itf', nri.i lua p/ptisto un. 32.46
Cr.-»^ para ccrca kg 9,y*
Latão dc Icilc, 50 litros un. 269,00
Pivicira p.ir.1 c/ifc, 70" un. 50,05
Prego 17/21 kg 10,95
Saco ncxA?, arroz cm casca (60 kg) un. 11,56
Saco novo, batata (60 Icg) IBI. 7,33
Saco novv, cafc (100 a 110 1) un.

—

Peça de reposição*
Bico de pato c/asa, 18" un. 64,20
Disco de arado, liso, 26" un. 339,00
Pneu dc Ctiuieíbãu, 825 x 20, 12 lonis un. 2.010,43
Pifu dc Ciiiiiiilvão, 9(X) X 20, 12 lonas IVI. 2.442,fiO

Animil dc traballio e produção*
Bezerro IBI.

Boi magro un.

Vaca leiteira, até 5 l/dia un.

Vaca leiteira, dc 5 a 10 l/dia un.

Vaca leiteira, acima de 10 l/dia tn.

Boi Ciirrciro novo un.

burro dmudo novo un.

Aiiiiuntn [wa anÍDül*
1. Furelo

tri^ SC 30kg 40,00
caroço de algodão kg 1,88
an^nduim kg —

rnspa de mandioca kg —

soja kg 2,60

2. Farintui
ossos kg 4,22
f.mgue kg 3,53
c-irf« kfi 3,20
ostra kg 0,41

3. (Dütros
Refiiusil SC SOtg 84,42
S.tI ccuun grosso SC 50kg 53,65
Sulfato dt< nüngaitea kg 7,92
Toi tn de nlgi>Jào kg 2,00
S.t1 miiRTnl kg 24,38
Torta dc an-ndoim kg 2,00

Cail>uslívpl c ItibiificnnCe*
I3a.sx)lin.a raun), unirola 10 It 47.70
óleo difFcl 10 ic 31,00
óleo lubrificante S>*iF-30 IC liiiia It 18,00
QjcroôF^nc 10 It 31,90
Álcail hidrutaOi') 10 U 31,00

Maleri.ll de construção**
Cal virgem SC 20ltg 13,10
C.iibro de pTc^xa (5s6a», bose 4,4Uc{D)atc !n Cl 4.600,00
Tirf» galv.ifdz.nJo p/ngia,3/4,ccni costura I9kn wt 23,05
Tubo galvnniz.Kk) p/ngUA,3/4,&am costura 19nn kg 18.57
Cinunto Porllond •c SOkg 47,49
Fuliia dc porta iiiicnr3,lisa 35inn espessura un. 234.10
Tábua d(> pinliú (12 x 1 cm) dc 31, 4,2Aa dz.. 1.360,00
Tello frnircfta ile ccr.Wca (fosc.i) niillviro 2.255,00
Ti ioio cotiin MtllkÚrO 335,00

Frete C*.$/kjiv/t - 0,43
Kio tk-AilM.i p/di.i - nomul ('*4,00) - colheita (57,00)
Mi-j-.ile-ubra srtisal - 1.100,00
fvilât io MÍnÍB»> -, 604,(X)
091 - 106.40
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i/t atual sede social da dt!BC,
a subsede no Q^io de Janeiro, outras lojas

e a nooa sede social em

Edifício ABC Centro da Agropecuária: a
futura sede social da ABC, i Av. José César de
Oliveira, 175 ao lado da loja já existente.
Lccáliza-se no Jaguaré, próximo a Ceagesp.
As áreas disponíveis foram todas vendidas em
menos de 45 dias. Obras já iniciadas com o

preparo do sub-solo e solo.

A loja è Av. José César de Oliveira ao lado da qual está aendo
construída a nova seda.

' lULA sub-sede no Rio da Janeiro à rua Monsenhor Manoel Gomes, S,
Sio Christóvio.

Atual sede è rua Jaguaribe, 634

A ABC é, hoje, um centro regulador de
preços dos insumos agropecuirio*.

* k>|* MD Sie Joio da Boa VUta, SP, i rua Gabrl.l Farralra, IS
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n voz dos

produtores rurais na

coustituínte

A agricultura vive traumatizada. Aiém da reforma agrária aparecem agora
propostas para desativar o PROÁLCOOL. A produção leiteira está à
margem de qualquer estímulo, enquanto generosos subsídios são concedidos
para o consumo do trigo importado.

A agricultura constitui um setor
cuja contribuição é fundamental pa
ra o equilíbrio dos preços, e, por
conseguinte, para o sucesso do Pla
no de Estabilidade Econômica, anun
ciado em 27 de fevereiro último, que
prontamente contou com o apoio da
opinião pública, esgotada com con
vivência intranquila das altas taxas
de inflação mensal. Acontece que,
tendo em vista o controle que o go
verno dispõe no curto prazo sobre o
fluxo da oferta dos gêneros agríco
las, dado o programa de importa
ções previamente negociado, tal as
sertiva tem passado desapercebida.
Porém, para o médio prazo ela pre
cisará ser observada, cumprindo pa
ra tanto uma análise profunda dos
problemas pendentes — que não são
poucos — a fim de que a próxima
safra garanta suprimento suficiente
para atender a demanda interna.
É portanto, a luz deste contexto,

que se assiste com bastante perple
xidade, a colocação de propostas,
cujos efeitos são fortemente perni
ciosos para a iniciativa privada,
construidora por méritos e recursos
próprios de uma agricultura respon
sável por 12% do Produto Interno

Bruto. Veja do ponto de vista gené
rico, a insensibilidade e o desconhe
cimento sobre um tratamento com

petente, para ser Implementado na
agricultura nacional, pode ser ava
liado com base em três colocações
bastante atuais. Em primeiro lugar,
das forças que apoiam cegamente a
implantação masciça e vigorosa da
reforma agrária. Em segundo, da
quelas que argumentam, numa visão
imediatista, em prol da desativação
do Programa Nacional do Álcool.
Por último, das ações inócuas do
governo, que deixa desassistida
uma atividade de sobre-maneira im

portância, como a leiteira, enquanto
derrama subsídios ao trigo impor
tado.

Começando pela reforma agrária,
tem-se que uma vez elaborado sem
a menor transparência e ficando
guardado a sete chaves, o Primeiro
Plano Nacional de Reforma Agrária
estava com o lançamento previsto
para 28 de maio de 1985, pelo Mi
nistério da Reforma Agrária. Con
tudo, face a ausência de uma cons
ciente precaução para tratar de um
tema de profunda repercussão polí
tica, social e econômica, como é a

reforma agrária, passou a surgir no
campo, em escala crescente, confli
tos de terra, com invasões às pro
priedades privadas. Para evitar um
crescimento das tensões, o Presiden
te José Sarney, oportunamente, hou
ve por bem adiar o lançamento do
Plano, permitindo a distribuição de
seu texto, para discussão entre to
dos os segmentos envolvidos. Obser
vou-se, então, que o documento ba
seava-se em levantamentos extempo
râneos, efetuados pelo IBGE em
1978, contendo freqüentes falhas de
natureza técnica.

Pois bem, nem sequer superado
um ano desse episódio, novamente o
governo traz a notícia de que dará
efetivamente o início da Reforma

Agrária, com a ocupação, ainda nes
te ano, de quase cinco milhões de
hectares por 150 mil famílias. Pa
ra tanto, serão aprovados os Pla
nos Regionais de Reforma Agrária
(PRRA'S), que definem as áreas
prioritárias para a distribuição de
terras, escolhidas por terem aptidão
agrícola e ficarem próximas a ma
nanciais e centros consumidoras.

No total, nos próximos quatro anos,
pretende-se assentar 1,4 milhões de
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famílias em 43 milhões de hectares,
envolvendo áreas onde existem con
flitos e acampamentos de lavrado
res sem terras.

Mais uma vez o texto da

Reforma Agrária foi feito na
calada da noite

Preliminarmente, sem julgar do
ponto de vista técnico os estudos
due norteiam os PRRA'S, depara-se
com a falta de transparência nas
suas elaborações. Foram deixados a
nnargem, a exemplo do ocorrido no
ano passado, importantes segmentos
envolvidos. Ademais, prevalece a
ótica paternalista, fundamentada no
assentamento puro e simples de fa-
nnílias, muitas das quais isentas das
mínimas condições de assumir a ad-
niinistração de um loté rural.

Dentro de tal sina^ além de trazer
prejuízo àquele que realmente so-
vrevive da terra, a reforma agrária
entrará em deliqüescência, como
tem acontecido tantas vezes, pelo
mundo afora, e sob signos ideológi
cos diversos e opostos. Pois fracas
sou a Reforma Agrária de Stalin, na
URSS. E não teve êxito esta iniciati
va n^a Polônia. Como também não
lõgrôu bom resultado no México. E
a do Peru foi um triste fiasco. No
Chile, não obstante ter começado
auspiciosamente por Alexandre Frey,
foi radicalizada e posta no caminho
dã ruína por Allende, e o atual regi
me do Presidente Pinochet não a
resgatou.

De nada adianta o sonho e a ilu
são. Na prática, a repetição dos er^
ros no início da implantação do
PNRA, pela desapropriação de pro
priedades produtivas, somado a for
ma de calada na noite com que ela-
borou-se o PRRA'S, não levam a ne^
nhum resultado. Pelo contrário, pio
ra a situação atual, já que desarti
cula a base produtiva, pois gera
conflitos e invasões nas propriedá^
dés, afungentando os irivestimehtõs.
Com isso, vem o díesistímulo e a áu-
sência da iniciativa privada np cam^
po, destruindo o espírito empreen
dedor e quebrando a possibilidade
de profissionalização da atividade
agropecuária.

Desativar o PROÁLCOOL
consiste uma visão imediatista

Quanto ao Programa Nacional do
Álcool, observa-se que com a queda
livre dos preços do petróleo no mer
cado internacional, iniciado há vá
rios meses, rapidamente surgiu vo
zes para a sua desativação. Trata-sé
de uma posição inaceitável, não obs
tante haver a necessidade dè pro
mover um novo questionamento das
políticas nacionais de energia. Com
tudo, a revisão das questões envoh
vidas deve ser feita à luz do passado
e com reflexão sobre as perspectivas
e objetivos futuros.

A razão de baixa do petróleo está
concentrada em três fatores. Q pfi^
meiro, porque houve expansão na
produção, com a entrada de três re
giões petrolíferas gigantes; Mar do
Norte, México e Alasca. Segundo, os
principais consumidores fizeram
grandes esforços dè çonservação,
racionalização e substituição èner^
géticas, alcançando razoável suces
so. Por último, a recuperação, que
se registra na ecõnomla mundial,
não foi ainda suficiente para réçuper
rar a queda de T0% no consumo,
ocorrida após 1980.

Évidentemente, a expansão dã de
manda está essènciaimentè iigãdã a
recuperação econômica em curso,
que será estimulada pelos preços
baixos. O consumo deverá crescer
a taxas entre 4 a 6% a© ano, absor
vendo a capacidade ociosa até 1990,
caso esta não aumente. Assim, prè-
vê-sé um período relativa mente cur^
to de queda nos preços até haver
um acordo político entre exporta'^
dores. Navêrá uma fase subsequen
te de éstabil idade de preços por for
ça dã rèarticuiaçãô da ÕPEP, com
valores na faixa US$ 20 a 2$ para
cobrir os custos da produção mais
cára entre os exportadores. Ao apro
xima r-se do equilíbrio entre õlerta
e demanda, fatalmente haverá des-
Gonti nu idades altistas no mercado,
superando o patamar de ys$ 30 por
barril.

Não há dúvida de quê tal perspec
tiva de cinco a seis anos de petró
leo barato terá fortes efeitos para os
programas dè conservação e substi
tuição energética no Brasil. No caso
específico dõ PROÁLCOOL, o bom
sénsó aponta para uma minimização

do seu custo de manuténção, nunca
sua desativação, trata-se de um
programa de valor estratégico nõ
ÍFuturo> que com o apoio da inicia
tiva privada, alcançou um resulitado
excepcional. Hoje, existe no país
uma capacidade instalada de 14 a
15 bilhões de litros, pai^a uma de
manda de 1 í a 12 bilhões, com um
domínio tecnológico respeitável e
genuíno.
A dèsativaçâo do PROÁLCOOL é

um propósito absurdo, que signifi
caria perdas sobre ativos imobüiza!-
dos em capacidade produtiva na or
dem de ys$ 10 bilhões. Haveria
também a perda dá produção de
canãrde-açúcar já plantada, que se
rá colhida durante vários anos. D©
mesmo modo, teria ainda o custo de
conversão de carros a álcool pára
gasolina e enormes custos sociais de
deslocamentos dè trabalhadores e
fornècèdorès dé cana. E, pára com
pletar, teria o fato de que, mal de
sativado, o programa teria de ser
reativado para fazer frente a nova
escassez dO petróleo, prevista para
o início dos anos noventa.

Ô subsídio que vai para õ consumo
do trigo Importado falta para
âumètitàr a produção dê leite

Saindõ agorà da esfera energética,
o presente texto desaguã a atenção
sobre dois produtos cronicamente
problemáticos, o trigo e o leite. As
autoridades, como se poderia pensar
a primeira vista, parecem insistir
em reduzir a questão sob a ótica de
apenas reconhecer que os preços
destes produtos estão distorcidos,
dentro do um alcance puramente
imediato e sobretudo bastante in
completo.
Ao admitir dificuldades comple

xas para administrar o leite e o tri
go, o governo causa estranheza. Pa
ra õ leite, cujos preços foram conge
lados em relação nitidamente desfa
voráveis perante os custos de pro
dução, a história é antiga è sobeja
mente conhecida na esfera oficial.
Qs estímulos à produção quase sem
pre inexistiram, sendo que a oferta
vinha adequando-se ao consumo,
que, por sua vez, situa-se em padrão
totalmente inferiores ao mínimo re
comendado internãcionálmente. A

produção de leite tipo 5 logrou vi^
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cejar nos Estados mais desenvolvi
dos, porque dispunha de um merca
do dotado de maior nível de renda,
chegando a abastecê-lo com uma re
gularidade que não era atendida pe
lo tipo mais fraco. No resto do país,
entretanto, o quadro de oferta nun
ca foi satisfatório, sendo comple
mentado por importações a preços
subsidiados.
A situação do trigo é ainda mais

conhecida, uma vez que pesa sobre
maneira nas contas públicas há lon
gos anos. Os subsídios à produção
e a indústria moageira não foram
eficientes no sentido de dotar o
País da sonhada auto-suficiência no

abastecimento desse cereal. Ao con
trário, a indústria foi tão favorecida
que passou a auferir receitas finan
ceiras largamente superiores àque
las derivadas da industrialização do
trigo, a exemplo do que aconteceu
em outros setores da economia.

Por seu turno, o governo sempre
patrocinou essa carga de subsídios.

que crescia com a inflação. A elimi
nação do subsídio era retardada,
sob o argumento de que traria au
mentos de preços, com inevitável re-
pique inflaclonário. Essa tese gene
ralizou-se, embora seja comprovável
que tal política custa caro e favore
ce basicamente os consumidores de

farinha especial, sem o benefício so
cial comumente alardeado.

A reforma econômica apesar de
ensejar oportunidade de transforma
ção, apenas congelou a existência do
subsídio, reforçando a sua institu
cionalização. O fato de estarem sen
do adiadas medidas que ataquem tal
problema causa indisfarçável preo
cupação. Afinal, a permanência de
subsídios e a crônica falta de leite

devem fazer parte dos custos sociais
do programa de estabilização econô
mica. O governo deve assumir a
mesma postura corajosa que o le
vou a acabar com a correção mone
tária, caso contrário, estará repetin
do o comportamento de gestões an

teriores, que compactuaram com
tais incorreções.

Durante toda a exposição apresen
tada até agora, fica um alerta espe
cial, no sentido de que os produtores
rurais devem se fazer firmemente

presentes na formulação da nova
constituinte do País. Ninguém mais
do que aqueles, que desenvolvem
suas lides no campo, conhecem as
dificuldades da labuta diária para
conseguir permanecer na atividade
agrícola. Historicamente, extrai-se a
lição de que a agricultura foi pena
lizada por impostos, tabelamentos,
contingenciamentos, sobrevaloriza-
ções cambiais, etc. que lhe significou
um esvaziamento de recursos trans
feridos para outros setores da eco
nomia. Para reverter essa tendência,
ou pelo menos, estancá-la, a classe
produtora não pode perder essa
oportunidade de se fazer presente,
na defesa de seus legítimos interes
ses, durante a elaboração da consti
tuinte.

Transceptor TT-109/8.

Agora, é o campo que tem a última palavra com o
Transceptor TT-109/8. É totalmente transistorizado, para uso fixo

e móvel. Até 8 canais de operação com 150 watts de saida.

AGORA O CAMPO
TEM VOZ ATIVA.

Transceptor Órton.

Com o Transceptor Órion, você entra em campo da rádio
comunicação avançada. É totalmente transistorizado. para uso

fixo e movei. Potência de saida: 100 watts. Monocanal.

Intraco. A empresa mais comunicativa do campo.
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NAO FIQUE NA SAUDADE
Você acha que o melhor remédio pa

ra saudade é o tempo? Agora pode ser.
Mas se hoje vcK"ê vaciiiiu' o seu gado

contra a febre aftosa, amanhã, com cer
teza. v(Kê não estará remediando. Esta
rá lucrando mais e mais.
Ijímbre-.se de que a febre aftosa não

perdoa. Ela chega, afeta o seu gado e os
seus lucros.

.lá é hiora de r olocar a mão na consciên
cia c tirar a mão do hol.so. Proteger o seu
gado. é proteger vík ê e os seus negiícios.
O prejuízo dei.xado pela febre aftosa é
msk»^ bq» raato-pwa-wwMMu; A vacina

custa pouco, é eficaz e muito simples de
ser aplicada. Vacine a cada 4 meses e si
ga corretamente a orientarão dos servi
ços especializados.
Assim, você vai ter o seu gado bonito,

sadio e valorizado.

Ou você prefere ter apenas um porta-
retrato para matar a saudadié'

('anipiinha tW (xmíbuR.' à Ftíia' Altosa.
\|>'ie V^'>iHl«,,\l>HHtMlllKtlHi\tKUhOHl-s



Proposta da
Associação Brasileira de Criadores

9

para a nova

Política Nacional de Produção Leiteira
2^ Parte

A Assesseria Técnica da Associação Brasileira de
Criadores concluiu um extenso e minucioso trabalho

sobre a pecuária leiteira e nela formula os pontos bá
sicos para a implantação de uma nova política para o
setor. É um dos mais profundos estudos feitos sobre
o setor leiteiro e dele o Governo pode extrair, com se
gurança, os subsídios para instituir a política para a
pecuária leiteira nacional. Na parte inicial, o trabalho
aborda e esclarece todos os problemas envolvendo esse
setor econômico. O trabalho esmiuça cada etapa do
processo — a produção, o transporte, a industrializa
ção e a distribuição. O estudo traz abordagem técnica
e econômica. Na parte finai, os técnicos trazem a tona
as sugestões para melhorar a produção de leite no país
e aumentar a oferta desse produto indispensável à dieta
alimentar do homem. Por sua importância, a Revista
dos Criadores inicia, neste número, a sua publicação,
que prosseguirá nas duas próximas edições. O trabalho,
como contribuição da ABC, também, está sendo entre
gue aos Ministérios da Agricultura, da Fazenda e Pla
nejamento.

III — Indústria e

comércio

Dificilmente se poderá determinar quan
do foi iniciada a indústria de laticínios
no BRASIL. Possivelmente as primeiras
fábricas de manteiga surgiram no final
do século passado em Minas Gerais, Es
tado do Rio ou interior de São Paulo.
Fábricas de queijo devem ter sido insta
ladas também na mesma época. A esse
tempo o abastecimento dc leite se fazia
diretamente dos estábulos quando não era
nas vias públicas onde as vacas iam sen
do ordenhadas ã vista dos consumidores.

Foi na década dc trinta que se adotou
cm São Paulo os primeiras posturas exi
gindo melhor qualidade no leite distribuí
do quando, ulém do obtido nos arredores
da cidade, surgiram as primeiras granjas
leiteiras.

Neiso altura ainda se distrtbuia leite
crú c a puieurização *6 passou a ser obri

gatória no início da década de 40. A
maior parte do leite distribuído no Rio
e em São Paulo provinha do Vale do Pa
raíba onde em usinas regionais ele era
aquecido a altas temperaturas e depois
congelado em formas de gelo, daí sendo
depois acondicionado em latões antes do
transporte por trem, em vagões de carga,
ditos frigoríficos.
Aos poucos a pasteurização passou a

ser feita em equipamentos modernos, com
imediato acondicionamento já nos centros
de consumo e o congelamento foi sendo
abandonado.

A primeira legislação nacional sobre
abastecimento de leite em espécie nasceu
do Plano Salte, em 1948. Nessa época so
mente Rio. São Paulo e Belo Horizonte
contavam com leite pasteurizado para con
sumo. A partir daí começou a crescer e
tomar corpo a indústria de leite em espé
cie. funcionando independente da indús
tria dc queijos. Mas não demorou que se ;
interligassem todos os ramos da indústria, i
a não ser as pequenas instalações, de for- i

ma a se socorrerem mutuamente nos mo

mentos de falta ou de excesso.

Hoje essa interligação se estende à vá
rios Estados, face as facilidades de trans
porte e a adequada tecnologia de conser
vação do leite.
Na fase de desenvolvimento, que ocor

reu a partir da década de 30, havia dispu
tas entre produtores e industriais. Mas o
desenvolvimento do cooperaíivismo aca
bou por colocar ordem nas relações, em
bora onde só predominam industriais ain
da persistam dificuldades. Hoje se com
preende que a indústria não vive sem a
produção e esta, sem a indústria não chega
aos mercados consumidores.
Os quadros 8 e 9 motram os totois de

estabelecimentos que industrializam e be
neficiam o leite no BRASIL, segundo da
dos do SI? do MINISTÉRIO DA AGRI
CULTURA e a sua distribuição por re
giões. Observe-se na coluna de Total as
pronunciadas diferenças entre as diferen
tes regiões, com destacada prevalência da
região Sudeste.



Indústria de leite e de consumo

A princípio a indústria era compreendi
da como um todo, porém com o decorrer
do tempo e com o crescimento das popu
lações das grandes cidades o abastecimen
to de leite fluido (ou em espécie como
também se denomina) cresceu muito e
absorve hoje o maior volume do leite
produzido, destacando-se do setor de in
dustrialização.

Por volta da década de 30, o leite era
pasteurizado no interior a 80 e 90 ° centí
grados, a seguir resfriado e depois conge
lado em formas e nesse estado era trans
portado para as capitais. Rio e São Paulo,
cm latões de 50 litros. As pedras eram
quebradas para se ajustarem aos latões e
o enchimento era completado com leite
resfriado. Na época a pasteurização não
era obrigatória e o abastecimento era

I completado com leite crú produzido nos

arredores da capital pelos chamados va
queiros e sitiantes.

Foi por essa época que surgiram em
São Paulo as primeiras granjas leiteiras
que forneciam leite de boa qualidade, sub
metidas a rigorosa inspeção da Secretaria
da Agricultura, precursoras das atuais

Granjas Leiteiras produtoras de leite ti
po A.
Com a reforma da legislação sanitária

no Estado de São Paulo e face ao alto ín
dice de tuberculose dos rebanhos leiteiros,
tornou-se obrigatória a pasteurização do
leite, proibido o comércio de leite crú

QUADRO S — ESTABELECIMENTOS DE LATICÍNIOS REGISTRADOS NO SIP,
DÉCADA DE 80

Classificação 1980 1981 1982 1983
Entreposto Usina 10 11 13 14
Usina de Beneficiamento 300 305 302 296
Posto de Refrigeração 418 445 474 496
Granja Leiteira 3 4 6 8
Fábrica de Laticínios 491 493 481 498
Entreposto de Laticínios 43 45 42 47
Posto de Coagulação 5 5 4 4
Fábrica escoalho e coagulação 9 9 9 8

Entrep. de Benef. de Coalho/Coagulação 1 1 2 2

TOTAL 1.280 1.318 1333 1363

QUADRO 9 — DISTRIBUIÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS DE LATICÍNIOS NO BRASIL POR REGIÕES — 1983

Entrp./ Usina Posto Crj. Fabr./ Entrp./ Posto/ Fabr./ Entrp./ Total
Usina Benef. Refrg. leit. lat. latic. coagul. coalho coalho
Entrp./ Usina Pcsto

Usina Benef. Refrg.

Norte 5 5

Nordeste 1 21 50

Sudeste 11 182 292

Sul 1 58 87

Centro Oeste 1 30 62

BRASIL 14 296 496

QUADRO 10 — PROPORÇÃO DE USINAS DE BENEFICIAMENTO E POSTOS
DE REFRIGERAÇÃO POR MUNICÍPIOS INSTALADOS — 1983

Municípios Usinas B. Prop. PR Prop.

Norte !84 5 1:36 5 1:36
Nordeste 1.384 21 1:65 50 1:27

Sudeste 1.415 182 1:8 292 1:5

Sul 753 58 1:12 87 1:8
Centro Oeste 367 30 1:12 62 1:6

BRASIL 4.103 296 1:14 496 1:8

onde houvesse instalada usina de benefi
ciamento. Estas usinas passaram a pasteu
rizar, resfriar e acondicionar o leite, engar-
rafando-o para distribuição. Foi nessa épo
ca que surgiram as denominações de leite
tipos A, B e C. Houve a seguir uma sau
dável remodelação no abastecimento de
leite, pois foi abandonada a pasteurização
em temperaturas altas e admitidos só dois
tipos: lenta, por meia hora em temperatu
ras de 63 a 65°C e rápida, a 73 e 75 °C
em sistema de placas em camadas delga

TRIUNFO DA CALCIOLÂNDIA. Tem mais de 30
irmãs com iactação acima de 2.800 kg. Sua
mãe Ficção foi Campeã em Concurso Leiteiro
na Exposição de Bambui e Formiga com 24 kg

de leite por dia.

GIR LEITEIRO

DA CALCIOLÂNDIA
LINHAGEM BOMBAIM

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

VENHA ASSISTIR A OROENHA DE SUAS FILHAS

FAZENDAS SERRINHA E CALCIDUNDIA
FONES: (037) 351-1267 ARCOS-MG

(031) 531-2737 BETIM-MG
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das. Esses métodos eram e ainda são ado-

I  tados no mundo e no BRASIL.
O leite congelado desapareceu e as usi-

sas que antes faziam esse tratamento no
interior mudaram de categoria sendo
transformadas em postos de refrigeração,
incumbindo-se da recepção do leite, sua
filtração, refrigeração e acondicionamento
para exportação. Desnatavam o leite de
excesso. Com o asfaltamento das estra
das de rodagem, rapidamente o transpor
te ferroviário, com latões, deu lugar aos
caminhões tanques.
O leite A, pasteurizado passou a ser

produzido era vários estabelecimentos
num raio de 100 a 150 km de São Paulo;
anos mais tarde diminuiu sua produção,
existindo hoje em funcionamento 8 gran
jas, das quais 6 em São Paulo, uma no
Paraná e outra em Santa Catarina, com
uma produção de 10.000 l/dia em 1984
em São Paulo. As distâncias dos centros
de consumo percorridas pelos caminhões
de entrega atualmente são maiores do que i
no início. i
A produção de leite B teve seu núcleo

inicial nos arredores de Campinas no Es
tado de São Paulo, no final da década de
40. Posteriormente essa produção esten
deu-se ao Vale do Paraíba e hoje ocorre
em várias regiões de São Paulo, Minas
Gerais, Rio de Janeiro, Paraná, Goiás e
Distrito Federal.

Foi a maneira dos criadores e produ
tores de leite alcançarem preços melho-
ics pela produção de leite comum. O
abastecimento das cidades foi beneficiado
com isso e hoje calcula-se que só em São
Paulo se consome cerca de 800.000 1 diá
rios de leite B. Como é livre o preço de
venda desse tipo de leite, os produtores
cuidam de manter um bom retorno sem
prejuízo da aceitação do produto.
As exigências sanitárias para a produ

ção de leite B envolvem desde a necessi
dade de existência de instalações adequa
das, de um rigoroso controle de saúde do
rebanho e minuciosos cuidados na produ
ção do leite, como ordenha mecânica, ou
em salas de ordenha, e do transporte para
as usinas, que é feito em tempo limitado.
O leite tipo B é distribuído integral, sem
padronização com o volume de gordura
natural, atendidos os mínimos de lei. Tem
rigoroso controle bateriológico com míni
mos bem estabelecidos e fiscalizados com
bastante freqüência pelo MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA.

Classifica-se como leite C o leite não
incluído nos tipos anteriores e represen
tando sem dúvida o maior volume consu
mido. pouco mais de 10 milhões de li
tros por dia, cm 22 estados e territórios

do BRASIL. Normalmente é recebido em
postos de refrigeração localizados rias
zonas de produção, onde é filtrado e re
frigerado e daí transportado em caminhões
tanques para as usinas de beneficiamento.

No caso das usinas localizadas próxi
mas das zonas de produção é transporta
do diretamente em latões.

O fato do acondicionamento final do
leite ser feito nas próprias usinas de be
neficiamento após a pasteurização, garante
uma qualidade antes não alcançada, 11-
vrando-o de novas contaminações. A
princípio esse leite era distribuído inte
gral, com toda gordura natural, porém ;
ccm o decorrer do tempo firmou-se à ro
tina de padronizá-la em 3,2%. Tal medida
deveria beneficiar produtos e consumido
res, porém falta fazer uma pesquisa para
verificar até qnde isso acontece.
O abastecimento de leite C, porém, que

é mantido tabelado com preço máximo
de venda para produtores e consumido
res não decorre regular o ano todo. Está
sujeito à influência do clima, diminuindo
sua oferta nos meses de seca. Nesses mo
mentos as grandes indústrias, para aten
derem aos seus consumidores cuidam de
desviar a produção que seria industria
lizada e a incluem no abastecimento.

Em anos passados e até hoje recorre-se
a reconstituição do leite ou seja a reídra-
tação do leite em pó nos momentos de
falta, A princípio isso era feito às escon
didas da fiscalização, em geral na calada
da noite, mas com o tempo foi admitida,
oficializada e apoiada. Os criadores não
gostam dessa orientação porque em geral
ela é feita com leite em pó adquirido no
exterior, concorrendo com o leite nacional
que deixa de ser produzido por falta de
estímulo. Mas, o pior de tudo isto é que
a maior parte da reconstituição se faz com
leite de 2% de gordura e portanto de
baixo poder alimentício. Quando o leite
reconstituído é distribuído com rótulo cer
to indicando o seu conteúdo, tudo bem,
apesar de se abusar da ingenuidade do
consumidor, mas quando é vendido como
se fosse leite normal, tipo C, isso é bem
desagradável.
Nos momentos de excesso, quando no

período de águas, o volume de leite pro
duzido nas bacias de leite C supera as
necessidades de consumo, o que nem sem
pre acontece, hoje se faz o refluxo para a
indústria de evaporação e industrializa
ção. Em anos passados, pela falta de ins
talações adequadas perdia-se muito leite,
pois desnatava-se o excedente e dificilmen
te se aproveitava o leite desnatado. Tal
vez fatos como esse tenham gerado poli-

QUADRO II — LOCALIZAÇÃO DAS FABRICAS E ENTREPOSTOS DE
IATICÍNIOS NO BRASIL — 1983

Fábrica de
laticínios

Entreposto de
laticínios

Posto de
coagulação

TOTAL

Norte
Nordeste
Sudíaete
Sul
Centro Oeste

BRASIL

ticas punitivas para a produção, e que
persistem até hoje.
Outro tipo de leite de consumo atual

mente em crescimento é o leite esteriliza
do, antes só usado para consumo em na
vios e locais de difícil acesso, mas agora
se extendendo às grandes cidades por pro
blemas de distribuição. Desses tipos de
leite, pois os há — integral, magro, serai-
desnatado e desnatado — consome-se hoje
cerca de 400.000 1 diários.

Apesar do desenvolvimento da indústria
de leite de consumo, persiste o abasteci
mento de leite crú em todo o país. É me
nor e quase inexistente nas cidades onde
existem usinas de beneficiamento graças
a concorrência e a fiscalização nem sem
pre atuante, pois a legislação proíbe esse
comércio nesses casos. Nos casos restan
tes, entretanto ela persiste e é necessária,
embora venha acompanhada de numero
sos inconvenientes, como a falta de higie
ne e de segurança sanitária, da freqüên
cia de entrega nem sempre constante o
ano todo, e da falta de disponibilidade
imediata pela impossibilidade de longa
conservação do leite crú. Nos levanta
mentos estatísticos no BRASIL não se
pode esquecer deste tipo de abastecimen
to que não aparece em controles normais
de inspeção. No BRASIL pode ser esti
mado em mais de 3 milhões de litros o
consumo diário, admitindo-se que cerca
de 40 milhões de brasileiras dele se abas
teçam, por não ter acesso ao leite pasteu
rizado, em cidades e municípios do in-
lerior do país.
No quadro 10 estão destacadas as usi

nas de beneficiamento e postos de refri
geração instalados no BRASIL, com a dis
tribuição por regiões adotadas pelo IBGE.
Ressalta nesse quadro a concentração des
ses estabelecimentos nas regiões Sudeste
c Sul e a grave deficiência nas regiões
Norte e Nordeste. Se considerarmos o nú
mero de municípios instalados nas res
pectivas regiões, vamos encontrar uma
usina de benefiicamento em cada 35 mu
nicípios no Nordeste, contra 8 ou 12 nas
regiões sudeste, sul e centro-oeste. A pri
meira impressão que se tem é que nessas
regiões pobres não são instaladas usinas
porque não existe produção, porém a ex
periência mostrou que onde existem con
dições de produção a instalação de uma
usina estimula a produção e melhora o
abastecimento. Certamente sob este aspec
to, além da pobreza a falta de ura melhor
serviço de abastecimento, muito contribui
para o baixo consumo médio individual
registrado nas zonas norte e nordeste.
A posição da indústria de leite de con

sumo pode bem ser avaliada se examinar
mos melhor o quadro 2, no capítulo con
sumo, onde verificamos que dos 7,6 bi
lhões de litros produzidos em 1983, 5,4
foram destinados ao consumo fluido o
que eqüivale a 71,5% do leite produzido.

Indústria de laticínios i

A industrialização do leite atinge no
BRASIL uma posição pouco imaginada e
conhecida do grande público. Sua iInpo^
tância pode ser medida pela variedade c
qualidade de produtos do leite hoje ofe-
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lecidos nas principais cidades do país.
Quem tiver a preocupação de examinar
detidamente as ofertas de alimentos nos
grandes empórios do país, vai verificar
que são incontáveis os produtos que apa
recem, desde uma considerável variedade
de queijos, produtos dietéticos, leite em
pó, manteiga, e leites fermentados, como
yogurt, e coalhada. O mundo dos queijos
já é bastante grande no BRASIL e nele
se encontra uma produção capaz de se
ombrear com as melhores do mundo em
qualidade e quantidade. Devidamente am
parada esta indústria pode passar à expor
tação em pouco tempo.
A capacidade de produção de leite em

pó no país não é muito grande, mas em
poucos anos pode crescer consideravel
mente, desde que haja produção de leite
e incentivos necessários.
A produção de manteiga que antes era

obtida em grande parte em indústrias es
pecializadas, hoje aparece grandemente
associada com a indústria de leite de con
sumo, mercê das padronizações admitidas.
Muito creme naturalmente é obtido em in
dústrias de leite em pó e fábricas de
queijo. A produção de leites fermenta
dos que a princípio era quase um artesa
nato na indústria de laticínios ganhou
atualmente um desenvolvimento apreciá
vel, não só junto a indústria de leite de
consumo como também em respeitáveis
indústrias especializadas, além de conti
nuar artesanato em incontáveis cidades.
Embora não pareça, há uma grande in

tegração entre a indústria de laticínios e
a indústria de leite de consumo, havendo
uma contínua transferência de leite, cre
me e outros produtos entre essas indús
trias em ambos os sentidos, seja por falta
de leite, nas fases de seca, seja por exces
so, nos períodos de abimdância.

Presentemente mais de 88% da indús
tria de laticínios do BRASIL está insta
lada nas regiões do sudeste e sul. Os 485
estabelecimentos aí existentes podem au
mentar mais em produção do que em nú
mero se houver interesse. No entanto, nas
demais regiões, como nordeste e centro-
oeste, caso se estabelecessem condições de
produção, há um campo incomensurável
de expansão, com uma enorme população
rural necessitando de melhores horizon
tes e uma correspondente população lu*-
bana pronta para consumir o que for pro
duzido.

O quadro II mostra a distribuição das
fábricas e entrepostos de laticínios no
BRASIL sob inspeção sanitária onde apa
rece enormes vazios nas zonas norte e
nordeste e uma considerável concentração
desses estabelecimentos na zona sudeste,
notadamente em Minas Gerais e São
Paulo.
O exame do relatório do SEP em São

Paulo, mostra o enorme leque de ativida
des da indústria de laticínios hoje obser
vado, onde se destacam as produções de
leite em pó, condensado, esterilizado, ao
lado de títulos com produções de leite
concentrado, leite em pó modificado, leite
em pó desnatado, leite evaporado, soro de
leite em pó, leite fermentado, soro dé leite
líquido, coalho líquido, yogurt, coalhada,
m-eme de leite, manteiga, lactose refinada,

leite gelificado, queijo minas, qiieijo prato,
queijo tipo parmesão, queijo tipo provo^
lone, tipo miissarela, tipo petit suisse, ri
cota, outros tipos de queijo, caseína aU-
mentar. Como se pode observar, este qua
dro resumido destas atividades dizem tem
da grande importância da indústria de la
ticínios não só para consiunidores como e
principalmente para produtores que mui
tas vezes ao despacharem sua produção
para a indústria não tem a mínima idéia
do seu destino.
No setor de laticínios o BRASIL conta

com um trunfo até aqui muito pouco usa
do por nossos dirigentes, que é o Instituto
de Laticínios Cândido Tostes, locali^do
em Juiz de Fora, Minas Gerais e que há
várias décadas vêm formando pessòtú es
pecializado para trabalhar em todps os
setores da indústria de laticínios,. Ô mo
mento em que o BRASIL despertar e
quiser desenvolver a indústria de laticínios
já encontrará uma base técnica bem avan
çada firmada por aquela escola e a posr
sibilidade de contar com contingentes de
pessoal especializado para condu^ novas
fabricações.

Importância da pasteurização
e beneficiamentO do leite

O consumo de leite cru tão arrmgado
nos costumes antigos é hoje aindã indis
pensável em grande parte do BRASIL
precisa ser reduzido aõ mínimo necessá
rio, se desejarmos oferecer hs populações
urbanas um adequado ãbastecimènto de
leite.

A pasteurização do leite em uso no mun
do há tantos anos, é ainda o método mais
indicado de tratamento do leite para pro
tegê-lo de doenças transmissíveis dos ani
mais para o homem e de outras infee-
ções que o leite pode ser portador. Quam
do após a pasteurização e refrigeração o
leite é imediatamente acondicionado da
forma como chegará ao consumidor este
estará devidamente protegido quanto à
eventuais contaminações. Este é o princf
pio do trabalho oferecido pelas usinas de
beneficiamento, estabelecimentos que tra
balham sob inspeção sanitária, permanen-
temente, incumbidos da pasteurização e
acondicionamento final dò leite antes de
ser encaminhado para o çonsump.
Da necessidade da pasteurização não é

inconveniente repetir sobre sua importâm
cia pois as causas que originaram sua ado
ção ainda estão piresentes, como a febm
aftosa nos nossos rebanhos, as mastites
cuja difusão tem crescido, além de outros
infecções como brucelose, pasteurelosc,
germes do grupo coli e infecções que do
homem podem passar ao leite na manipu
lação de equipamentos ou ordenha. Ao
elevar a temperatura do leite o 73 e 75
durante 15 segundos em aparelhos de pla
cas, ou a 63 e 65 ®C em pasteurização
lenta por 30 minutos a pasteurização ga
rante a destruição do germe mais resisten
te ao calor, que é o tratismissòr da túbér-
oulose.
O outro lado da pasteurização que a

destaca te fervurâ do leite é que ope^te*
do em temperaturas abeixp te fervúrá não
destrói os poucas vitarainas do leite nem<

en:teias que facilitam sua digestão,, não al-
terándo suas qualidades alimentícias-
Com o acondicionamento em plástico

ou papelão plastificado, devidamente es
terilizado o. leite bem pasteurizado e bem
conservado se toma tun alimento precio
so, capaz de pennanêcer estável por vá
rios dias nas getedeiras domteticas. De
pendendo da maior ou menor carga de
germes, antes da pasteurização o leite as
sim beneficiado pode permanecer palatár
vel por até luna semana, como é o caso
dos leites tipo A e B, onde são severas
as condições de higiene antes da pasteu
rização.

Estas considerações que refletem a rea
lidade brasileira precisam ser olhadas com
maior atenção pois se retomarmos o pro
grama de instalação de usinas de beneri-
ciamento em cidades do interior do país,
estalemos a um só tempo trazendo benefí
cios incontáveis. Ao oferecer um abaste
cimento constante de um produto de alto
valor nutritivo e isento de riscos -à saúde
pública, uma usina de beneficianiento es
tará criando mercado para a prodtição de
leite, trábidho np campo e na cidáde, con
sumo de equipamentos e consequentemen
te ̂ a fabricação.
Quando a instalação de uma usina de

beneficiamento do leite é acompanhada
de proibição do comércio de leite çrú,
isto acarí^ta pequenos problemas para os
que se dedicam à esse comércip, más Uies
abre porta para outras atividates* e além
de oferecer um produto de alta qualida
de, abre campo para çuím incontável so
ma de atividades que cercam sua monta
gem e funcionamento. Estes fatos preci
sam ser tem lembrados e çonslterados se
desejarmos oferecer melhor alimento paíá
as populações è o que também é iinpoi>
tante, trabálho pára todos, nos campos e
cidades.
Sc considerarmos que em 1983 possuía

mos instalados no BRASIL 4103 municí
pios e as 296 usinas de beneficiamento'
em serviço estivessem era diferentes pm-
nicípíos, pois os há com mais de uma,
elas aparecem em apenas 7,21% desses
territórios. Isto dá bem idéia do quanto
precisamos trabalhar para poder oferecer
um abastécimento satisfatório.
Outros aspectos, em parte descuidados,

quando se considera a qualitede alimen
tícia do leite disoribuído quando se fala
em fornecimento de leite reconstituído,
isto é, da reidratação de leite em pó paro
abastecimento de populações. Esta prá
tica surgiu durante a última guerra sendo
a principio adotado em acampamentos de
tropas c logo a seguir, difundida em ci
dades destruídas ou que tiveram seus
abastecimentos prejudicados por opera
ções.
Não demorou a ser praticada no BRA

SIL, a princípio ãs escondidas, mas hoje
oficializada. Sem dúvida ela não é bem
aceita pelos técnicos e criadores que cui
dam da produção regular de leite, muito
menos quando feito çõrá leite em p6 im
portado. Séria admitida cm çosos dé di-
ficuidades, mas. nunca como uino fotma
feriar de abastecimento.
p p que dizct das tendên^ms de reidro-

tor píâú ãbastecimènto o fornecimento ã
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1  ̂ DÓ desnatado? Lamen-■„ leite et" P „,pce ou vier a acon-
I  '"f^Cnte seis^^-i^fem ^ de ali-"""^í é descer se os efeitos da

«áo. suoerados com a de-pasteurizaÇâ" «tao (rabalha-se com
■^^Hratação d° ' eai se no outro extremodfem pó. '"^^Lades al®^"dcias do lei-
in seja nas ^"fldicadas com estas ope-°  altamente Pre^ alguma permitem

com o leita normal pasteuri-
compa>'í^''°
zado.

comércio do leite e dos .aficínios
a venda dos produtos de,  .Dte a venda dos proouios ueNormalmen e a ^ ^U-aves do

laticínios c P 1" ^ntado pelos distribuido-comércio, repres ^^^^garias. padarias,
res, supermercao aasos delanchonetes, anconsumidor por usinas e

direta «o , ^,,or»d(-> i«;'50 ocorre
lancnun-'". consumioor f".'
venda ^

Sem dúvida estas preocupações influem
favoravelmente no maior consumo e inte
ressam de perto tanto à indústria como ao
comércio.

Um outrg aspecto que não tem sido bem
utilizado pela indústria de laticínios e o
comércio é o da publicidade dos seus
produtos. Há muito tempo cuidou-se de
uma campanha educativa do leite, infeliz
mente paralisada depois, quando deveria
ser permanente. Por outro lado os consu
midores têm sido bombardeados com uma
cerrada publicidade de margarina, quando
se deixa esquecer que a manteiga pode
não ser indicada para uma minoria de
hipertensos ou doentes, mas o é para a
grande maioria da população, indispensá
vel para crianças e adolescentes.

Campanhas educativas sobre a qualida
de dos queijos é outro aspecto sempre ol

vidado, quando sem dúvida as ij^j,
suráveis possibilidade da pubiicidjj ttie^
deriam multiplicar seu consumo etn t hu,
fício de consumidores e produtorcj ^tij.

Provavelmente atrás desta relatiyg .
bilidade da indústria de laticínioj
comércio esteja o grande temor de t "Io
de produção, da sua irregularidade '9
sada até aqui pela ausência de uma n'"*'
tica para o leite.

Transporte do leite

Assunto sempre debatido e constam
na produção e abastecimento de leite é '
seu transporte. Ele começa a partir do mij
mento da ordenha. Sendo produto petç,
cível e de rápida deteriorização, pois ^

fábricas de iati produção. A dis-
é com a domicílio ainda e feita
em muhos casos, porém só com leite tipo

^  j ,-nncentrações urbanas queAs grandes determi-
hoje se ^ jg hábitos, principal-
"'"m nda existência de prédios de apar-mente se diferencia das entre-
tamentos, o 4 Todavia estas ainda
gcs .''^J'"òbrigando a adoção de novospersistem, o 8 ^ jenipo
Sos aníiW óe dislribuição.
°7;r^an'dlrceTo'n^rrscrescendo II jjfj-gil q abaste-

razões. q ^ dois dias como
cimenio dia entretanto não é
'í "1 r cotenáadm pois as qualidades
do e°m esterilizado são bem diferentes dodo 'ene aoenas pasteurizado e nao
-"^hpS^aceitas pela infância. O mesmo^orre co^o conLmo de ieite em pó em

«s^dências cuja reidratação só se admite
quando não é possível uni abastecimento
normal de leite pasteurizado.

Esses fatos embora comuns em grande
número de cidades, em nada menos de
3 800 municípios, abastecidos lambem
com leite crú, não atinge a maior parteda população brasileira a qual se achaconcentrada nas grandes cidades onde é
normal o abastecimento de leite pasteuri
zado.

O melhor aparcihamento dos estabeleci
mentos distribuidores tem sido em gran
de parte a razão de um satisfatório abas-
icclmenlo quer de ieite quer dos diferen
tes produtos derivados. Aqui entretanto
importa muito o fiscalização dos próprios
consumidores ao exigir cumprimento de
datas de validade dos produtos c sua ma
nutenção cm temperaturas adequadas.

A continua evolução observada no se
tor de embalagens, é sem dúvida um fator
de convite a um maior consumo e quando
■ melhor apresentação preserva c sobre-
•ai as qualidades dos produtos tanto me
lhor.

Roraima
Acre
Amazonas
Rondônia
Pará

Nordeste

Piauí
Maranhão
Ceará
RGN
PB
PE
AL
SE
BA

TABELA 1

Entrp. Usina PR Fab. Entrp. Gran- Past. F. Coa- Entt|i.
Usinã Benef. L L ja C lho CoaUig

ES — 14 19 5 —

MG 3 70 169 293 20
RJ 4 36 21 16 —

SP 4 62 83 74 22

11 182 292 388 42

PR — 21 25 36
SC — 9 14 2
RS 1 28 48 10

1 58 87 48

Centro Oeste

MS — 4 1 16
MT 1 2 1 5
GO — 22 60 3i
DF — 2 —

—

1 30 62 53

14 296 496 498

53 — —



leite é o melhor alimento também para
cs germes, quanto antes for refrigerado,
pasteurizado e acondicicnado de maneira
final, melhores serão as possibilidades de
conservar suas qualidades por maior tem
po.
É sabido que a qualidade do Ie*te co

meça na crdenha, quando ordenhadores
trabalham ccm mãos limpas, ordcnhedei-
ras limpas e esterilizadas ou baldes bem
limpos e esterilizados. O estado do latão
que vai receber o le te ordenhado, e a se
qüência de refrigeração ou não são in
gredientes que vão ditar a qualidade final
do leite.
Seu transporte, no entanto, e a proteção

que recebe a partir do momento em que
deixa o local de ordenha, terão grande
influência na qualidade do produto no
memento de sua chegada ao posto de re
frigeração, usina ou fábrica de laticínios.
Na produção de leite B, face as exigên

cias sanitárias o leite deve ser refr'gcrado
logo após a ordenha. Ass'm «rans-^o tado
ccnscrva bem suas qualidades, havendo
caso de transporte de 1 ite d rc;amente da
fazenda para a usina já em carro tanque
ccmo acontece em Caçapava, SP.
O leite obtido na ordenha da tarde.

quando c realizada, tanto no leite B como
C é transportado juntamente com o leite
da manhã.
A.é cticgar ao consum'dor, devidamente

cmpacotado o leite viajou muito, princi
palmente aquele distribuído nas capitais.
Primeiro viajou à saida da fazenda pro-
dutcra, em lombo de burro, carroça, car
ro ou caminhão; a seguir foi transferido,
a maioria das vezes nas estradas, para o
crminhão da linha do leite e daí levado
rara o posto de refrigeração ou usina.
Esse é o primeiro percurso, cujo custo é
rateado entre os usuários da linha. No
caso de consumo local, quando o leite é
pasteurizado na regional, falta apenas o
irrpsporie dos plásiiccs com leite para o
redistribuidor.
No caso de abastecimento de grandes

centros, ccmo São Paulo, Rio, Belo Ho
rizonte e outras grandes cidades, o le te é
transportado a granel, em carro? tanques
para as usinas de beneficiamento. È o
segundo percurso. Esse transporte t m um
custo que no final sai do leite, seja por
intermédio do produtor, seja da indústria,
mas sempre do leite.

Esse segundo percurso pode ser curto,
80, 100 km ou longo, acima de 400 ou

600 km como ocorre com freqüência. São
Paulo recebe leite de Goiás e Sul de Mato
Grosso, que viaja diariamente em cami
nhões tanque. Esse custo tradicionalmen
te sai do produtor, o qual, quanto mais
afastado dos grandes centros, a maiores
descontos está sujeito.
O controle desses custos tem variado,

ora sendo tabelado, ora ficando à cargo
das cooperativas.
No caso de usina de beneficiamento

localizada no interior mas distribuindo
sua produção ou parte dela nos grandes
centros, esse segundo percurso em geral
acaba sendo mais dispendioso do que o
carro tanque.
O último transporte ocorre na transfe

rência do leite pasteurizado para a rede
distribuidora. Nesse momento já está em-
pacotado e o uso de caminhões frigorífi
cos. nem sempre presentes, cria mais uma
despesa inevitável até que o leite chegue
ao consumidor.

Como se pode observar o assunto trans
porte do leite envolve numerosos aspec
tos e hoje tem boas possibilidades de ga
rantir a qualidade final do produto gra
ças às melhores condições de circulação
cora que contamos.

Bovitec é Garantia de
Higiene e Produtividade

Prático funil para iatões de
leite com encaixe próprio
para a peneira

Peneira para filtrar todas as
impurezas. Evita a criação
de Bactérias. Substituir
periodicamente.

Forma para queijos,
especialmente
desenvolvida para meltiorar
a sua produção.
(500, 700, e 1000 g)

Produtos Agro-PecuárioB Lida

Hiio Duarte do A/everlo, <149 .
Pune, 2fi7 6477(PABX) lolox (011)
Silo Paulo Hi.hsII
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E excelente a situação
econômica da associação

Palavras do Presidente
Dr. Joaquim Barros Alcantara Fiiho

Dando cumprimento aos estatutos
a ABC realizou no dia 2 deste mês
uma Assembléia Geral Ordinária
para apreciação do balanço referen
te ao exercício de 1985.

Assim, a assembléia foi realizada,
tendo assento à mesa dos trabalhos
o Dr. Ruy Calazans, como Presiden
te do Conselho e o Dr. Joaquim Ber
ros Alcantara Filho, como Presidente
da Diretoria Executiva e foram se
cretariados pelo Dr. Roberto Brote-
ro de Barros.

Aberta a sessão o presidente Dr.
Ruy Calazans, leu a ordem do dia,
após o que ordenou a leitura da ata
da reunião anterior, que posta em
discussão foi aprovada. Após isso
foi dada a palavra ao presidente exe
cutivo Dr. Joaquim Barros Alcanta
ra Filho, que fez uma explanação
sobre as atividades da entidade em
85 e a sua grande realização — que
foi o projeto da sede definitiva da
ABC, que receberá a denominação
de Edifício ABC-Centro da Agrope
cuária. O sucesso desta iniciativa
foi tão grande, falou Dr. Joaquim,
que suas áreas ideais foram vendi

das em menos de 45 dias e que as
obras estão em pleno andamento.
Sobre as obras o presidente esclare
ceu que estão sendo aplicados mo
dernos métodos de construção que
redundarão em grande economia de
tempo e de despesa. A este respeito
a Revista dos Criadores, em sua edi
ção de Março, está publicando uma
ampla notícia. Continuando, falou
dos objetivos primordiais da ABC
— que é trabalhar pela expansão e
desenvolvimento técnico da pecuária
e daí o apoio que vem dando aos vá
rios setores da Associação, como o
agronômico, veterinário e o Serviço
de Controle Leiteiro. Ainda com a
palavra, o Dr. Joaquim informou
que a ABC realizou um interessante
estudo sobre a questão da produção
e do preço do leite e que o mesmo
fora encaminhado ao Presidente da

República, Ministros do Planejamen
to, da Agricultura e da Fazenda, as
sociações congêneres e a imprensa.

Sobre a situação econômica finan
ceira da ABC, informou o presidente

ras de uma forma geral não foram
efetivadas nas épocas próprias e nas
quantidades esperadas, o que trouxe
como conseqüência uma enorme
elevação nos custos financeiros.

A mesa que presidiu os trabalhos da Assembléia, vendo-se da esquerda para a direita:
Dr. Joaquim Barros Alcantara Filho, presidente da diretoria executiva; Dr. Ruy Calazans,

presidente do conselho e Dr. Roberto Bretero de Barros, secretário.

Dr. Alcantara, que é excelente e que
a financeira apresenta alguns pro
blemas pela deficiência de capital de
giro. Quanto ao balanço passou a
palavra ao tesoureiro Dr. Octavio
Mesquita Sampaio, que iniciou suas
palavras dizendo que a ABC, ape
sar do balanço apresentar um "su
perávit" de Cz$ 5.759.143,25 o
lucro operacional foi de Cz$ . . .
2.402.865.358,00, assim sendo, e
levando-se em conta a inflação de
85, que pode-se atribuir como sen
do de 235%, embora outras fontes
apresentem porcentagens inferiores
ou superiores, pode-se concluir que
apesar de se tratar de um ano atí
pico em que as vendas de forragei-

Finalizando o Dr. Octavio Mesqui
ta Sampaio falou que o resultado
do exercício de 1985 se aproxima
ao apresentado em 1984, o que não
deixa de ser auspicioso em vista dos
fatores adversos representados pela
grande estiagem.

Após as palavras do Dr. Octavio
Mesquita Sampaio, ainda falaram o
Dr. João de Moraes Barros, sobre o
Pacote Econômico do Presidente Jo
sé Sarney, ressaltando que o mesmo
não só mudou a economia nacional

como restabeleceu a confiança ao
governo. Após isso falou o vice-pre
sidente Dr. Manoel Elpidio Pereira
de Queiroz, que enalteceu o trabalho
do Dr. Octavio Mesquita Sampaio
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como tesoureiro e terminou suas

palavras pedindo uma salva de pal
mas ao mesmo, o que foi feito pelos
presentes.

A seguir falaram o Gen. Diogo
Branco Ribeiro e Dr. José Manoel de

Alcantara que comunicaram a insta
lação do Conselho Técnico da ABC,
fato esse já noticiado na edição de
Fevereiro, nessa Revista.

Dr. Octavio Mesquita Sampaio

No final da Assembléia e por soli
citação do presidente Dr. Alcantara,
falou o Sr. Virgílio de Almeida
Penna, superintendente da ABC, que
em rápidas palavras fez um relato
sobre o exercício que se findou e
que publicamos logo a seguir.
Não havendo nada mais a tratar o

Dr. Ruy Calazans, presidente do
Conselho deu por encerrada a As
sembléia.

A palavra do Superintendente
Virgílio de Almeida Penna

Após a fala do tesoureiro, o pre
sidente Dr. Joaquim Barros Alcanta
ra Filho deu a palavra ao Sr. Virgí
lio de Almeida Penna, Diretor Supe
rintendente para que falasse sobre
o movimento de 1985, que assim se
expressou:

"No final de 1984 foi elaborado

a previsão de receita proveniente do
Setor Comercial da ABC, setor este
que mantém todas as despesas ad

ministrativas, técnicas, convenções
e palestras de fim informativo, aos
associados e criadores convidados.

Pois bem, para o exercício próxi
mo passado, foi previsto uma recei
ta de 24 milhões, representados hoje
por 24 mil cruzados o que represen
ta sobre a receita de 1984 um cres

cimento de 36% (trinta e seis por
cento).

Este objetivo atingido, e até com
alguma sobra, pois foi faturado exa
tamente Cri 34.882.607.000 que
transformado em cruzados seria

Cz$ 34.882.607,00 com um superá
vit final de Cz$ 1.800.000,00, con
forme pode ser averiguado no ba
lancete final.

Contra uma inflação oficial de
235% (duzentos e trinta e cinco por
cento) e um aumento nominal de
receita na ordem de 550% (quinhen
tos e cinqüenta por cento), creio
que houve um crescimento real sig
nificativo durante o exercício.

Além do crescimento da receita,

mudamos a loja em São João da
Boa Vista para um local onde pude
mos atender mais condignamente os
associados da região; deu-se início
ao projeto do Edifício ABC, cujas
obras estão em andamento, sendo
que uma grande parcela das salas
foram vendidas por nossos funcio
nários e a implantação do centro de
processamento de dados.

Apesar dos números expostos re
presentaram uma performace satis
fatória, houve algumas anomalias
que gostaria de esclarecer.

No 'início de 1985 todas as con
tas e obrigações estavam saldadas
nos seus vencimentos.

Como 3 atividade agrícola e pe
cuária são atividades sazonais, há
época que se exige do setor comer
cial da ABC formação de grandes es
toques para atender a demanda so
licitada pelos associados e clientes.

Como é do conhecimento de to

dos, durante o início de setembro, ̂
que inicia o ano agrícola, até o mês ^
de dezembro sofremos um longo pe
ríodo de seca, que é atípico nesta
época. Consequentemente, o setor
comercial sofreu uma retração em
suas vendas e significativa diminui
ção na rotatividade do estoque de
sementes.

r'""' ó
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Para se avaliar melhor o proble
ma da ABC, comercializamos anual
mente aproximadamente 500 tone
ladas de sementes distribuídas entre
as Brachiárias, Colonião, Arroz, Mi
lho, Feijão, leguminosas forrageiras.
Aveia Preta e outras.

Esta linha representa 20% (vinte
por cento) sobre o faturamento ge
ral do setor comercial.

Devido a demora na saída de se
mentes e a falta de capital de giro

Sr. Vir^lio de Alrmide Penm
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desde o início do ano, não houve ou
tra alternativa senão descontar nos

sos títulos em bancos, que chegou a
nos custar até 18% (dezoito por
cento) ao mês, acarretando uma
enorme despesa financeira, pois pa
gávamos agio altíssimo para descon
to de duplicatas e mais juros de mo
ra para os nossos fornecedores.

Graças a eficiência do setor co
mercial conseguimos manter uma si
tuação economicamente satisfatória,
mas todo o estoque atual está para
ser saldado, sendo que 50% (cin-
queta por cento) já vencidos.

Apesar de sérios problemas no ano
de 1985, iniciamos o ano de 1986

com superávit contábil e um estoque
real de Cz$ 8.800.000,00.

Durante o primeiro trimestre de
1986 já conseguimos um faturamen
to na ordem de Cz$ 13.775.242,00
e estoque em torno de Cz$
8.000.000,00.

Com uma inflação prevista de
20% (vinte por cento) até o final
do ano, nossa previsão inicial que
era de Cz$ 112.000.000,00 poderá
ser alterada.

Considerando que a inflação de
1986 gire em torno de 50% (cin
qüenta por cento), as expectativas
são promissoras, pois diminuída a
previsão de venda para Cz$
54.000.000,00, já no primeiro tri
mestre do ano foi conseguido 25%
(vinte e cinco por cento) da possí
vel previsão.

O quadro atual não é desespera-
dor, mas a necessidade de capital de
giro se faz premente sem o que ob
jetivos já previstos sofrerão altera
ções significativas."

Simpósio
discute mineralização

De 14 a 16 de maio, serão reali
zados, no Centro de Convenções Re-
bouças, em São Paulo, o II Simpó
sio Sobre Nutrição Mineral e a II
Feira das Indústrias de Defensivos
Animais. Constam da pauta do sim
pósio temas como "Carências e De
sequilíbrios Minerais", "Níveis e
Fontes Ideais de Macro e Micronu-
trientes na Suplementação Mineral",
"Fórmula sob Encomenda — Con
veniências e Inconveniências", "Prin
cípios Básicos de Amostragem e Aná
lise de Solo e Capim", "Aditivos na
Suplementação Mineral", "Metodo
logia Para Análise de Suplementos
Minerais — Controle de Qualidade",
"Nitrogênio Não Protéico na Alimen
tação Mineral", "Fontes Alternativas
de Fósforos — Vantagens e Desvan
tagens , Legislação e Fiscalização
dos Suplementos Minerais" que se
rá a palestra feita pelo presidente da
ABC, o agrônomo Joaquim Barros
Alcantara Filho. O Simpósio teve
lançamento oficial no dia 10 de
abril, no Novotel, em São Paulo.
De acordo com o presidente do

Sindan (Sindicato das Indústrias de
Defensivos Animais), Néison Antu
nes, o objetivo do simpósio é esta
belecer um diálogo entre governo,
indústria e produtores para se lan
çar uma campanha nacional de mi

neralização do gado, semelhante às
que foram feitas para o combate à
aftosa e brucelose. Segundo Antu
nes, a pecuária brasileira ainda usa
pouco esse insumo, capaz, segundo
ele, de proporcionar aumento de
produtividade de leite e carne em
40%.

O presidente da Faesp, Fábio
Meirelles, disse que a mineralização
do gado é fundamental para se in
crementar a produtividade do reba
nho brasileiro. "Hoje, do rebanho
de 120 milhões de cabeças de bo
vinos, apenas 20% são mineraliza-
dos", lamenta. "O suplemento mi
neral, na alimentação de bovinos, é
tão importante na pecuária quanto
o melhoramento genético, cuidados
sanitários e alimentação adequada.
É através desses cuidados que a pe
cuária terá condições de ter ganhos
de produtividade", observou.
Segundo Néison Antunes, o Brasil

consome, para um rebanho de 120
milhões de cabeças, apenas 600 mil
toneladas de sal mineral por ano.
"Tecnicamente, o consumo ideal por
cabeça é de 1 kg de sal mineral por
mês, aproximadamente 40 g por dia.
Porém, estamos distantes desse nú
mero. Se se atingisse esse nível, o
consumo de sais minerais teria que
ser, no Brasil, de 120 mil toneladas

por mês. Com isso, os ganhos de
produtividade aumentaria 40% ape
nas com o uso desse insumo", argu
menta. "Esse ganho seria obtido a
um gasto mínimo", observou.
O presidente do Sindicato de Ra

ções, Salvador Firace, disse que é
necessário um esforço conjunto da
indústria, governo e produtores pa
ra levar esse insumo moderno à pe
cuária brasileira. Segundo ele, ho
je, mais do que nunca, temos que
buscar racionalidade e eficiência na

pecuária. E esse ponto, diz, só será
conseguido com o uso de insumos
modernos, que proporcionem ga
nhos reais de produtividade. O dele
gado do Ministério da Agricultura,
Enio Marques Pereira disse que é
necessário usar os insumos moder

nos na pecuária para que os índices
de produtividade sejam aumenta
dos. "O uso de tecnologia moderna
proporciona ganhos de produtivida
de e temos que modernizar", lem

brou. Segundo Pereira, fala-se na
fome do homem. "Da mesma forma

o gado, no Brasil, é subnutrido. En
tão é necessário alimentar o gado
para que ele ofereça alimento
para o homem que passa fome", su
geriu.
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TEM COISAS QUE NAO DA PARA ENGOLIR.

Principalmente se forem inteiras. Mas a Nogueira
desenvolveu uma completa linha de máquinas
agrícolas que vão desde DESINTEGRADORES,
PICADORES E MOEDORES, até ENSILADEIRAS e
COLHEDEIRAS DE FORRAGENS que transformam
o milho, sorgo, napiê, cana etc. em alimentos
picados ou triturados, proporcionando uma ração
rica e homogênea.
Mas além de proporcionar uma
melhora na qualidade do troto f
onimal, as máquinas /
Nogueira são muito mais
resistentes e racionalizam mão-

de-obra, pois são focílimas de
serem operadas, podendo ser
acionados por motores elétricos,

rdiesel, gasolina e também por tomada de
forço de trotores.

Portonto, quondo você pensor em equipomentos
poro ogilizor e melhorar o olimentoçõo de

—  bovinos, «^uinos, suínos, oves, pense
'  um pouco mois e decido-se pelo

qualidode e experiência dos MÁQUINAS
AGRÍCOLAS NOGUEIRA.

NOGUEIRA

Sinônimo do máquinas agrícolas.

IRMÃOS NOOUIiKA S.A. MAquIsws
;  r - • • r-: . Co..u f.Mtfll 7 • Cll»
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O Censo Agropecuário

j  O oitavo Censo Agropecuário foi ini
ciado a 20 de janeiro último, cujo tra
balho está sendo agilizado com a finali
dade de cm um tempo recorde de dois ;
anos, sejam conhecidos os resultados e, !
para tanto, foram simplificados os ques- .
tionários, os sistemas de distribuição e foi
adotado o uso do computador IBM 3081
com capacidade de concluir os resultados
três vezes mais rápido do que o anterior
mente utilizado por esta instituição.

Estão em campo 55 mil recenseadores
da Fundação IBGE percorrendo o Brasil

I de ponta a ponta, sendo que este foi di
vidido em 65 mil setores rurais abrangen
do 4.107 municípios brasileiros. Serão
pesquisados os itens de USO DA TER
RA, onde serão levados em conta a área
total, o regime de propriedade da terra
e sua condição legal, o tipo de produtor
e as formas de utilização tais como la
vouras permanentes ou não, pastagens na- ,
turais ou plantads e outros itens; IRRI- j
CAÇÃO E FERTILIDADE, no Censo j
Agropecuário de 1980 era comum a téc- i
nica de irrigação em 186.129 estabeleci- !
mentos no universo de 1.481.219 hectares I
e também, neste item, será levantado o
número de estabelecimentos agrícolas que
controlam o estado sanitário dos animais
e das lavouras mantendo atividades de
prevenção de pragas e doenças. Nos esta
belecimentos voltados para a pecuária se- i
rão colhidos dados sobre o uso de insemi
nação artificial e ordcnha mecânica; PES-

I SOAL E EQUIPAMENTOS, a evolução
! da força de trabalho será mensurada atra-
j vés da contagem do pessoal ocupado com
preendido desde o dono do estabeleci
mento até moradores da propriedade e
outros agregados. Silos, depósitos, má
quinas, instrumentos agrícolas, cnercla
elétrica, etc.; PECUÁRIA E EXTRAÇÃO
VEGETAL, o número de bovinos, eqüi
nos. suínos, caprinos, coelhos c outros
animais nascidos e vitimados, comprados,
vendidos c abatidos, bem como a produ
ção. Finalmente, serão pesquisados ns
atividades dc beneficiamento de produtos
agrícolas, o número de animais pertencen
tes ao pessoal residente nos estabelecimen
tos e a produção particular desse pessoal.
Uma mobilização intensa dc todos os

setores da Fundação Instituto Brasileiro
de Geografia c Estatística aliada a um
sistema mais racional dc planejamento c
execução, bem como a utili/nçâo dc com
putadcrcs de maior capacidade dc mcmó
ríe c proccssomcnio, permitirá que já cm
fins de 1987 sejam divulgado.-^ os resul
tados do Censo Agropecuário, o que be-
nencÍRrã igualmente ao Governo e aosfirodulores. dando-lhes condições de rca-
(ur com acuidude c dados precisos o
planejamento desse vital setor da eco
nomia.

A SITUAÇÃO ATUAL

Até a data de 15 de março último fo
ram completados 45 mil setores com um
total de 2 milhões e 600 mil questioná
rios distribuídos e devidamente preen
chidos. Segundo o Sr. Manoel Antonio
da Cunha, Superintendente Estatístico de
Agropecuária do IBGE, a aceitação do
8.° Censo Agropecuário tem superado os
limites previstos, sendo assim, o trabalho
tem fluido com maior facilidade e preci
são de informações. As áreas já encerra
das somam mais de 400 municípios com
o cumprimento, na sua totalidade, dos
questionários daquelas regiões. "Os Es
tados mais adiantados são as regiões do
Nordeste, Sudeste e Sul". Para as regiões
do Ccniro-Oesíe e Norte os recenseadores
depararam-se com o problema de um in
tenso inverno, ou seja, alto índice pluvio-
métrico dificultando a chegada dos téc
nicos bem como a locomoção de mate
riais necessários.

Na tarefa de pesquisa os recenseadores
são instruídos a irem até os estabeleci
mentos agropecuários com a finalidade
de obter, com muito mais presteza, o
maior número possível de informações.
E, quando for o caso do proprietário não
se encontrar no estabelecimento, o re-
censeador irá até o local que o mesmo
estiver e na propriedade com o adminis
trador. "De qualquer forma o Território
Nacional será todo palmilhado".

O Censo Agropecuário é ativado a cada
qüinqüênio — "o Censo Agropecuário já
virou uma tradição" —, sendo assim, não
há o problema da confusão do Censo com
a fiscalização federal, "inclusive a campa
nha publicitária que vem sendo veiculada
cm todo o Território Nacional, ajuda aos
lurali.^ítas a diferenciar o fiscal federal
do Censo Agropecuário" e. mais uma vez,
"afirmo que as informações colhidas são
precisas dando-nos um resultado real da
situação da agropecuária brasileira".

Os questionários podem somar até 428
perguntas que, por vezes, algumas são
muito longas o detalhadas e quando apli
cado a um estabelecimento dc maior porte
que não conta com um setor de contabi
lidade. pode haver a omissão dc alguma
informação só que involulariamente. "São
infonnnções muito detalhadas que se re
ferem a todo o ano civil de 1985 e quan
do ocorre, por ventura, ns incorreções
suo togo analisadas e imediatamente cor
rigidas pelos nossos técnicos".

A agricultura brasileira se diversificou
muito; ainda se encontra da mecanização
da lavoura até n müc-de obra no inchada,
da "roça" de milho até o mais esmerado
plantio e preparo do solo para receber

mudas de café que, também, foram pre
viamente preparados, da colheita manual
até a colheita totalmente mecanizada, da
agricultura diversificada em uma mesma
propriedade até a monocultura e, por ha
ver tanta diferença entre os estabeleci
mentos, tornou-se impossível formular um
questionário para cada porte de estabele
cimento, portanto, solucionou-se este pro
blema com apenas um questionário mas
que abrange todos os níveis de atividade,
por exemplo, "no mesmo quesíionário
que o monocultor de extração vegetal on
de não tem grandes despesas com custos
operacionais e estruturais responde, tam
bém, no mesmo, o policultor que se en
contra em situação oposta ao primeiro
caso exemplificado". Ainda no item da
diversificação da agricultura um dos
maiores problemas encontrados pelos re
censeadores é no capítulo das despesas,
isto porque "o questionário é muito es
miuçado e faz uma comparação entre o
custo do plantio e todo seu processo com
o lucro da colheita e o sistema usado na
mesma, até a própria comercialização e,
sendo assim, torna-se um pouco mais com
plicado o cumprimento do roteiro de per
guntas e resposta".

O analista agropecuário é um profissio
nal mais exigente e detalhista, para este
não importa a simples informação de onde
e quanto produziu, mas sim de como, on
de e de quanto foi a colheita, o sistema
usado e de como o estabelecimento se es
truturou para chegar a esta produção.

Todo o crescimento da agricultura po
de ser acompanhado desde 1920, ano em
que foi executado o primeiro Censo Agro
pecuário, sendo que o conteúdo dos ques
tionários foram adaptados à realidade vi»
gente no ano em que estava sendo apli
cado o trabalho, portanto, "desses 65
anos temos um gráfico bem detalhado
sobre esta evolução".

O trabalho a campo por vezes torna-se
até engraçado e é como contou o Sr. Ma
noel Antonio Soares da Cunha, uma de
suas próprias experiências: — "em 1960
viajei por vários Estados do Nordeste pa
ra treinamento de equipes de recenseado
res e foi quando, no Piauí, última parada,
depois de ler decorrido mais de 4 horas
cm que eu estava proferindo minha pa
lestra usando a linguagem técnica dos
questionários, isto é, tratando cabra de ca
prino ou criação de coelhos como cuni-
cultura, ao terminar dando por encerrado
meu trabalho, eis que um ouvinte levan
ta a dúvida dc não ter entendido o que
era caprino ou cunicultura, foi quando
percebi que todo aquele trabalho estava
anulado recomeçando tudo novamente
mas usando as palavras, devidamente, tra
duzidas para a linguagem local".



XV Expoinel - Pecuaristis
em busca de um mesmo objetivo

O tradicional churrasco que antecede,
anualmente, a EXPOINEL, realizou-se no
dia 15 de março último pela décima quin
ta vez sendo que, este ano, o Sr. Luiz
Carlos Franco — "o Carlão" — foi o an
fitrião da festa, oportunidade em que fez
juz aò título de criador de gado de corte.
Estavam presentes perto de 180 pessoas

entre elas o Dr. Estrela da ACERJ — As
sociação de Criadores do Estado do Rio
de Janeiro —, o Dr. José Mário Junquei
ra, Presidente da ABCN — Associação
Brasileira de Criadores de Nelore — que
ressaltou a importância daquela reunião
como sendo uma visão global dos novos
pecuaristas, isto é, "descendentes de seus
pais na atividade de agropecuária que

com a juventude, o dinamismo e a força
de trabalho irão levar p Brasil a maiores
níveis de qualidade melhorando, cada vez
mais, as técnicas de manejo em nosso
País". O Sr. José Carlos Menezes, Pre
sidente da SRC -T- Sociedade Rural de
Campos — que adiantou à Revista dos
Criadores o número de participantes, até
aquela data, inscritos — 120 do Estado
da Bahia, 150 de todo o Estado de São
Paulo e mais um grande número dos ou
tros Estados — sendo que, por esta pré
via, "podemos ter a nítida visão do su
cesso da XV EXPOINEL somado a esta
reunião que a Fazenda Nova índia ofe
rece aos participantes desta referida ex
posição. confirmando então, mais uma vez.

os excélentes resultados que iremos obter
quando encerramos o evento".
À promoção da XV EXPOINEL está

ao encargo da Sociedade Rural de Cam
pos SRC —, Associação Brasileira de
Criadores de Nelore — ABÇN — e da
Associação de Criadores do Estado do
Rio dé Janeiro.

A nível de lebanhos de corte o Esta
do do Rio de Janeiro tem um grande po
tencial, portanto, esta posição deve ser
cada vez mais divulgada tanto a nível na
cional quanto internacional — esta opi
nião é unânime a todos os pecuaristas
fluminenses e é nesta direção que cami
nha os objetívos da pecuária em todo o
Estado do Rio de Janeiro.

Novo presidonto da CCCCN
Tomou posse da presidência da CCCCN

— Comissão Coordenadora da Criação do
Cavalo Nacional — no dia 13 de março
último, o Dr. Manoel Justino Almeida Ne
to que recebeu o cargo do Dr. José Boni
fácio Coutinho Nogueira representado pe
lo Dr. Adair Eiras de Araújo. Em seu dis
curso de posse frisou que uma de suas
metas prioritárias será a exportação de
eqüinos, possibiUtando a conquista de
mercado externos como importante fonte

de divisas para este País, além de reafir
mar "o inabalável propósito de prosseguir
na obra de abrir á equideoeuítura nacio
nal dilatados e profundos horizontes para
quantos à mesma se dedicam com devpta-
mento e patriotismo, compensando^^lhes,
dessa forma, o esfor^, lafer fectmdo e
produtivo e porque nap dizer o mes
mo por vezes ps sacrifícios e Ps dis
sabores que interferem< na vida do rura-
lista de um modo geral sem, contudo.

acaitetar-lhe desânimo ou falta de cpfa-
gem para prosseguir na luta pela conse
cução de seus nobres e edificantes ideais".

Entre os presentes estavam o Sr. Mário
Ribeiro Nunes Galvão, Presidente do Jó
quei Clube de São Paulo; o Sr. Caetano
Liberatori, Presidente da Comissão de
Turfe; Emani Azevedo Silva, grande cria
dor e ex-Presidente do Jóquei Clube de
São i^aulo, entre outros.

aiífiâl no
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0 Laboratório de Biologia Animal ̂
LBA — órgão de execução de pestmisa
da Empresa Agropecuária do Estado dó
Rio de Janeiro — PESAGRO — RIO, rea
liza pesquisas e diagnósticos das doenças
infecto-contamosas, parasitárias e nutricio-
naís dos animais domésticos de interesse
econômico. Para tanto^ dispõe de apare
lhagem moderna e conta com ura corpo
t^ico qualificado para desenvolver ati
vidades destinadas a prestar apoio aos
médicos-veterínários e criadores do Esta
do, principalmente na área dé Sanidade
Animal.
Em ̂ as áreas de arividades inclui a

Patòlogia Clinica: realiza diagnósticos è
desenvolve pesquisas relacionadas com as
modificações do organisnso animal atra
vés de exames de sangue, urina e outros
materiais; Patologia da Reprodução: es

tuda as doenças da Feprqduçlõ animal;
Anatomia Patológica; esttida òs órgãos e
tecidos de animais visando a identifica
ção das doenças; Farmacològia; realiza o
levantamento e idenrificação das plantas
tóxicas e desenvolve análise para deter
minação de resíduos de agrotóxicos em
plantas e animais; Parasitologia; Ornito-
patologia; Virologia; Baoteríologiã; além
de todas estas atívidades o LBA La
boratório de Biologia Animal — dispõe
de uttiai área de meio de cultura, forno
crematórip e mfectório e um biotêrio de
criação. Para fontes de [pesquisas os téc
nicos podem còntar com uma biblioteca
formada por um acervo de publicações
sobre patoíògia anima] que cresce, conti
nuamente, còm a aquisição de obras cien
tíficas e. também, pelo interGâmbio que
se realiza com outras entidades científi

cas, nacionais e internacionais, atuando
como local de consultas e estudos paro
todo o corpo técnico.
0 Laboratório de Biologia Aniinal está

perfeitamente preparado para atender às
necessidades de todo o Estado do Rio de
Janeiro bem como de outros Estados tais
como Minas Gerais e Mato Grosso,
onde vêm recebendo material para a pes
quisa com grande frequeacia.

Para utilização do Laboratório basta
enviar a mostra do tecido animal infec
tado onde, o mesmo, iró se encarregar de
detectar e diagnosticar a doença. A mos
tra deve ser colhido por um Veterinário
ou da Defesa Sanitária do Ministério do
Agrículiura, Secreiaria da Agricultura,
EMATÉR ou por um Veterinário parti
cular.
Nos últimos anos o LBA se dedicou è
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região de Cantagalo de onde detectou
mais de trinta doenças e, consequente
mente, mais de cinqüenta associações das
mesmas que eram problemas constantes
para a pecuária leiteira da região. A so
lução deste problema foi o desenvolvi
mento, juntamente com a colaboração de
18 técnicos trabalhando a campo, de uma
vacina contra a Salmonelose Bovina pro
duzida por uma bactéria chamada Sal-
moneüa-dublin, sendo que esta tecnologia
será transferida, posteriormente, para os
laboratórios particulares e para o Labora
tório Vital-Brasil que se encarregarão de
produzi-la comercialmente. Uma outra va
cina também recém desenvolvida é a de

Mixomatose dos coelhos e que em breve,
como é a conduta rotineira do Laborató

rio de Biologia Animal, será igualmente
repassada esta tecnologia para a produção
em série.

Fundado em novembro de 1958, o La
boratório de Biologia Animal tomou-se
tradicional órgão de apoio ao programa
de defesa sanitária animal do Estado, atra
vés da realização de diagnósticos.

Para maiores informações procurar a
PESAGRO-RIO à Alameda São Boaventu-

ra, 770 — Niterói — Rio de Taneiro.

TOSQUIADEIRAS

Qsúer iSmòmrn
(e outras marcas)

Para eqüinos, bovinos, ovinos,
cachorros, úberes.

VENDAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA
peças e afiação de pentes

PORTA SELAS

^ Construído em
ferro redondo,

pintado com tinta
martelada. Mantém

a sela arejada
evitando o bolor.

• ESTOJO metálico P/ TOSQUIADEIRAS.
• TESOURAS PARA CRINA; CASCO DE

OVINtJS; TOSQUIAS ETC.
• HIPÔMETROS

DESPACHAMOS PARA TODO BRASIL

SOLICITE NOSSO catalogo

OSTER COMERCIAL E TÉCNICA
LTDA.

(tMOIO) R, Domingos de Morais, 348
sobra loja 16 (próximo t asta;tk> Ana
Rcsa do mliro) ■ Tais.: (011) 575-3993

■ 572-428A . SIo Paulo • SP

Núcleo de

Marchador do Rio promove
palestras mensais

Dando continuidade ao ciclo
de palestras mensais, o núcleo
de criadores do Cavalo Manga-
larga Marchador do Rio de
Janeiro promoveu, dia 30/01,
em sua sede, mais uma impor
tante palestra sobre equinocul-
tura. Desta vez, o convidado
foi o especialista e juiz da ra
ça Leandro Canado Guima
rães, que falou sobre "Doma

e Adestramento do Cavalo

Mangalarga Marchador". Após
a palestra, assistida por deze
nas de associados, houve uma
prolongada sessão de debates
e  troca de informações. O
presidente do Núcleo R, Eider
Ribeiro Dantas Filho, aprovei
tou a reunião e expôs o plano
de atividades da entidade para
1986.

o juiz Leandro Canedo Guimarães e Sérgio Lima Beck, durante a palestra no Rio de Janeiro.

Membros da dlretoila: George Avelino, Leandro Canedo Guimarães, Eidor Dantas R. Fiiho,
Cláudio Caiado de Castro, Sérgio Lima Beck 0 Mario Plragíb*.
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O eterno castigo
da pecuária leiteb^a

Há séculos que o leite é o alimen
to básico dos demagogos. Ora di

I zem que tem que custar pouco por
que é alimento de velhos e de crian-

I ças... Mas os incapazes que usam a
tese para enganar o povo, jamais

I  tentaram expurgar da Portaria da
I SUNAB os absurdos como: "leite co
ta", "leite ácido", "pagamento do
12° percurso" ou "desconto espe
cial" para indústria... Um docu-

! mento oficial que parece ter sido
redigido pelo "lobby" das indús-

I  trias... O plano Funaro levou gran
des esperanças ao campo, e uma no-

I va confiança no governo. Afinal to
do mundo dizia que o Sr. Delfim

' Neto era um gênio, mas ele só con
seguiu agravar a situação do País,

I elevando a inflação de 40 por cento
para 220 por cento. Os jovens eco
nomistas que assessoram Funaro

! salvaram o Brasil que os incompe
tentes levaram ao caos.

Mas se acertaram em cheio no
I atacado, criaram problemas sérios
no varejo. Partiram do princípio de
que todos os preços estavam corre-

I  tos, premiando alguns produtos em
I pico de alta como o café mas invia-
! biíizando outros setores, como pro
dução de leite ou lavouras de cana,

I que deveriam ter seus preços conge-
I  lados depois de feitos os aumentos.
( chegaram num hospital e passaram
I a mesma receita para todos os doen
tes...

No caso do leite a inviabilização
imposta à pecuária leiteira coincidiu

I çom ô ótimo piano de distribuição
gratuita de leite criado pelo Gover
no Sarney, o que veio aumentar a
demanda no fim de safra. Os tecno-
cratas em geral, em sua missão de
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massacrar a agricultura, pensam no
"dumping" dos países que subsi
diam em excesso a pecuária, €
acham normal usar essa arma de
sonesta contra o produtor nacional
O Brasil é competitivo, produz © lei
te mais barato do mundo mas não

pode concorrer com os EUA e a CEE
que abusam do sObsídio. Se rápidas
medidas não forem tomadas, o atual
preço vil congelado significará a des^
truição da produção nãCipnâi de
leite. E com a morte dá pecuária
leiteira vai aumentar a morte dos
bebês após a amamentação, quando
trocam o leite rico das mães ppr
um mingau miserável de água e fu
bá. Se persistirem nó erro, verfo.
Olacyr de Moraes, o grande fazen
deiro, declarou à Folha de São Pau^
Io, em 31/03/86: "Gomo equacionar
a política de congelamento de pre
ços com a necessidade de estimular
a produção agrícola é a grande ex
pectativa da agricultura".

FIávio Teles Menezes, um dos mais
lúcidos analistas dã âgricultura bra
sileira declarou à Folha de São Pau
lo, em 27/03/86: "Q leite e a cana
são os produtos que sofreram con
gelamento às vésperas de reajustes
periódicos de seus preços âdminisr
trados. O caso do leite é, sem dú
vida, o mais grave, pois deveria ter
recebido reajuste de cerca de 40 por
cento no dia 1.° de março, a par da
queda de produção diária já regis
trada em plena safra por razões cli
máticas (seca) e de descapitaliza-
ção do produtor (preços sistemati
camente achatados), sabe-se que, a
partir do fim das águas (mato), o
custo de produção de leite aumen
tará ainda mais (aumento arraçoa-
mento).

Assim, o primeiro efeito do cho
que contra a inflação foi o de re
duzir a receita do produtor ou con
gelá-la em níveis insuficientes. Ocor
re, porém, que para agravar ainda
mais a queda da renda agrícola, nes
te ano, devemos considerar mais
dois fatores:

A forte queda de produtivida
de, causada pela seca centro-
sul;
O aumento importante do
custos de produção, resultado
do replantio de extensas áreas
agrícolas.

Finalmente, registre-se que os pre
ços mínimos em vigor igualmente
congelados a 27 de fevereiro, repre^
sentam redução real, em relação ao
ano anterior, de: 15/4 por cento pá
ra o algodão; 5,6 por cento pára a
mandioca; 13,8 por cento para o mi
lho; 11,4 por cento para a soja.

Estaria, assím, tudo tão negativo
para a agricultura? Não, porque, a
curto prazo, pelo menos dois efeitos
positivos e de ènórme importân
cia afetarão a agricultura: a extin
ção da correção monetária sobre os
financiamentos âgrícõíás, o que re^
duzirá substancialmente o custo fi
nanceiro, a partir de 27 de fevereiro,
è a esperada redução dós preços dOs
insumos, máquinas e équipamentos
agrícolas, que vamos cobrar com in
sistência das autoridades, não por
mero capricho, mas por necessida
de de conter custos para sobrevi
ver".

A situação é clara, a responsabili
dade do governo é enorme e o cami
nho a seguir é reajustar os pre^s.
Assim, o que se espera, para o leite
e a caha é uma política honesta, rea
lista e corajosa.

m



Alimentação de bovinos na entressafra (III)
Manuel Enrique Ruiz, Luiz Roberto Lopes de S. Thiago

Fernando Paim Costa *

Este terceiro e último artigo, da série Alimentação de
Entressafra, aborda os manejos mais apropriados para a eng -spedos
vinos em confinamento. Nos dois tópicos anteriores, abordamos o
da montagem da infra-estrutura para o confinamento e no segun
de alimentos" para a engorda na entressafra.

6. MANEIO

Vários aspectos de manejo já foram dis
cutidos em seções anteriores. Neste item,
alguns aspectos coraplementares serão dis
cutidos, com o objetivo de ajudar nos es
tágios finais de preparação de um em
preendimento de engorda em confina
mento. '

6.1. Preparo dos animais

Uma vez que os animais tenham sido
selecionados, devem ser preparados para
o início de um novo regime de alimenta
ção. sob condições de ambiente e manejo
bastante diferentes daquelas as quais eles
estavam adaptados. Se um preparo ade
quado dos animais não for realizado, pro
blemas como perda de peso, mortes, gas
tos veterinários ou períodos longos de
adaptação talvez sobrevenham.
O preparo dos animais inclui identifi

cação, castração (se assim escolhido),
Imunização, adaptação aos alimentos, con
trole de parasites internos c externos e
aplicação dc implantes (se assim defini
do). Com respeito às medidas de saúde,
Santana et a!. (1979) recomendam a apli
cação de vacina contra a febre aftosa (fe
vereiro, junho e outubro), o uso dos ver-
mífugos baseados em Tetramisol ou Leya-
misol, repelindo 30 dias após a primeira
aplicação e, também, a aplicação de um
complexo vitamínico A-D-E, repelindo a
dose 60 dias após, se a fonte de volumoso
for de baixa qualidade. O uso de vacina
para carbúnculo sintomático é desnecessá
ria poro os animais adultos.
Outros cuidados, segundo Ribeiro &

Ferreiro (1981). incluem a manutenção da
limpeza dos currais, o combate às moscas,
o controle da qualidade do alimentação e
obtcrvoçõcs periódicas do lote, a fim de
detectar possíveis problemas sanitános.

• Ot suíoras ilo ptsquiiadore» do Centro Ne-
cional de Pesquise de Gedo de Corte da
Embrepe, Campo Grande, MS. Publicação
de Embrape.

Em áreas de muita insolação, uma som
bra deveria ser provida, abrangendo pelo
menos 1/3 da área total.
Um aspecto que merece atenção é a

frescura e limpeza da água. Se acorrerem
depósitos na sua superfície, o consumo de
água pode ser reduzido, o que, por sua
vez. afetará também o consumo dos ali
mentos. Assim, a limpeza freqüente do
tanque de água é recomendada, devendo
esta, de preferência, ser suprida através
de um sistema de alimentação contínuo
com fluluadores.

6.2. Adaptação ao alimento

Como o maioria dos animais provém de
sistemas de pastejo, dois métodos podem
ser utilizados para adaptá-los às suas no
vas dietas, dependendo das facilidades
existentes. Um deles é reduzir gradual
mente o número de horas de pastejo, de
lal maneira que, após sete a dez dias, este
seja completamente eliminado. Outra for
ma é confinar os animais e, a partir do
primeiro dia, oferecer nos cochos a mes
ma espécie de gramínea (ou algo simi
lar^ que eles vinham pastejando, e então,
gradualmente, subsiituí-la pela nova dieta.

A adaptação gradual é também uma
regra para os outros componentes da die
ta em especial quando a uréia é utilizada.
A Tabela 12 oferece um exemplo de subs
tituição gradativa de uma gramínea por
outros alimentos (bagaço, melaço, uréia e
farinha de carne), em um sistema de en
gorda baseado no melaço e uréia.

6.3. Ficha de controle

As principais razões para manter um
sistema de fichas de controle são: a) cons
tante conhecimento das despesas e retor
nos, a fim de permitir uma análise da
exeqüibilidade do empreendimento; b)
identificação de problemas (nem sempre
evidentes) que precisam ser resolvidos;
c) identificação de novas oportunidades
para possíveis melhoramentos adicionais
do sistema como um todo. O tipo de ano
tação deve variar de acordo com o em
preendimento. Por exemplo, se o produ
tor comprar animais com o objetivo úni
co de alimentá-los durante o período da
seca e vendê-lo ao fim deste, as anotações
devem estar relacionadas apenas ao confi
namento durante este período.

TABELA 12. Sistema intensivo de engorda baseado no bagaço e uréia: Processo de
adaptação, kg/100 kg PV/dia.

Farinha de carne
e osso (g)

Período

(dias)
Gramínea^

(kg)
Bagaço

(g de MS)
Melaço^
(kg)

Uréia

(g)

1 - 3 5 0 0.3 15

4- 6 2,5 100 0,6 30

7 - 9 1.0 200 1,2 45

10 - 12 0,5 300 2,4 60

13 em

diante 0 AOO 2.4 75^

^Cofflo alimento fresco (26Z HS)

^Como alimento fresco (752 MS)

^Pode ser modificado para: 60 -♦ 65 70 -♦ 75, a cada 3 dias
Fonte: Ruiz (1983)
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Se, por outro lado, o produtor alimen
tar o seu gado a níveis próximos da man-
tença durante o período seco e engordá-
los em pastagem na estação chuvosa se
guinte, ou mesmo além desta, o produtor
deverá ter, também, anotações relaciona
das ao custo de produção e manejo da
pastagem.

Um exemplo de uma ficha de contro
le é apresentado na Fig. 11. Da mesma
forma, outros formulários poderiam ser
preparados para registrar problemas sani
tários ou controle de preparo dos alimen
tos.

caaiiPA Pt co.triitt)taiToi rtcwA o

Data de laicloi

X. ttv taJctal da aalsalat

C. nv da BSTtasi

e. P»ao iBlctal do loto Ifcqlt

6. Vaso final do loto Ikçli

1. Vaso «ant» polo loto tC - ei:

R. Duração do eonflnaEsnto(dias)i

3. Custo do oaisal (Cxth

D. Causa da oortoi

r. Poso laiclal/oata (CiAIt

n. Poso tlnal/cab |C>TI

J. Canhoo do poso/cati lu-rii

do poso dlário/cabUimi

■a£o o 1 iosatai IfUIC-TM U]
O. Custo total dos sllBontoslCrSh P. custo total |AJie.0.pli
O. ostros custos ICr*l>

B. Data do voodai B. Bscaita tisata (T a Pitrcot:

T. 00 do asisais vondldoai II. Lucro IS-Oli

V. Bstoroo do capital ceprcuado

Oboorvacãco eepcclaioi

FIG. 11. Exemplo de ficha para registros,
visando ao controle e aváüação bioeco^
nômica de um confinamento.

7. FORMULAÇÃO DA DIETA

Uma ração balanceada é a quantidade
do alimento capaz de prover, para um
animal, os diversos nutrientes, numa pro
porção compatível com determinado nível
de produção diária. Assim, a formulação
de uma ração implica em integração de
conhecimentos relacionados com as exi
gências do animal (para determinado ní
vel de produção), características nutricio-
nais dos alimentos, e custo/benefício es
perado.

O processo matemático envolvido no
balanceamento de uma ração é relativa
mente simples, mas, antes de discutir este
a^ecto, um breve relato sobre as exigên
cias nutricionais dos animais e as carac
terísticas nutricionais dos alimentos é co
locado.

7.1. Exigências nutricionais dos animais
e tabelas de exigências

Antes de proceder ao balanceamento de
uma ração, é necessário ter-se uma idéia
concreta sobre o tipo dc animal a ser ali
mentado e o nível de produção desejada.
Mantendo-se dentro dos limites da presen
te publicação, bovinos de corte a serem
alimentados em regime de confinamento
apresentam apenas duas funções, sob o.
ponto de vista dos exigências nutricionais:

o) roantença do peso vivo.
b) ganho de peso.

As exigências para mantença são iguais
para todos os tipos de animais, vaiiando
apenas em função do peso vivo e tama
nho, enquanto que as exigências para ga
nho dependerão da taxa (magnitude) do
ganho de peso diário desejado pelo pro
dutor.

Para orientar o produtor na deteiínina^
ção das exigências nutricionais dós ant
mais, existem tabelas de exigências'produ
zidas pelo National Research douncil
(NRC) dos Estados Unidos da América.
São tabelas de dupla ou tripla entrada,
nas quais: a) o título define as categorias
animais consideradas na tabela (por exem
plo, "Exigências nutricionais para p cres
cimento e engorda de bezerros e novi
lhos" e b) os subtítulos listam os crité
rios que definem o animal (peso vivo, ga
nho diário e consumo) e os nutrientes e
características dos alimentos {% de volu
moso, proteína total, etc.). Assim, para
ura animal de determinado peso vivo e
ganho de peso, as exigências são identifi
cadas pela leitura da linha corresponden
te, para cada coluna dos nutrientes.

As Tabelas IA e 2A do Apêndice re
produzem parcialmente as tabelas de exi
gências do National Research Council
(1976) para crescimento e engorda de no
vilhos. A Tabela IA expressa as exigên
cias por cabeça por dia como quantidades
absolutas, e a Tabela 2A api^senta esta
informação como percentagem. Exemplos
de utilização destas tabelas são dados a
seguir.

Exemplo 1: Se a ^pecificação do ani
mal a ser alimentado é achada diretamen
te nas tabelas, então o seu uso para deter
minar as exigências dp animd é relati
vamente simples. Por exemplo, para achar
as exi^ncias diárias de um nbvilhp ^
sandò 500 kg e ganhando 0,900 kg/dia,
dève-se primeirp localizá-lp na epiunã
"Pesp" (300 kg), e a seguir, na coluna
"Ganho diário", locàlizar o valor de 0,9
kg. Continuando a leitura na mesma li
nha" ,as seguintes informações são obti
das: o consumo mínimo de matéiia seca
é de 8,1 kg/dia; a dieta deve conter entre
55 e 65% de volumoso (de boa qualida
de. considerando que estas tabelas são pre
paradas em países de clima temperado);
os consumos diários de proteína bruta,
energia, cálcio e fósforo devem ser, res
pectivamente, de 810 g, 19,5 megacaloiias
de energia metaboUzável (ou 5,4 kg de
NDT), 22 g e 19 g. Esta é a informaçlo
obtida da Tabela IA. Se, ao contrário,
fose utilizada a Tabela 2A, o procedimen
to seria o mesmo, mas as exigências nu
tricionais estão expressas coino porcenta
gem dá ração a ser consumida.

Exemplo 2: Os procedimentos tomam-
um pouco mais complicados, quando

as especificações do aniraal não são en
contradas nas tabelas. Por exemplo, se o
peso do animal for 280 kg e o ganho de
peso de 0,9 kg/dia, e este valor de peso
vivo não se encontro nas tabelas, porém
as exigências nutricionais podem ser de
terminadas por interpelação, assumindo
que estas exigências variam linearmente
entro um peso vivo de 250 kg (peso ime-
diatQmenlc inferior a 280 kg) o um peso

de 300 kg (imediatamente superior a 280
kg).

O procedimento é o seguinte:
Na tabela IA (ou 2A), verificam-se ^

exigências diárias em energia, para novi
lhos pesando 300 kg e 250 kg e com tim
ganho de peso diário de 0,9 kg.

Peso (kg) ganho diário (k^ NDT (kg)
250 0.9 4,5
300 0,9 5,4

Então, as diferenças são calculadas co
mo segue:

Peso: 300 - 250 = 50 kg
NDT: 5,4 - 4,5 = 0,9 kg
^ Isto quer di^; para uma diferença

de 50 kg no p^ vivo, há tuna diferença
correspondente de 0,9 kg NDT.

Como o animal a ser considerado
pesa 286 kg, apresenta 30 kg (280 — 250)
a mais do que tun animal de 250 kg. Daí
uma proporcionalidade é estabelecida co
mo segue:

50 — 0,9
30 x
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(30). (03)
X = - = 034 kg de NDT

50
-- Este valor encontrado é adicionado

ao valor de NDT, correspondente ao peso
vivo imediatamente inferior ao de 280 kg
(250 kg); 43 + 034 = 5,04 kg de NDT.
Desta forma, determina-se a exigência
energética de um novilho com peso de
280 kg e ganho de peso diário de 03 kg.

— Da mesma forma, interpelações po
dem ser atualizadas para determinar as
exigências em proteína, (Ia e P.

Este procedimento é também utilizado
para calcular taxas de ganhos de peso
não encontrados nas tabelas.

7.2. Alimentos disponíveis e sua
composição

Q próximo passo, antes de iniciar o for
mulação de uma ração, consiste em se
definirem as fontes de alimentos disponí
veis e quais as características nutricio
nais dos mesmos. Como já foi enfatizado
anteriormente, é muito importante que,
em sistemas de alimentação intensiva, se
jam utilizadas, tanto quanto possível, fon
tes de alimentos locais, a fim de minimi
zar custos relacionados ao transporte. Pre
ferencialmente, amostras dos aUmentos a
serem utilLmdos deveriam ser submetidas
a análises nutricionais, Se isto não for
possível, tabelas apropriadas de composi
ção de, alimentos deveriam ser consultadas
(Ver Tabelo 3A no Apêndice).'

Usualmente, neste estágio do processo,
pouca importância é dada ao aspecto eco
nômico na seleção dos alimentos. Q ideal
seria sc os alimentos fossem escolhidos
por um método chamado de programação
linear, que permite o cálculo das rações
pelo menor custo possível, nlconçando
assim, simultaneamente, uma meta nutri-
cional, através dc balanceamento da ra
ção, e uma meta econômica, minimizando
o custo da mesmo. Entretonto, este ni6
todo necessita do uso de um computador
ou, peto menos, de uma calculadora ma
nual. Neste último caso, ocatcfctaria uino
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série de cálculos complicados para uma
pessoa não familiarizada com os mesmos.
Em vista do problema, uma maneira

prática para a escolha de alimentos con
siste em calcular o custo unitário dos seus
nutrientes, especialmente no que se refere
a proteína e energia, que juntas consti
tuem a maior proporção de nutrientes de
qualquer ração. A maneira de se deter
minar o custo de um alimento por unida
de de nutrientes é, na realidade, bastante
simples. Conhecendo o teor de nutriente
do alimento, bem como o seu custo, o
valor por unidade de nutriente é calcula
do como segue.

a

CUN = , sendo:
100 X b X c

CUN = Custo unitário do nutriente
a = preço de 100 kg de alimento
b = percentagem de matéria seca

do alimento
c = percentagem do nutriente (ba

se seca)

Por exemplo, o custo de 1 kg de pro
teína encontrada no grão de milho é as
sim calculado:

Cz$ 20,00
CUN = — =

100x0.88x0.096

Cz$ 20,00
= Cz| 2,36

vilho de 200 kg com um ganho de peso
diário de 0,5 kg, usando silagem de milho
(8,5% de PB e 65,8% de NDT), grão de
milho (9.6% de PB e 78,7% de NDT) e
uréia (286% de PB). Segundo a Tabela
IA, este novilho precisa consumir diaria
mente 0,57 kg de proteína bruta e 3,4 kg
de NDT, fornecidos através de uma ração
com 80 a 90% de volumoso (consumo
mínimo de 5,8 kg de MS/cab/dia). Por
tentativa, colocam-se os componentes da
ração a ser formulada no quadro abaixo:

CoQtUBo/c«b/dia (kg)

Silagea <1« ailho

Crie de ailho

Ucci«

O mesmo procedimento deverá ser se
guido para os outros alimentos energéti
cos disponíveis. Aquele com o menor
custo será o escolhido.
No caso da uréia e cama de aves, am

bos fontes de proteína bruta, a decisão
final estaria ainda na dependência da qua
lidade da proteína fornecida. Neste caso,
deveria ser feito um ajuste no custo uni
tário de proteína bruta, dividindo este va
lor por 0,65 para a uréia e por 0,82 para
a cama de galinha.

BaUmceameoto de rações

Basicamente existem quatro métodos
para formular uma ração. Estes são:

a) Tentativas e erros

Este método nuo usa qualquer procedi
mento matemático. O primeiro passo
consiste em formular mentalmente as pro
porções dos diversos alimentos para com
por o ração final, levando em considera
ção as especificações de proteína e ener
gia. A seguir, são feitos os cálculos dos
teores de proteína e energia desta ração
inicial E muito provável que estes va
lor» nio coincidirão com as especifica
ções fornecidas pelas tabelas de exigência
animal. Assim, umo série de aproximações
adicionois terão que ser feitas, até que a
composição desejada seja alcançada. Este
método requer do operador uma experiên
cia prático, do contrário, ele pode se tor
nar muito moroso. Suponhn-sc a necessi
dade de cnlculnr umo roçuo poro um no-

Esta ração baseada em 80% de volu
moso (silagem de milho) apresenta um
excesso de proteína bruta e NDT, o que
justifica novo cálculo no sentido de re
duzir a proporção de concentrado (grão
de milho e uréia).

b) Quadrado de Pearson

Este é um método simples, o qual per
mite o cálculo das proporções de dois
componentes de uma mistura, a fim de
atender um nível de nutriente desejado.
Para ilustrar o método, vamos considerar
o seguinte problema:

i  Se um suplemento para animais em
; pastejo precisa ter 18% de proteína bruta
!  e somente dois ingredientes estão disponí
veis: milho (10% PB) e torta de algodão
(40% PB). em que proporções deveriam
estes alimentos ser misturados? O proce
dimento é o seguinte:
— Escrever nos vértices do lado esquer-

I do de um quadrado imaginário o nome
dos dois ingredientes com seus respectivos
teores de proteína bruta.
— No centro deste quadrado, escrever

o teor desejado de proteína da mistura.
— Subtrair cm diagonal (seguindo as

setas), do valor de proteína do ingredien
te, o valor de proteína que a mistura de
verá ter, escrevendo o resultado no lado
direito deste quadrado, ao longo da dia
gonal. Ignorar o sinal do resto obtido. O
quadrado aparece como segue:

|Torta dc algodão ^o e x luu •
\  30

X
Milho »0 22 22 X 100 • 73.3Í

30 100,Oí

— Os valores localizados nos cantos di
reitos deste quadrado indicam as propor
ções de torta de algodão e milho que de
vem ser misturados, de forma a obter um
suplemento com 18% de PB (isto quer
dizer 8 partes de torta de algodão e 22
portes de milho). Para expressar estas
proporções cm pcrcentngens, adicionom-
sc os dois valores encontrados, divide-se

8 X 100 - 26,7X

cada valor pela soma obtida e multiplica-
se por 100.
O exemplo tem a resposta: 26,7% de

torta de algodão e 73,3% de milho. Nota-
se que nenhum ajuste foi feito, levando
em consideração o teor de matéria seca
(os teores de nutrientes são comumente
expressos em termos de matéria seca).
Isto deve-se ao fato de que a torta de al
godão e o milho apresentam os mesmos
teores de matéria seca. Assim, os ajustes
não irão alterar as suas proporções quan
do expressas em termos de matéria seca.

c) Equações simultâneas (soluções
cigébricas)

Este método permite a mistura de dois
ou mais ingredientes. Consiste em formar
um sistema de equações simultâneas com
tantas incógnitas quantos forem os in
gredientes a serem utilizados. Este méto
do é muito simples se um ou dois nutrien
tes vão ser calculados, mas torna-se grada-
tivamente mais complexo, à medida que
nutrientes adicionais são considerados.
Usando o problema dado anteriormente,
o objetivo é obter uma mistura constituí
da apenas da torta de algodão e milho
(100%).

Torta de algodão + milho = 100
(X) + (Y) = 100

Isto é, nós temos duas incógnitas: X e Y,
Entretanto, Y é também = 100 — X; en
tão, X -j- (100 - X) = 100

Baseado nesta última, a equação para pro
teína é formada:

40(X) + 10 (100 - X) = 18 (100)

onde 40X -f 1.000 - lOX = 1.800

30X = 800

800

X = X = 26,7%
30

Como já definido, X é a quantidade de
torta de algodão; portanto, a mistura de
verá ter 26,7% deste ingrediente. Por di
ferença, o milho (100-X) deverá ser usado
num nível de 73,3%. Estes resultados são,
evidentemente, iguais àqueles encontrados
pelo método do quadrado de Pearson.

d) Programação linear

O método de programação linear é o
mais utilizado para balancear rações que
deverão ter um custo mínimo. Além disso,
este método tem a vantagem de permitir
o balanceamento de vários nutrientes si
multaneamente. Conseqüentemente, ele
requer o uso de computador ou, se não
disponível, de calculadoras eletrônicas.

7.4. Formulação de ração: — um
exemplo

Suponha-se que um produtor deseja ali
mentar seus novilhos de 300 kg de peso
vivo. durante a estação da seca, com os
seguintes alimentos: palha de arroz, mSo
de sorgo e leucena. Suo intenção é obter
um ganho de 500 g/cob/dia, ao invés da
perda de peso, que normalmente ccorrc
iicstn época do ano.
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passo: Achar (na Tabela 5A do Apên
dice) o teor de nutrientes dos alimen
tos disponíveis:

Palha de arror

Grão de ailho

Lcucena

89,0
87,6
27,4

5,4
9,6
17,7

42,3
78.7
61,9

2° passo: Achar (na Tabela 2A do Apên
dice) as exigências nutricionais destes
novUhos para um ganho diário de 0^5
kg:

Peso vivo

(kg)
Canhcvdiário

(kg)

3." passo: Escolher dois dos alimentos
para, usando o método de quadrado
de Pearson, efetuar o balanceamento

de proteína. O teor de proteína de um
dos alimentos deve ser maior do que o
valor de 9,4% exigido pelo animal, e o do
outro, menor. ambos apresentarem
teores áe proteína superiores ou inferio
res ào exigido, é impossível efetuar o ba
lanceamento da ração. No exemplo, pa
lha de arroz é um alimento com menos
PB do que a exigida; então, o segundo ali
mento poderia ser tanto o milho como a
leucena. Se for usado o milho, ede par
ticipará quase que na totalidade da mis
tura, visto que seu teor de PB (9,6%) é
praticamente o mesmo do teor exigido
(9,4%). Entretanto, a leucena, devido ao
seu alto teor de PB (17,7%), tem no caso
um custo imitário de PB inferior ao do
milho, e por isso esta deverá ser esco
lhida.
4.° passo: Calcular as proporções de pa

lha de arroz e leucena.

Palha de arroz 5,4^ 8,3 o 67,52

4,0 ° 32.52

100,02'

5.® pcsso: Para esta mistiua de palha de
arroz e leucena, calcular sua percen-

tagem de NDT.
67,3 X 0,423 = 28,6
32,5 X 0,619 = 20,1

48,7% NDT

6.' passo: Calcular as proporções da mis
tura palha de arroz/leucena e milho,

niMessárias para suprir o percentual de
NDT exigido.

Milho

48,7v

78,7"

,15.4 a 51,32

63,3

14,6 o 48,72

100,02

7,® passo: Expressar as proporções dos
alimentos cm termos de quontidade de

&ar<c "3Ingredientes ,
«R

Ou BC AttOCAtV

4a

"Tcscn

X

Pstliu do
nrroe O,"»!! )■ 0,67i . Ji,6 33.9 75,0

UurpdO O.iU Jt 0,I2i . 16,1 00,1 39,2

MíKiú O.407 < 43,7 5>.<» 35. t»

TiuaIb iW> 15*1.4 icm)
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matéríá seca e fresca^ Pára o caso da< mis
tura (51,3 partes) é necessário quantifi
car as proporções de palha de arroz e leu^
cena, como calculado no passo 4.

Os valores mostrados na dltima cõluna
são aqueles utilizados pelo operador, isto
é, são as proporções de cada alíxnehtp que
deverão ser pesadas é misturadas j^â ob
ter-se a ração final a ser of^edda aos
animais.

8.® passo: É sempre uma boa prática^ Ve
rificar se a ração realmente contém os

teores de nutrientes esdl^dos. Pára fazer
isto, baste multiplicar ás quantidades de

matéi5a séçà # alimento (mosn^ula na
tabela do 7) , pelo seu correspon
dente teor de nutrientes (mostrada na ta
bela do passo 1). Somando os resultados,
ele deveria mostrar quê cada 100 kg da
ração (base mat&ia seca) supre 9>4 1^ de
proteína bruta e 63,3 kg de NDT. Se isto
hão ocorrer, algum errò deVé ter baVido
durante os cálculos.

Ingccdicntca Boac K5
kg

PB
kg

WDT

kg

Palhp dc arrce 34,6 1,86 14,6.
Leucena 16.7 2,95 10,3

Milho 48.7 4,67 38.3

Totais, X 100 X 9,48* 63,2X
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.Z 550-

O
(Õ
a>
Q.

Catoçõo d« Chuva

\  i|t 'Abota

\ \ \
t0;5l>ti5}

\  \t'A = eOnho Didrio W Kg\ \ \
-Jiu I ■ \ —V .g- i- . ■ 4 'v ik L V V
Out. »br Hiai. Set (}ut. Abr.

FIG. 12. Três possíveis è^uemas pára engit^^ ^ novilhos, dentro de um
sistema de pastejo durante ã estação niúidâ/seca, mis trocos.

A = Sistema tiadioionâl ãé com gánhra e perdas altefnálivãs do
peso ^vo,

B = AUmentaçio wplementí^ para mantença duraum o p^odO da seçã.
Ç e D = AUinenta^ luténibva durate o p^0& da seca,

TABELA 13. Alguns coefícientõs tônicos dp exemplo para mantença de peso âu
no^Os na secn

Unidade Coef iciente

Ganho de peso esperado (kg/Gab/dia)

Teinpo necessário até o ábate (dias)
AnteGipaçáo no abate eín
relação ao padrão^ (dias)
Palha de soja

consumo estimado (kg/cab/dia)

Quantidade oferecida (kg/cab/dia)
Suplemento mineral

-Consumo estimado (kg/cab/dia)

0,060

368

48

8

16

0,030

^A alternativa padrão (animais no pasto com perda de pe
so na seca) precisa de 416 dias pará chegar ao peso dc
abate (459 kg).
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8. EXEMPLOS DE SISTEMAS DE
ALIMENTAÇÃO NA ÉPOCA SECA

A situação mais comum na época seca
é a manutenção do gado no pasto sem
qualquer suplementação (exceto minerais),
o que geralmente implica em perda de
peso e conseqüente retardamento no de
senvolvimento do animal.

Existem inúmeras possibilidades de mu
dança deste quadro, destacando-se as al
ternativas oferecidas pelo confinamento
de bovinos. Nesta condição pode-se obter
desde a simples mantença de peso até al
tos. ganhos diários, não havendo uma re
comendação geral. A estratégia para cada
caso depende de uma análise bioeconômi-
ca específica, onde a disponibilidade e o
custo das fontes de alimentos são impor
tantes fatores a considerar.

A Fig. 12 retrata o desenvolvimento
ponderai de um bovino de 350 kg até o
abate (459 kg), sob quatro distintas si
tuações na época secai A) perda de pe
so; B) mantença de peso; C) ganho diário
de 0,600 kg; D) ganho diário de 1,000 kg.
As situações correspondentes aos itens B,
C e D foram tomadas para exemplificar
possibilidades de alimentação na seca, le
vando-se em conta seus benefícios e custos
adicionais em relação à condição A (per
da de peso). Estes benefícios e custos
têm, de um modo geral, os seguintes com
ponentes;

base no cálculo de benefícios e custos adi
cionais. Embora tal perda de peso seja
comum, é preciso lembrar que animais
conduzidos em pastagem cultivada, como
a braquiária, mantêm ou até mesmo ga
nham peso na seca. A adoção desta situa
ção como base de comparação, obviamen
te, reduziria as vantagens das três possi
bilidades dos exemplos frente à manuten
ção do boi no pasto.

— Para o maior preço na entressafra,
considerou-se a média de uma série histó
rica de percentuais de 13 anos. Por isso,
os benefícios proporcionados por este fa
tor devem ser entendidos como realizáveis,
na prática, ao longo de um intervalo de
tempo semelhante.

8.1. Alimentação para manutenção
de peso

O exemplo deste caso requer a utili
zação de instalações específicas (curral
rústico) e mão-de-obra adicional (1 ho

mem) durante o período de confinamen
to. Palha de soja é o constituinte da ra
ção, conforme pode ser visto na Tabela 13.

Benefícios e custos adicionais desta pos
sibilidade estão expostos na Tabela 14, ve
rificando-se um ganho líquido de CzS
387,35. Este ganho é de pequena mon
ta, pois uma redução de 25% no valor do
aluguel do pasto seria suficiente para tor
ná-lo nulo. Além disso, cabe considerar
que a remoção da palha de soja do solo
tem um custo indireto, não considerado na
análise, equivalente ao seu valor como
fornecedor de nitrogênio ao solo. Assim,
pode-se concluir que não compensa assu
mir os riscos de gastar com instalações e
outros itens para obter apenas uma man
tença de peso.

8.2. Alimentação para um ganho de
0,600 kg/cab/dia

Neste caso é necessário dispor de cur
ral, galpão para preparo e armazenamen-

TABEtiA 14. Aliaentacão para untenca âe peso na seca: cálculo do beneficio líquido adicional para uai lota

de 100 cabecas - dbío/1964.

Custo uni- Benefício a- Custo adicio.Ou.ntld.<l. tánoíct». aiclon.Ui:r,l n.MCr.l

Curral: depreciação
e juros ... ... ... - 746.700

palha de Soja* Aq 240.000 0,7S - 180.000

benefícios adicionais:

• aluguel de pastagem durante o perío
do em que é liberada pelo confinamento
e durante o período que corresponde à
antecipação no abate (para as situações

I B, C e D, respectivamente 48, 234 e 307
I dias):

í  iit» auaie ipara as snuaçuca

respectivamente 48, 234 e 307

Hso-de-obcd adicional

Total (CrJ)

. tr.-.port.
'Ali:auel de braauiárla oara IDO etebei

• redução (em relação à situação A)
dos juros correspondentes ao valor dos
animais;

• poupança de insumos (suplemento
mineral, vacina aftosa, etc.) causada pela
antecipação no abate;

• diferença de preço real, a favor de
boi gordo vendido na entressafra;
• maior rendimento de carcaça.

(150 de confinamento • 48 de antecipação no

'Aniaals de 350 Kq a CrS 30.000/cabeça (juro real de 108 ao ano].

TABELA 15. Algttns coefícientes técnicos do exemplo para um ganho diário de 0.600 kg
por cabeça (novilhos de 23 anos).

Unidade Coeficiente

— cusios adicionais:

• instalações e equipamentos específi
cos paro o confinamento (depreciaçáo e
juros);
• mio-de-obra adicional (em alguns

casos pode haver redução);
• raçio;

• energia elétrica.
Os exemplos a seguir expostos foram

delineados tendo como base 100 bovinos
confinados em curral com área de 14 m^/
cabeça. Visando a uma interpretação cor
reta de seus resultados, as seguintes ressal-
via são neceasirios:

— Paru os Irís exemplos, o situação A
(perda de peto na seca) foi tomada como

Ganho de peso esperado (kg/cab/dia) 1,000
Rendimento de carcaça (%) 55
Tempo necessário até o abate (dias) 109
Antecipação no abate em

relação ao padrão* (dias) 307
Ponta de cana (kg/cab/dia) 20,000
Grãos de sorgo (kg/cab/dia) 4,500
Torta de algodão (kg/cab/dia) 0,860
Uréia pecuária (kg/cab/dia) 0,215
Suplemento mineral (kg/cab/dia) 0,030

*A alternativa-padrão (animais no pasto com perda de peso
na seca) precisa de 416 dias para atingir o peso de aba
te (459 kg).

REVISTA DOS CRIADORES — Abril d< 19««
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to da ração, instalação elétrica, desintegra- i
dora de forragem, trator e carreta agrí
cola. A Tabela 15 apresenta os principais
coeficientes técnicos, e a Tabela 16, os
benefícios e custos adicionais desta alter
nativa. O sorgo é o item que marcada-
mente apresenta maior peso no custo adi
cional, destacando-se, entre os benefícios,
a receita adicional decorrente do maior
preço da arroba de carcaça em novembro.
Tomando-se a variação entre os preços
reais de novembro e junho seguinte (me
ses de venda do boi gordo, pelo confina-
mento e pela alternativa a pasto) para o
período 1969/1982, obteve-se a informa
ção de que, em média, o preço real da
arroba do boi em novembro é 22% su
perior ao de junho do ano seguinte. Este
diferencial foi responsável pelo grande be
nefício adicional, devendo-se ter em conta
que representa a situação média de uma
série histórica que mostra valores tão bai
xos como 1,5% (1970/71) e tão altos
quanto 66,2% (1980/81). O valor de be
nefício líquido adicional significa que este
caso de confinamento propicia um ganho
líquido, além daquele que seria obtido
na opção a pasto, que corresponde a pou
co mais de 10% da receita bruta obtida
da venda de 100 bois górdos (15 arrobas
a Cz$ 30,00/ ).

8.3. Alimentação para um gãnlio de
1*0 kg/cab/dia

Neste exemplo se introduz na ração a
torta de algodão, e o sorgo é fornecido
apenas na forma de grãos.
Os demais constituintes da ração são

idênticos aos do caso anterior, A Tabe
la 17 expõe estas informações. Benefícios
e custos adicionais são mostrados na Ta

bela 18, notando-se quê o benéfício resul
tante do maior preço real do bói na época
de abate, determinada pelo cónfihámênto
(agosto), é bem menor que p do exem
plo anterior.

Ocorre que o preço em agosto é, em
média, para os 13 anos considerados
(1969/82), apenas 6,5% supêríõr aõ preço
de junho s^iuinte. Neste caso, cabe res-
ialtar que, ao longo da série histórica, há
uma aítemânoia de períodos em que o
preço de agosto é superior e períodos em
que é inferior. Teve maior peso no c6m-
puto do total dò benefício adicional', a
vantagem devida ao maior rendimento de
carcaça, arbitrada para esta situação em
55%.

Dos três exemplos apresentados, lévan-
dc-se em conta todas as suposições feitas
etn termos de resultados físicos e econô

micos. surge como evidente, ratificando
opinião encontrada na bibliografia (Thia-
go & Gosta 1983). a superiorídade econô
mica da alternativa intermcdiérío. que
utiliza basicamente subprodutos ogroin-
dustrlais c visa a um ganho de pesô diá
rio de 600 g por cabeço.

TABELA 16. Allneuitacão para ganho ãc 600 g/cab/diat cálcolo do benoflcto llguldo ãdiclonal pata un lote de 100

calMçaa - ôolo/l 984.

ITnIrfMtn 4iln,<n CUOtO uni- BCOCflclO adi- CUStO adiCiOr
^tMadíSowil Quantidado tãriolCrI) ilonaUCr») nalíCr»»

depredação o juros - 1.073.601

Ponta do cana' kg 364.000 0.75 - 273.000

Panlcttla de sorgo Integral kg (grãos) 64.608 125 - 7.026.000

Urcla pecuária >19 3.134 400 - 873.600

Aluguel da pastagãs iibeci^' õ^/bõs 1.390 2.0Õ0 2.780.000 -

Redução dos juros sobre anlcwiB • 2.355.050 -

Poupança de suplcsonto n^eral >19 102 300 140.000 -

Poupança dõ vacina contra aicpoa dósçs 100 , 200 10.000 -

Gasto ccsa ene^rgla clôtcida kwh 3.400 73 - 248.2DÓ

Poupança de não-dCKólua hninó/boB .1,7 150.000 255.000 -

Receita adicional oriunda do

naior rondicento dó catcaça* 1.836.000 _

Receita adicional oriunda do

noior preço do arroba dõ cqrcáça* 0.439.600 _

Total (Cr%) 15.026.050 10.293.401

Beneficio líquido adicional (Ce$} 5.533.449

'Cnato do carregoconto o transporte

'Aluguel do broqulória para 100 eóbccaa aurante 13,9 coôes (416 dias)
'Koste conflnaconto aupôs-so un tendiBOnto de 53%, cnqiunto a pasto coto pafãcctro vale 51%

*0 conflnarainto vende oo bots en novfó^ro ó ò olstKia ã pi^te nd cês de Junho seguinte.

TABELA 17. Alguns cceficientes técnicos do exemplp para um ganho diário de
liOOO kg por cabeça (novilhos de i

Unidade Coeficiente

Ganho de peso esperado

Rendimentò da çarçaQa

Tempo necessário até ô abate

tóLecipaçáo nó abate em relação
ao padfao^

Ponta de cana

Pànícula dê sorgo integral

Uréia pecuária

Suplemento minef a1

(kg/cab/dia)

(%)

(dias)

(diàis)

(kg/cab/dia)

(kg/eáb/dia)

(kg/cab/dia)

(kg/cab/dia)

0,600

53

182

234

20

4

0,120

0,030

alternativa padrão (animais no pasto cora perda .de pe
so na seca) precisa de 416 dias para atingir o peso de
abate (459 kg).

ABCLA 18. Ailccátagâo para ganho de 1,Ó kg/cob/dloi cálculo do bcneflctó liquido ádtctonot (ure iq loto do

100 cabõcao - nato/1964.

Itens incõrrcntcs cá benefí
cios ,Q custes adicionais Unidodo (juani idado Custo unir

tâftolCrijl
Dcneficlo adi-

^ ^ clMal {Cr»>
Custo adicio

nal tCrt)

Instéiaçõcs c cqulpacéntes:
depreciação e jures 814.02%

ponta dc cana' kg 210.000 0,15 - 163.5GS

Orães de sórgo kg 49.0SO 123 - (>.111.250

Torta dc algodão ki) 9. 174 250 - 2.143.500

Uréia pecuária ■  hg 1.344 4 CO - 937.600

A1u7U1)1 da pantegcá llbecada' cab/éiSs 1.190 2.CM 2.1QO.OOO -

Redução dos ]üron cnbrc anteals 3.050.100 -

Poupança do supLcnénto nltteral kg 200 104.2CO .

Poupança de vacina contra'a(tosa ilosõs 200 23l) 40.ÚOO -

Çaotó de cncrgtá olêirlra kwh 2.0)6 73 - 148.628

Poupança de oãO-de-obra hrasén/áá B 150.000 990.000 -

Rçcclta ailícínjí.al ot lundá dfi
raaVíjr rctidisrtnitii de carcaça' i.oio.wo

Rçceica AdtClònal oriunda do
tulOr pre{^ dá arroba ííe carcáçá'' ... 2.856.400 _

Total JSÓ 10.550.50*

benoMclo itgúióó Adicional (Cri)

'CiÍBiii de cátrcgávjCí-.te ç traiisfiàr*..o
'aI(i0c1 dn Liragulário para tOO cabeças détantõ 1ii.9 rscjBCfi 1416 dias!

'aut>ãs-as uá fomUscntí» dn 55*, e'r.gunnto a paote ont.n parânotr^i vai* 5l*

'0 inümrui.í' VcíwJtí os tiInútil c ái.liitfi(lU a t^eie ni?) tBí,'» oe
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TABELA IA. Necessidades de nutrientes para novilhos em cresclraento e engorda TABELA 2A. Necessidades de nutrientes para novilhos em crescimento e engor-

(nutrientes diários por animal)' da (proporção de nutrientes na matéria seca)'.

Consumo

mínimo Forragem
matéria volumosa
seca' (I)
()cg)

Ferragem
volumosa

(«)

0,59 0,43

0,18 0,18
0,31 0,28
0,35 0,31

0,18 0,18 I
0,27 0.23 I
0,33 0,29 I
0,41 0,32
0,42 0,34

0,18 0,18

0,32 0.26
0,34 0,29

0,27 0.25
0,29 0,26 j

'Adaptado do MRC (19761

'Peso médio paratmi período de alimentação

'Oa consumos de MS e as oxlgênciag de EH o KDT estão baseados nas exigências
de El (energia liquida) com rações caracterizadas pela coluna dc forragcra
volumosa. A maioria das forragons fornecem 1,9 - 2,2 Hcal de EM/kg HS e ra
ções com 90-1004 de concentrados tèn 3,1 - 3,3 Ncal dc EH/kg. EK • Energia
metabollxável

*A maior parte dos novilhos indicados, não exibindo crescimento compcnsatõ-
rio, não consumirão a quantidade Indicada de energia para manter o ganho dc
poso indicado durante um período longo.

TAACIA 3A. Composição média de alBune slimencos.

0.23 0,22
0,26 0,25

'Adaptado do NRC (1976)

Ver observações a

Coecaatcsdes Pretéices

Torta de algodão
Torta da amendoim

Torta de giraseel
Torta de soja
farelo da trigo
fsriihs de peiae
ferIsiM de sangue
fgrlMba d« carne
Oreis

Caos de aves

Ceocssrtrsdes Koordéttçoi

HilAo mo(4o (grão)
Kapigs de milho dceiacogrs-

PMiciata de sofgo desinto-
groéo
Himdlocs freses (rela)
gaspe do menJ loca
farelo de arrot
Melaco

Csam-de-âçwcar
Camo di-eçêear (pootse)
Como-dm-açòcsr (bageço)
Capim aletooto
(•»-»> dUe>
ré de milho triturado
(reléo de miIbo)
«skmgo de mllbe
felha de mltloe
fsilis de stror
fSlAa de feijão
follM de eojs
rtljéo rsismd*
iMiema
MlaiBm de mllh»

de asrgo
llléi* de «SfU alefdoie
fMt*^ ellelo

de (spU Jsre«mã
rrmo de spp.

5-10-501 92,6 38,3 66,5 19,6 2,41
5-11-253 92,5 39,5 79,0 15,1 2,86
5-10-698 91,8 29,8 60,1 21,5 2,18
5-04-598 84,6 48,4 79,5 6.7 2,87
4-05-191 88,3 17.6 67,9 10,4 2,45
5-02-015 91,0 69,5 75,6 12,2 2,73
5-1O-109 91,7 95,6 _ 0,7 _

5-01-161 91,3 48.0 72,3 1>4 2,61
5-05-070 100,0 266,0 _ 0.2 _

5-13-518 82,0-91,5 14.1-24,9 32.5-65,4 13.8-32,2 -

pé da Tabela IA.

2-09-700 25,9 2,3 69.6 24.2 2,51

2-13-568 n,6 5.3 54,4 32.1 1.97
1-04-686 93.6 1.» 22,2 41.6 0,80

2-10-831 26.5 5.2 50.1 35.5 1,81

1-13-580 93,2 5.6 56,5 36.2 2,04
1-02-782 17.6 3.3 56,6 36,0 2,05
1-13-379 03.2 3.6 69.2 67.7 1,76
1-03-925 89.0 5.4 62.3 35,7 1.53
(-09-749 87,5 5.3 50.3 35.2 1.82
1.04.567 i;.5 6.8 51.7 54,1 1,87
I-II-766 36.5 11.9 63,7 21,8 2,30
1-13-467 27.4 17,7 61.9 31,1 2.24
3-02-»}} }7,5 8.3 65.8 27,8 2.38
)-tO-ill 26.5 6.6 56,5 35,5 1,97
5-Q3-i;0 }|.9 5.9 52,0 36,6 1.85
1-00.104 89.0 56.6 34.4 1.97
1.09.655 «9.5 6.6 48,4 33,8 1,75
1.11.339 9}.4 6.0 42.4 56.6 1,53

tNAO ESPERE
/por uma chance
/PROFISSIONAL:
/CRIEVOCE MESMO
Ia SUA
/OPORTUNIDADE
/ TPD/IOB

lEitNiV.JNIO FVOOeAMADOADtSlANCUi

f 20 maneiras de criar novas chances.
TPDs/IOB: Chefia de Pessoal • Contabihdade

V e demonstrações Financeiras • Direito
m Imobiliário • Custos • Administração de lmóve;a
■ • Processo Civil • Advocacia Criminal

* Pariagt.m Crédito B Cobrança
• Marketing - Gerência
Mercadológica • Comunicações
Verbais • Processo do Trabalho

^ • Orçamento Empresarial
• Secretária Executiva • Chefia e Liderança
• Administração de Materiais • Auditoria • Código
Penal • Vendas • Análise dos Demonstrativos
Financeiros • Prática de Finanças nas Empresas.

I  Preencha o cupom abaixo, soIcttanôonnBiores |
'  nformaçOes. sem corruromisso, e envé o mesmo para a !
I  caixapostal45.3S3(CEP04(3SS]-S.P8iA}-SP

Nome:

Empresa;

Cargo:

Endereço:

I Ctd^:,
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VENDO: NELORE 2 ANOS.
8 PALMOS DE ALTURA POR
12 DE COMPRIMENTO.

Boi pra mais de metro, forte
e robusto.

Uma beleza que se venderia
muito melhor pelos seus 500
quilos de perfeita saúde.

■•V Na verdade, desde que
in ventaram a balança, a

abolida.

.  n ■ •

H'/'

E, no Brasil, isso, tem muito
a ver com a Filizola.
Afinal, a Filizolajá soma cem
anos de trabalho e pioneirismo.
Sempre investindo na
tecnologia da precisão, no
desenvolvimento de novos

simples idéia de comprar produtos.
gado a olho pode ser E hoje. para atender as

necessidades da pecuária, ela
conta com balanças mecânicas
e eletrônicas específicas,
absolutamente confiáveis em
seus registros.
Balanças para pesar boi, pesar
boiada e outros animais de
pequeno porte. Para que a vida
tenha o peso certo. Para que os
palmos fiquem apenas nos
casos dos contadores de
histórias.

"^"-'ZOLA
'-Ml

^5.

1
1



Pastagem de azevém para
produção de leite na época da seca

Maurílío José A]vim *

Jackson Silva e Oliveira *

Gelscn Ramalho **

Márcio Eustáqulo Padreco **

Reinaldo Borges Guimarães ***

1. INTRODUÇÃO

A quantidade e a qualidade da ferra
gem nas pastagens tropicais da Região
Sudeste diminuem consideravelmente du
rante o período compreendido entre os
meses de abril e outubro, é justamente
nesse período que os produtores de leite
lém que estabelecer suas cotas de forne
cimento paro o próximo período das

*  P«iquiudor«i da EMBRAPA/CNPGL.
'  •* Técnicos da EMATER, escritório Local de

Patrocínio • MG.

Técnico da ANn., Posto de Recepçfio de
Patrocínio • MG.

Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite
(CNPGL — érea de dIfusSo de tecnologia —
Ro<tovla MG 133 — km 42 — 36155 — Co
ronel Pacheco - MG.

I águas. Pata que essas cotas sejam aumen-
I  tadas ou mantidas, os animais passam a
I  ser alimentados através de feno ou sila-
gens mais concentrados, o que eleva con
sideravelmente o custo de produção de
leite nessa época do ano.
Por outro lado, a Região Sudeste pos

sui muitas baixadas irrigáveis, que perma
necem ociosas no período da seca, embora
uma pequena parte seja utilizada com o
cultivo de aveia forrageira para corte du
rante esse período.
Desde 1980, o Centro Nacional de Pes

quisa de Gado de Leite (CNPGL), da
EMBRAPA. vem pesquisando o efeito da
utilização dc algumas forrageiras de inver
no sob pastejo sobre a produção de leite
na cpüca da seca. Os resultados alcança
dos indicam a aveia amarela (Avona sa-
tiva) e o azevém anual (Lolium multi*

florum) como as espécies mais promisso
ras. Entretanto, o azevém, por permitir
maior período de pastejo do que a aveia
e possibilitar o plantio manual, é a espé
cie que tem sido recomendada ao produ
tor.

O teor protéico dessas gramíneas, quan
do utilizadas sob corte, é de 18 a 20^ò na
matéria seca. Sob pastejo contínuo, o ani
mal tem melhores condições de selecio
nar sua dieta, e, com isso, ingerir ferra
gem com teor de proteína ainda mais ele»
vado.

A utilização do azevém sob pasteJCL!,
apresenta as seguintes vantagens: ^
• Aproveitamento das baixadas írrígáM''

veis durante a entressnfra;
• Eliminação da mão-de-obra para co

te, transporte e distribuição da forragcrrt^
nos cochos; L



• Redução do uso de concentrados;
• Aumento relativo da produção de

leite, proporcionando aumento da cota
•para o próximo perít)do;
• Adubação orgânica e natural do so

lo, através das dejeções dos animais;
• Efeito residual positivo da adubação

química sobre a produção da cultura de
verão subseqüente;
• Redução da carga animal nas demais

pastagens da propriedade, o que permite
aumentar a disponibilidade de forragem
para as outras categorias animais e con
seqüentemente proporcionar, na época crí
tica do ano, um manejo mais adequado
às demais áreas de pastagens.

Baseando-se em princípios de manejo
animal, e utÜizando-se resultados de pes
quisas no Centro Nacional de Pesquisa de
Gado de Leite (CNPGL), e em fazendas
particulares, pode-se fazer algumas reco
mendações referentes ao estabelecimento
e utilização do azevém sob pastejo, no
Sudeste do BrasU.

2. ESTABELECIMENTO DA
PASTAGEM

2.1. Preparo do solo

Inicialmente, é preciso eliminar ao má
ximo os restos da cultura anterior, seja
pelo corte bem baixo e posterior queima,
ou seja pelo superpastejo. Com este pro
cedimento, o processo de decomposição
da palbada consumirá menor quantidade
de nitrogênio, beneficiando conseqüente
mente o azevém. Como o azevém possui
sementes muito pequenas, o solo precisa
ser bem preparado. Normalmente uma
aração seguida de duas gradagens bem
feitas são suficientes.

2.2. Plantio

O plantio deve ser realizado a partir de
meados de março. Entretanto, o que nor
malmente determina a época é a desocu
pação da área pelo cultivo anterior (mi
lho, arroz, feijão, etc.) e o início da es
tiagem para permitir o preparo do solo.
A densidade da semeadura depende da

qualidade das sementes. Se estas possuí
rem alto valor cultural (acima de 80%),
são necessários 25 kg de sementes de aze-
vém/ha. O plantio pode ser feito através
de plantadeira, porém, as sementes devem
cair livremente na superfície do solo. O
plantio a lanço também é possível, desde
que haja cuidado em uniformizar a dis
tribuição, não havendo necessidade de
posterior incorporação das sementes ao
solo.

Considerando que a forragem será uti
lizada sob pastejo, é desejável obter uma
boa cobertura do solo. Dessa maneira, o
aparecimento de plantas invasoras na área
e o efeito do pisoteio serão minimizados.

2J5. Irrigação

Para garantir a germinação e r cresci
mento das plantas é preciso irrigar a área.
desde o plantio até o final do pastejo. A
irrigação por aspersão, apesar de onerosa,
é mais eficiente do que qualquer outra
forma, devido a melhor distribuição da
água. Todavia, é possível fazer irrigação
por infiltração, desde que a área seja sis
tematizada ou que seja evitado emppça-

mento. Normalmente, a inigação por as
persão deve ocorrer a cada sete dias, e a
irrigação por gravidade, a cada 2-3 sema
nas. Logicamente, essa freqüência pode
ser modificada em função, principalmente,
da ocorrência de chuvas. Dependendo da
forma de irrigação, haverá necessidade de
dividir a área.

2.4. Adubação

Antes do plantio, deve-se conhecer as
deficiências nutricionais dp solo, e, se for
o caso, corrigi-las. Como a acidez elevada
e a presença de fósforo em níveis insufi
cientes limitam o crescimento das plan^,
a correção do solo é, muitas vezes, neces
sária. Aplicando-se o calcário, corrige-se
a acidez; utilizando-se uma fonte rapida
mente solúvel, coínp o superfosfato sim
ples (50 kg de PaÕs/ha), pode-se equili
brar o nível de fósforo. A aplicação anual
dessa dosagem de FaOs ,deVe ser feita por
ocasião do plantio.
Quando outros elementos não são limi-

tantes, as gramíneas podem responder ao
nitrogênio (N), até a dosagem de 400
kg/ha. Entretanto, com um nível de lOÕ
a 150 kg/ha desse elemento, obtém-se res
postas satisfatórias com pastagens de aze
vém.
A adubação nitrogenada precisa ser fra-

cionada em partes iguais e distribuídas,
pelo menos, em três aplicações. A pri
meira deve ser efetuada após a germina
ção, o que ocorre, geralmente, 20 dias
após o plantio. O sulfato de amônio e o
nitrocálcio podem ser aplicados logo após
a irrigação, enquanto que a uréia precisa
ser aplicada imediatamente antes da irri
gação parà que a perda de nitrogênio por
volatilização possa ser reduzida.
Adotando tecnologia correta na forma

ção da pastagem de azevém, o crescimen
to das plantas será rápido. O pastejo po
derá ser iniciado quahdo as plantas atin
girem cerca de 20 cm de altura, o que se
aproxima de uma dispotúbilidade de 1.800
kg de M.S./ha. Isso deverá ocorrer, po^i-
velmente, aos 50-55 dias a^s o plantio.
23, Temperatura ambiente

Um fato que deverá ser considerado é
a relação direta entre temperatura am
biente e a produção de forragem do aze
vém. A figura í mostra que o crescimen-

Figura 1. Efeito da temperatura nã pr»
dução de matéria seca de lorragriras
tropicais e temperadas.
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.0 «lativo to
perado 22 °C, aproxãnada-pera^a até tropicais esse
mente. Para as quando a tempe-
crescimento ê

O qw wx . Qy do tno. A

de forragon diminui.

3. MANEJO EDAS PASTAGENS

O início dò pastejo deve ser gradativo,
começando com uma hora por dia até
atingir o ten^o de pastejo desejado. Du
rante esse período de adaptação das va-
eas em lactação à nova dieta, deve-se elL
minar, gradàtivamente, o fornecimento de
concentrados. Se o pastejo for durante o
dia e à noite (d: 21 horas por dia), o
fornecimento de quôlquer outro alimento
para o animal torna-se demeeessário.
A duração do pastejo pode ser de duas,

seis (intervalo entre ordenlias) ou vinte
e uma horas por dia, dependendo da área
disponível, do número de animais e seu
potencial e da política do produtor quaih
tp à alimentação do rebanho. Os resulta
dos de um experimento com azeVém, rea
lizado no CNPGL, mostraram que com
duas ou seis horas diárias de pastejo po-
d&se alcançar maior produção de leite por
hectare do que o pastejo diário de 21
horas. Esse fato deve-se è utilização de
maior número de animais por unidade de
área nesses períodos menores. Entretanto,
o aumento na duração diária do pastejo
elevou a produção de leite por animal,
apesar de manter um menor número de
animais. A redução na duração diária de
pastejo implica na necessidade de outras
fontes de alimentação durante o período
em que as vacas permanecem fora da pas
tagem de azevém.

Através de pastejo contínuo e irrigação
por aspersão, foram mantidas nas pasta
gens de azevém dò CNPGL, durante os
períodos da seca de 1983 e 1984, as se
guintes cargas animais: 23 vacas/ha, 4,4
vacas/ha e 5,9 vacas/ha para, respectiva
mente, 21, 6 e 2 horas de pastejo diárias.
Estas cargas, entretanto, são relativas, uma
vez que dependerão de fatores, tais çomo
irrigação e adubação, que normalmente
variam entre os produtores.

Ao utilizar a irrigação por aspersão, o
pastejo pode ser contínuo, e para assegu
rar uma alta produção de lêite/vaca, o
pasto deve ser mantido o uma altura mé-
dia de 15 cm, correspondendo, aproxima
damente, a uma disponibilidade de 1300
kg de M.S./ha. Se a irrigação for por in
filtração, o pastejo precisará ser rotacio-
nado. independente do período diário de
permanência dos animais na pastagem, e,
neste ca^, três ó quatro piquetes são su'
ticientes.

No início da utlUzação do cada pasto,
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o azevém deve estar a uma altura próxi
ma de 20 cm, podendo ser rebaixado até
atingir 5 cm de altura. A irrigação por
gravidade deve ser realizada naqueles pas
tos momentaneamente desocupados. O
objetivo de se fazer rotação na irrigação,
quando for adotado o sistema de gravida
de ou inundação, é evitar que os animais
pisoteiem o solo muito úmido, o que irá
comprometer a disponibilidade de maté
ria secj.
A seleção dos animais que terão acesso

aos pastos de azevém deve ser cuidadosa.
Como esta gramínea fornece forragem de
excelente qualidade (mais de 20% de pro
teína bruta), os animais, para responde-
dem à essa dieta, precisam ter potencial
produtivo. Essa forrageira, quando paste-
jada pelos animais durante 21 horas por
dia, pede manter um rendimento acima de
10 kg de leite por vaca por dia, sem ne
cessidade de outras fontes de alimento. A
suplementaçào desses animais não bene
ficiará a produtividade animal, pois sim
plesmente ocorrerá a substituição da for
ragem de alto valor nutritivo pelo concen
trado. Entretanto, esta prática permitirá
reduzir o período diário de pastejo e, con
seqüentemente, aumentar a carga animal
e a produtividade, mantendo um bom ní
vel de produção animal.

4. TESTE DE TECNOLOGIA

Na região do Alto Paranaíba, em Mi
nas Gerais, a EMATER vem realizando
com sucesso a recuperação das várzeas
para melhorar a produtividade de arroz e
conseqüentemente a renda dos produtores
daquela região. O arroz é plantado e co
lhido no período das águas, ficando as
baixadas disponíveis para outras culturas
durante o período da seca. A maioria dos
fazendeiros são também pecuaristas e,
dentro dessa atividade, as despesas com
concentrados é o fator que mais contri
bui para aumentar o custo de produção
de leite nessa época do ano. As baixadas
poderiam, então, ser utilizadas com forra-
geiras de inverno (aveia) sob o sistema
de cortes, mas esta opção, apesar de con
tribuir para reduzir os gastos com con
centrados, não resolveria um segundo pro
blema: a mão-de-obra, necessária para
efetuar, diariamente, o corte, transporte e
distribuição nos cochas. Com o objetivo
de poupar concentrado c mão-de-obra, na
época da seca, o Centro Nacional de Pes
quisa de Gado de Leite, do EMBRAPA,
testou, em 1985, a utilização do azevém
sob pastejo em uma propriedade daquela
região, c, para isso, contou com a colabo
ração do EMATER e da ANPL (Assis
tência Ncstlê aos Produtores de Leite).
A propriedade escolhida foi a Fazenda *

Serra Negra, pertencente ao Sr. Alcy dos
Reis Nunes, localizada no município de
São íoão da Serra Negra, ã 20 km de Pa- -
trocínio. Em 1984. 2.0 ha de várzea dessa
propriedade foram recuperados, sob a
orientação do EMATER, onde. naquele .
mesmo ano. realizou-se o plantio de arroz.
Após a colheita do arroz preparou-se o
terreno c plantou-se o azevém no dia 02
de maio de 1985. Como não havia res
trição de água no propriedade, durante
o período 1^0, a irrigação foi feita atrn- |

vés de inundação rápida, com drenos sen
do fechados no fim da tarde e abertos na
manhã do dia seguinte. A mão-de-obra
disponível sendo apenas familiar, o custo
operacional de cada hectare ficou em
Cz$ 1.027,50, conforme a tabela abaixo.

Tabela L Custo operacional de um hecta
re de pastagem de azevém.

Aração (4 HT) Cr$ 160.000
Gradagem (4 HT) Cr$ 160.000
Adubação e plantio
(3 HT) Cr$ 120.000

Sulfato de amônio

(500 kg) Cr$ 450.000
Superfosfato triplo
(100 kg) CrS 90.000

Sementes (25 kg) Cr§ 47.500

TOTAL CrS 1.027.500*

* Preços de abril de 1985.

O manejo alimentar das vacas em lacta-
ção da Fazenda Serra Negra, durante o
período da seca, sempre foi o fornecimen
to de 20 kg de silagem de milho -f- 2,5 kg
de farelo de algodão (28% PB), indepen
dentemente do nível de produção de cada .
vaca e do pasto. De comum acordo com
o produtor, foram comparados os três sis
temas de alimentação seguintes:

conseguiu-se obter forragem de .alor
protéico para 24 vacas, durante 100 dias
do período seco, economizando conside
ráveis quantidades de farelo de algodão
(6.000 kg) e de silagem de milho (24 t).

Para fazer a análise econômica dos da
dos de produção de leite, foram conside
rados os seguintes valores (abril de 1985):
• Farelo de algodão Cr$ 640/kg
• Silagem de milho Cr$ 100/kg
• Azevém Cr$ 800/vaca/dia

Para se chegar a esse valor, para o pas
to de azevém, dividiu-se o custo operacio
nal de cada hectare por 12 (= vaca/ha)
e por 100 (= dias de utilização do aze
vém) . Assim, o custo operacional de ca
da kg de leite produzido e a produção
média de leite de cada sistema de alimen
tação (cada um com 12 vacas), nos 100
dias, foram:

Tabela 4. Custo operacional do quilo de
lehe produzido e estimativa da produ
ção de leite de 12 vacas durante 100
dias, cm cada sistema de alimentação
avaliado.

SISTEMA CUSTO

(CrS 1.00/kg)
A  ■" 370
B  180
C  330

PRODUÇÃO
DE LEITE
(kg/12 vacas/

11.472
12.120
12.384

A
(Tradicional)

B
C

Tabela 2. Sistema de Alimentação comparados.
Azevém Silagem de milho Farelo de algodão

(heras/dia) (kg/cabeça) (kg/ccbeça)

Para cada sistema usou-se um grupo
de vacas, tendo-se o cuidado em formá-los
de maneira bem homogênea. No período
era que os animais dos Grupos "B" e "C"
estavam no azevém, os do Grupo "A" fo
ram mantidos num pasto de Panicum ma-
ximum (Coloninho).

Os animais começaram a pastejar o aze
vém no dia 09 de julho, 68 dias após o
plantio, e terminaram no dia 17 de ou
tubro, totalizando 100 dias de utilização.
Na realidade, o pastejo poderia ter sido
iniciado antes, uma vez que, no dia 09,
o azevém já apresentava altura acima da
desejada para ser pastejado. O pastejo
adotado foi o rotacionado, com dez dias
de uso e 20 de descanso. A produção mé
dia diária de leite por vaca/dia foi a se
guinte:
Tabela 5. Produção de leite/vaca/dia

dos três sistemas de alimentação
avaliados.
Antes de Durante

SISTEMA pastejar o pastejo
o azevém do azevém

'TT" "9,12 kg 9,56 kg
B  9,12 kg 10,10 kg
C  _J 9,)^ kg^ I 10,32 kg

Devido ao excelente manejo feito pelo
produtor, o azevém conseguiu suportar,
nos 100 dias. uma média de 12 vacas/ha,
pastcjondo 2.5 h/dia. Isso significa que
com 2,0 ha de azevém bem manejados,
cujo custo operacional foi de Cz$ 2.055,00,

De posse desses resultados, o Sr. Alcy.
proprietário da fazenda, tirou as seguintes
conclusões: i

1. Pastejo no azevém durante o período
diário de 2,5 h substitui, com vantagem,
2.5 kg de farelo de algodão.

2. Fornecer azevém e farelo de algodão
juntos não é econômico, uma vez que os
2,5 kg de farelo fizeram com que a pro
dução de leite aumentasse menos de 300/
vaca/dia.

Essas duas conclusões, baseadas no
custo e na produção de kg de leite, foram
suficientes para o produtor decidir mudar,
a partir de 1986, o manejo alimentar de
seu rebanho dos sistema "A" para o "B".

A EMATER, ANPL e o CNPGL reali-
zaram um Dia de Campo na Fazenda Ser
ra Negra, com a participação de 180 pro
dutores e técnicos. O interesse e recepti
vidade dos participantes pela nova tecno
logia foi relevante, devendo ocorrer em 86
uma maior utilização do azevém nas bai
xadas daquela região.

Maiores informações poderão ser con
seguidas no Centro Nacional de Pesquisa
do Gado de Leite, da EMBRAPA, no se
guinte endereço:

EMBRAPA/CNPGL. Rodovia MG 133
— km 42 — 36155 — Coronel Pacheco/
mg — Telefone: 032/212-8550 — Telex:
(032) 3157 EBPA BR



E mais 9>stoso se
hospedar no
Delpliin Hotel Guanijá.

Mesmo
quando se trata de
congressos ou
Convenções.

A Ilha do

Dttiphln Hotel
Guarujá

★★★★

 Guarufá tem tudo para
conquistar os mais sofisticados gostos; cores,
sol. mar azul, badalação e "beautifui people".
£ ainda tem o conforto do Delphin Hotel

Guarujá, um dos mais descontraídos hotéis do
litoral, dotado de serviço classe internacional,
boutique, sala de jogos, restaurante, night club,

piscina, terraço panorâmico e bar com telefone na praia.

Junte a tudo isso, um centro de convenções com a mais completa e
perfeita estrutura, totalmente planejado para o êxito do seu seminário, congresso
ou convenção, dotado de diversos salões para reuniões, salas para secretaria,
imprensa, telefones, som. tradução, projeção, áreas de exposição, etc.

Enfim, o Delphin Hotel Guarujá reúne o útil ao agradável em
requinte, conforto e descontração para você passar fins de semana, férias ou
programar o seu evento profissional.

Av. Miguel Estefno, 1295. CEP 11400 - Ilha do Guarujá - SP
Fone: (0132) 86-2111 - Telex: 013.1738 HDSA BR

Central de reservas: Sõo Paulo - Telex (011) 24735 HDSA BR
Fone: (011) 259-6100



Importância do

produtividade agrícoia
Muito se tem díscutÍGlo sobre as

vantagens do uso do câleario na
agricultura. Apesar das vantagens
que este material apresenta no au
mento da produção, õ seu uso tem
decresGÍdo ão longo do tempo, pas
sando de 7,08 milhões dè toneladas,
em 1975, para 5>33 milhões, em
1983. iste fato se torna mais grave
quando confrontado com a qualida
de de fertilizante consumido neste

mesmo período, que passou dè 4,94
milhões para 5,73 milhões de tone
ladas. É sabido que a eficiência dô
fertilizante está intimamente rela
cionada com o uso do calcário, isto
é, os dois se complementam. Apli
car calcário sem adubo torna o solo

cada vez mais pobre, pois este libera
certos elementos que não são repos
tos. Do mesmo modo, usar adubo
sem calcário é, no mínimo, perder
dinheiro, pois o seu aproveitamento
é reduzido.

Ô VALOR DO CONSUMIDOR

A competitividade atual, em todos
os setores de produção, é acirrada.
O agricultor precisa sempre estar
pensando em reduzir o custo e au
mentar a produtividade. Para entrar
e prosseguir no mercado, o produtor
precisa verificar o que o consumidor
deseja, é o que se chama de deman
da do consumidor.

No Brasil, o consumidor, levado
pela situação geral da economia, de
seja antes de tudo, um produto de
baixo custo. E como produzir a bai
xo custo? É necessário, antes de
mais nada, fazer uma programação
para obtenção de alta produtivida*-
de. Entre os vários componentes de
um programo de obtenção de alta
produtividade estão o uso do calcá
rio © do fertilizante.

ALTA PRODUTIVIDADE

É ÉSSÊNCIAL

A correção de acidez do solo é um
assunto de extrema Importância na
agricultura e o Banespa Agropecuá
rio torna a relatá-lo em razão do

Éféitp dó pH na disponibilidade dos nutrien
tes e na Mlubiitdadò dò alumínio no solo.
(MALAVOLTÃ. 1979).

Ferro, Cobre,
Mariganôs, Zinco

✓
MolibdÔnio
Cloro

Fósforo

^ Nitrogênio
EnxofreBor^

y Potássio
Cálcio. MagnésioAlumínio

6,0 6JS 7.0

prazo que existe para estabelecer
um programa de obtenção de pro
dutividade até o próximo plantio.
No BA de juího/85, põde-se ver a
variação percentual na assimilação
dos principais nutrientes tem função
do pH do solo. A maior parte das
terras do Brasil apresentam valores
de pH na faixa de 4,5 - 5,5 que afe
ta drasticamente a utilização de nu
trientes pelas plantas, como se pode
verificar na Figura número 1.

Através da figura 1 percebe-se que
a faixa ideal de pN para que a maio
ria dos nutrientes do solo estejam
disponíveis é de 6,5. O quadro nú
mero 1 mostra que pH ideal para di
versas culturas é em torno de 6,5.
Segundo o prof. Alcarde (Depto.

Química - ESALQ), existe uma ine

ficiência natural de nutrientes co

nhecida, que é conseqüência de per
das por percolação, insolubilização,,
arrastamento superficial, etc. Éstai
ineficiência, no mínimo, está estima
da em 20% para o nitrogênio, 8Ò%
para o fósforo e 40% para o potás
sio. Conseqüentemente, ao se apli
car, por exemplo, 100 quilos de sul
fato de amônio, que contém 20 qui
los de nitrogênio, o aproveitamento
será de 16 quilos, pois quatro quh
los se perderam pelas razões acima
expostas. Além desta ineficiência,
existe uma retenção de nutrientes
dos fertilizantes causada pela acidez
do solo. O quadro número dois mos^
tra a variação de disponibilidade de
nutrientes com o aumento do pN.

CULTURA { pH ) 5,0 5,5 6,0 6,5 7.0 7,5

Batata.Melancia.Chá

Batata doce

Arroz

Fumo

Morangueiro.seringueira

Beringela, Leguminosas
T roptcais

Aboboreira.Algodoeiro,
Gana-de-açúcar,Nabo,
Pimentão.

Feijoeiro.Pepineíro,
Tomatoiro.

Aveia.Gramíneas forra-
geiras.Centeio.Cevada,
Citrus,Caupi,Miiho,
Soja.Sorgo.

CenouraCouve,Repoiho

Abacate! ro. Macieira,Pe
reira,Pessegueiro.

Cebola, Quiabeiro.

Abacaxi, A ipo. Alface,
Aspargo. Beter raba.Ca-
feeiro.Cacaueiro.Co-
queíro.Couve flor.Dan-
dÔ.Ervílha,Espinafre.
Trevos,Trigc.VIdeira.

Alfafa

Fonte: Malovolto • Manual de Qutmipa Agrícola
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MELHOR APROVEITAMENTO

Se o solo de um agricultor tiver
pH 5, seguindo o raclocício da apli
cação de 20 quilos de nitrogênio
com aproveitamento de 16 quilos,
conclui-se que, na verdade, estará
disponível 8 quilos. Esta quantida
de corresponde a 50% dos 16 qui
los aplicados inicialmente, pois a
outra metade foi retida em função
do pH 5 do solo. Se o pH for 4,5 a
retenção seria de 80%. Pelo quadro
dois observa-se que se bouver cor
reção do solo para 6,0 - 6,5 a dispo
nibilidade de nitrogênio será total.

Supondo-se uma adubação de mi
lho, com produtividade relativamen
te alta, de 40 quilos de nitrogênio,
140 quilos de fósforo e 80 quilos de
potássio num solo de pH igual a 5
ficariam disponíveis, levando-se em
conta as perdas naturais, 32, 28 e
48 quilos de nitrogênio, fósforo e
potássio, respectivamente. O apro
veitamento por causa de solo com
pH 5, segundo o quadro número
dois, seria de 16 quilos (50%) para
o nitrogênio, 8,96 quilos (32%)

para o fósforo e 16,8 quilos (35%)
para o potássio na adubação consi
derada, desprezando-se a ineficiên
cia natural, as perdas por causa do
pH igual a 5 seriam de: 16 quilos
de nitrogênio, 19,04 quilos de fósfo
ro e 31,2 quilos de potássio. Estes
nutrientes correspondem a 80 qui
los de sulfato de amônia, 95,2 qui
los de superfosfato simples e 52 qui
los de cloreto de potássio. Ao preço
atual de Cz$ 1,58, para o sulfato de
amônio; Cz$ 1,53, para o superfos
fato simples, e Cz$ 2,37 para o clo
reto de potássio, o prejuízo com a
perda de nutrientes, por hectare,
para adubação de milho, seria de
Cz$ 396,22.

Nitrogênio
Fósforo

Potássio
Enxofre

Cálcio

Magnésio

Tratando-se de plantio do milho
em terra arenosa, se a quantidade
de calcário para elevar o pH para
6 for de três toneladas, ao preço
atual de Cz$ 250/t, incluindo frete
a uma distância média de 200 km,
o custo por hectare será de Cz$
750. Ao final do segundo ano, o cal
cário já se pagou pelo aproveita
mento que possibilitou dos nutrien
tes aplicados. Como o seu efeito é
por muito tempo, a partir do segun
do ano o aproveitamento de parte
dos fertilizantes passa a ser gratui
to. Isto sem contar-se os benefícios

que o mesmo traz no aproveitamen
to de cálcio, magnésio e enxofre e
na liberação de outros nutrientes.

4,5 5,0 5.5 6,0 6.5 7,0

20 50 75 100 100 100

30 32 40 50 100 100

30 35 70 90 100 100

40 80 100 100 100 100

20 40 50 67 83 100

20 40 50 70 80 100

Quadro n? 2 ; Estimativa de variação percentual ne assimilação dos principais nutrientes pelas
'  plantas em função do pH do solo.

Fonte : Alcarde - Depto Qufmica • ESALO

FflZENDIl ÜGUA BRANCA
OURINHOS - SP

PROP.: ALBERTO DE PAULA LEITE MORAES

FONES: (0143) 22-2575 — OURINHOS (011) 37-«244 — SAO PAULO

NAVIO DO CAFEZINHO, por Panavirã VR e Cangica VR
Grande Campeão Nacional Araçatuba 1980

Peso: 1.300 kg.

RUBLO DA PRIMAVERA POI — Peso

Rotak X Aba da Primavera
.000 kg

Venda permanente de reprodutores filhos de Navio e Rublo
classificados como elite em ganho de peso em Araçatuba e Sertàozinho



Hormônios:
faca de dois gumes

Existem vários tipos de substân
cias anaboiizantes (estimuladoras
do crescimento animal), sendo os
hormônios as mais conhecidas em
nosso meio. Em razão disso, todas
essas substâncias de ação semelhan
te — apesar da natureza diferente
— são de modo geral chamadas de
hormônios.
A aplicação dos mesmos em bovi

nos vem sendo feita há mais de 30

anos e tem gerado muita controvér
sia, especialmente no que se refere
ao tipo, dose, eficácia e riscos para
a população consumidora de carne.
No Brasil, embora somente o zero-
nal ("Ralgro") seja permitido, uma
gama enorme de outros compostos
é utilizada de forma indiscriminada.

Tem sido claramente comprovado
que essas substâncias promovem au
mentos na taxa de crescimento, na
eficiência alimentar e no percentual
de proteína na carcaça. Para obter
estes benefícios deve-se levar em

conta a categoria animal que irá re
ceber o tratamento, pois para cada
uma delas há um tipo de hormônio
mais eficiente. Os machos castrados

Gete Ottaho da Rosa

Margot Alves Nunes Dode *

apresentam melhores respostas à
maioria dos anaboiizantes, obtendo-
se um rendimento máximo quando
uma combinação de hormônios é
administrada a este tipo de animal.
Convém ressaltar que o uso de hor
mônios é contra-indicado em ani
mais em reprodução ou que serão
destinados a esta finalidade.

As vantagens anteriormente cita
das têm no entanto como contrapar
tida os riscos para a saúde humana
representados pela presença de re
síduos na carne, de difícil detecção
devido à sua localização em diferen
tes partes da carcaça. O nível des
ses riscos está relacionado ao tipo
de hormônio e à forma de sua uti
lização.
Quanto ao tipo, sabe-se que o die-

tilbestrol ("Stimplant", "Vigain"),
por exemplo, produto largamente
utilizado, está comprovadamente
associado à ocorrência de cân
cer. Recentemente, porém, surgi
ram substâncias naturais bastante
promissoras no que se refere à se
gurança para o consumidor. Entre
tanto, a maioria dos produtos hoje

em uso são sintéticos, requerendo
pois muito cuidado na sua utiliza
ção, ainda que alguns sejam consi
derados não prejudiciais quando
empregados corretamente.

Quanto à utilização, atenção deve
ser concentrada na dosagem, no mo
do de aplicação e na duração do in
tervalo entre a retirada do produto
do animal e seu abate.

Pelo exposto, percebe-se um dile
ma que precisa ser seriamente ma
nejado pelos órgãos públicos com
petentes. De um lado tem-se o pro
dutor buscando maior eficiência fí
sica e econômica na produção, de
outro aparece o consumidor cuja
saúde necessita ser resguardada. Ca
be fazer ser respeitada a norma vi
gente, com suas proibições, e ao
mesmo tempo esclarecer aos produ
tores, em última análise também
consumidores, sobre os riscos e per
das decorrentes do uso indevido dos
hormônios.

* Os autores são pesquisadores do Centro
Nacional de Pesquisa de Gado de Corte
(CNPGC/Embrapa). O artigo foi publicado
pelo boletim CNPGC informa.
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TABAPUÁ
Se você quer peso, você quer TABAPUÃ, o roço
feito poro o Brasil; rusticidode, fertilidode e
precocidode. Venho ò origem do TABAPUÃ:

Fozendo Ãguo Milagroso, Tobapuõ,
Estodo de São Paulo.

Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Ciclone de Tabapuã T-K 5820
734 kg aos 24 meses

Fazenda Agua Milagrosa
C. Postal 23

15.880 - Tabapuã ■ SP
Tais.: (0175) 62-1117 e

62-1487

Filial em MS: Grenja Ipanema
Rodovia Campo

Grande • Cuiabá, a
40 km de Campo Grande
Te!.: (067) 624-6138

Eicritdrio no Rto:
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GANATET
SQU1BB

SOLUÇÃO INJETÁVEL

UMA BOA N(M n<mA SEU PLANTEI
A SQUIBB apresenta um produto
definitivo no combate à Piroplasmose
(tristeza txDvina) e à Anaplasmose.
Estas duas doenças atacam um grande
número de animais, levando-os à perda
de produção e até à morte.

GANATET SQUIBB
A CURA SEM MISTURA

Os seus podem estar entre eles.
GANATET possui uma fórmula exclusiva,
sob a forma de solução injetável, pronta
para uso, e que toma o processo de cura
das duas doenças mais prático, rápido e
eficaz.

SQUIBB
DIVISÃO AGROP(CUÃmA



Micotoxinas - uma ameaça
aos animais em confinamento

Laurimar Fiorentim*

Existe na natureza um complexo
sistema de defesa e agressão, que
proporciona ura perfeito equilíbrio
entre as espécies. Esse sistema evita
a superpopulação por uma determi
nada espécie, em detrimento de ou
tras, e pode ser verificado entre os
animais superiores — onde ocorre,
na forma de cadeias alimentares, e
também, nos organismos menos
complexos, como os fungos e bacté
rias — onde se verifica a antibiose
através da síntese de substâncias
por uma determinada espécie, que é
tóxica para as demais. Neste caso,
especificamente, estas substâncias
têm como objetivo combater outros
organismos que competem em ali
mento e em outros fatores de sobre
vivência, como umidade e espaço fí
sico. Essas substâncias são compos
tos químicos farmacologicamente
ativos que possuem ação tóxica e
são denominados "toxinas" — ter
mo utilizado para denominar vene
nos produzidos por organismos vi
vos.

Embora sejam imprescindíveis
para o equilíbrio do ambiente, essas
toxinas podem atravessar-se aos in
teresses econômicos do homem. Isto
é particularmente notável na criação
intensiva de animais domésticos, co
mo suínos e aves, onde os animais
passaram a se alimentar quase ex
clusivamente de rações concentra
das, formuladas basicamente com
cereais. A produção desses produ
tos em grande escala ofereceu o alar
gamento do ambiente para os fun
gos (bolores) que naturalmente co
lonizam o solo, onde participam da
decomposição da matéria orgânica,
sua fonte de alimentação. Por oca
sião da colheita, esses fungos pas
sam a contaminar os grãos dos ce
reais, que são um ótimo ambiente
para seu crescimento, oferecendo-
lhes abundante alimentação e, em
determinados casos, níveis de umi-
datte favoráveis ao seu desenvolvi

mento.

Os grãos colhidos podem se cons
tituir em diferentes ambientes para
os fungos contaminantes, principal
mente para os gêneros Aspergilius,
Penicillium e Fusarium. Caso esses

grãos tenham sido colhidos com um
baixo teor de umidade, ou tenham
sido secos após a colheita,-a carên
cia de água limitará o desenvolvi
mento dos fungos e, a contamina
ção dos grãos manter-se-á em pe
queno grau, sendo perfeitamente to
lerada pelos animais alimentados.
Por outro lado, se os grãos forem
colhidos com alto teor de umidade
e assim permanecerem, tornar-se-ão
um ótimo ambiente para o desenvol
vimento dos fungos, que passarão a
colonizá-los e a produzir toxinas, as
"micotoxinas", (que os protegem
dos seus inimigos naturais) como
aflatoxinas, ocratoxinas, zearaleno-
na e citrinina, entre outras.

Algumas de suas propriedades,
tornam as micotoxinas, uma classe
de tóxicos com especial comporta
mento. Ainda que apresentem algu
mas diversificações de acordo com
cada micotoxina em particular, estes
compostos são invariavelmente mui
to tóxicos aos animais domésticos e

ao homem, o que significa que essas
toxinas são tóxicas em concentra

ções tão pequenas quanto algumas
partes por milhão ou até, partes por
bilhão. Além de causarem lesões,
com estas concentrações muito bai
xas, as micotoxinas não alteram a
palatibilidade das rações, mesmo
quando em maiores concentrações.
Esta propriedade — de serem tóxi
cas em pequenas doSes, colabora pa
ra sua periculosidade, já que os ali
mentos contaminados perinanecem
tendo boa aceitação pelo,ç animais.

Entre os efeitos nocivos das mico

toxinas, uma especial atenção tem
sido dispensada as suas proprieda
des carcinogênicas (cancerígenas)
e Imunodepressoras (diminuição da
intensidade da resposta imunológi-
ca). Estas propriedades são respon

sáveis pelo aparecimento de diferen
tes tipos de câncer no homem e nos
animais domésticos, que muitas ve
zes são atribuídos a outros fatores,
devido às dificuldades enfrentadas
na monitoração das micotoxinas. A
propriedade imunodepressora das
micotoxinas é responsável por uma
diminuição da eficiência do organis
mo animal no combate a agentes
agressores que lhe causam doenças,
como os vírus e as bactérias, como
também interfere no perfeito desen
volvimento da imunidade conferida
pelas vacinas.
Os efeitos nocivos das micotoxinas

são bastante diversificados, e variam
conforme a dose ingerida, assim co
mo de acordo com a susceptibilida-
de dos animais às diferentes mico
toxinas. Caso os animais tenham
ingerido elevadas doses, em relação
a  sua susceptibilidade, verifica-se
um quadro patológico que varia con
forme a micotoxina ingerida, mas
que invariavelmente causa perdas
por mortes e pelo menor desempe
nho dos animais que sobrevivem à
doença. Com a ingestão de doses
moderadas as mortes são menos fre
qüentes, porém permanecem as per
das na produtividade, verificadas na
forma de uma menor eficiência ali
mentar, que resulta em menor ga
nho de peso e menor conversão ali
mentar dos animais. Doses baixas
reduzem os efeitos das micotoxinas,
entretanto algumas dessas toxinas
ainda conservam suas propriedades
de carcinogenicidade e imunodepres-
são.

Para viabilizar a reabilitação dos
alimentos contaminados pelas mico
toxinas testaram-se várias alternati
vas. Todavia, a grande estabilidade
destes compostos fez com que ne
nhuma destas alternativas surtisse o

efeito desejado, não sendo possível
se estabelecer uma metodologia da
boa eficiência na detoxicação deste*
produtos. Portanto, o controle des
tas contaminações resume-se em urn



manejo adequado dos alimentos, o
que normalmente é eficaz para a
prevenção dos prejuízos causados
pelas micotoxinas, já que após a
contaminação, nada se poderá fazer
para tornar um alimento novamen
te isento destas toxinas.

Um correto manejo dos alimen
tos animais, envolve ètapas que vão
desde a colheita dos cereais até o

consumo das rações. Esse manejo
deve, principalmente, evitar os ele
vados níveis de umidade dos cereais,
não permitindo assim o desenvolvi
mento de fungos toxigênicos, além
de prever o combate a insetos, pa
rasitas e roedores, que atacam os
cereais estocados.

Durante a colheita, é importante
que os cereais tenham o menor con-
tacto possível com o solo, e que,
preferencialmente, sejam colhidos
completamente secos. Caso isto não
seja possível, os cereais deverão ser
secados artificialmente, para que

seus níveis de umidade atinjam o
máximo de 14%, sendo que o ideal
é que tenham o índice de 12%.

A armazenagem deverá ser feita
em silos apropriados, e dentro das
recomendações técnicas, diminuin-
do-se o período de estocagem para
o mínimo necessário. Nos silos e
armazéns, o combate às pragas dos
cereais estocados e roedores, deverá
ser rigidamente controlado, evitan
do-se a fragmentação dos grãos, que
expõe seus constituintes internos
(amido), favorecendo o desenvolvi
mento dos fungos. A armazenagem
de cereais em galpões com precárias
condições de proteção destes produ
tos deverá ser evitada ao máximo.

Na elaboração das rações, deve-
se tomar o cuidado de se evitar que
cereais suspeitos de estarem conta
minados sejam utilizados, prevenin-
do-se as perdas na produtividade do
rebanho, como também a contami

nação dos demais ingredientes da
ração. Os ingredientes que estive
rem mofados, jamais deverão ser
utilizados na formulação de rações,
assim como outros que não estejam
visivelmente mofados, mas que esti
verem suspeitos de contaminação.

Durante a fase de alimentação do
rebanho é importante que se faça
a monitoração dos hábitos alimenta-
res dos animais, e caso algum ali
mento esteje sendo rejeitado, deve-
se promover sua imediata substitui
ção por outro de igual qualidade nu-
tricional e, presumivelmente, isento
de micotoxinas. Toda vez que se
suspeitar que um alimento possa es
tar contaminado por micotoxinas,
amostras desse alimento deverão

ser colhidas e enviadas a um labora

tório capacitado para a detecção
destas toxinas.

* O autor é médico veterinário, M.Sc. em Mi-

cotoxilogia do Centro Nacional de Pesquisa
de Suínos e Aves (CNPSA/Embrapa).
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Da liquidação extra-judicial do leite especial
í3li

por Rubens Malta Campos

Com a publicação do Decreto-lei
n.° 2.283, de 28.2.1986, o Governo
Federal, de uma só penada, acabou
oficialmente com a inflação, com o
cruzeiro, instituiu uma nova unida
de monetária, o cruzado, reduziu
drasticamente a lucratividade e o
interesse pela especulação financei
ra, congelou os preços dos produ
tos agropecuários e dos manufatu
rados, estabeleceu novas regras pa
ra o reajuste dos aluguéis, presta
ções, etc., etc..
No geral, a população brasileira,

já tão explorada e cansada, apoiou
as medidas inovatórias, eis que, na
realidade, estava se inviabilizando
conviver com 16, 17% ou mais por
centos de inflação mensal. O que os
assalariados e aposentados e outros
ganhavam já era insuficiente para a
própria sobrevivência.

Entretanto, no bojo de tantas al
terações, o Governo Federal, ou por
esquecimento ou, o que é mais pro
vável, propositadamente, deixou de
reajustar o preço do leite especial,
cujo custo de produção já estava
além do preço recebido pela sua
produção. O reajuste seria em tor
no de 70%, tanta inflação se fez
sentir nos meses de dezembro de

1985, janeiro e fevereiro de 1986.
Com que finalidade o não reajuste
do leite especial? Será que esse ali

mento indispensável deva ser efeti
vamente produzido com ônus e pre
juízos aos produtores para possibi
litar o controle da inflação? Real
mente não creio. O que concluo des
sa atitude governamental, infeliz
mente, é que pretende realmente
acabar com a produção de leite es
pecial no Brasil. Talvez na ótica do
Governo Federal, seja mais fácil e
mais conveniente importar o leite
em pó ou qualquer outro tipo do ex
terior e distribuí-lo à população bra
sileira. Deve ser essa a realidade

que nós produtores não queríamos
enxergar, tantas as medidas puniti
vas por parte do Governo Federal à
árdua atividade. Dizer que houve
um equívoco governamental e que
irá corrigí-lo é incidir no mesmo
erro de não querer ver as coisas
com realismo, pois o Decreto-lei
2.284 já foi também publicado, cor
rigindo algumas das distorções do
2.283. E sobre o leite especial, nada.

Assim sendo, aqueles que ainda
pretendam manter-se na atividade,
deverão, e muito rapidamente, me
lhorar a produtividade do seu reba
nho. Isso representa melhorar as
pastagens, introduzindo melhores
gramíneas, pastos consorciados com
leguminosas, formação de legumi-
neiras, capineiras, etc. Deverão fazer

uma célere escolha das melhores va
cas, que dêem um mínimo de leite
por dia, talvez de 8 litros para ci
ma, vacas mantidas basicamente no
pasto e que não dependam de arra-
çoamento suplementar, remédios,
vitaminas, etc. Deverão comprar
bons sementais e/ou partir para a
inseminação artificial, visando o au
mento da produtividade das vacas.
Com isso pretendo dizer que o ca
minho, na minha modesta opinião, é
esse. Gado mais rústico, cruzado, e
seleção das vacas fixando-se um mí
nimo de produção leiteira por ani
mal. Vaca que produz a menos, de
verá ser descartada do rebanho. Tu
do isso são medidas para aqueles
que pretendam, como eu, teimosa
mente, continuar na atividade, de
forma reduzida, é claro, porém cons
cientemente, pois o Governo Fede
ral decretou a extinção extra judi
cial da produção do leite especial
no Brasil.

Para aqueles que já resolveram
liquidar o seu plantei leiteiro, ou
vendendo seus animais ou simples
mente mandando para o abate, meus
cumprimentos e respeito, nãc
mente pelo realismo da resolução
assim tomada, como também por
terem ido corajosamente tão longe
para nada.
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A situação do sebo no

FLAVIO AURÉLIO WANDÈCK »
ADILSON DE PAULA FERREIRA'»*

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é permitir
aos usuários de sebo uma visão panorâ
mica do que vem ocorrendo com este im
portante insumo para a indústria saboeira.
Entretanto, a leitura deste texto mostrará
uma desagradável realidade, ou seja, que
haverá um desequilíbrio irreparável para
o rebanho brasileiro, muito em breve, se
nenhuma providência a respeito for to
mada. Fica o alerta e, para melhor com
preensão desta análise, julgamos conve
niente agregar quatro tabelas e um gráfi
co, que comentaremos a seguir.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O
ABATE DE BOVINOS

O abate de bovinos em estabelecimen
tos sob Inspeção Federal ainda representa
uma parcela considerável do número de
animais sacrificados. Entretanto, tem cres
cido de forma assustadora o abate clan
destino, para abastecimento local, como
forma de fugir aos encargos tributários.
Como as estatísticas estaduais e munici
pais são baseadas no recolhimento do

ICM, em função de não existir pratica
mente inspeção higiênico-sanitária em ní
vel estadual ou municipal, os dados esta
tísticos confiáveis são os da Inspeção Fe
deral, cuja origem está dentro do próprio
estabelecimento industrial.

TABELA I

Conforme se observa na Tabela I, o
abate de bois durante o período de 1979/
1983 permaneceu quase inalterado em nú
meros absolutos, havendo, entretanto, um
considerável decréscimo em números re
lativos, pois a participação dos mesmos
diminuiu de 78,3% para 70,0% em 1984.
Por outro lado, o abate de vacas cresceu
consideravelmente em números absolutos,
de 1.353.440 em 1979 para cerca de
2.787.528 em 1982, elevando a participa
ção percentual de 21,0% para 34,0% em
1982. Tais fatos demonstram, de forma
insofismável, para prejuízo de uma ativi
dade econômica tão importante, que os
pecuaristas promoveram um descarte exa
gerado de fêmeas, retendo o abate de bois
gordos na espera de melhores preços de
mercado. Com isso, cresceu o número de

animais abatidos ,sem que houvesse pro
porcional aumento de carne e derivados,
já que as variações percentuais de au
mento passaram de 1,4% em 80/79, para
20,1% em 82/81 em termos de animais
abatidos, principalmente fêmeas, cujo aba
te no mesmo período cresceu de 18,4%
para 81,2% em 1982, com ligeiro declínio
nos anos de 83 e 84, como conseqüência
da ̂ ave crise que se abateu sobre a pe
cuária nacional.
Como o abate de bois gordos manteve-

se quase inalterado no período de 79 a
83. conseqüentemente o peso morto man-
leve-se no mesmo nível, sendo de notar
um ligeiro decréscimo np peso médio das
carcaças dos animais abatidos, de 248 para
239 kg/carcaça. O abate de fêmeas ele
vou a produção de carne de vaca de
202.519 tons. em 1980, para 525.874 tons.
em 82, cora uma variação percentual de
159,6%, sendo de notar que, em 1981, a
variação foi de apenas 39% em relação ao
de 1980. Este abate exagerado e indiscri
minado de vacas elevou o número de ani
mais abatidos, sem que houvesse corres
pondente aumento de carne e derivados,
já que as vacas apresentam menor peso-
médio por carcaça e, conseqüentemente,
menores quantidades de sub-produtos co-

TABEU I

Abate de bovinos sob inspeção federal no periodo 1979/1984

1.979 % 1.980 96 1.981 % 1.932 % 1.983 % 1.984 %

5.037.971 7B.3 5.201.678

3.2

82.1 S.295.148

1.8

77.0 3.352.811

1.0

66.4 9.238.703

-1.75

65.2 4.937.523

-6. IO

70.O

1.353.440 21.0 1.103.878

-18.4

17.4 1.638.324

39.4

22.4 2.767.928

81.2

34.0 2.773,573

-0,3

34.4 2.097.2U

-24.36

29.7

42.923 0.7 39.684

-7.3

0.3 42.152

6.2

0.6 47.603

13.0

0.6 37.682

-aó.8

0.4 20.116

-46.61

0.3

6.434.334 100.0 6.344.625

-1.4

100.0 6.813.624

8.4

100.0 8.187.942

so.i

100.0 B.Q69.9SS

-1.44

lOQ.O 7.094.630

-11.67

too.o

VP. ~ Vnrioção Porcenlual sobro o ano ontorlor, 80/79; 81/80; 82/81; 83/82 o 84/83.
Fontes: SERPA — SIPA — GAA — COBAL = Ministério da Agricultura
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TABELA II —rPeso morto e peso médio dos bovinos abatidos sob inspeção federal — 1980-1982

1 9 6 0 1 9 8 1 1  9 8 2 ;

DISCRIKINAÇÃO CABEÇAS
ABAnOAS

PESO

MORTO

TON.

PESO

MÉDIO
CARCAÇAS

kR

CABEÇAS
ABATIDAS

PESO

MORTO

CARCAÇAS
TON.

PESO •

MÉDIO

CARCAÇAS
kR.

CABEÇAS

ABATIDAS

PESO

HúRTO

TON.

PKSO í 1
MÉDIO 1
CARCAÇAS

kg. 1

Boi

V.P.

5.201.063 1.294.082 248.8 5.295.148 1.286.456

-0.6

243,0 5.799.096 1.385.964

7.7

239.6 1

Vaca

I  V,.P.

1.103.878 202.319 183.5 1.538.324 281.595

39.0

183.1 2.937.843 525.874

86.7

178.6 ,

Vitelo ,

V.P,

39.666 841 21.3 42.152 919

9.2

21.8 45.958 1.103

20.0

24.1

Totais ,

V.P.

6.364.625

-1.4

1.497.443 236.0 6.875.624

8.4

1.568.971

4.8

226.2

* -3.3

8.782.897

27.7

1.912.961

21.9

218.0

-4.38 '

V.P. = Variação percentual em relação ao ano anterior, 80/79; 81/80; 82/81.
Fonte; SERPA — SIFA — MA

GAA GOBAL —• M.A.

mo o sebo, por serem bem mais magras,
secas e até caquéticas.

TABELA n

Esta tabela mostra os valores relativos
encontrados no período. Enquanto em
1982 o peso morto das vacas abatidas cres

ceu 86,7%, a produção global de carne
cresceu apenas 21,9%, tendo em vista o
menor peso das vacas, além da diminuição
média do peso das carcaças, que foi de
4,58% em relação ao ano de 1981. No
triênio 82 - 84, ocorreu uma diminuição
no abate em Estados reconhecidos tradi
cionalmente como grandes produtores de

carne, com exceção de Mato Grosso do
Sul, Espírito Santo e Pará.

TABELA III

Aqui poderemos verificar que, ainda no
triênio 82 - 84, o abate total de bovinps
decresceu de 8.187.942 cabeças em 1982,
para 7.054.850 em 1984.

Abate de bovinos (bois, vacas é vitelos) sob inspeção federal no período janeiro
a dezembro de 1982, 1983 e 1984 nos principais estados produtores

(Número 4e Cabeças)

1 9 a 2 1 9 8 3 1 9 8 4 VARIAÇÃO PERCEVnML

ESTADOS
JANEIRO A PARTICIPAÇ» JANEIRO A PARTICIPAÇÍIO JANEIRO A PARTICIPAÇÃO 1983/ 1984/

DODeitO REUTIVA > \ memo RELATIVA - \ 0EZB4BR0 RELATIVA - \ 1982 398Í ;

SAO PAULO 2.SOO.667 30.6 2.506.467 31,0 2.196.075 31.1 0.2 (12.4)

PARANA 977.5S1 11.9 868.817 10,8 683.ISS 9.7 (11,1) (21.4)

SANTA CATARINA 126.042 i.s 117.838 1.5 106.984 1.5 (6.5) (9.2)

RIO C. DO SUL 1.080.449 13.2 1.093.321 13,5 97S.083 13.8 1.2 (10.8)

mato c.do sul $03.3S3 6.1 S62.822 7.0 saz.626 8.3 11 .8 3.S

hato grosso 148.34S 1.8 196.241 2.4 184.140 2.6 32.3 (6.2)

GOlAS 816.318 10.0 644.2S2 .8,0 S4S.703 7.7 (21.1) (15.3)

HINA5 GERAIS 1.474.1SS 18,0 1.481.709 18,4 1.339.816 19,0 o.s (9.6)

FSPlRITO SAMTO 143.9S9 l.B 168.831 2,1 176.123 2.5 17.3 4.3

parA Ê7.672 1.1 156.117 1.9 184.145 2.6 78,1 18.0

RtO Q£ 7ANBID0 329.431 4,0 273.S43 3.4 ái.ooo 1.2 (17.0) (70.4)

total 0.167.942 100,0 8.069.958 100.0 7.054.850 100,0 (1.4) (12.6)

(  ) Variação N^aitvo
Fent®: SI PA/MA

OlVAN/OEPLO/COBAL

REVISTA DOS CRIADORES Abril do 1984
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TABEU IV

Estimativas da produção de sebo sob inspeção federal — Brasil — 1979/1984

1.979 19 8 0 19 8 1 19 8 2 19 8 3 10 8 4

CABEÇAS

ABATIDAS

SEBO

PRODUZIDO

TONELADAS

CABEÇAS

ABATIDAS

SEBO

PR0DDZID(

TONELADAÍ

CABECAS

ABATIDAS

SEBO

PRODUZIDO

TONELADAS

CABEÇAS

ABATIDAS

SEBO

PRODUZIDO

TONELADAS

CABEÇAS

ABATIDA

SEBO

PSODDZIIKr

-TONELADAS.

CABEÇAS

ABATIDAS

SEBO

PRODUZ

TONF.LA

5.037.971 22.670 5.201.678 23.407

3.25

5._29S.148 23.828

1.7

5.352.811 24:087

1.0

5.258.703 23.664

-1.7

4.937.523 22.218

-6.5

1.333.440 3.789 1.103.878 3.090

-18.4

1.538.324 4.307

39.3

2.787.528 7.805

81.2

2.773.573 7.766

^,5

2.097.211 3.872

-32.2 •

6.391.411 26.459 6.303.556

-1.34

26.497

0.1

6.833.472

8.3

28.135

6.1

8.140.339

19él

31.892

13.3

8.032.276

^1.34

31.430

-1.46

7.034.734

-14-2

28.090

-11.9

V.P. = Variação Percentual sobre o ano anterior, 80/79; 81/80; 82/81; 83/82
Fontes; SERPA — SIPA GAA — COBAL = Ministério da Agricultura

GRAFICO N ® 01

Abate de bovinos sob inspeção federal 1976-77-78-79-8M1-82-83-84^
nos Estados de SP, PR, SC, RS, MS, MT, GO, MG, ES, PA e RJ.

84/83.
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Fonto: SIPA/AAA
Eloboroçfio: DIVAN/DEPLO/COBAL

REVISTA 005 CRIAOORES — Aiiril «to 1985

O CONSUMO DA CARNE

A diminuição acentuada da demanda
interna de came bovina, cujo consumo per
capita vem caindo de forma assustadora,
atingindo atualmente 13 kg por habitan
te/ano, contra 21 kg em 1977, aliado a
um quadro de exportação difícil, com o
mercado internacional repleto de came,
fez com que a produção decrescesse em
1984. A valorização cr^eente da carne
"in natura" no mercado internacional,
passando de um valor médio de USg
1.693/tonelada em 1983, para USg 1.919/
tonelada em 1985, deverá contribuir para
a manutenção dos atuais níveis de expor
tação, o que permitirá ao nosso País man
ter sua posição de 2.° maior exportador
de came bovina no mundo. Dentro de um
quadro de ctmsumo interno em crise, as
exportações deverão se comportar como
fiel da balança da atividade pecuária no
País.

A PRODUÇÃO DÊ SEBO

Ao que tudo indico, deveresios estar
chegando ao fim de mais um ciclo pecuá
rio, com quedas acentuadas np pr^ da
arroba do boi gordo, atingindo cerca de

50^)0/13 quilos, no início de 1985,
quando cm 1984 esta mesma arroba custa
va GzS 92,00. Se, por um lado, os preços
estiveram sempre abaixo dn inflàçífo, de-
sesiímulando ps pecuaristas a mandarem
bois gordos para o mercado, preferindo o
descarte de vacas magras, por outro lado
o abate clandestino cresceu de forma in-
controlávcl, representando um prejuízo
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incalculável para a economia do País, sem
falar nos graves riscos de ordem higiêni-
co-sanitária advindos de uma atividade
sem qualquer controle médico-veterinário.
O abate clandestino é quase todo ele

(95%) constituído de vacas velhas e bois
carreiros ou de trabalho, cujo rendimento
cm SEBO é quase todo perdido pela for
ma predatória com que tais animais são
abatidos.

TABELA IV E O GRAFICO 1

Na Tabela IV, assim como no Gráfi
co 1, podemos observar um acréscimo de
19,1% no número de animais abatidos em
1982/81, principalmente pelo abate de va
cas e novilhas jovens, com um aumento
estimado, na produção de sebo, da ordem
de 13,3%, perfazendo um total de 31.892
toneladas, caindo sucessivamente nos anos
de 1983 e 84, quando a produção atingiu
o índice de 28.090 toneladas, equivalentes
a produção do ano de 81, demonstrando

claramente um flagrante retrocesso nessa
atividade econômica.
A AFRIG — Associação dos Frigorífi

cos de Minas Gerais, considera para efeito
de cálculo, um rendimento médio de 4,5
kg de sebo animal abatido, novilho gor
do, enquanto as vacas produzem 2,8 kg/
animal, com exceção apenas daqueles con
denados pela Inspeção Federal, cujas car
caças vão inteiras para as graxarias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O quadro sombrio que pesa sobre a ati
vidade pecuária no País não parece que
irá sofrer modificações a curto ou médio
prazo. O inverno rigoroso que se abateu
sobre as regiões pastoris, em 1985, quei
mando pastagens e fazendo desaparecer
os animais para abate, teve como conse
qüência imediata um elevado aumento no
preço da arroba na entressafra de 1985,
provavelmente iniciando um novo ciclo
pecuário. Por outro lado, contrabalançan

do qualquer situação mais otimista, está
o consumidor, que, sensível aos aumentos
no preço da carne, tende a diminuir ain
da mais a demanda interna do produto
oferecido pelos estabelecimentos sob fis
calização federal, estimulando, em con
trapartida, a atividade predatória do aba
te clandestino, com graves reflexos sobre
a produção interna de sebo. Esperamos
que a diminuição dos índices de inflação,
elevando o poder aquisitivo do consumi
dor, bem como o incremento nas ativida
des de exportação de carne bovina, pos
sam, a médio e longo prazos, reverter as
atuais tendências com relação ao abate de
bovinos, diminuindo a atividade clandes
tina e elevando a oferta de sebo no mer
cado interno.

* Gerente de Desenvolvimento de Óleos e |
Gorduras — Indústrias Gessy Lever Ltda.
— Divisão Lever — Belo Horizonte.

** Gerente de Assuntos Corporativos — In
dústrias Gessy Lever Ltda. — Rio de Ja-
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Prêmio segurança de
trabalho é ganho pela
filial brasileira da

Caterpiliar

Pela segunda vez, os em
pregados da fábrica da Cater
piliar de São Paulo conquista
ram o troféu internacional L.

Blenumiller de segurança de
trabalho, instituído pela ma
triz da empresa, para os se
tores de produção e distribui
ção de peças. Concorreram a
esse troféu mais de 30 insta
lações da companhia em 14
países. Com 4,2 milhões de
horas trabalhadas e 255 mil
peças produzidas, a unidade
de Santo Amaro conseguiu
vencer em 1981 no setor de
produção e 1982 no setor de
peças.

Eletropaulo beneficia
zona rural

O governador Franco Mon-
toro, lançou, dia 4 de mar
ço, no Palácio dos Bandei
rantes, o Programa de Ex
pansão da Eletrificação Ru
ral — o "Eletrorural", que irá
atender todas as propriedades
não elitrificadas localizadas na
zona rural de 74 municípios
atendidos pela Eletropaulo,
abrangedo a região de Mogi
das Cruzes, Vale do Paraíba,
São Roque e fundiaí. Nesse
programa, a Eletropaulo arca
rá com 70 dos investimentos e
os restantes, a cargo do pro
prietário, e podem ser pagos
em 12 meses sem juros e cor
reção monetária. De acordo
com o Governador, serão be
neficiados com o programa de
ligação gratuita o consumidor
rural de baixa renda, escolas,
centros comunitários que se
situarem próximos da rede. E
a  tarifa para o uso rural é
60% mais barato e no caso do
uso de eletricidade para irriga
ção. em substituição ao óleo
diesel, será de 75% menor. A
Eletropaulo já iniciou o ca-

dastramento das propriedades
rurais — trabalho que deverá
ser concluído em 60 dias. Os

interessados devem procurar
os escritórios na sede dos seus

municípios e candidatar-se ao
programa, que terá CzS 175
milhões.

Nestiê substitui

derivados de petróleo
por bagaço e lenha

Após o primeiro grande cho
que do petróleo, ocorrido em
1973, o Grupo Nesllê, o maior
no setor de leite, decidiu in
vestir pesado em pesquisas de
fontes alternativas de energia
para queimar em suas caldei
ras para substituir os deriva
dos de petróleo. Depois de vá
rios estudos, a empresa optou
pelo uso da madeira e bagaço
de cana. Só na primeira fase,
a Nestlê investiu USS 40 mi
lhões — dinheiro suficiente
para a construção de três fá
bricas. De qualquer forma,
essa opção já provocou a eco
nomia de 40% de óleo com
bustível e 99% de óleo diesel.
Uma das preocupações da

empresa, ao estudar a energia
alternativa, foi a de que a no
va opção tivesse garantia de
suprimento. "O custo ficou
em segundo plano", afirmou
Pedro Schlieper, da Nestlê.
Assim, se descartou o gás, a
turfa, o carvão mineral e a
energia elétrica — restando
então a madeira e o bagaço
de cana. Segundo a justifica
tiva da Nestlê, as razões da
opção pela madeira foram vá
rias: é o combustível mais ba
rato por tonelada e unidade
de calor, utiliza mão-de-obra
não qualificada, gerando em
prego e fixando o homem ao
campo, também pode ser ar
mazenado ao ar livre e aberto,
é limpa e de fácil manuseio,
seu aproveitamento na forma
de combustão direta tem tec
nologia perfeitamente domina
da no país e contém baixo
teor de cinza e enxofre, não
representando fator de polui

ção, Além do mais, a empre
sa tem reflorestamento implan
tado em Mato Grosso do
Sul e Minas, permitindo o
transporte por ferrovia. Além
do mais, a madeira que está
sendo usada é de potenteiras
das árvores, sem aproveita
mento econômico, a não ser
energético.
No tocante ao bagaço de ca

na, trata-se, como explica a
empresa, de outra opção de
biomassa que, a exemplo da
madeira, é renovável. De acor
do com estudos da Nestlê, a
disponibilidade dessa fonte de
energia é grande, sobretudo
após o advento do Proáicool.
Não obstante o seu baixo po
der calorífico, o bagaço entra
no esquema de aproveitamen
to do grupo como recurso
energético complementar, du
rante seis meses do ano —
exatamente no período de uma
safra canavieira.

Elanco lança
antibiótico contra

mastite

A Elanco lançou, no Brasil,
o antibiótico Tylan 200, reco
mendado para o combate às
mastites. O produto já comer
cializado nos principais merca
dos mundiais produtores de
leite, foi testado no Brasil nos
últimos três anos, obtendo ta
xas de eficiência, segundo o
fabricante, próximas de 100%.
Antes do lançamento comer
cial, equipes técnicas da Elan
co fizeram a apresentação do
produto para veterinários e
dirigentes de cooperativas de
São Carlos, Taubaté e Campi-

CBT lança trator com
tração nas quatro
rodas

A Companhia Brasileira de
Tratores (CBT) lançou, cm
fevereiro, o seu novo modelo

c 8060 4x4, cuja maior novi
dade é a tração nas quatro
rodas. O lançamento foi feito
no Clube Naval, em Brasília,
durante a I Convenção Nacio
nal dos Concessionários CBT,
no dia 27 de fevereiro. No
dia 28, B empresa promoveu
um dia de campo, fazendo de
monstração técnica sobre o no
vo modelo. O novo trator tem
motor Mercedes Benz tipo die
sel. potência de 110 cv (81
KW), eixo da tração diantei
ra marca ZF, tomada de po
tência TDP, com acionamento
hidráulico independente, le
vante hidráulico de 3 pontos,
categoria II e controle remoto
de duplo comando.

Presidente da

Westfalia visita

o Brasil

O presidente mundial da
Westfalia Separator — com
sede em Oelde, Alemanha —
Wolfgang Habig visitou a
subsidiária da empresa no Bra
sil. situada no município de
Sumaré. SP. Habig pôde veri
ficar a ampliação que está se
processando na empresa brasi
leira. A Wesifaíia Separator
do Brasil é responsável pela
produção e fornecimento de
centrífugas e ordenhadeiras
mecânicos, distribuindo, tam
bém, a partir do Brasil, para
os países sul-americanos. Du
rante a visita, Habig manteve
contato com o vice-presidente
de Operações da Cooperativa
Central de Laticínios de São
Paulo. Antônio Cardoso das
Neves.

ASSESSOflIA OE VIDA E SAÚDE

AV BfílG.FAfílA UMA. 1857 5" and. U.S05 ̂ fONE. 814 4522 SÃO PAULO
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Fazenda Boa Vista
flgropeGuária Ltda.

A Agro Pecuária Boa Vista come
çou sua criação há 15 anos na Fa
zenda Lobo, no Estado de Mato
Grosso do Sul.

Foi uma iniciativa do empresário
Paulo Ferraz, que adquiriu a Fazen
da Lobo e posteriormente a Fazenda
Boa Vista, em Barretos-SP.

Sempre interessado em vários
campos de atividade, o empresário
viu na seleção de Nelore registrado
um grande futuro, devido a ocupa
ção das regiões Centro Oeste e Nor
te do Pais. Paulo Ferraz comprou
seus primeiros animais de Crestes
Prata Tibery Jr,

Com o nascimento dos primeiros
produtos entusiasmou-se e partiu pa-
tiu para a compra do que havia de
bom no país, tanto em Nelore Mo-
cho quanto em PO e POI.

Adquiriu a Boa Vista, em Barretos
e para lá levou seus melhores ani
mais.

Convidou para cuidar da seleção,
o Comandante Alberto Carneiro de
Mendonça e seu irmão Alberto Fer
raz. Posteriormente Alberto Ferraz
voltou para o Rio de Janeiro ajudan
do na direção das empresas e a se
leção ficou a cargo de Carneiro de
Mendonça. Neste meio tempo, Pau

lo Ferraz não parou de investir e
comprou o rebanho Nelore Mocho
de Crestes Prata Tibery Jr., o de Pi-
lades Prata Tibery, Marcos Carvalho
Costa, e do Condomínio José Amen-
dola.

Para encerrar o ciclo de compras
de Nelore Mocho, adquiriu o reba
nho fechado da Fazenda Indiana, de
Durval Garcia de Menezes, o mais
antigo rebanho Nelore Mocho do
País.

No PC e no POI, as compras fo
ram do mesmo nível, adquirindo
animais de Rubens de Andrade Car
valho, Veríssimo Costa Jr., Crestes
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Lote de machos POI filhos de Himalaya para leilões.

Prata Tibery Jr., Celso Garcia CId e
Cond. José Amendola.

Os resultados não demoraram a
vir e dentre os vários campeonatos
recebidos em exposições, destacam-
se os Grandes Campeões Nacionais
Nelore Mocho de 1980 e 1981.

Em junho de 1983 Hélio Paulo
Ferraz convida Antonio José Prata

Carvalho para ficar sócio do gado.
Filho de Rubico Carvalho, um dos
principais criadores de Nelore do
país, Antonio José (Tonico) traz
consigo a experiência de 9 anos de
aprendizado com seu pai na Fazen
da Brumado, onde morava.

O primeiro passo foi a redução
do rebanho de 1100 vacas registra-

' ã

das para 350. Depois a adaptação e
o conhecimento de cada animal e
sua produção.

Selvção

A seleção é feita de maneira sim
ples, porém sempre baseada em da
dos concretos.

O gado é pesado de 90 em 90 dias
pela A.B.C.Z. até os 550 dias de ida- |
de, o que auxilia muito o criador na
separação dos melhores animais.
Além das pesagens periódicas da
ABCZ a Boa Vista pesa todos os ani
mais na desmama quando é feita
uma pré-seleção.

Os machos de maior peso, melhor
conformação de carcaça e melhores
características raciais, são aparta
dos para serem vendidos em leilões,
e as fêmeas vão ser recriadas exclu
sivamente em regime de pasto. Aos
2 anos as fêmeas sofrem nova sele
ção, idade em que serão registradas.

Toda a bezerrada é criada exclu
sivamente em regime de pasto, só
com as mães até a desmama. Isto
é para se criar animais rústicos, com
condições de reproduzirem bem em
qualquer região do país.

É feito na fazenda a estação de
inseminação que vai de 15 de maio
a 30 de dezembro. A Boa Vista não
usa monta natural, só inseminação.
As fêmeas sofrem rigorosa seleção
no que diz respeito a fertilidade.
"Vaca tem que dar cria todo ano,
diz Tonico. As que não criam são
imediatamente descartadas".

A transferência de embriões tam
bém foi utilizada na Boa Vista, já
tendo animais NETOS de transferên
cia nascidos na fazenda.

\r «1 .vaaK.'L' v ,

OCEANO DA BOA VISTA — fvture reprodutor mocho da Fazenda. Pilho de Campaio
Nacional Gangavah POi do Brumado.

ExposIçÔM

A participação nas principais ex
posições do país, é constante. A
Boa Vista acha que é nas principais
exposições que os criadores trocam
idéias, verificam os futuros repro
dutores que poderão usar, e fazem
uma avaliação comparativa com os
animais de seus colegas.

Comereialluçie

A comercialização dos animais da
Boa Vista é feita basicamente em

REVISTA DOS CRIADORES — Abril 1986
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leilões. "Sempre acreditamos no lei
lão como a forma mais justa de co
mercializar nossa produção", dizTo-
nico. A fazenda participa de vários
leilões durante todo o ano, porém
dedica especial atenção para quatro
grandes leilões anuais.
Em fevereiro, o Leilão da Fazenda

Jaraguá, na cidade de Caçú-GO, jun
to com Carvalheira Peixoto e Álva
ro Francisco Amendola.
Em julho, participa do Leilão do

Brumado, este já na sua 11.' edição,
com Rubico de Carvalho e Orestes
Prata Tibery Jr..
Em setembro, do Leilão 3B reali

zado em Barretos juntamente com a
família Ovidio Miranda Brito e o
industrial e pecuarista Geraldo Bor-
don.

Finalmente em dezembro, do Lei
lão 5 Estrelas, realizado em São Pau
lo, tendo como companheiros Ru
bens de Andrade Carvalho, Orestes
Prata Tibery Jr„ Cláudio Sabino
Carvalho e Fhad Jamil e irmão».

Nelora um gado de futuro

A Boa Vista tem plena confiança
no futuro do Nelore.
É o gado que dominou o país, e

o que mais tem contribuído para o
melhoramento dos nossos rebanhos.
Sua rusticidade, facilidade de cria
ção, e seu ganho de peso, são ini
gualáveis. Além disso é uma raça
com apenas 60 anos de seleção e
desses 60 apenas vinte e poucos
anos com uma seleção realmente ob
jetiva, prática e baseada em dados
técnicos. Pelo pouco tempo, houve
um progresso extraordinário. As
raças européias, mais precoces, tem
500 anos de seleção. Então sabemos
das nossas possibilidades de melho
rar o Nelore, principalmente com o
uso correto de técnicas como a in
seminação artificial e a transferên
cia de embriões que agilizam o me
lhoramento genético. "O futuro do
Nelore assim como o das demais ra
ças zebuínas, não pertence somente
ao Brasil, mas a todos os países de
clima tropical. Coube ao Brasil a
preservação e expansão dessas ra
ças, o que em poucos anos nos colo
cará como o grande exportador e
disseminador de zebuínos por todo
o mundo", acredita Tonico Prata
Carvalho.

InstslafM»
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Nasceram bem.
Produzirão melhor.

Finalmente!

Elas estão juntas num só leilão.
Apartadas nos meltiores planteis da raça,
após cumprir os requisitos de qualidade
exigidos elas estão reunidas no I Nelore
tviater.

Bem nascidas, seus produtos serão ainda
meltiores.
Comprando boa procedência você vai
lucrar na produção.

50 Fêmeas selecionadas

Participantes:

Alberto Laborne Vale tvtendes

Acliilles Scatena Simione

Adir do Carmo Leonel

Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrintios
Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo
José Luiz Niemeyer dos Santos
José Carlos Prato Cuntia

Luiz Vieira de C. Mesquita e Irmãos
Torres Homem Rodrigues da Cuntia
William Koury

Clube Polneiros Morumby
Av. Dr. Alberto Penteado. 350

São Paulo ■ SP

28liulho/86-20h

5 pagamentos sem juros

SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL'

Sáo PquIo- (011)815.5311

Prps PrudPMtv-(0182) 33 4267

Patrocínio Paulista - (016) 745 1411

Informações (014) S43.3300
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o QUE C BOM MUIECE SER ESPEMDOI

CHENGAR POI DA ZEBULÂNDIA
Recordista Nacional de preço no

LEILÃO ESPECIAL V.R. - SÃO PAULO

CHENGAR POI DA
ZEBULÂNDIA

Rcg. 740 Nasc. 18-8-1984

Karvadi • 13 - imp

Rg. 3987

Sairang POI VR

BE 749

Taj Mahal I

Rg. 3050

Jalma 2700 VR

AB 3842

Taj Mahal Imp

Reg. 2822

Cora Imp
C-5655

Karvadi - 13 imp.

Reg. 3987

Filiara SC 1107

I 8351

Karvadi 13 imp.

Chillara 72 imp

B2693

Prop.: Antonio Carlos Poli
Zèo Poulo — te..: (011) 831-2Ó22

Fazenda São José
■■■i AAunicípio de Dourado - São Paulo aaiH



DOIS ÂNGULOS DE UM

FUTURO GRANDE CAMPEÃO

CHENGAR P.O.I. DA ZEBULÀNDIA

KÂ

RECORDE NaCIONAL DE PREÇO NO LEILÃO
ESPECmL YR EM SÃO PAÜLO

CHENGAR POI DA ZEBULÀNDIA VR

RGN. 740

Nascimento 18 age. 1984

Karvadi • 13 • imp.

RGD. 3987

Sairang. POI

BE - 749

VR

Taj AAahal • I -

RGD. 3050

JALNA - 2700 - VR

AB-3842

Quando se consegue um recorde
nacional de preço, numa raça, como
a Nelore, é certo que este animal
deve ter inegáveis qualidades.

E este garrote que apresentamos
nesta página, é, de fato, um produ
to extraordinário.

A leveza de sua cabeça, o compri
mento de sua carcaça e seu porte
maiúsculo, fazem de CHENGAR POI

DA ZEBULÀNDIA, um raro exemplar
da raça Nelore, tão raro que seus
proprietários já optaram pela co
mercialização de seu sêmen, como a
forma de "democratizar" as oportu
nidades para todos que desejarem
ter produtos de tão nobre animal.

Aguarde. Você ainda vai ouvir
falar muito neste nome; CHENGAR
POI DA ZEBULÂNDiA.

CHENGAR

Recordista
Nacional de

Preço no
Leilão Especial
VR - S. Paulo

Taj • Mahal • imp

RGD. 2822

Cora • Imp

C. 5655

Karvadi • 13 - Imp

RGD. 3987

Filiara. SC - 1107

J•8351

Karvadi - 13 . Imp.

RGD. 3987

Chiliara • 72 ■ Imp

B.2693

cm nCRiCOlR lUIZ ZIIIO S SOBRinMOi
FAZENDA SANTO ANTONIO DO RIO CLARO

Fone: (0142) 63 0903 — Rod. S.P. 255 Km 291 LENÇÓIS PAULISTA SP



LUDY DE GARÇA - OPÇÃO NACIONAL
Bgora também internacional

Este animal foi escolhido entre inúmeros outros por técnicos americanos para servir os plantéis ame
ricanos a partir de 1986. Foi considerado como "A MELHOR CARCAÇA DE NELORE DO BRASIL".

Nos exames realizados foi constatada a sua excepcional fertilidade com média de 303 ampolas conge
ladas por coleta. Todos os exames de sanidade exigidos pelos técnicos foram negativos confirmando a excep
cional qualidade do animal escolhido para tão importante aprimoramento zootécnico nos Estados Unidos.

Ê
FUNDAÇÃD BRADESCD

r^PECPLAIM
MATRIZ; Cidade de Oeut • Víle Ysni • Omko • SP - Tel.: (01i) B0I-S153
ou B04-5744 - CEP: 06.000 • Tdex: 1011) 74219 SBDE
CENTRAIS DE TECNOLOGIA OE SÊMEN:
USERAOA - MG: BR OSO - km 196 - Foz. Sto. Ignécio • Rod. SPfBnanta -
Tel.; (0341.332-3331 ou 333-2322 - CEP: 38.100 - Telex: (034) 3623
ROSÁRIO DO SUL - RS: BR 158 - km 468 - Cx. Ponil, 139- Tel.; <0661
231-2301 < CEP:97.590- Telex: <0551 3724

LUDY DE GARÇA
A Carcaça desejada por todos os neloristas.
Reg. 6740 — Ncsc.: 18.12.80 — Peso ao nascer: 35 kg.
Peso na Exposição de Uberaba/85: 1.129 kg.
Atualmente — 52 meses — 1.165 kg.

PREMIAÇÕES

1981 — Campeão Bezerro em Ourinhos • SP.
— Campeão cm Marília - SP.
— Campeão Bezerro em Bauru - SP.
— Campeão Júnior em Bauru - SP.

1982 — Campeão Júnior em Marília • SP.
— Campeão Júnior cm Bauru - SP.
— Campeão Júnior em Ribeirão Preto - SP.

Gim de Garça

1984 — Campeão Touro Jovem e Grande Campeão em
Barretos - SP.

— Campeão Touro Jovem e Grande Campeão em
Uberlândia - MG.

— Grande Campeão em Presidente Prudente - SP.
— Grande Campeão em Ribeirão Preto - SP.
— Grande Campeão em Ourinhos • SP.
— Grande Campeão em Bauru - SP.
— Grande Campeão em Avaré.
— Reservado Grande Campeão em Marília - SP.

1985 — Campeão Sênior em Uberaba - MG.
Atingiu aos 49 meses — 1.100 kg.
Peso oficial na Exposição de Bauru/84.
Recorde de peso de todos os tempos.

LUDY DE GARÇA

Dumu

Dahi

Homessa de Garoa.

}
Criadores e proprietários;

JAIME NOGUEIRA MIRANDA

JAYME SANTOS MIRANDA

- Garça - SP

Rigoni MV .

Mosquete VR ■

Karvadi (Imp.)

Mara (Imp.)

Suvarna (Imp.) ■

Cartomante —

Padu (Imp.)

Janete da MV-

Hirã da VR ■

Exclamação da VR-

Chanakia (Imp.)

Padimi (Imp.)

Zink VR

Paulistana OM

Karvadi (Imp.)

Gangaiah (Imp.)

Akasamu (Imp.)

Fabiana OM

Singular da VR

Paraiba da VR

Singular da VR

Pampulha da VR

- Fone: (0144) 61-0214



GRANDE OPÇÃO \í\
RASTÂ Na Linhagem Paterna e Materna

aCaSALHO P.O. da zebulAndia

Grande Campeão na Internacional do Nelore 1985

Agasalho P.O.
da Zeb.

<{
Chumak

Maranamu POI i
da Zcb. ^Dana (Rastã)

Imp.

loteria PO

da Zcb.

DívisSo (RasiS)
ímp.

Use sêmen de campeões - Central \fí
CHÁCARA zebulAndia - fone: 238943 ■ c.p. i63 araçatuba/sp.



A nço certa p«ra 0

Raça: Gir Leiteira
Registro: A-4299
Nascimento: 10/06/80
Peso: 860 Kg
Aitura Anterior: 152 cm

fienháíqus Vifbay

Altura Posterior: 146 cm

Comprimento Corporal: 165cm
Perímetro Torácico: 216 cm
Largura da Garupa: 50 cm
Comprimento da Garupa: 55 cm

KfisliHã iãkynã VirBây

JãfÔà

4,20S K§/lâet8§le

Í9mbãím'flexQiifl

Sala Vlstâ ií

flã 3Plãgf.
iêlâ VÍStâ

Raeõrd Müfidiãl sm liig-iJOi kg

FAZENOnS SERRINHA E CALCIOLANDIA

\ P\Tt © GABRIEL DONATO DE ANDRADE
FONES: (037) 351-1267 ARCOS-MG (Faz. Caicioiãndia)

(031) 531-2737 BETIÍVI-MG (Faz. Serrinha)

(aça: Gir Leiteira
(egistro: A-5259
lascimento: 25/02/81
eso: 840 kg
\ltura Anterior: 141 cm

Altura Posterior: 147 cm

Comprimento Corporal: 151 cm
Perímetro Torácico: 209 cm

Largura da Garupa: 51 cm
Comprimento da Garupa: 54 cm

mmmm

smsutófê

Fazenda da Derrubada Fazenda Crisciuma
Prop.(s): Dr. Manoel e Dr. José João S.R. dos Reis

Rio das Flores - RJ - Cx. Postal, 87.386
Tel.: (0244) 52-0803 - Valença - RJ

Carmo do Rio Claro ■ MG
Tel.: (035) 561-1399

íTRIZr Cidaclo de Oeuí Vllo Yora Oimco SP • Tel.: (011) 801-9152
804-574d CEP. 06.000 • Telex: (011) 74219 8BDE
NTRAIS DE TECNOLOGIA DE SÊMEN:
ERABA MG: BR 050 - km 195 - Foz. Sto. Ignécio ■ Rod. SP/Bnudie •
.; (0.341 332 3331 ou 333-2322 ■ CEP: 38,100 - Telex: (034) 3523
iSARIO OO sul rs br 158 • km 468 - Cx. Ponel, 129 • Tel.-(055)
I 2301 CEP: 97 590 ■ Te(ox: (055) 3724

r uridacAo bradesco

PECPLAM



Cruzamento
de raça.

Fazenda Lagoa
Brasília. daSerra

Aprinieira entrou
com 8 dos melhores
touros do Brasil.

As^;unda,com
a maior experiência
em indi^roiizacãoe
comerciaíizacão
desemen.

Não esqueça que Gir leiteiro é a solução. Apioveile que você eslá com a faca e o queijo na mão e piocuie
a Lagoa da Sena. Ela é responsável pela Industrialização e comercialização do semen desses touros.
Reprodutores em coleta
VALE OURO

Rg A b7%

HALENIAR AMADA

Rq l.27mRg A 322b

ÜNiVERSO

RqAb991
SUDHANO

Rri A 7302

LFlItIRA

Rg 0 8392

SAIQNARA

Rn 05586Rg A67I7

PRATINHA

Rij (

W.CfLiUA*

R<j MhMi

7 Ixixúes piQóum 13935 .
^ Mdtof pfnnucái) 6t27 Agi -
6LMefL[

6 lacücões pnxJu/iu 30250 ig Mam _
pfOOucào 6335 Ig 61M
5 lúclacòfs vojthm.i 2Í356 »]
proúucao S26I kg

ONASSIS
Rrj A 6370

RpifJADFlRO

Rg 2529

7 laclaux-s pr<.x!u'..u :i3tíb kg Wioí
piWw^y) 6128 kg 51 A'í t! 1 It

.  -ii Mvi

Destaque do Mês

CAXANGAv Y.xi.
'Rg 3937 (JentvOki lM7bcLEP7

HINDOSIAN 33lflt»iai>ixxTltnkühaêi onxíí/iGi^
■ Rg 7096 4062 kg (t nieda

.  IGÜWU Dwrs3Sfi»iãi,Xini3as^OOOlg
Rg A 6/63

IGUAÍU
'Rij A bí63

iARÁO 30 iftm líii tonfmfe' (itoa/ í»í»!iAio.-r' 4027
'Rg <íy59 àemòki
.JAR^O
Rg «59

p;^u
Ri A tifà

fazenda
Brasília

•-r. 'v;- iijíj/S

/■ A?6
.• 4 O/uptjkJi 228

Cf R 30310
-.W ,031} XW

da
VALE OURO
Reg. A 679Ó

HALENIA (foto). 7 Lactações — produziu 33.935 kg
maior produção 6.127 kg 6 LM e 1 LE

' Medalia de Ouro ABC-85

■  >; , sh
■  SP ai'vm

íi>*
Xiii- .'W/



NOSSA MARCA

FAZENDO
PWlií

Apresentamos nesta edição

Prop.: Dr. Ene Sab e Filhos

Município:
Pushpamo Kassudi
A. 8162

Adorno da S.J.

P.O.I. Reg. A.8.401
K. Balihai

M. 6262 Venda permanente de

K. Sakine< Sakina

Gheeta • Imp

Redino - Imp.

K. Prema II

A. 17

666CK. Gheeta

Prema Redino Gheeta <

05996

Pushpa Motí

J. 1851
Prema

F. 9717^ r Redi Pushpa Moti
C. 7235

Premo Redino

E. 1512

K. Sakine 6666

Prema F-9717

Redino • Imp

Pabany ■ Imp

K. Prem
Krishnaja

A, 22

K. Pabanl lil

N. 6608
Krilhna Gori

6526 Gori

E 7014
Pabany
H. 1568

Krishnania iíl

Krithnair}»

1859



SÃO JOÃO
animais de linhagem P.O.I.

Fone: (6149) 54-1180

Itatinga - SP

reprodutores da raça Gir

NOSSA MARCA

K. Prema i

A. 22

Beta V

N- 5768 Seta . .

'ríWjiB',

K.S. Verbay
65ÓÓ

Gheeta Vockt K. Gor

B032

Pushpa X • P.O.IPrema

Pushpa
C-7439

Prema K. Gheeta

8374

(Krishno Sal
Sakino C

Sakina 6666

7003
Kríshna Sakina

6555
K. Gorí Ghiiiri

A. 212
OhoH GhlllrJ - POl

N-8604
Krlshna Imp. 5705

Gori Imp.

Gori

C-70U

Gori K. Sakina

J.1892 . POl ^  ̂ r Roopar.o 5096
DaholI Poopar.c J
H. 1769 C-3782



DESEJO
j  Colosso

Desejada
Czar

Sagrada

*'à^; * r. r
■

>y^ '*r'K^enda Perman^e de Reprodutores tfc



MATRIZES DA americana
Prop.: Zeid Sab

LADY

Kassudy

Bilara IV

"V , -vASF

BOLINHA
(Alecrim)

REPRESENTANTE DE VENDAS

NO VALE DO PARAÍBA

JOSÉ LEME FIGUEIREDO

Sitio do Saudado

Lorona — tal.: (0125) 52-1484

DITADORA

Guiilri

Cigarra
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FAZENDA LIMOEIRO - ITO - SP
Aldo Antonio Rafael Raia

I

o JERSEY DO PRESENTE E DO FUTURO

3- Expointer de
Sào Francisco

PAI; WOLVERS GAY DE

SÃO FRANCISCO

MÃE: ARRAIAL DE

SÃO FRANCISCO

Ia tmimmt ?

Lote de Matrizes

Venda Permanente de Reprodutores e Matrizes
FAZENDA LIMOEIRO - ESTRADA DO PINHEIRINHO - BAIRRO DO TAQUARAL

(KM 68 DA RODOVIA CASTELO BRANCO) — ITU — SP
Telefone»; 409-1675 e 481-5123 Itu — 258-8655 S. Paulo
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PREFERIR

O

JERSEV

Freqüentemente surge a pergunta: "POR QUE ESCO
LHER O JERSEY?"

Nos parágrafos seguintes procuramos responder a esta
questão, listando algumas razões pelas quais a raça |ersey é
tão apreciada e bem aceita em países com as mais diferentes
condições climáticas e ambientais:

PRODUÇÃO ECONÔMICA — e conseqüente lucrativida
de — derivam do fato de que a vaca fersey é uma "máquina"
que produz leite no equivalente a muitas vezes o seu próprio
peso, era uma única lactação. A Jersey é multo pouco exigente
para sua própria manutenção, produzindo mais leite e exigin
do menor investimento por área explorada. Nenhuma outra
raça leiteira pode competir com a Jersey no que diz respeito
ao baixo custo de produção.

EFICIÊNCIA NA CONVERSÃO ALIMENTAR — com
binada com a produçãd econômica, esta constitui uma caracte
rística desejável para rebanhos de pequenas propriedades, onde
ferragem e pastoreio são limitados. O pequeno tamanho do
gado lersey é mais facilmente adaptável a topografias aciden
tadas, possibilitando mais eficiente uso das pastagens, não limi
tando sua produção em proporção a seu peso.

O ALTO VALOR NUTRITIVO DO LEITE |ERSEY —
com seu excelente sabor, o leite Jersey tem obtido a preferên
cia de mercado, onde quer que seja explm^o. Possui uma
média elevada de todos os constituintes essenciais à qualidade
do leite (lactosc, proteína, açtjcar e minerais), sendo alto o
seu teor de gordura (5,3^50), importante c seu valor energético
e rico o seu extrato seco desengordurado.

MATURIDADE PRECOCE — o gado Jersey começa a
trazer retomo financeiro meses antes de outras raças. Freqüen
temente, as novilhas iniciam sua 1.* lactação antes de comple
tar sen 2.® aniversário, não interrompendo seu crescimento e
continuando a sc desenvolver em tamanho e em produção.

LONGEVIDADE E REGULARIDADE REPRODUTIVA

— a característica de longevidade é muito acentuada na raça,
existindo vários recordes de vacas Jersey cujas vidas reprodu
tivas ultrapassaram os vinte anos de idade. Ê comum atingir-se
c máximo rendimento de produtividade dos dez aos doze anos.
A procriação regular e constante, contribui para menos dias
improdutivos e mds lactações em sua vida útil.

BOA APARÊNCIA E DISPOSIÇÃO — em muitos países
c Jersey é tida como a "vaca do lar ou da família". É um ani
mal dócily fácil de lidar, inclusive por crianças. Possui um
tipo atraente e, devido à persistência com que produz ao lon
go de coda lactação, é considerada uma vaca de excelente dis
posição produtiva. A Jersey é notável pela facilidade de pari-
ção, raramente necessitando de ajuda durante o trabalho de
parto.

RUSTICIDADE — a raça Jersey é reconhecida por sua
facilidade de adaptação às mais variadas condições de clima,
í;c1o e alimentação. Tem uma excepcional tolerância ao calor
e extremo frio. Como resultado tem demonstrado excelente
desempenho, em climas tropicais ou semi-tropicais, onde as
condições ambientais são inaceitáveis para outras raças espe
cializadas na produção de leite. A Jersey 6 conhecida como a
"vaquinha dos cascos de ferro", devido à grande resistência de
ieus cascos, demonstrada em situações de contínuo pastoreio
em solos escarpodos e pedregosos, sem que apresentem qual
quer tipo dç problema.

CRUZAMENTO COM OUTRAS RAÇAS — a Jersey tem
iido utilizada com sucesso, como raça melhoradora de produ
ção leiteira, através da mestiçagem com outras raças nativas,
cm várias partes do mundo. Considerada uma raça prepon
derante, na transmissão de suas características, a Jersey tem
participado, em grande escala, em programas de melhoramento
zootécmco em países como a índia (20.4 milhões de cruza
mentos programados até 1986), Austrária (Ausiralian Milking
Zcbu: Jersey x Rcd Sindhi), Jomaica (Jamaica Hope: Jeroey x
Sahiwal) e outros.

No Brasil, o mestiçagem de gado Jersey com outros roças
importados, principalmente zcbuínas (Gir, Red Sindhi. etc ).
ttm sido cientificamente pesquisada, com sucesso, desde 1952.

Do ensaio do Professor Hom: "A roça jersey provavel
mente ocupará ume posição de destaque, nas futuras décadas,
no melhoramento das diferentes roças nativas em todo o mun-
dc, tornando-as mais eficientes c produtivas".

REVISTA DOS CRIADORES ~ Abril de 1986 7S



Reeleito para mais um
mandato, Raia fala dos planos da

diretoria do gado Jersey

Há seis anos no cargo de presidente da
Associação Brasileira dos Criadores de Gado
Jersey e reeleito, no início do ano, para um
novo mandato de três anos, o advogado Aldo
Raia espera entregar a entidade com um nú-
mero de associados 10 vezes maior em 1988.
Espero ter 5 mil 'sócios. É um número con

servador", diz ele. O otimismo tem uma razão
simples: o gado Jersey conseguiu se impor no
Brasil e tem amealhado adeptos em todo o
país. "Um dos maiores problemas hoie para
a expansão da raça é precisamente a não dis

ponibilidade de animais dessa raça. Recebe-
oios, de todo o país, consultas de criadores
interessados no Jersey e pedidos de informa
ções sobre disponibilidade de matrizes", con
ta Raia,

Conforme Raia, o gado Jersey conseguiu se
impor por ser uma raça bastante rústica e
resistente, produzindo um leite barato e so
bretudo gordo. "Com a crise da pecuária lei
teira, os criadores passaram a dar preferência
a um animal que aliasse a produção a um me
nor gasto com insumos", diz ele. "É um gado
que pode ser criado a pasto. Não precisa ser
criado exclusivamente estabulado, reduzindo,
assim, o custo de sua manutenção", explica.
"Além disso, cria fácil e os animais são bas
tante precoces e longevos".

Assim, Raia diz que o Jersey vem-se impon
do por méritos próprios. O advogado lembra
que há seis anos a Associação Brasileira de

Criadores de Gado Jersey contava somente
com 80 sócios — número que ho}e alcança
535. Existem ainda os criadores que são fi
liados às associações subdelegadas — Paraná,
Rio Grande do Sul e Paraná — e nos núcleos
da Bahia e Minas. São, atualmente, mais de
80 mil animais registrados e outro tanto sem
registro. Um espelho da grande aceitação da
raça é mostrado pelos leilões. "Todos os ani
mais colocados nos leilões são vendidos e a

preços excepcionais", conta Raia. Segundo
ele, o gado Jersey vem penetrando em todo
o Nordeste e já existem números considerá
veis de criadores no Mato Grosso, Goiás e até
no Pará.

Cedastramento

Nos próximos três anos. Raia diz que a As
sociação Brasileira dos Criadores de Gado Jer-
say estará empenhada no cadastramento dos
criadores c dos animais da raça em todo o
país. "Praciiamos conhecer agora a realidade
do Jersey no País. Saber, com exatidão,
quantas cabaças axistem", informa. Segundo
•li. t partir desse cadastramento, a Associa
ção pretende, também, conhecer o desempe
nho dos animais am todos os Estados e ver

como estão comportando em climas diferen
tes como Rio Grande do Sul, Nordeste, Norte
do País e no Centro Oeste. "Precisamos saber

ccmo os animais desempenham em termos de
adaptação a condições de clima do Nordeste
e no Norte do país. E a partir daí divulgar
mais a raça nessas regiões. Nós, particular
mente, temos certeza de que o Jersey vai bem
em todo o país. Porém, é preciso prova con
creta, com um número elevado de criações
por região. Acreditamos que os próprios ani
mais se encarregarão de se divulgar por suas
qualidades, rusticidade e produção", diz.

Aldo A. R. Raia

Por outro lado, Raia, ao promover o ca
dastramento — um verdadeiro censo da ra

ça —, diz que a Associação procurará dar
maior assistência aos criadores, que acredita
estarem abandonados. "Vamos dar toda a as
sistência a esse pessoal", promete, "tanto na
divulgação como no trabalho de seleção 'e me
lhoramento c registro dos animais para va
lorizá-los". Por outro lado, a Associação pre
tende instituir uma Bolsa da raça Jersey, apro
ximando criadores interessados em vender seus

animais aos que pretendem comprar. "Vamos
estabelecer esse contato. Vamos procurar au
xiliar os criadores abrindo esse canal. E tam

bém oferecer Informações onde o mercado é

extremamente comprador. Ao detectar esse
mercado, o criador pode levar seus animais
e vender bem. Se está faltando animais no
Nordeste e a procura é grande poderemos es
timular o pessoal do Sul, e levá-los para lá
explica.
No trabalho de divulgação, a Associação pre

tende promover um trabalho comparando
animais da raça Jersey com os das outras
ças leiteiras. Além disso, está agilizando
trabalho de registro, com a incorporação de
um computador na entidade. "Com a Implan
tação do computador o certificado é emitido
rapidamente e sem burocracia", conta. "Além
disso, quem faz seleção poderá informar-
sobre os animais". Por outro lado, a Asso
ciação está selecionando as empresas de lei
lão idôneas para promover os leilões da raça
em todo o país e pretende agilizar as impor
tações de animais da raça, tanto para ampliar
c rebanho como para melhorar a seleção.

Apoio ao programa do leite

Raia está animado com o programa de dis
tribuição de leite gratuito à população caren
te. Segundo ele, o programa, além de contri
buir para minorar o problema de subnutrição
contribuirá para que a população adquira o
hábito de consumir leite. Na opinião de Raia,
o programa Induzirá um aumento de consumo
— não contando o volume de leite distribuí
do gratuitamente — em 40%, exigindo que o
país aumente a produção.
Segundo ele, agora falta o governo definir

um programa indispensável de estímulo à
produção. "Eu acredito que esse programa se
rá instituído, acabando com 10 anos de polí
tica de desestímulo à pecuária leiteira. Nesses
10 anos, a pecuária leiteira foi desprezada e
pagou a conta da demagogia do Governo. En-
quando o governo manteve um controle rigo
roso do preço do leite deixou os preços dos
insumos e rações soltos. Estão aí as raízes
que fizeram com que a produção de leite se
estabilizasse nesses 10 anos em 10 bilhões
de litros/ano, enquanto a população crescia",
observa.

Na opinião de Raia, o Governo deveria es
timular os pequenos produtores de leite, res
ponsáveis por 80% da produção do país.
"Melhorando esses planteis é possível pratica
mente dobrar a produção. São rebanhos des
classificados que, com um bom reprodu
tor, terão condições de dobrar a produção,
sem alterar muito a rotina de trabalho e des

pesas", diz. "Nós estamos fazendo a nossa
parte: os criadores da raça Jersey hoje nSo
estão mais abatendo os machos que são doa
dos aos pequenos criadores através de coo
perativas e outras entidades. Nosso ob}clivo
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é vender, no futuro, esses machos a um preço
cinco vezes menor do que o seu valor. Esta
mos conscientizados de que esse material ge
nético pode infundir grande melhoria nesses
rebanhos desclassificados e proporcionar maior
produção de leite. Colocando um macho Jer-
sey num desses rebanhos é possível dobrar a

produção nas mesmas condições de manejo.
"Nós levamos essa posição ao Ministro Iris
Resende que ficou entusiasmado", conta. "Indi
retamente, estamos divulgando a raça".

Veja nas páginas seguintes, os integrantes
da nova diretoria da Associação Brasileira dos

Criadores de Gado Jersey. E também o tra

balho, produzido pela diretoria da Associação,

mostrando como o gado Jersey poderá contri
buir no melhoramento da produção de leite

do país e ajudar o Programa de Distribuição

do Leite Gratuito instituído pelo Governo.

Diretoria da Associação dos
Criadores de Gado Jersey do Brasil para

o triênio 1986 a 1988

Diretor Presidente: Aldo A.R. Raia; Diretor
VIce-Presidente: José Luiz de Faria Amaral;
Diretores Vice-Presidentes Regionais: São Pau
lo — Avaré: Sérgio de Almeida Prado; São
Carlos: Luiz Augusto Junqueira do Vai; Rio
Grande do Sul — Bagé: Carmine Grisolia Ne
to; Passo Fundo: Antonio Joaquim da Costa;

Porto Alegre: Edgardo Ronald de Almeida Car
doso; Paraná: Plínio Barroso de Castro Filho;
Santa Catarina: Robert Schanen; Minas Ge
rais: Breno Jones; Bahia: Evandro José Neves;

Diretor 1." Secretário: Cleomenes Mário Dias

6aptÍsta;DÍretor 2." Secretário: Oswaido Penha
Gessuli; Diretor 1.° Tesoureiro: Walter Rodri
gues; Diretor 2.® Tesoureiro: Pedro de Barros
Mott; Diretor de Exposições: Décio Luiz Malta
Campos; Diretor de Fomento: Luiz Augusto
Motta Pacheco; Diretores/designação especial:
Gilberto Dei Sole, Aurelino Pires, Campos Nó-
brega, Vittorio Di San Marzano; Enéas A.M.
Pedrosa e Annibal Dei Guerra Neto. Conselho

Deliberativo Técnico: Ftávio Viriato de Sabóia

Netro, Cláudio Kronberg, Epaminondas Souza
Costa e Luzia Margarida R. Seabra Eiras. Con
selho Fiscal: efetivos: Juvercino Batista da

Silva, Euler Cugnasca e Marcelo Chamma. Su
plentes: Biasi Antonio Ruggíero, Rubens Nunes
e Jayme Gralha Maia.

A atual diretoria da Associação dos Criadores de Gado Jersey do Brasil, tendo
centro seu presidente Dr. Aldo Raia.

O Gado Jersey e o
programa Sócio - Leiteiro

A opção social feita pelo atual governo ge
rou o programa anunciado pelo Presidente Jo
sé Sarney, no sentido de fornecer gratuitamen
te um litro de leite/dia a todas as crianças
carentes, até o sétimo ano, é louvável sob
todos os aspectos. Todos conhecem a crônica
deficiência alimentar do brasileiro em função
da baixa renda do País e dos maus hábitos

alimentarei do povo: a maioria, quando pode,
prefere tomar dois refrigerantes/dia do que
beber um litro de leite.

Prova disso é o baixo consumo de leite pe
los classes média e alta. para as quais o pre
ço do produto é menos determinante. Atual
mente o país produz wmente 1,3 milhão de
lltros/día de leite tipo "B" o essa oferta não
é totalmente absorvida pelo mercado. Paro as
classes de menor poder aquisitivo o leitê é
um produto caro e. portanto, de, consumo li
mitado.

A) Está comprovado que o desenvolvimen
to neurocerebral se faz até os 6 anos e que
uma vez comprometido não pode ser recupe
rado.

O número de crianças carentes até 6 anos
é de 11.200.000 (lAPAS — Secretaria Geral
Plano Setorial — 1986-89) (Crescimento de
mográfico previsto: 3.000.000 ao ano).
B) Esses dados coincidem com o recente

relatório do IBGE e UNICEF que conclui que
aproximadamente 12 milhões de crianças bra
sileiras entre 1 e 5 anos, ou seja 53% do
total, sofrem de algum grau de desnutrição.
Esta é a média nacional.

Regionalmente a situação é mais dramáti
ca. Na zona rural do nordeste o índice chega
8 71% das crianças dessa faixa etária. Na
zona urbana do estado de São Paulo chega a
ser 37%. Essas percerrtagens encontram-se
entre as mais alats da América Latina. Com

paradas com outros 29 países latino america
nos apenas Belize, Guatemala e Haiti apresen
tam cifras piores. (Dados de 1974/75).

C) O tipo de desnutrição mais comumenie
observado na criança brasileira é o crônico,
que resulta em deficiência estatura) ou na-
nismo.

O número de crianças entre 1 e 5 anos
afetadas pelo nanismo vai de 10% a 40%, a
saber:

Zona Urbana do Estado de São Paulo 9,5%
Zona Rural do Estado de São Paulo . . 15,0%

Zona Urbana do Nordeste 30,0%
Zona Rural do Nordeste 39,0%

O IV Congresso Ibero-Latino Americano so
bre Deficiência Mental calculou que cerca da
15% da população brasileira demonstra um
potencial intelectual reduzido e a causa prin
cipal 6 a díota deficitária.
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Sítio Santo Antonio
CRIADOR: OSCAR EMÍLIO WELKER JR

Rodovia Iperó-Tatuí — Km 6 — Tatu! — SP

Residência: R. Peixoto Gomide, 2074 — 7.° andar
Tel.: 64-4402 — São Paulo — SP

S.B. NATA — Sua filha Noa-Noa-Nata Valentino da Nova Querência foi
40 meses reservada Campeã Bezerra na XX EMAPA — Avaré 84.

Cabeça de S.B. NATA Vacas do Plantei com seus belos úberes



A desnutrição decorrente da Insuficiência
energético-protéica afeta 55% da população
do Nordeste e São Paulo.

Acresce salientar que nunca foi realizada

uma campanha esclarecedora, a nível nacio
nal, valorizando a necessidade de se incluir
o leite na dieta alimentar, componente indis
pensável, principalmente para as crianças.
A boa intenção do Governo Federal esbarra,

porém, na insuficiente produção nacional de
leite in natura que, nos últimos 10 anos, man
teve-se estável, cerca de 10 a 11 bilhões de
litros/ano enquanto a população cresce con
sideravelmente a cada ano.

O governo ao invés de estimular a produção
preocupou-se em manter os preços baixos, re
sultando em um desinteresse dos produtores,
tanto que, até nos períodos de plena safra de
produção, há necessidade de se importar leite
em pó.

Na década de 70 houve uma redução na
produção agrícola para consumo doméstico en
quanto a população cresceu em 2,47% ao ano.
Além disso o valor energético total dos ali
mentos disponíveis declinou em 100 calorias
diárias per capita.
A execução deste programa, apoiado em

necessária campanha promocional, gerará tam
bém um grande aumento de demanda do leite
pago. Diante do compromisso assumido e já
divulgado através de propaganda oficial, o
governo da Nova República encontra-se num
dilema: ou Importa uma grande quantidade
de leite em pó para complementar o nível da
demanda do projeto, ou estimula a produti
vidade do rebanho nacional de gado leiteiro,
para obter a médio prazo a produção compa
tível com a nova demanda.

Por outro lado, sabe-se que 80% da pro
dução brasileira de leite é realizada por pe
quenos produtores que desejariam ampliar o
potencial leiteiro dos rebanhos, mas não dis
põem, dentre outros fatores, de recursos finan
ceiros para aumentar o número de fêmeas ou
para adquirir um bom reprodutor e até para
manter a infra-estrutura adequada (pastos, in-
sumos, etc.) para se beneficiar de uma orien
tação técnica efetiva.
Os outros 20% de leite ficam por conta

de grandes produtores, que possuem reta
guarda para incrementar sua produção, mas
que pouco acrescentariam à viabilização do
projeto do Governo Federal, mesmo que do
brassem o vçlume atual de extração de leite.
A saída para o impasse reside na aplicação

de uma fórmula simples que já é adotada pela
diretoria da Associação dos Criadores de Gado
Jersey do Brasil, desde 1983: melhorar gene
ticamente o rebanho leiteiro de vacas comuns,

mediante a utilização de touros Jersey pelos
pequer>os produtores rurais.

Explica-se: por problemas de mercado, pou
cos machos dos plantéis de seleção de raças
leiteiras são aproveitados. Assim, a maioria
COS bezérros, embora de multo boa qualida
de, é descartada e vendida a preço vil, ou é
sacrificada.

Reconhecendo no macho Jersey qualidades
excepcionais para transmitir características
leiteiras, sem prejudicar a rusticldade e fru-
gaUdade do produto de cruzas com vacas co
muns, mas, multo pelo contrário, aumentando
essas qualidades, Aldo Rala, Presidente da As
sociação dos Criadores de Gado Jersey do
Ora»ii, vem desenvolvendo uma campesha, a

nível nacional, esclarecendo os criadores de
gado leiteiro e os produtores de leite sobre as
vantagens da raça e sobre a conveniência dos
cruzamentos com machos Jersey.

Recentemente ele conseguiu sensibilizar a
Secretaria de Agricultura do Estado de São
Paulo, com quem firmou convênio, e algumas
ccoperativãs de Produtores de leite para es
timular os pequenos produtores a melhorar e
ampliar seus rebanhos, através do cruzamento
com o Jersey e, para atingir tal objetivo, a
Associação dos Criadores de Gado Jersey do
Brasil cede, gratuitamente, bezerros para se
rem sorteados entre os pequenos produtores,
por preço que corresponde, em média, a quin
ta parte do valor real de mercado do exem
plar. A promoção da ACGJB começa a ganhar
adeptos. A Secretaria de Agricultura do Ceará
procurou a Associação dos Criadores de Gado
Jersey do Brasil e estas firmaram convênio
para esse fim, já tendo sido doado há três se
manas, um lote de machos puros de origem,
com idade entre 6 e 12 meses, para cruzar e
melhorar o rebanho daquele Estado.

Vantagens do Cruzamento

O gado originário da Ilha de Jersey é ex
cepcional como produtor de leite. Dócil, de
bca estrutura física e muito resistente, o Jer
sey se adapta facilmente a diversas condições
de solo, alimentação e clima, sendo o único
que resiste a temperaturas extremas de frio
e calor. As vacas Jersey são as produtoras
de leite cuja pele é pigmentada e, por isso,
enquanto em outras raças a temperatura cor
poral começa a subir a partir de um calor de
24 "C, a Jersey somente Inicia a elevação de
sua temperatura quando o calor ambiental
excede a 30 "C. A cor de sua pelagem é a
mais propícia à variação de Insolação nas di
versas estações do ano. Isso é muito vantajoso
para um país de clima tropical e subtropícal
como o Brasil.

O cruzamento do Jersey com qualquer ou
tra raça é altamente proveitoso, ocasionando
o aumento da quantidade e a melhoria da
qualidade do leito da fêmea oriunda do cruza
mento, principalmente pelo fato de ser o leite

Jersey o que contém os mais altos teores de
gordura e sólidos (lactose, porteína, vitami
nas e minerais). Mais nutritivo, contém 25%

a mais de proteína e 20% a mais de cálcio
e fósforo do que a média. Enquanto o leite
comum possui 3,50% de creme, em média,
Jersey tem 5,30% e sua quantidade de só
lidos por litro chega a 14,8%, enquanto
leite comum apresenta apenas 12,3%.
O Jersey transfere para o patrimônio gené

tico dos seus descendentes todas as vantagens
de eficiência: a) Na conversão alimentar
a vaca Jersey produz mais leite por hectare,
niais leite por tonelada de alimentos consumi
dos e mais leite corrigido em gordura por 100
kg de peso vivo; b) Na produção econômica;
c) Na rusticidade e adaptabilidade; d) Na ma
turidade precoce — a primeira parição aos
2 anos de idade e, e) Na longevidade, persis
tência e eficiência reprodutiva, devido à pre
ponderância que alcançou por ter sido assim
selecionada.

Exemplos importantes de cruzamentos fo
ram observados na Jamaica e na Austrália.

No primeiro país, o governo local elevou o
padrão do gado desenvolvido ao "status" de
raça oficialmente definida — a Jamaica Hope
— com uma contribuição genética da ordem
de 80% de Jersey, tornando-se uma eficiente
produtora de leite, idealmente adaptado ao
clima tropical daquele país. Na Austrália, o
cruzamento conduziu ao surgimento da raça
AAA2 (Australian Milking Zebu), com animais
altamente produtivos e resistentes às doenças
causadas principalmente por insetos e para
sitas.

No Kenya, expressivo número de vacas in
dianas Boran (tipo Zebu) foi cruzado, com
grande êxito, com touros Jersey. Rendimentos
entre 4.000 e 5.000 kg de leite por lactaçâo
— e acima de 5% de nata — foram regis
trados no primeiro e no segundo cruzamento
Jersey/Boran.
A índia desenvolve atualmente, um progra

ma nacional de cruzamentos de raças, para
produção leiteira. Até 1979, 1,6 milhões de
matrizes de gado indiano foram cruzadas,
70% das quais com touros Jersey. Em 1986
prevê-se um total de 20,4 milhões de novos
cruzamentos, 70% dos quais com a utilização
de Touros Jersey.
No Brasil, os cruzamentos de gado Jersey

com outras raças têm sido cientificamente pes
quisados desde 1979. Atualmente, o Ministé
rio da Agricultura, em colaboração com a
ABC-Associõção Brasileira de Criadores, de
senvolve um projeto de cruzamentos dirigidos
denominado PROCRUZA. Desde o Início desse

projeto, a raça Jersey tem contribuído com a
geração de produtos cruzados das raças Pitan-
gueiras, Gir e Sindhl.
Há situações, no Terceiro Mundo, onde o

Jersey, como raça pura, também tem papel
significativo a desempenhar. Onde quer que
haja a necessidade de importação de animais
puros para o estabelecimento de um núcleo
local, como fonte de recursos genéticos para
uso em programas de cruzamentos, a raça
Jersey está entre as mais indicadas.
No caso específico brasileiro, onde se im

põe uma solução econômica e rápida para
dobrar o volume de leite fresco produzido, o
gado Jersey respondo positivamente a todos
os Itens enumerados para se atingir plena
mente o objetivo.
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Sítio Rio Novo
PROP.: CÉSAR WASHINGTON ALVES PROENÇA

Município de Águas de Santa Bárbara - SP
Tels. para contato em São Paulo: 280-7022, 268-8343 e 853-2866 (011)

Animais à veniJa já servindo - Média idade 1 ano e meio

GENDARME GENERATOR TOP BRASS DO RIO NOVO

- Observer Chocolate Soldier

• Generators Faustine Of. Ogston
Pai: A- Nine Top Brass — IA

<Santa Tecla 59 Esmoud Ambassador
Mineira Chouette Magangá

A- Nine Tcp Brass — Líder dos louros Jerscy dos EUA por
P.T.I. Dona Leia DN Ambassador — Campeã Torneio Leiteiro
Avaré.

PREÇO: Cz$ 60.000,00.

GARLIK GLÓRIA BRIAR CLIFS DO RIO NOVO

< Observer Chocolate Soldier
Bnar Cliís Orator Dianne

Milcstones Generator — IA

Mineira Pampulha Mangagá
Mãe: Dona Glória Generator DN <C.

Neto de Milestones Generator — IA

PREÇO: Cz$ 40.000,00

do Rio Novo

GAIOLO EULINA ZEBRE DO RIO NOVO

.Lynn's Dairylike Rulcr

De5igncr's Checrful Zebre

Viajante Milod da Nova Querência

K

GATÃO CANHA ZEBRE DO RIO NOVO

Pai: Zebre Dairylike Designer (IMP)<^

Mãe: EuIIna Malvino Viajante

Pai: Zebre Dairylike Designer
Lynn's Dairylike Ruier

Dcsigncr's CbeerfuJ Zebre

Malvinn Diana Pcpc da Novo Querência

Mãe: Canha Mineira Pcpc^Hcrc Taunga Tio Pepc (IMP)
da Novo Querência

^ K4in/>!pf^Mineira Drwainboy's Knighlhood Rainha

PREÇO: CzS 55.000,00 PREÇO: CzS 40.000,00

Zebre Dairylike Designer — Grande Campeão Expande cm 82. Grande Campeão Emapa dez. 83, Campeão Progênic dc Pai em
todas as exposições que seus filhos participaram, seu avô foi Campeão dc ProgC'nic por vários anos na Ilha dc Jcrícy.

SÍTIO RIO NOVO 2° COLOCADO NA EXPOSIÇÃO NACIONAL 85 — AGUA BRANCA - SP — JULGAMEN
TO REALIZADO PELOS JUIZES INTERNACIONAIS MRs MAX GORDON, EUA; DERECK FRIGOT, ILHA DB
JERSEY E COLLIE POX, AFRICA DO SUL.
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Maior Plantei RcgUtrado no Rafa
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Linhagem Inglesa
^ e americana

Estamos Iniciando
transplante
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LUÍS FERMAMDO BENINCÁ

Rua Dr. Vergueiro, 159
Fone: (054) 313-1014

99.100 - Passo Fundo - RS

^NINCS

Cabana Regina
JERSEY

DA MELHOR SELEÇÃO

Lady Cambulha
Generator

Grande Campeã Produção de
Leite Expointer 1978 Esteio - RS

PAI: MILESTONES GENERATOR

MÃE: CAMBULHA MALCRIADA MASTER

•íhÍ^'

1

NOVILHAS filhas de:

A. Nine Top Brass
Quicksiiver Magic of Ogston
Advancer Sieeping Milestone
Grove Springs Master Pai

REVISTA DOS CRIADORES — Abril do 1986
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3V Waléria Surville

Bright Spot
PAI: MEADOW LAWN BRIGHT SPOT GOD

MÃE: 3V VALKIRIA GENERATOR SURVILLE



Sérgio de flimelda Prado

I

BRIDON MASTER PLAN POI
FILIAÇÃO: BEAUTY DORIS MASTER e SPRUCE AVENUE GENERATORS

MÉDIA: 6 Lactações 7,250 kg
TOURO IMPORTADO DO CANADÁ E ATUALMENTE EM REGIME DE COLETA DE

SÊMEN NA PECPLAN

BEIJA FLOR
SURVILLE DE
MRFAGAFOS

Idade; 2 '/: anos

Fazenda Mafagafos
IVMÉ - SP
Faz. (0147) 58-6215

End. Comercial: Largo São João, 125 — Tel.: (014) 22-2663
CEP 18.700



SftlO SAO LUIZ REY
Prop.: Espólio Augusto A. Motta Pacheco
Criador; Luiz Augusto A. Motta Pacheco

TATUÍ — São Paulo

Venda permanente

[de reprodutores e matrize^

lote de vacas

em iactação

' :Sj.t ÉÊkL' ̂

bezerras de

8 meses a 1 ano

7''" j •• iV/

. Jf
■  rw

bezerras

de 6 meses

lote de bezerras

de 4 a 7 meses

NOTA:

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA

Rua Quatá, 930 B — CEP 04546 — São Paulo Fones: 531-3299 — 542-8422 Telex (011) 32-869 AMPC - BR



f 1? PRÉMiO)
AVARÉ85 I

SELEi

jer;

VACA 2

'

VERÔNICA 1.* PACESSETER DE MARIVERÓ -17620 - 0
Pai: HVF Pacessater - 3818 - B (I.A.)
Mâe: Corruira da Leocardia • 15348 - C

2? PRÊMIO
AVARE 85

ACÁCIA PEPE DE MARIVERÓ ■ 3492/SJ-2
Pai: Curumim Tio Pepe da N. Querôncia • 4933 - B
Mâe: SMSC Pantera - 1895/SJ-1

NOSSO TRABALHO

Após poucos anos de ter iniciado nossa participaçã':
os frutos do trabaltio realizado. Apresentamos em
(feverelro/85) e 2 mactios e 13 fêmeas na Emapa-85 ■ Av
mais do nosso criatório. Fomos tionrados com diversi

SE NO NOME TEM

*Í3» PRÊMIO
NACJeS

"MARIVERÓ",
AURORA PEPE DE MARIVERÓ ■ 1825/SJ-2
Pai: Curumim Tio Pepe da N. Querêncla - 4933 •
. Mâe: Torrinhas 13 ■ 1808/SJ-1

CAMPEÃVACA2ANOS
RESERVADO CAMPEÃO BEZERR
1? PRÊMIO NOVILHAMAIOR
1? PRÊMIO VA0A2AN0S
1? PRÊMIO VACA SECA '
1?PRÊMIO BEZERRO
2? PRÊMIO NOVILHA MENOR •
2? PRÉMIOTOURO JÚNIOR ^
3PPRÊMIOTOUROJOVEM
3? PRÊMIO BEZERRA
3? PRÊMIO NOVILHA MAIOR
4(quatro)MENÇ^ÔES HONROSAS
5 (cinco) MENÇÕES HONROSAS ,

Otrabaltio perseverante e dedica
pensações, o valor do JERSEY fi

É BOA VACA

DE LEITE!

ALBERTINA PEPE DE MARIVERÓ • 18939 • C
Pai: Curumim Tio Pope da N. Querència - 4933 ■ B
_Mte: Kaijta da Perpétua 10973 ■ C

1

yfí

LUIS HECtO
Rua Cabo Noitx

02147 Sâo Paulo, S

CAIXA postal



RES CAMP1' PRÊMIO
NACJ85

NACJ85

comprado pelo
Sr. Eduardo Almeida FouxADÔNIS PEPE DE MARIVERÔ

Pai: Curumim Tio Pepe da N. Querência ■ 4933 - B
Mãe: Alface Folião Mafagatos ■ 14904 - 0

M. H
NAC-/e5

AVARÉ85

NOSSOS FRUTOS

) na criação de gado JERSEY, oomeçamos a reoolher
1985,3 machos e 11 fêmeas na Exposição Nacional
aré (dezembro/Bõ), sendo esses, na grande maioria ani-
is premiações, vejam os resultados:

EMAPA/85

NACiONAL/85

EMAPA/85

EMAPA/85

EMAPA/85

NACIONAL/85
EMAPA/85

, EMAPA/85

NACIONAL/85

NACIONAU85

EMAPA/85

NACIONAU85

EMAPA/85

LUCRECIA PACESSETER DE MARIVERÔ -17619-0
Pai: HVF Pacesseter -3818-8 (I.A.)
Mãe: Lucrecia de Saican -13319 - C

O pela raça trouxe as devidas com-
' r resto!

ALZIRA PEPE DE MARIVERÔ - 1824/Sfl
Pai: Curumim Tio Pepe da N. Querència - 4933 - B

. Mãe: Mineira EIsa ■ 6921/JM-4

rresí

VENDA

USíotiiocy
w/j (Si

R SAN JUAN

(toE.Weber222
= Tel.: (011)201-0315
357 ■ AVARÉ. SP

AVAR

ADELITA PEPE DE MARIVERÔ ■ 12599/SJ-1
Pai: Curumim Tio Pepe da N, Querência - 4933 - B
Mãe: Pombinha da Armetra - 4185/16

PERMANENTE

DE MATRIZES

ETOURINHOS



PRÊMIO
AVARE

CURUMIM TIO PEPE DA N. OÜERENCIA - 4933 - B
Pai: Heretaunga Tio Pepe - 3966 - B (imp.)
Mãe: La Sente s Caiais Fairy -12142 • O (Imp.)

2? PRÊMIO
AVARÉ 85

RUARO TITLE DO BUTIA • 5617 • 8

NOSSOS REPRODUTORES

Evoluímos com base na inseminação artificiai
utilizando sêmen dos touros mais provados do
mundo. Porém, todo criatório deve possuir re
produtores, e como sabemos recontiecer
quais são os melhores, não duvidamos em in
cluir no nosso plantei, touros dos mais antigos
e premiados oriatórios brasileiros, provenien
tes de correntes de sangue já consagradas.
Eles também estão sendo provados e aprova
dos, e de todos, estão surgindo os reproduto
res de prefixo MARIVERÓ, que premiarão nos
so trabalho.

.  •-

AHí MONV riTLE Ufc MAHIVERÚ -5225 ^
" . -lüt r,uo 4ZÜ/ t) (i.A ) _
MAíí s.in.ílüfi I üf (10 Cascat# - 9210 • C

i afzil i-acaJ

LUIS HECTOR SAN JUAN
Rua Cabo Norberto E. Webor 222

02147 ■ Sao Paulo, SP ■ Tol.: (011) 201 0315
CAIXA POSTAL 357 • AVARÉ. SP
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Um hobby que está
virando uma grande criação

Pedro de Berros Mott comprou um sitio de 34 hectares, no Pico do
Jaraguá, a 20 km do centro de São Paulo, há cinco anos e ali resolveu
criar, como hobby, umas cabeças de gado, para poder tirar leite nos fins
de semana. Acabou encantando-se com o gado da raça Jersey e o hobbie
acabou virando uma grande criação. Já são 250 fêmeas da raça Jersey,
PO e POI, mas Pedro não quer parar. "Quero ser um dos grandes criadores
de Jersey do Brasil", diz ele. E agora começou, também a selecionar um
plantei fino de Nelore PO e POI em Uberaba, MG.

Dono de uma rede de 50 lojas de
varejo — LOJAS GLORIA — e mais
4 empresas: um atacado de brinque
dos, um atacado de material esco

lar, uma indústria de artigos de fes
ta e Natal e uma distribuidora de

vidros, Pedro de Barros Mott, com
prou há cinco anos, um sítio de 34

hectares a 20 km do cerítro de São
Paulo, próximo ao Pico do Jaraguá.
Inicialmente, o sítio — Sítio Uirapu
ru — destinava-se ao lazer e à prá-

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1984 »T
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Um esplendido lole de bezerros crioulos da Uirapuru.

tica de um hobby predileto do em
presário: o gado. Comprou 4 cabe
ças de vacas da raça Jersey. O que
Inicialmente era um hobbie acabou

virando uma grande criação — in
duzido pelo encanto que Pedro teve
com os animais dessa raça. Com
250 fêmeas atualmente, Pedro ante
cipa seu projeto de criação e sele
ção de Jersey: "Quero ser um dos
grandes criadores de Jersey", Infor-

O gosto pelo gado e pela nature
za, Pedro herdou de seu pai, o Sr.
Leone Mott, um imigrante italiano
que, chegando ao Brasil, instalou-se
em Araçariguama, um pequeno dis
trito situado entre São Paulo e Soro

caba, onde começou a criar gado de
corte. Foi nessa fazenda que Pedro
Mott costumava passar suas férias
escolares, juntamente com seus sete
irmãos — e ali também aprendeu a
gostar de plantas, pássaros e ani
mais. E essa paixão dura até hoje.

Uma vúui (Us insialafões e do gado.

Sua paixão pela natureza é trans
parente e está à vista até no local de
trabalho, de onde comanda um con
glomerado de empresas: em sua sa
la, inúmeras gaiolas de pássaros —
curiós, sabiás, pintassilgos, coleiri-
nhas, araras, tucanos e papagaios
— e um exótico viveiro de plantas,
formam um cenário tropical, con
traste agradável na exaustiva rotina
de Pedro. Desde que comprou o sítio
no Pico do Jaraguá, Pedro procura
visitar freqüente a propriedade e
acompanhar o desenvolvimento de
seus animais Jersey.

Formando um grande plantei

Para ampliar a criação, Pedro ar
rendou provisoriamente, uma peque
na fazendo em Indaiatuba, na região
de Campinas, a pouco mais de 100
km de São Paulo. Nesta nova área,
o empresário dividiu a criação. Em
Indaiatuba, na Fazenda Joatuba,
com uma área de 120 hectares, Pe
dro mantém as matrizes. É ali que
as vacas permanecem. Sete dias
após o nascimento, as crias são tra
zidas para o Sítio Uirapuru.

Segundo Pedro, o motivo de tra
zer as crias para São Paulo é um só:
dar maior atenção. "Não posso estar
diariamente em Indaiatuba. Aqui
posso estar mais freqüentemente",
explica. De acordo com ele, visitan
do assiduamente as crias, pode su
pervisionar o desenvolvimento dos
animais, orientando os manejos e a
alimentação, além dos cuidados sa
nitários.

Desde que resolveu ampliar a
criação e seleção da raça Jersey, Pe
dro tem participado dos leilões da
raça, comprando ótimas matrizes.
Segundo ele, sempre conta com a
valiosa colaboração do veterinário
Ronald Rios. "Como não entendia

muito da raça Jersey, o Ronald sem
pre me orientou. Ele e Walter Ro
drigues, um dos grandes conhecedo
res do Jersey, têm me dado conse
lhos muitos úteis", conta. De acor
do com Pedro, o objetivo é ter um
grande plantei, ele continua com
prando ótimas matrizes e vem re
tendo todas as crias fêmeas da fa

zenda. Além de só comprar matri
zes de ótimas qualidades, Pedro tem
usado, nas coberturas exclusivamen
te inseminação artificial. "Quero ter
quantidade e qualidade", explica.

REVISTA DOS CRIADORES Abril d* I9U



Acelerar a seleção

Todas as vacas do plantei são PO
e POI. Pedro, agora, está planejando
a importação de matrizes Jersey do
Canadá e Ilha de Jersey. E dentro
de oito meses começará a implantar
a transferência de embriões — já
tendo 10 matrizes escolhidas como
doadoras. Por enquanto, a apuração
da raça e seleção de animais, cons
tituem, para Pedro, maior preocu
pação do que a produção de leite.
Para isso, as fêmeas são criadas com
um controle ponderai rigoroso, de
acordo com a idade, com acompa
nhamento do desenvolvimento, obje-
tivando-se a manutenção do animal
dentro de uma perfeita estrutura
óssea, com os aprumos perfeitos,
com musculatura forte, sem entre
tanto, engordar.

Para contribuir com o programa
de divulgação da raça e pela amiza
de que nutre pelos criadores de gado
Jersey, Pedro candidatou-se, neste
ano à Diretoria da Associação dos
Criadores de gado Jersey do Brasil,
tendo sido escolhido o 2° tesou
reiro.

Por enquanto, Pedro não se tem
preocupado em controlar a produ
ção das vacas e sim em aumentar o
número de fêmeas. Segundo ele, es
ta preocupação ficará para o futuro.
Seu plantei já vem de criadores afa-
mados — entre eles, Anardino Cos
ta, Pinheiro Machado, Severo Go
mes, José Luiz do Amaral, Mario Lo
pes Leão, entre outros — que sele
cionam gado há muitos anos, mas,
mesmo assim, Pedro procura, atra
vés da inseminação artificial (com
um estudo anterior dirigido ao as

pecto zootécnico), objetivar a colo
cação do animal dentro de um pa
drão superior da raça, não fugindo
do tipo, e visando também a produ
ção.
Segundo ele, a partir do momen

to em que o plantei se estabilizar
— ainda não sabe com precisão com
qual número de matrizes em que
pretende estabilizá-lo — Pedro pro
curará formar um plantei com mé
dia de produção entre 18 e 20 kg/
dia. Conforme o empresário, embo
ra procure dispensar extremos cui
dados aos animais estando sempre
atento à vacinação, suplementação
alimentar, mineralização dos ani
mais e pastos de altíssima qualida
de, sob os cuidados do Eng. Agrôno
mo José Luiz Palma — a raça Jer
sey, por ser rústica, nao exige um

trato mu/to especial. Sua alimenta
ção é à base de capim, alimentado a
pasto, com suplementação no cocho.

Investindo no Nelore

Há quatro anos, Pedro Mott com
prou, em sociedade com Vilemon-
des Garcia Andrade Filho, a Fazen
da Córrego dos Macacos, em Ubera
ba, MG, com 1.200 hectares. Ali,
mantém 1.200 cabeças de gado de
corte da raça Nelore e iniciou a for
mação de um plantei de seleção. O
trabalho de seleção é embrionário
por enquanto: são 40 matrizes PO e
POI. Porém, Pedro pretende mergu
lhar fundo também no trabalho de
seleção da raça Nelore. "Estou in
vestindo pesado nos leilões Nelore.
Quero adquirir o que de melhor se
oferece no mercado. Vamos formar

um plantei da mais alta qualidade",
antecipa.

Utilizando técnicas modernas na
formação de pastagens, corrigindo
o solo, retendo as águas através de
bolsões e curvas de nível, adubação,
vem obtendo excelentes resultados
com as pastagens do brachiarão,
que lhe tem proporcionado um ex
celente suporte das pastagens —
muito acima da média da região.
Assim, no segundo semestre desse
ano, Pedro pretende elevar de 1.200
para 1.500 cabeças para engordar
na Fazenda Córrego dos Macacos.

jÍI
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Sitio Uirapuru

JURUNA HIGFIELD

DO

UIRAPURU

PARTE DO PLANTEL
P.O.

DO

SfTÍO UIRAPURU

iU?*- ̂ ■ '*■' '4 ^ -*1

LOTE DE NOVILHAS
P.O.

CRIAÇAO DO
SÍTIO UIRAPURU

'A



Sítio Uirapuru
PROP.: PEDRO DE BARROS MOTT

LOTE DE BEZERRAS P.O.

CRIAÇÃO DO
SÍTIO UIRAPURU . íífyí
FILHAS DE INSEMINAÇÃO
artificial

lote de VACAS P.O.

' •, wi-íi • \] A ^i\v>iiA7

PARTE DO PLANTEL

NOVILHAS P.O. DO

SÍTIO UIRAPURU

SITIO UIRAPURU
ROD. ANHANGUERA, km 21

SÃO PAULO - SP

END, COMERCIAL:

AV. RüDGE, 472
FONE; (011) 220-0333
SÃO PAULO - SP

íjff >; '1 -'



Fazenda São Joaquim

S.J.R. ARTEIRO LEOPARDO

Nasc. 10.12.84

Pai: Leopardo Joe de S. Francisco

Mãcr Fartura P. São íoão

I. Prêmio lunior

Res. Campeão [unior
llapctininga-86

m

AARR TOTSI S. MILESTONES

Nnsc 24.02.85

Pai: Advanncer S. Milcstoncs

Mâc: Toiisie's Lcntrosc

I.® Prêmio Bezerro

Cr.mpcã Bezerra
Res. Grande Campeã

Criarão da Fazenda

Prop.: Willian Lnbak

LICENÇA TRADEMARK DE
S. FRANCISCO

Pai; Timberedge B. Bonanza

Mãe: Gerusa Trademark de S. Francisco

1.® Prêmio Vaca Seca

Campeã Vaca Seca Adulta

Venda permanente de matrizes e reprodutores PO e PC

Endereços; Rod. Marechal Rondon • km 114,5 - Te!.; 481-9077 - Itu - SP
'omercial: Rua Libero Badaró, 377 - 19° andar - conj. 1904

Tels.: 35-1504 - 35-7308 — CEP 01009 -— São Pauio

FAZENDA SÃO JOAQUIM - SÍTIO REMANSO



CMUNHI PWHIL
O.R.L

GADO JERSEY

"Para amostra basta um botào"

TITLE X DORIS MlISTER
Nosso touro de repasse de inseminação

Contamos hoje com 100 fêmeas Jersey das melhores origens.
Usando as mais adequadas práticas zootécnicas.

Pretendemos possuir um dos Piantéis de Elite do País

Venha nos visitar e trocar idéias conosco
Será sempre Benvindo

Nossas primeiras duas exposições
•  4 GRANDES CAMPEONATOS

•  8 CAMPEONATOS

•  2 PRÊMIOS, MELHOR ÚBERE

•  2 1.°s PRÊMIOS PROGÊNIE DE MÃE

•  2 MELHOR EXPOSITOR

Supervisor e Administrador: Federico Lercari
Auxiliar: Antonio Expedito Padilha

Rod. SP 255, km 332 — Fone: (0147) 22-3385
AVARÉ•SP



S.M.S.C Jersey
FAZENDA SANTA MARIA

CRIADOR:

Décio Luís Maita Campos

maiE leite - melhor Qualidade maior Rusticidade

Venda Permanente

de Reprodutores

ESCRITÓRIO:

f' t ■
■  Rua Major José Ignácio, 2050 —
■  I 3." andar - Te!.: (0162) 71-1059

? CEP 13560 — SÃO CARLOS ■ SP ^
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Estância Nova Querência
Seleção em Jersey

1935 - 1986 — MAIS DE MEIO SÉCULO SELECIONANDO TIPO E PRODUÇÃO

Nós, da ESTÂNCIA NOVA QUERENCIA, agradecemos ;

Abel da Câmara Martins
Ângelo Lívio Zapparoli júnior
Antonio Carlos Ribeiro Martins
Berenice A.C.S. Welker

Enrico Missasi
Fazenda Santa Gertrudes
Guilherme Romano
Hélcio R. Paiva

josé Eduardo Prata Carvalho
Luis Hector San (uan

Ornar Carvalho Cunho

Oscar Emílio Welker Júnior

Oswaldo Gessulli

Otto Ribeiro Leal

Pedro de Barros Mott

Rodrigo Mendonça Arteiro

Solvang Agropecuária Ltda.,

c todos aqueles que, com sua participa
ção c colaboração, tornaram o leilão co
memorativo aos 50 anos de seleção da
Estância Nova Querência, o maior leilão
da Raça Icrsey já realizado no País.

L
ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO E FILHOS

São Paulo
R, Oscar Freire, n.° 1254 - 8." andar
CEP 01426 — (011) 852-3468

Avarê
Caixa Postal n.° 222
CEP 18.700 — (0147) 22-27861



CARLA TITLE DO BUTIA

14/01/1981
Grande Campeã e

Campeã Vaca três anos
7.' Exposição
Internacional

Esteio 1984

I

NAGAN com lote de suas bezerras



Flagrante do Leilão exclusivo de animais
do plantei do Espólio de Mário Lopes Leão,
realizado durante a V EXPANDE,
no Parque da Água Funda, com o
apoio da Associação dos Criadores
de Gado Jersey do Brasil,
em 20/11/85.

Hoje é indiscutível o reconhecimento da
Raça Jersey quanto as suas vantagens,
qualidades e adequação às condições

e necessidades do Brasil.
É hora de valorizar e divulgar

plantéis de alta tradição.
Jersey representa alta performance

na produção de leite e nas vendas de
matrizes, reprodutores e novilhas.

ié

Fazenda Uirapuru - Km 82, Rod. Jundiai - Itu - Tel: 406-7240
Sitio Sào Francisco - Km 74,5 Rod. Jundiai - Itu - Tel: 434-0765
Contato em Sào Paulo - Tel: 853-0565 (Sr. Jonas)



I LEILÃO

30 de março de 1987

20 horas

60 filhos de DÜMÜ (P.O. e P.O.I.)

MAKSOUD PLAZA
SAO PttXO

lotil 25r».1]

Rua Dona Germaino Burchard, 251
Tel.; 262-8377 • CEP 05002

Sflo Paulo • SP

•SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL'

Sào Paulo - (011)815.53II
Pfcs. Prudente — (0182) 33.4267

Patrocínio Paulista — (016) 745.1411



agrícola e comercial s.a.

FAZENDA SANTA FILOMENA
Fones: (011 ) 288 e 298 (Ocauçu)
Prop.: Dr. Roberto Calmon de
Barres Barreto

Resp. Técnico; Eng.° Agr.° José
Wilson Baião

Fones: 83-1431 e 83-1728
Cx. Postal 3ó - CEP: 13690

DESCALVADO — SP

DISTANTE -
Reg. D3851
Nasc. 30-8-83.

Pai: ANKAI A.S.K.T.A.

Lote de machos

filhos de Ankai

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS DE

QUALIDADE PRONTOS PARA SERVIR

Produtos P.O. o P.O.I.



Fazenda Morada dos Búfalos
Nelson Luiz Baeta Neves

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
RAÇAS MURRAH E JAFARABAD, CONTROLADAS PELA ASSOCIAÇÃO

BRASILEIRA DE CRIADORES DE BÚFALOS

PINGAS DA MORADA nasc. 18/2/83GOMMUR nasc. 13/2/81

Rod. BR/050 km 489 Entrada Posto das Bandeiras/Rio
Santa Gertrudis — Uberaba - MG

Contato: Luiz Roberto Muniz Baeta Neves

Tels.; Franca (016) 722-2481 Res. Uberaba (034) 332-4181

agropecuária. SA.XTA FE
CRIAÇÃO E SELEÇÃO I>E GADO CHIANIPÍO

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO

GIANIVArVDREA MATARAZZO

30 anos após importar o 1.° Chianino no Brasil continuamos criando e selecionando grandes campeões

V EXPOSIÇÃO
EXPANDE ÃGUA FUNDA

RES. GRANDE CAMPEÃO

Taxativo CM

ZAMBO GM^ Netunia GM

Peso: 1.180 kg

Estrada de Araras - Conchal - Km 26 - Cx. Postal 24 - Araras

Esc. Rua Caetano Pinto, 571 - Te!.: 278-7122 - Sáo Paulo
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Uina nova
página na
escala do
Mangalarga
Marcnador.
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uiTi cindcimtinio comoao, sua
'■•uracterístir.a maior.

Por iss(^ mesmo ((.<mos bu.scor na
tormcição cio nosso cavalo, aquele que
apresente ri vtírd(j<.ieiro marcha, sem
em nenhum minuto prejudic or suas
linhas harmônicos e seu c onjunto de
d
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efinições.VPor esse molivr; nõo estoiTios
procíuzindcí umo iropct de animais
' ipencjs maichacJores, mas sim um
rnarcliudr.ii tja roí^o Mcintji liarga.
O nosso opjjetivo não é outro sendo
"o andamento sob rriedicio ".

HAflA



Continuando 150 anos de tradiçao!

José Maurício Junqueira de Andrade

17 de julho de 1986
Prosseguindo com o pacotào dos anos anteriores de

combate à inflação:

Vendemos em 12 pagamentos sem juros e outras
despesas

Taxa sobre a compra 4%

40 eqüinos Mangalarga

200 bovinos HVB - HPB - PC e Cruzados

40 machos Cruzados prontos para abate em
regime de confinamento

PROGRAMRCilO
9 h — apresentação dos animais

10 h — COQUETEL
12 h — INICIO DO LEILÃO

rOMflK.IAll/ALÁO n( ANIMAI!'. I.TDA

Ruu Üoníi Gitrmnino Bitrchord, 251
C(tp 05002 Tol.?62-8377 SiioPíiulü SP J

FRZEHDI SAO MRRIRHO

BAIRRO PAl.MITAL - ESTRADA MONLEVADE
— lecoiiionionlo asfaltodu
Eoc.iTldrlo: R Rio Bronco, 610 — Cx. P. 117
Fonov.: (0145) 22-3953 • 4088 Lins - SP

Jà
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Em minha apresentação da coluna do mês de mar
ço, falei do início dos trabalhos, meu e do Sciacca, na
feitura do Anuário dos Criadores 1986.

Entretanto, motivos imperiosos, alheios à nossa
vontade impediram que tal acontecesse e assim adia
mos aquela programação para meados do segundo
semestre.

Nada houve, nada haverá.
Estamos juntos, eu e Sciacca contando sempre

com o apoio irrestrito de vocês. Pretendemos realizar
nossa melhor reportagem em torno do Mangalarga,
mesmo porque além de ser nossa obrigação, existe o
fato de que há tempos estamos no meio da Associação
que mais se desenvolveu nos últimos anos. Aguardem
pois nossa visita. Vamos levar o Mangalarga mais aci
ma ainda, Ele bem que merece.

Obrigado,

Abraços,

L. Noronha



Roque Carlos Nogueira
(Mamão)

• Roque Carlos Nogueira,
um dos mais aplicados treina
dores de cavalos da raça Man-
galarga e que por muitos e
muitos anos foi o mais dedi
cado auxiliar de José Oswaldo
Junqueira, está experimentan
do nova casa, novo patrão.

• Mamão que desde 1979,
após aqueles tempos todos de
Santa Amélia, onde nasceu,
criou-se e tornou-se essa figu»

i  ra querida e respeitada em to-
;  do o seio Mangalarga, quer
entre seus colegas, patrões, en-

i  fim por todos os adeptos da
raça transferiu-se para o Ha-
ras Barretes, da cidade que
lhe empresta o nome.

• Mamão passou seis (6)
anos e meio naquele atado
Haras transformando-o tam
bém num dos bons cnatorios
do País.

• Agora por motivos vários.
Mamão deixa Barretes e in-
gressa no Haras Marjan-Tiba-
ei do criador famoso que e
Olinlo Marques de Paulo, Cam
pinas — São Paulo.
• Uma semana antes do sen

sacional leilão de Olinto, êxi
to absoluto aliás, realizado no
Pálace. Moema, SP, Mamao
começou seu trabalho de mes
tre naquele criatório vence
dor.

• tu que lenho em Mamão
um amigo maravilhoso, um
professor emérito (apreni
muito com clc, se é que sei),
só posso lhe desejar fehcid^
des, porque tudo isso c
to mais o Mamão que já é
avô, diga-se de passagem, me-
recc.

• Ao Olinto pelo extraordi
nária aquisição, parabéns. Com
justiça, seu potencial técnico
cresceu muito agora sob a re
gência do mcslrc Mamão.

• Após passar o Natal e
Fim do Ano nos Estados Uni
dos, Rícardinho Alonso e se
nhora já se encontram nova
mente entre nós.

Ricardo Alonso

• Ricardo, parece, voltou
mais animado do que nunca
e conta-me que as produções
de seu Campeão (e que cam
peão, gente!) Fandango R.A.A.
está um negócio. Fui convida
do e vou lá conferir uma fo
to que está mais do que con
firmado, pois amigos meus dis
seram-me que Fandango está
mesmo produzindo maravi
lhas.

• Walter Gardella, meu no
vo amigo de Catanduva tem
um potro que vai dar o que
falar, COURAÇA DO CARE-
LU. Pudera, pois com o pe
digree que tem seu futuro é
fatal, brilhante. Vejam só —
Elnm J.O. e Gerusa do Carelu.
Que tal?

• Grupo de cinco criado
res. dentre os quais o meu
amigo-irmão Dr. Celio Ashcar
está projetando um sensacio-
nalíssimo leilão para o segun
do semestre do ano corrente.

Tenham certeza, sem conhecer
maiores detalhes, o que farei
na próxima edição, este rema
te deverá ser do tipo "A" Pre
ferencial.

• Dr. faffer Felicio Jorge
telefonou-me da "minha" que
rida Paranavaí e contou exul-
tante que tem 110 matrizes
com prenhês confirmadas.

• Dr. Jaffer, aliás, o já fa
moso Leão do Paraná (graças
a Deus, para a nossa raça) de
verá ocupar um dos mais hon
rosos c principais cargos na
Diretoria cio Dr. Clodcaldo

Anlonongclo (Tatinho).

• Falei no Jaffer e lembrei-
me evidente de que em agosto
vai se repetir aquele estrondo
so sucesso, aquele leilão quase
perfeito, de raça e de organi
zação no Macksoud Plaza Ho
tel, aqui em São Paulo.

• Tenho mantido constante
contacto com Paulo Toscani
e  João Carlos Mata, outros
dois entusiasmados participan
tes daquele evento, que junta
mente com Jaffer, dão, pelo
menos uma vez por ano, um
show de como comerciar, mos
trar, valorizar o nosso cavalo.

• Aríel Cardoso GaioUi não

é somente o novo brilhante

selecionador de cavalo Manga
larga que todo o Brasil Eqüi
no está aplaudindo. Ariel com
inteligência, talvez a mesma
demonstrada na construção de
sua tropa, onde pontificou
Jarra C.R. ( Bi-Campeã Nacio
nal e Raridade da Nata que
deve realmente ser chamada

de nata das raridades, tornou-
se, paralelo a sua condição de
criador, um excelente agricul
tor.

• E sabem onde o Ariel foi
dar seu maior empenho den
tre tantas outras plantações?
A alfafa. A alfafa, sim senho
res, plantada, tratada e colhi
da dentro dos mais modernos
métodos exigidos.

• Ariel está colhendo, fe-
nando e... vendendo. Fale
com ele se precisar.

• Dr. Paulo Eduardo Piccin,
aquele jovem criador ou vi
ce-versa, como queiram, está
realmente apaixonado pelo
nosso Mangalarga. Após ad
quirir a fantástica GAYA
O.J.C. no memorável Leilão
de Orpheu José da Costa por
uma verdadeira fortuna, equi
valente ao preço de uma man
são, está rodando estradas,
abrindo porteiras, perguntan

do, querendo saber, desejando
comprar. Porém, Dr. Piccin só
quer "bichos" do porte racial
e maravilhoso de Gaya. ê di
fícil. Mas realizável.

• "Quem quer vai... e com
pra logo. Assim sendo, Piccin
acaba de adquirir de Manoel
Corrêa de Souza Netto a lindís

sima polda IRMA B. PULL-
MAN, filha de Elmo J.O. e
FUcka B. Puliman.
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Dr. Paulo Eduardo Piccín e Djalma Barbosa Lima, ambos eufóricos com
a sensacional transação (Gaya) realizada.

• No primeiro certame
(muito bom e concorrido, por
sinal) a que compareceu Irma
foi Campeã Potra, disputando
páreo com 10 outras novas fê
meas de grande valor.

• Agora, chega-me a notí
cia que o Dr. Paulo Eduardo
Piccin está comprando a admi
rável matriz FARAH, do não
menos admirável criador Os-

waldo Juliano, Haras Mira-
male. Laranjal Paulista e meu
amigo de cem anos embora o
tenha conhecido há apenas 8
meses!

A notável GAYA, filha de Cocar J.O., agora propriedade
do Dr. P.E. Piccin (Rio Claro - S.P.)

Oswaido Juliano

• Quando vocês estiverem
vendo, lendo (agradeço) estas
"mal traçadas" a Exposição
de Barrctos certamente já terá
sido encerrada e posso lhes

assegurar que esteve ótima.
Uma tônica daquele povo ge
neroso, magnífico. Fui lem
brado pela distinta Comissão
(uma honra que muito me

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1984 104



emocionou). Este fato que
mo honrou muito, já está mar
cado a fogo nos anais das mi
nhas melhores lembranças.
Muito obrigado geme quenda
de Barreios. Um abraço ami-
8ão Zé Cantídio — Você co
mo todos daí sempre estarão
no coração deste caipira, me
tido a colunista social do Man-
galarga.
* Como alguns sabem, nas

ci, fui criado e até hoje resi-
;  do em São |oão da Boa Vista.
,  Como todo cidadão normal
I  amo minha cidade. Lá conhe-
j  çc tudo e todos. Ou quase
todcs. Dentre as pessoas que-

' ridas que habitam a terra que
;  serviu de berço de Guiomar
1 Novaes, destaco Carlos Coelho
Netto, um amigo de infância,
Nelinho — Pois bem, sabem
o que está acontecendo? Ne-
tinho um "craque" em agricul
tura, está iniciando criação de
Mangaiarga. Isto meus ami
gos, como se diz na gíria po
pular "vai dar samba" pois
Netinho tudo que faz o faz
bem e não seria diferente em
sua nova empreitada pois se-

I  gundo eu soube. Neto já pos
sui algumas matrizes de alto
esol. Vamos aguardar!

José Oliveira Prado, Dr.

• O Dr. José Oliveira Pra
do é realmente um criador de
sorte. E sorte, segundo cons
ta, só a tem quem merece,
quem é bom e transfere sem
pre um pouco dessa dádiva
divina aos seus semelhantes.
— Prado é um dos criadores
de cavalos mais queridos no
País. Seu geito simples, hu
milde, sua mnneirn de tratar,
de ser são infinitas.

• Liguei agora, naturalmen
te, r.- palavra, no lindo potro |
INFINITO DO lOP. Todo ̂
mundo que vai lá, volta cn- '
cantado com o filho de Tur- i
bante J.O. e Orquestra A.J.

• Vejam vocês — o Prado
que é o dono do famoso Des
file do JOP, irmão inteiro de
Infinito e considerado por
grande maioria de criadores
como um dos mais destacados
reprodutores do País, está
morrendo (no bom sentido,
evidente) de alegria, de satis
fação.
• Dia destes recusou a

maior oferta até hoje feita por
um raçador Mangaiarga —
Uma fortuna — Um fato inu

sitado.

• Agora, além de Desfile, o
Dr. José Oliveira Prado tem
o Infinito, outra fortuna acu
mulada às duas: a do Desfile
e à simpatia do proprietário,
principalmente.
• U mundo Mangalarguista

aguarda com bastante tensão
e expectativa o início da ges
tão de Dr. Clodoaldo Antonan-
gelo (Tatinho) à frente dos
destinos de nossa Associação.
• Não vai haver erros —

Tatinho, Batalha (que gentão,
heim gente!) já tem nos bol
sos do colete os nomes certos
dos Diretores para uma cam
panha vitoriosa.

grande amigo e coluna mestre
da raça, Roberto Diniz Jun
queira.
• Resgate J.O., filho de Co

car J.O. e Moratória J.O. ame
nizou em parte a sua partida,
deixando filhos e filhas —
Esse, o lado bom da triste no
tícia.
• Os dois monumentais lei

lões que foram os de Orpheu
José da Costa e posteriormen
te o do Marjan-Tibagi de Olin-
to Marques de Paulo, tiveram
como já é do conhecimento
de tcdos resultados acima da
expectativa — O de Orpheu
com média de 269 mil cruza
dos e o de Olinto com média
de 414 mil cruzados.
• O primeiro com 12 me

ses de prazo para pagar e o
segundo 24 meses, ambos com
o mesmo número de produtos
leiloados. Conta difícil de ser
feita, não acham?
• Eu, de minha parte digo,

acho, não sei mesmo bem o
que deu se fosse competição,
o que felizmente não aconte
ceu.

• Que tal marcar "coluna
do meio"?

• A raça Mangaiarga acaba
de sofrer rude golpe com a
perda de um dos seus melho
res raçadorcs. Morreu RES
GATE J.O., propriedade do

• Em seu discurso de aber
tura, Orpheu depois de feliz
apologia sobre o Mangaiarga,
finalizou: "Estou começando e
todos devemos ficar orgulho-
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sos de sermos brasileiros" —

Era o primeiro dia de vida do
CRUZADO. —

• Olinto Marques de Pau
lo, no final de seu discurso
fez breve e feliz dissertação
sobre o leilão, em especial, é
claro, sobre o Mangalarga
graças à sua ascenção extraor
dinária "Um dia, disse o fa
moso criador, ainda sou capaz
de alugar um ônibus espacial,
colocar dentro dele o meu
CHARMOSO J.O., chegar até
São Jorge e propor-lhe uma
uma troca pelo seu conheci
do cavalo branco... muitas
palmas. Muitas mesmo.
• Estava selado o início de

mais um grande sucesso.
• Estive dia destes no Sítio

Panorama, com minha esposa
Beth visitando os queridos

amigos Marcos e Silvana e
passar em revista sua tropa
que se não aumenta muito em
quantidade, o seu crescimento
em qualidade é assustador.
Parabenizo-os daqui. Gostei
demais da Castanhola e Cia.
Vou voltar.

• Elio Sacco adquiriu algu*
mas potras do criador brilhan
te que todos sabem é Ariel C.
GaioUi. Beldade, Gorada (Dár-
dano) e outras "bonecas" do
Haras Arco Verde já estão de
vidamente instaladas em sua
nova casa, o Haras Fazenda
Fumaça, em Paranapanema.

• Registro em 9 de abril o
aniversário de um amigo que
todo o mundo Mangalarga
adora — Francisco de Lúcia.
• E no dia do trabalho ani-

versariará outro bom amigo.

outro fantástico criador que é
o Dr. Fausto Simões.
• Aos dois, Chico e Dr.

Fausto muitas felicidades.

Fausto Simões, Dr.

• Duas exposições se reali
zaram quase ao mesmo tempo.
Itapciininga e Mococa e am
bas tiveram invulgar êxito.

• Na próxima edição darei
pormenores dos grandes certa
mes que já estão se tornando
tradicionais.

• Babalu, um esplendoroso
poíro, filho de Elmo Í.O. e de
Madrepérola da Sta. Ernestina
foi o Campeão Potro em Ita-
peíininga.

• O proprietário de Babalu
é o simpático criador Roberto
Prado Kujawski que parece
começa a despontar como o
vencedor que muita gente es
perava e que agora está se
confirmando.

• Dr. Paulo Eduardo Piccin:
"Quero possuir 10 matrizes
das melhores procedências.
Tenho vontade e vou possuí-
las, logo, logo...
• Para isso, disse-me Piccin

tenho um bom professor": José
Oswafdo Junqueira. Serve?
• Tropa de Nelson Luciano

Rivaben está um assombro.
Fui vê-la e fiqurã deslumbrado
com as produções do filho de
Cocar — Opio I.hl., um seiihor
raçador.
• José Oswaldo, eu e Dr.

Paulo Piccin fomos à Fazenda
Puliman "inspecionar" a tro
pa do Mancco. Está uma jóia.
Passamos um dia maravilhoso.
• Quem desejar passar gos

tosamente pelo que passamos
é só ligar pro Mnneco. Ele tem

' enorme prazer nisso.

mnRCHH TROTROn

I  • Pudera! Com ura tropão
I daqueles (Pullman) quem é
que não gostaria de mostrá-la.

Zito

• Zito o ex-craque, Cam- j
peão Mundial de futebol com- i
prou de losé Homem de Mello ]
o muito bom cavalo TRI- i
GUEIRO J.O. {Turbante J.O. '
ix Trigueira J.O.).
I  Recebi com muita sntisfa-
! ção o livro do meu amigo que-
Irido ADALTON P. DE TO-

Ltuu intiiuiaao: ivitCAiNi-

CA DE SUSTENTAÇÃO E
LOCOMOÇÃO DOS EQÜI
NOS. Trata-se de um trabalho
altamente técnico, porém dc
fácil assimilação. Li com mui
ta atenção e gostei imensamen
te, razão pela qual acho que
todos nós ligados ao cavalo
em geral, devemos procurar a
bem esquemaiizada e inteli
gente obra de Adalion P. de
Toledo.

Outro livro editado aqui pe
lo pessoal da casa e que está
causando sensacional recepti
vidade é o trabalho do extraor
dinário "expert" SÉRGIO LI
MA BECK — veterinário fa
moso de Norte a Sul do País
— EQÜINOS — RAÇA. MA
NEIO E EQUITAÇÃO. Nes
ta magnífica obra, Lima Beck
deu tudo de si. É sem favor
algum um livro verdadeira
mente muito bom. Sc minha
opinião vale, recomendo-o e
vocês scntir-se-ão gratos pela
indicação.

RAÇAS
MANIIO



I t %4ii

■ * *0" w>|k.

\  « ■.:.•
.  ,» <• J • f. . 1

' \ •»•'-» í * ^ • - f ' ' IH ' MkWl ' ■ . t :' ■ •

';r'. ' ■': , Itt ■<
'j*.«'.•■ ♦•■ . ' ,""■ ^ '• * • '*1»^ M
' r»^n^ *-v- * . ',' íi

*** «fc ■ 1^ . . ^ 4-' ^ í • . takk. ■ Ih

*t-m;>.i.'.''-uL;--''■».♦' -A ' "• . > >.
DIAMANTE F4.APS (Bugre J.O. x Basiléia O.J.C.) Nasc. 25/3/84. 1.° prêmio e

reservado campeão potro em Sorocaba (aos 14 meses).

Nome: FLAVIO PEREI
RA DE SOUZA — Haras
FLAPS — Solto de Pira-
pora — SP.
Quondo iniciou suo cría*
ção?
Em 1981, através dc Flávío
Diniz lunqucira (nosso co
lega dc turma na Escola

n FIIUI DO CRMOOR
Superior de Agricultura
"Luiz de Queirós").

— Quantas matrizes possui?
Vinte matrizes com desta
que para: Basiléia O.J.C.,

'  jangada da Mangueira e
Rúpia G.M.

: — Qual o seu Garanhão?
I  Meu garanhão, que se ini-
I  cia esse ano na reprodu-
i  ção, é Diamante Flaps
'  (Bugre Í.O. x Basiléia

O.LC.). Pertenço também
I  ao recém-formado condo

mínio de "Cijan MJ."
(Charmoso Í.O. x Cindere-
la R.N.).

— Cite 3 criadores que estão
se destacando na Raça;
O.s irmãos Wilson e Luiz
Carlos Codogno, Inácio
Peres Lopes e Élcio José
Sanches.

— Na sua opinião, quais os

garanhões da raça que mais
se destacam pelo que vêm
produzindo:
Além de Turbante J.O. e
Charmoso J.O., que são
verdadeiros patrimônios da
Raça, eu citaria Dárdano
O.J.C. e Durango R.S.
Três matrizes que gostaria
de ter na sua tropa:
Não pensaria duas vezes:
Letícia do Jek, Grinalda do
Jek e Gabriela R.S.
E para finalizar?
Para encerrar gostaria de
homenagear o criador Jo
sé Oswaldo Junqueira, que
mesmo depois de tudo que
fez pela nossa raça, em
mais de meio século, con
tinua um assíduo freqüen
tador de todas as exposi- '
ções, ensinando e incenti
vando os novos criadores.



Nova diretoria da

Associação de
Nelore da Bahia

Esta é a nova diretoria da

Associação Baiana dos Criado
res de Neiore, cujo mandato
irá até 16 de dezembro de
1987: Gileno Calheira (presi
dente), Antônio Sérgio Barra
das Carneiro (vice), Paulo
Fernando Montanha Assis

e Mário Linhares Nou. Coor

denadores Regionais: Arnaldo
Murilo Nogueira Leite (Ipiau/
Jequié), Arlindo Franco Ro
drigues (Extremo Sul), Arme-
rindo de Jesus Silva (Santo
Antônio de Jesus), AIbérico
Telesda Silva (Mundo Novo/
Rui Barbosa e Itaberaba), Iná
cio Mariano Maciel Fernandes

(Itapctinga), João Batista de
Andrade (Cícero Dantas), Jo
sé Pereira Lima (Valente),
Mário de Campos Cordeiro

f i ^  / >

Antonio Sérgio Barradas Carneiro, Güeno Caiheira e
Fernando Barres Silva

(diretor administrativo), Raul
Neiva Cardoso Noya (diretor
financeiro), Fernando Barros
Silva (diretor comerciai), Pau
lo Viena (diretor patrimo
nial), Jaime Fernandes Filho
(diretor social) e Gustavo Ro-
denburg de Medeiros Netto
(diretor técnico). Integram o
Conselho Superior, Antônio
Sérgio Barradas Carneiro, An
tônio Florisvaldo Tarzan Car
neiro Lima, Ângelo Calmon de
Sá, Arnaldo Murilo Nogueira
Leite, Fernando Barros Silva,
Fidélis Barreto, Gileno Cüalhei-
ra. Gustavo Rodenburg de Me
deiros Netto, Jaime Fernandes
Filho, Paulo Fernando Mon
tanha Assis, Paulo Viena. Pe
dro Lopes Guimarães, Raul
Neiva Cardoso Noya, Ticiano
Leoni e Waldomiro Brandão
da Silva. Conselho Técnico:
Aroldo Cadrez de Oliveira,
Espartaco Mendonça TeLxeira.
Gustavo Rodenburg de Medei
ros Ncíío. José Mareio de Car
valho. Departamento Técnico,
José Mareio de Carvalho. Con
selho Fiscal: Jaime Maciel Fer
nandes. Miguel José Vita, Ge-
tóvio Vilas Boas Machado e
suplentes Carlos Tourinho de
Abreu. Eujácio Simões Viana

Júnior (Santa Maria da Vitó
ria), Plínio Augusto Silva de
Assis (Itabuna) e Zoroastro
Joseth de Sousa Azevedo
(Feira de Santana).

Anthero é o novo

presidente da
Associação dos
agrônomos

Anthero da Costa Santiago
é o novo presidente da Asso
ciação de Engenheiros Agrô
nomos do Estado de São Pau
lo. Ele tomou posse no dia 4
de março no Centro Empresa
rial de São Paulo. Santiago
entra no lugar de Sinézio
Martini. Estiveram presentes
à posse mais de 300 pessoas,
entre elas o vice-governador
Crestes Quércia, o secretário
da Agricultura e Abastecimen
to de São Paulo. Gilberto Du-
pas, o diretor do Instituto
Agronômico de Campinos.
Nelson Paulieri Sabino, o pre
sidente do Crea, Izmael Ro-
semberg, o presidente do Sin
dicato dos Médicos Veteriná
rios. Geralcíno Dias do Silva.

o delegado do Ministério da
Agricultura, Enio Marques
Pereira, o coordenador da
Caíi, Cassio Amauri Fleury de
Azevedo e representantes da
Faesp, Fiesp e Fetaesp. No
discurso, Anthero da Costa
Santiago, após elogiar a nova
medida do governo, disse que
a agricultura precisa, urgente
mente, de uma nova política
que dê ao setor segurança e
condições para produzir.

Secretário forma

Conselho para gerir
a Agricultura

O novo secretário da Agri
cultura de São Paulo, Gilberto
Dupas, que substituiu o depu
tado IMelson Nicolau. prome
teu, em sua posse, administrar
a agricultura de São Paulo,
com um Conselho Superior de
Política Agrícola. Dele farão
parte produtores, professores
universitários, especialistas,
consumidores, trabalhadores
rurais, distribuidores dos su
permercados e economistas
agrícolas. O objetivo, disse
Dupas, é que a reunião men
sal do conselho se transforme
num fórum permanente de
debates sobre a agricultura.
Dessas discussões mensais,
Dupas, que é pequeno produ
tor e professor universitário
e ex-presidente da Caixa Eco
nômica Estadual, disse que es
pera que surjam propostas pa
ra uma nova política pora a
agricultura e pecuária para
São Paulo e o país. i
Por outro lado, Dupas. tam

bém, quer uma Secretario di
nâmica e sobretudo crítica.
"Meu objetivo é fazer uma
gestão participativa e colegia-
da", observou. Assim, segun
do ele. implementará um Con
selho Diretor, integrado pelos
coordenadores, presidente da

' Ceagesp e o primeiro escalão
da Secretaria, que se reunirão
semanalmente. "Então vamos

fazer uma gestão participativa
c não estanques. Será uma
gestão colegiada". disse.

Gusmão é candidato

a Constituinte. E

fará a defesa da

iniciativa privada

Roberto Gusmão 6 candida
to à Consiiluintc por Suo Pau
lo. E jú tem a base dc suu
plflioformo política, que pre

tende introduzir na nova Cons
tituição. Gusmão disse que se
rá um defensor da iniciativa
privada — uma bandeira |
que sempre procurou car- ,
regar. Ele é favorável a que |
05 usineiros assumam a tare- i
fa pela distribuição do álcool
carburanie nos postos de ga
solina, deixando a tarefa de
distribuição de combustíveis
derivados de petróleo nas mãos
da Petrobrás. "Ê uma maneira,
também, de se diminuir ou eli
minar o déficit álcool, carre
gado pela Petrobrás, que mo-
nopoliza a compra e distribui- 1
ção do álcool. Essa tarefa po
de ser feita pelos empresários
privados", disse. "Esse setor
já está maduro o suficiente
para aceitar essa tarefa. É só
o Governo deixar", observou.
"Já existem organizações, co
mo a Soprai e a Copersúcar,
que poderiam assumir a ta
refa". acrescentou.

Na opinião de Gusmão, se
for entregue essa tarefa aos
usineiros, eles, em pouco tem
po. procurarão dar eficiência
à produção e distribuição do
álcool. Cita, como exemplo,
hoje, o avanço tecnológico
conseguido pela Copersúcar.
"O Centro de Tecnologia Co
persúcar é um exemplo: as
pesquisas conseguidas por ela
tem buscado e conseguido ge
rar tecnologias que propicia
ram aumento da produtivida
de da cana. eficiência do pro
cesso industrial e racionaliza
ção dos custos — tanto na la
voura como na indústria.
Além disso, por esforço dos
empresários, a indústria cana
vieira está procurando am
pliar o leque de subprodutos
com aproveitamcnlo econômi
co", explicou.

No enconlro com 200 usi
neiros, no Centro de Tecnolo
gia Copersúcar, no dia 23 dc
janeiro, onde paraninfou 21
técnicos formados pela Coper
súcar. sugeriu que o lAA seja
transformado em Fundação e
seu acervo entregue à adminis
tração dos empresários. "Eles
darão o toque de eficiência",
afirmou. "Os empresários de
ram mostras dc que, até na
área de pesquisas, não preci
sam de tutela do Estado",
acrescentou.

Outro ponto de sua plata
forma. disse, é a defesa da
reforma tributária. "Ê neces
sário fortalecer economicamen
te os municípios c restaurar o
princípio de Federação. O for
talecimento dos municípios é
fundamental para o desenvol
vimento do pais".



Neloporã -
o tiáximo em vendas de Nelore

0 recófdèfiãcíonal de cprneFcial^ de bovinos de
alta ilinhá^m foi quebrâdõ no 6.° Leilão do Nelore de
Pbhtâ |ípf| (Neld^rl)^ Mato Grosso do Sul, com
Ç2$ T4.O2SjÕÕQ>Ó0, representando uma média de Gz$
Ü21.9S6>|2 por cabeia, segundo resultados divulgados
naquèlã cidade.

IRèailizâdã em apenas um dia, o Neloporã teve a
apresentãçã© de 1T| animais. O maior vendedor foi a
fxirnppra Agropecuária, atingindo um total de vendas
dê C $ 9'.Oô6.O0O>OD entre os 61 exemplares arrema
tados, òbtendõ uma média de C?$ 174 mil- Somente o
lote de machos PÒi alcançou a cifra dê Çz$ 3.839.000,00
para Os 22 animais comprados.
0 segundo maior vendedor foi Francisco José de

Gãrvalhp Neto, com GzJ 2,2 millhões entre 15 animais,
que GolòGou para arremate a fêmea "Abeta", de 20 me
ses, comprada por Roberto Razuk, de PouradOs, pOr

462 mil, a mais cara do leiíão. Gs machos que me
lhores lances alcançaram foram o "Confete da Santa
Martâi", de 16 meses, comprado por Nerbert Willer-
sinn por Cz| 550 mil e "Gánjivâry POI da 3 Goxilhas",
19 meses, arrematado pela Agropécuárià Menino Jesus
por Gz$ 517 mil.

Publicamos a seguir os resultados do Neloporã
pOr criador:

EXIMPORâ AGR0PÊÇUARIA LfpA.

Machos PO
Valor médio
Femeas RO
Valor médio
Machos PÕl:
Valor médio:
Fêmeas fel:
Valor médio:
Resumo das
Valor total:
148,950,82.

vendidos: 13. Valor Gz$ 1.309.000>00.
: CzS 100.692,31.
vendidas: 16. Vaior: Gz$ 1.749.000,00.
: Gz$ 109.312,00.
Vendidos: 22. Valor: Gz$ 3.839:000,00.
Cz$ 174.500,00.
Vendidas Í0. Valor: Cz$ 2.189.000^00.
Çz$ 218.900,00.
vendas: N.° de animais vendidos ̂  61.
Gz$ 9.086.000,00. Valor médio: GzS

FRANGI^GÔ^SÉ Dl CARVÂLMÕ NETO
Machos RO ̂  N.° animais vendidos: 7. Valor totãi:
GzS 352.000,00. Valor médio: Cz$ 5QJ285,71.
Fêmeas RO —r NíÓ animais vendidos: 2. Valor total:
Gz$ 561.pG0>ÓÒ. Valor médio: Cz^ 280.500,00.
Machos PÒI -— N.° animais vendidos: 4. Valor total:
Cz$ é25.0G0,00. Valor médio: Gz$ 206.250,00.
Fêmeas RO! —- N.® animais vendidos: 2. Valor totàl:
CzS 462.000,00. Valor médio: Cz$ 231.000,00.
Resumo das vendas: N.® de animais vendidos: 15. Va^
lor total: Cz% 2.200.000,00. Valor médio: C2$
146.666,67.

SUGÉSSpRES DE GÜStAVÔ A. PAVÊL

Machos RÓ r- N ® de animais vendidos: 7. Valor das
vendaá; Ctt 29.857,14. Valor médio: CzS 29.857,14.

iio

Machos POI — N.® de animais vendidos: 1. Valor*
Gz$ 132.000,00.
Resumo'das vendas: N.® de animais vendidos: 8. Valof^
total das vendas: Gz$ 341.000,00. Valor médio: Gr$,
42.625,00.

CLÁUDIO SABINO CARVALHO

Machos PO — N.® de animais vendidos: 15. Valor to
tal dás vendas: Gz$ 1.276.000,00. Vaior médio: Gi$
85.066,67.

JOAQUIM VICENTE PRATA CUNHA

Machos PO — N.® de animais vendidos: 4. Valor tó-
tal: Gz$ 319.000,00. Valor médio: Gz$ 79.750,00.
Fêmeas PO — N.® de animais vendidos: 3. Valor total:
Gz$ 253.000,00. Valor médio: Gz$ 84.333,33.
Machos POI — N.® de animais vendidos: 1. Valor tp.
tal: Gz$ 88.000,00.
Total das vendas: Gz$ 660.000,00. N.® de animais ven
didos: 8. Valor médio: Gz$ 82.500,00.

JOSÉ OLAVO BORGES MENDES

Machos PO —- N.® de animais vendidos: 4. Válorr total:
Gz$ 17.000,00. Valor médio: Cz$ 44.000,00.
Fêmeas PÓ — N.® de animais vendidos: 4. Valor total:
Gz$ 286.000,00. Valor médio: Gz$ 71.500,00.
Total das vendas. N.® de animais vendidos: 8. Valor
total das vendas: Gz$ 462.000,00. Valor médio: Cz$
7.750,00.

RESULTADOS DAS VENDAS;

50 MACHOS NELORE P.O.

25 FÊMEAS NELORE P.O.

18 MACHOS NELORE P.O.I.
12 FÊMEAS NELORE P.O.I.

Cz$
Cz$
Cz$
Cz$

3.641.000^00
2.849.000,00
4.884.000,00
2.651.000;00

115 TOTAL GERAL VENDIDO Cz$ 14.025.^^00

fxpofiora já
teni GaiEndário

A Expoflora — promovida
pela Cooperativa Agrícola da
Holambra — será realizada no
dia 29 de agosto até 14 de se
tembro. Essa é a 6." mostra.
Os preparativos já foram ini
ciados e as primeiras decisões
foram tomadas pelos orga
nizadores. Assim, a área des
tinada â exposição de má
quinas, equipamentos e pro
dutos agropecuários será au
mentada de 4 para 5,7 mil me
tros quadrados, o mini-síüo de
4 para 4,5 mil e a área de
vendas de flores de 1 mil para
1,5 mil m-. Com o sucesso al
cançado no ano passado, os
encontros técnicos prosseguem

este ano, com palestras, deba-
tes, exibição de audivisuaís é
filmes, demonstração de equi
pamentos e visitas as proprie
dades rurais.

Mangàlarga Marehàdor
vende Cz$ 1,347
milhões

No início de abril, o Leilão
Oficial da Raça Matigali^a
Marchador vendeu, em B^o
Horizonte, 153 cavalos por
Cz3 1,347 milhão —média de
Cz$ 25.424,00. Por categoria,
a média alcançou Cz3 273 mil
para as égua, Cz$ 25,2 mil pa
ra as potras. 36,2 mil
para os cavalos e 13,7 mü
para os pqtros.
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Boa venda de

Santa Gertrudis

em Avaré

As vendas de bovinos da
raça Santa Gertrudis foram o
ponto alto da Exposição Mu
nicipal Agropecuária de Ava
ré (Emapa), realizada em de-
^mbro. O destaque da expo
sição foi uma fêmea do cria
dor Alberto Emmanuel Whi-
taker, da Fazenda Santa Cla
ra, Itaí, SP, bastante disputa
da no leilão e que acabou
arrematada por Eduardo Ro
cha Azevedo.

Leilão Mangalarga
vende Cz$ 6,7
milhões

Realizado nos dias 15 e 16
de mai'ço, no Parque da Água
Funda, o XXII Leilão Oficial
da Raça Mangalarga, promo
vido pela Associação dc Cria-
doreS) vendeu 183 animais por
ÇzS 6,7 milhões. O grande
destaque do leilão foi a fêmea
Liberdade RS do criador Elio
Sacco, comprada por Dino
Vitti. de Tatuí, SP, por Cz$
192 n^. Um fato, registrado
no leilão, alegrou os criado
res: pelo menos 65% dos com
pradores não são membros da
Associação Brasileira de Ciia-
dores de Cavalos da Raça
Mangalarjga — ou seja a raça
vem atraindo o pessoal de fo
ra. No leilão, foram vendidos
50 potros por Cz3 1.962.000,00,
média de CzS 30.240,00; 92
éguas por CzS 3.771.000,00;
média de CzS 40.989,13; 33
potros por CzS 735.000,00, mé
dia de CzS 22.727.27; e 8 ca
valos por CzS 267.000.00 e
média de CzS 33.375,00. O
leiloeiro foi Djalma B. de LL
ma.

Caxambu

vendeu marchador

G III Leilão Convenção
Nacional dos Criadores de
Cavalo Mangalarga M.mha-
dor vendeu, nas dependências
do Hotel Glória, em Caxnmbu,
MG, 27 animais por CzS 4,3
milhões. Reunindo apenas ani

mais de elite, o leilão, orga
nizado por Djalma B. de Lima,
alcançou média de CzS 159
mil. O destaque foi a fêmea
Fada do Arpoador, de Eduai^
do Cruz, do Rio de Janéko,
comprada por Adão Cláudio da
Silveira, de São Leopoldo, Rio
Grande do Sul, que pagou CzS
305 mil.

Mangalargão
de Seleção em
São Paulo

No dia 23 de maio, no Par^
que da Água Funda, emi São
Paulo, será realizado o 8.^
Leilão Mungabrga de Seleção
(O Mangalargão), durante a
Vlll Exposição do Cavalo
Mangalarga, que vai de 17 a
25 de maio. O leilão é orga
nizado pela Programa Comer
cialização de Rimais Ltda.
tel.: 262-8377.

Hipismo em
São Paulo

De 21 a 25 de maio, a As
sociação Brasileira de Criado
res de Cavalo de Hipismo rea^
liza a IV Exposição Nacional
do Cavalo Brasileirõ de Hi
pismo, no Parque de Éxpósi-
ção Fernando Costa, (Parque
da Água Branca) em São Pãu^
Io. Tel. 262-2866.

Leilão

São FranGísGo

Dias 2 e 4 de maio^ será
realizado o 5.° Leilão São
Francisco: dia 2 Néiore P© e
POl e Nelore Mochp e dia 4
Mangalarga, Mangalarga Mar
chador e Jumentos Pêgg. Par
ticipam do leilão São Francis
co qtie será realizado na
Fazenda Sao Francisco. Imi 6
da rodovia Uberabã-Sâó Paulo,
— os criadores foão Humber
to A. Carvalho^ Cláudio Sabi-
no Carvalho, Ricardo Goulml
Carvalho, Humberto Goulart
Carvalho, RubJeo dé Çarvoího,
Carlos José Góülaft Corvalho,
Mçbert Crema Marzola, Jósé
Jorge Pena Neto, Antônio Al
berto de Barres, Vônio Leivái
Cécflio Pável e Marco Antô
nio Andrade Barbosa. Infor

mações, td. (011) 872-1722.
O leilão será organizado pela
Remate.

Fazendã iiõ Vèrdinho
vende vaças leiteÍFas

Diá 24 de maio, a Fazen^
Rio Verdinho (km 44,5 da rc^
dovia Sâõ Xoãõ da Boa Vistar
Casabrança) promove p sêu
n L^ào. Pertencente ã Hé^
Êõ Moreira SaUes, a Fazenda
Rio Verdinho yenderá 4S no:
Vilhas e vacas 'Hfe-PO, 29 no
vilhas e vacas HPB-PC e 11
eqüinos Mangalmiga, em cinco
parceias sem jurps. Õ leillp
será prganizadõ pela Remate,
tel, (011) 8^2-1722.

Fazenda Agudo
vende leitèíFôs

€òm pârtieipaçãp dc» cria^
dores Máfia Cecília Jünqueirf
Netto, José Mário Junqueira
Netto e Paulo Pimènta, a Fa
zenda Agudo, de Oriêndia, SP,
vende, Sã lú de maio, boyir
nos Holandeses PB, PO e PG
e crtizados de alta produção
enu 5 pagamentos. Os animais
têm as lactaçÕes controladas
pcíá ABCJ O íeííãp será orgar
nizado pelai Remãte,

de Milha em

©ias 13 ê 14 de ̂ junho,
será realizado, em Sâp Pau
lo/ ho Rarque da Aguá
Branca, o 1.° Leilão Special
QUario de Milha. Serão ven
didos 100 animais entre ma
chos e fêmeas mestiços sele
cionados ie machos e fêmeas
jpuíns dé 12 a 24 meses e fê
meas em reproduzo. Organi
zação do leilão, Rçnmte.

Mèstiçõ e pufõ

Dias 17 e 18 de mato,
serão realizados dois leilões
dé Sangue Árabe. No dia
17 serão colocados 50 anh
mais mestiços — fêmeas
com mais de 30 meSes e ma
chos com mais de 36 meses,
jã domados. Noi dia 18, serão
vendidos 40 animais entre ma
chos e fêmeas PSA. Os lei-
lões serão realizodos no Pa^

que da Água Brapaã em São
Paulò. iJiloêiro: Remate.

Leilão Õuaiity
vende o fine dò iHP!B

Dlã ̂  dè 1^0, õ Lrilâo
Ciuaii^ Veiidé 40 animais
raça Molmdesa PB da Fãzra-
da São José (Giúlhenne Wal-
^ Sóar^ ̂ €aldás) e Fazenda
Pau D'ÁUio (Mât^ritê Du-
tilh). Sérâõ vendídòs animais
de excelente pedigree, aigims
frutos de tran^erência dé éis-
briõés^ filhos de mães com
produção acima de 10 mil qui
los por iactaçãOi controlada
pela ABC. LéÜoeiro: Djalmi B.
de Lima. tel; (011) 543-3300.

Expobúfales
em Araçatuba

Be 5 a 13 de julho,
durante a XXVII Exposi
ção Regional de Amhiais dé
Araçatuba será realizada tam
bém a Exposição Nacional de
Bufalós 1986, Este anOj a As-
scciaçãp Brasileira de Criado
res de Búfalos (^ÇB) Come
mora o Jubiléu de Prata.

7@i paiiticipam
do Incenbio de
iquideocuituiia

Cerca de 700 pessoas, vindas
de 16 Estados Brasileiros, par*
ticiparam^ de 17 o 19 de mar
ço, do IV Encontro Nacional
de Equideoctdtui-Q. Promovi
do pela Sociedade Brasileira
de Hipoloma, o Ençontro teve
como principais atrações os
especialistas dos ELÍA (E(L
gard A. Gtt), da Alemanha
(Hons Markt e Wolfgang
Jochle) e da Argentino (Igttd-
cio Luiz León) e dò Brasil,
Édgard ̂ ni GaièVli. O inex-
perado interesse dos especia
listas trouxe inclusive proble
mas para os oigonizadores que
não contavam com presença
tão itiaciça como a registrada;
o Centro de Convences qiie
tem 534 lugares teve que aco^
modar 700 pessoas c por falto
dc fone em número suíiciíaitc
a  tradução simultônca teve
que ser substituída por tradu
ção seqüencial.
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Nelsre pele rosa
e Helare pele preta

iEste artigo foi escrito para o lançamento da primeira
edição de "O Zebu dè Ouro", da Editora Tropical, de Re-
çi^, PÉ, e o autor, Sánto Lunardelll, criador de Nelore
péíe rosa, nos enviou uma cópia para a publicação na
R^ista dos Criadores. Neste artigo, Lunardelli demons
tra as vantãgeiis econômicas proporcionadas por essa ya-
ríedacb fnáior velocidade de ganho de peso e maior
fei^ilidade do quê o pele preta, segundo o esquema de
cruzainentos para chegar ao pele rosa.

Existem asj^ctos em np^a pecuária
que merecem ser registrados para que as
geraç^ futuras .possmn meUu}F aquilbtár
fli ra^p do progresso iia bovinocultura em^
nosso país.

Em geral, o registrõ literário é feito por
espeeialâstas na área da comunicação es
crita, principalmente jornalista ou soció
logos e historiadores com umai visão pa
norâmica do assunto, fugindo do enfoque
Particular que exige coõheçimentos espe
cíficos da atividade no seu dia a^ dia ao
longo dos anos. Isto só pode ser contado
pelo criador de bezerros e é o que me pro-
po^o a fazer no espaço oferecido pela
Editora Tropical Ltda., por ocasião do
lançamento da primeira edição de O
bu de Ouro.

Não dispondo de condições para con
correr ao certame instituído, não posso
deixar de prestar q minha colaboração de
criador de bòi de corte. A meu ver essa
categoria de criador é o que realmente
contribui para o meiboramento da pe
cuária quando o ãnímal se destina à pro
dução de carne, sem artifícialísmo pro
mocional.

£ do conhecimento histórico, o fato que
o ̂ bu teve de enfrentar, por ocasifo de
sua expansão no início deste século, vio-
íenta cámpanha difamatória por parte dos
adeptos das roç^ européias liderados pe
lo irtsignte Inédiçp baióno Pereira Barreto,
radicado cm São Paulo, inconformados
com o avanço do prestígio dos raças de
sangue indiano.

foi uma di^uta de interesses contradi
tórios. ò semélhançõ do que motivou a
corta r^p de Í7pí, obrigando a pecuá
rio o afastar-se dez lé^as dos povoados
pnrp tmpedif os conflitos com a lavoura
de 0ub|isiència. Naquela ocasião cto com
preensível lima vez que o arame farpado
[ilio tinha rido {nvehtadbk

Péreíro Bátrcio defendia a agricultura
do café, scquiostí de mão-de-obra liberta

da escravatura, ao passo que os criadores
mineiros lutavam pelo Zebu, a mola pro
pulsora de sua sobrevivência única a dar
um sentido econômico aos campos e cer
rados abundantes na região.

Acontece que na época, a espinha dor
sal da eçpnomia era o café.
Cinqüenta anos depois, o café da No

roeste do Estado de São Paulo foi o pri
meiro a ceder lugar ao boi de cupim com
a expansão do capim colonião, revolucio
nando a pecuária. São Paulo que não ti
nha tradição pecuária, desejava o melhor
e por isso descobriu a excelência da raça
Nelore que hoje se expande além fron
teiras.
P predomínio da raça branco cinza é

incontestável por uma característica que
lhe é própria: a cor branca da pelagem.
Todavia a aparência de cor branca não
lhe é suficiente para permitir que a poten
cialidade da raça se laça sentir em toda a
sua pujança. Para tanto é preciso elimi
nar o pigmento preto, da pele, através da
seleção.
À chamada pele rosa é um carácter re

cessivo que se obtém, praticamente, em
cinco gerações em estadó de pureza ge
nética. A Metodológica para tanto é sim
ples, bastando ségmr os ensinamentos que
há duzentos anos o inglês Robert Bake-
well estabeleceu, fundamentando as bases
da zootecnia racional, por volta de 1760.
Cem anos depois as leis .da heredita-

riedade dè Mendel vieram confirmar a
geneaíidade do criador inglês.
Ele partiu dp princípio segundo O qual

em ambiente precário todos os animais
comportam-se igualmente; quandP as con
dições ambientais são favoráveis, o melhor
se destaca. Face a essa verdade estabele
ceu: acasalar igual com igual para obter
o semelhante; reproduzir em consangüi-
nidade estreito coin seleção drástica. Em
pregou o teste de progênie, emprestando
os machos aos vizinhos com a condição
de reaver o reprodutor que se destacasse.

Se as Ilhas Britânicas graças à intuição
e criatividade de um de seus fílhtâ Pas
sou a liderar zootecnicamente o mimdo
de clima temperado, na criação do cava^
Io, do bovino e ovino em qualidade, ppr
que não usar a mesma metodologia no
melhoramento do Zebu em concEções tro>
picais?
Esse foi o raciocício que me levou ãó
Pele Rosa.

Em qualquer rebanho nelore brasil^o
70% das fêmeas tem uma forte tendência
ao pele rosa, evidenciável na lambida, nos
cílios mesclas, na vassoura branca, nos
cascos estriados, nos chifres e pmlneo de
cor clara. Essas fêmeas são as chamadas
branco leite que acasaladas com touro
igual segregam bezerros de todas as co
res, predominando o branco com O apa
recimento do pele rosa.
Os que são contra a essa característica,

não tem outra alternativa senão aprovei
tarem de 20% das fêmeas que se apresenr
tam de cor cinza de preferência com de-
brum na orelha, acasalando-se com um
touro igual. Nascem bezerros de todas as
cores, predominando o vermelho. Tanto
no primeiro como no segundo caso, basta
seguir em frente de acordo com o prin
cípio de Bakewell para criar variedades
geneticamente puras. Desta maneira pO-
de-se chegar a criação de cinco varieda
des de pelagem: pele rosa pêlo branco,
pele preta pêlo vermelho, pintado de pre-
ro, pintado de vermelho, vermelho pele
rosa (tipo caracu).

Eu fiz isso, partindo com um touro de
criação Octavio Ariani Machado, adqui
rido de Anísio Moreira em 1952 e re^s-
trado por Alberto Alves Santiago sob o
n.^ 1651 com o nome de Senador.

Iniciei com ele a difusão da I.A. no
Zebu em 1954 orientado pelo veterinário
Milton Vieira da Cunha, com prática em
gado de leite. Esse técnico teve a satisfa
ção de ser o primeiro veterinário brasi-
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ieirp a aplicar a LA. em gado Zebu, em
larga escala, para a produção de carne.
Cedo me apercebi que a reprodução me
cânica implicava em correr o risco da
ccmsangüinidade cujo desafio aceitei, es
tudando genética.
Lá adiante, fui deparar com um axioma

da zootecnia divulgado pelo professor
Otávio Domingues: condenar a consan
güinidade é o mesmo que penalizar o de
tetive que descobre o crime. Realmente
falar em teste de progênie, visando a higi-
dez orgânica, em heterose não soa bem.
Com esse cabedal procurei formar dois
rebanhos fixando-me nas características
antagônicas do ponto de vista da pelagem:
o vermelho pele preta e o branco pele ro
sa, transferindo-os para Campinas em
1978 para a Fazenda Santa Rita do Mato
Dentro.

Nesse mesmo ano apresentei na FAESP
uma síntese do trabalho cuja conclusão
foi na engorda em confinamento de 20
machos de cada variedade, da mesma ida
de descendente de uma só linhagem. Se
nador. Os pele rosa deram uma vanta^
gem de duas arrobas sobre os pele preta.
Posteriormente verifiquei que o período
intetpai'tos das fêmeas pele rosa era de

14 meses, ao passo que da pele preta era
de 16 meses.
O pele preta foi a única variedade sen

sível à necrobacilose, doença mpctaij diag
nosticada por Portugal, do Instituto Bio
lógico. Tive uma vaca que Os dois fillfos
nascidos morreram infectados pete bacté
ria ''Spherophorus Necrophoius". Parece
estar associada à dermatofiiose, doença
própria do clima tropical. Por isso* resol
vi dedicar-me só ao pele rosa* vendendo
o pele preta.
Pouca gente sabe e quem sa^ laz se

gredo de uma partictdaridade quê ã mi
nha curiosidade de pesquisador ãutodiâa-
ta, descobriu que é a seguinte: o gado ca-
raçu de sangue europeu o que tem de bom
é o fato de ser pÍ[e rosa comi pelagem
vermelha.
O mesmo acontece çomi ái rãçã Sta.

Gertrudis que para õ animal ser ãçeito no
registro geíie^ógiGO' não ipode ter a pele
preta. Porque a pele rosadai lhe dá maior
tolerância aõ calòr. ©iante dessa realida
de é preciso que á reformule os
seus conceitos zootécnlcOs se quiser real
mente contribuir para O melhoramento do
^bu, pois a eficiência funcional da es
pécie a luz dos GorÉecimentOs ecológicos*

só pode ser conseguida, eliminando-se o
tabu, a crendice da pele preta.
O mérito da pele preta é uma inverdar

de imposta pela zootecnia européia para
manter o homem do trópico no seu sub
desenvolvimento.

Está na hora de mudar!
Sempre houve, ao longo de nossa Ms-

tória política^ enUaves por pmte do coio-
nizador, no sentido de obstar a nossa im
dependência econômica. Foi assim no pe-
r^do colOniai e perdura, ainda em nossos
dias, por culpã nosm.
£ chegado o. momento de andarmos

com ps próprios pés, a com^ar pela pe
cuária cuja potencialidade é de todos co
nhecida, em dimensão gepg|Mca e dis-
ponibiiidade energéricã fôpagaira< que
são ^divas da natur^.
Faltavam oa conh^ilmentos da g^étíca

e da climatologia roOtécnica que Os qua^
renlã anos de e^q^èriência na rotina das
lides do campo eu tive a ventuia de poder
usufruir. ̂ Bm Uoca dessa benesSé eu ofe
reço à Nação a minha çOntribuição que
visa redünir a pecuária, devando-a a um
nível técnico e científíco jamais desfru
tado em: no^ soci^úade.
Sem mais, còrÉalmcnte

Dramátw« siteção
Pecuária Francesa

Os produtores de leite e carne da
França estão enfrentando um mo
mento extremamente difícil. A raiz
dos problemas está no elevado esto
que desses produtos em toda a Eu
ropa — e o Governo francês tem-se

esforçado para conciliar uma polítl-
ca de desestímulo de produção é
preservação dos agricultores. Po
rém, esse remédio tem sido pouco
eficiente. Por exemplo, estimulado
pelo governo a deixar de produzir
leite, 60 mil pecuaristas leiteiros dã
França deixaram a atividade entre
1984 e 1985. No primeiro ano, ©s
que permaneceram na atividade

conseguiram um rendimento põsíti-
vp de 5% em 1984 — mas, no ãnp
passado, amargaram uma rentabili
dade negativa de 3%, Os produto
res de carne vivem em situação pior
— mesmo recebendo estímulo dó

Governo registraram, nos últimos
dois anos, redução de mais de 10%

dos seus rendimentos ã cada um dps
dois últimos anos.

Assim, o futuró dã pecuária frân-
cesa é incerto. Õ estoque de leite
na França ó èíevãdõ ê este ano ó
corte na entréga> de lèítê ^ré ainda
mais drástiço, o que signiflea, na
práticá, mais cortes nas rènd|s. Na
peçuáriá de corte, ã situação é se
melhante ̂  e sém nénhumã i^rs-
pectivà. Por exémplõ> apesar de
participar cõm 126 mil toneladas
das 176 mil exportadas para ã 'Rús
sia pelo Merçãdp Gomym Eunopéu,
a França têm qué defróntâr-se cõm
um estoque de SOO mil tonélâdas da
çomunidadê. E èssè estóqué ̂  fõr-
madõ sobretudo pela pôlíticai dè es
tímulo ap abate de matrizes parai
reduzir a prpdução dè leite — de
prime a cotação dps mércádps inter
nacionais de carne bovina. E as ma
tanças de vacas lèíteiras* embora te
nha arrefecido no último ano, ainda
continua. Gom a depressão de

preços, a carnè da França perde
competitividadè no mercado inter
nacional e até mesmo dentro do

país, a tal ponto que as importa
ções, nõ ano passado, atingiram a
cifra recorde de 300 mil toneladas
—■ um inerèménto dè 13%, Assim,
ò futuro* para a pecuária francesa,
é nebuloso é deíxà desôriéntado ós
produbres dò país.

O próprio governo reconhece a
situação drãmátiça dô setor. O mi
nistro dã Agricultura ofereceu, re
centemente, um apoio dè 350 mi
lhões de francos aos criadores de
vacas de corte. Porém, nem o Go
verno sabe como fazer O repasse e
nem como fazer para resolver o pro
blema. Gs criadores de carneiros
também estão a espera de ajuda
compènsadora. Será que essas me
didas, tão justificadas que séjãm,
podem inrórir*se realmènle numa
política geral capaz de equilibrar a
pecuária do país? Ninguém sabe.

RÊVISTA DOS CRIADORES — Abril éo 198« 113



Pedriati,
entusiasta
pela
Marcliigiana
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Otávio A. Pedriati ̂  o "Bandeirante do Norte do Paraná*

® PaaiâtíiKââSti'® ífilêa
OTÁVIO ANTONIO PEDRIALI, UM PAULISTA DE PRESIDENTE PRU
DENTE QUE ESTA HA 47 ANOS NO NORTE DO PARANA, CONSIDERA
O NELORE UMA PEÇA DO PATRIMÔNIO NACIONAL — COMO ERAM
AS COISAS "NO TEMPO DO ANTIGAMENTE" — A DIVERSIFICAÇÃO
— A PAIXAO PELA RAÇA MARCHIGIANA — IDÉIAS DE UM PIONEI
RO DE HOJE — UMA LEI A SER RETIFICADA.

(Reportagem de Accacio Ramos)

Pnra OTÁVIO ANTONIO PEDRIALI,
um paulista que há 47 anos plantou raí
zes no Paraná, onde é delegado regional
da ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
DA RAÇA MARCHIGIANA, o Nelore
é um patrimônio nacional em termos de
pecuária de corte "por suas peculiarida
des naturais e positivas". Otávio acha ab
solutamente necessário, além de conservar
este plantei de Ncloro de 1,' linha que há
50 anos vem selecionando, aprimorá-lo
(«da vez mais através da monta natural
ou da inseminação artificial. Nesta maté
ria, aliás, Pedriali pode considerar-se tam

bém, além de pioneiro, um profundo co
nhecedor, quando afirma: "Pela insemi
nação artificial temos opções de usar sê
men de touros extraordinários dotados de
ótimas qualidades", E sabe o que diz,
pois esta é uma prática utilizada em suas
fazendas há mais de 18 anos.

ORIGENS

Otávio Antonio Pedriali reside em Lon
drina c está no Paraná há 47 anos, proce
dente de Presidente Prudente - SP,

Participou da formação de 1,600,000 pés

de café no Norte do Paraná juntamente
com seu sogro, José Garcia Villar, a quem
presta, sempre, as mais calorosas home
nagens bem como à sua sogra, da, Ana
Melina Garcia e também aos seus pais,
Olinto Pedriali e da. Malvina Poppi Pe
driali.

Quando o jovem Otávio ali chegou, o
café era a cultura que predominava no
Norte do Paraná, E, na formação das Fa
zendas de que participou a tendência não
era diferente: a cafeicultura assumia, sem
pre, o papel preponderante. Nessas pro
priedades agrícolas — relata Pedriali rc-
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DESTAQUES PARA A MARCHIGIANA

i A

Sua esposa, Da. Ida Garcia Pedriali, examina o café plantado na Fazenda "Caturra"
de Marechal Rondon - PR.

lembrando aqueles tempos heróicos —
habitavam 500 famílias, num total de
2.500 pessoas, as quais recebiam assistên
cia médica, dentária, escolar e lazer. As
despesas decorrentes de tal assistência so
cial corriam por conta dos proprietários.
Era a época em que a produção financia
va a sua própria Previdência Social, sem
a incômoda interferência de qualquer or
ganismo oficial e... burocratizamente.

DIVERSIFICAÇÃO

Com o correr dos tempos — é o relato
de Otávio A. Pedriali — não houve mais
condições econômicas de manter aquelas
lavouras específicas, em função da ocor
rência de pragas como geadas, conrisco
cambial e leis trabalhistas ("justas, porém
inaplicáveis no meio rural"). Por isso.

• Kl 'VX..

diante de tais problemas, só existia uma
alternativa: a diversificação dessa agri
cultura para, principalmente, pastagens.
Resultado: os 1.600.000 pés de café, hoje
estão reduzidos a 100.000 (cem mil) pés.

Atualmente, Otávio é proprietário, jun
tamente com seu cunhado Lauro Garcia
MoHna, das Fazendas: "Quatro Irmãos",
no município de Umuarama; "Caturra",
no município de Rondon, ambas no Esta
do do Paraná; "Agua Sadia", no municí
pio de Barra dos Bugres", no Estado de
Mato Grosso. E, também, a Estância Pio
neira, localizada no município de Cambé-
PR, onde acaba de ser instalada uma mo
derna Central de Transferência de Em
briões, em cujas instalações (um verda
deiro laboratório) se realizam os traba
lhos técnicos da ESTRAL-Empresa de
Sêmen e Transferência de Embriões Ltda.

Como diretor da Associação Brasileira
de Criadores de Marchigiana (um dos vi-
ce-presidentes) e delegado da ABCM, no
Paraná, Otávio A. Pedriali é, de longa
data, um entusiasta desta raça. Criador
dessa grande raça oriunda da Itália, pro
dutora de carne e que se adaptou muito
bem em nosso clima tropical, com alto
nível de fertilidade, muito precoce e sur
preendente rusticidade. Nesse ponto, Pe
driali assinala o extraordinário trabalho
que vem sendo realizado pela ABCM, a
entidade maior dos criadores de Marchi
giana, cuja atuação, à frente de Exposições
e Leilões Agropecuários, tudo tem feito no
sentido de divulgar o trabalho de apri-
ooramento da raça que vem sendo reali
zado pelos pecuaristas seus associados.

Assim, com a experiência adquirida
através de tantos anos de ingentes esfor
ços criatórios, Otávio A. Pedriali pode
oferecer, tranqüilamente, o programa de
cobertura que executa nas Fazendas já ci
tadas e que obedece à seguinte orienta
ção:
a) Vacas Nelore P.O. — são insemina-

das com sêmen de touros Nelore
P.O. ou P.O.I. das melhores proce
dências;

b) Vacas Nelore sem registro ou PC. —
através de monta natural a campo,
com touros Marchigiana P.O.I., ten
do como resultado o produto 1/2
sangue, onde os machos, aos 2 anos,
pesam, em média, 500 quilos e as
fêmeas 420 quilos, em regime de
pastagem;

c) Vacas Marchigiana P.O.I., são in-
seminadas com sêmen de touros
P.O.I., de novas linhagens, importa
dos da Itália, apesar dos touros que
se encontram produzindo sêmen nas
Centrais brasileiras serem de exce
lente qualidade.

Vacai da raça Nelore PO — Fazanda "4 Irmãos" — Umuarama - FR.

!  IDÉIAS DE UM PIONEIRO

Otávio A. Pedriali não esmorece em
seu ímpeto pionerístico. Profundo conhe
cedor dos problemas da agropecuária na
cional. sabe como ninguém abordar qucs-

I  tões ligadas à produção, Seus trabalhos
cm livros, artigos em jornais, etc. são no
conjunto, um repositório de judieiôsas
considerações a serem consideradas. Po-
risse, é sempre um prazer ouvir este "ban
deirante da 4.' Comarca" quando fala
com amor e sabedoria das coisas do cam'
po.

Ele diz, por exemplo, que "todo pecua
rista deve enar, em suas propriedades
animais de trabalho, eqüinos ou muares'
com opções de escolha para as raças exis
tentes, todas de boa qualidade." Ele mes
mo cria, juntamente com o seu associado
Lauro Garcia Molina. para a faina diá
ria, eqüinos cruzados, J/4 das raças Man-
galargü e muares da raça "Pega". Mesmo
porque, como diz Pedriali, "a 'tropa' (
ferramenta de trabalho e, com ferramenta
de boa qualidade, produz-se mais c can
sa-se menos.*
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Lote de vacas da Raça Marchigiana POl — Fazenda "A Irmãos".

Otávio afirma, ainda, que, "mais do
que em outras épocas, necessitamos, ago
ra, especializarmo-nos naquilo que em
preendemos. Isso ocorre principalmente
na agropecuária que, a cada ano, aumen
ta sua defasagem. Basta que comparemos
o custo de produção com o valor de ven
da."

Outra sentença de Otávio A. Pedriali:
, "Além da escolha da raça desejada, sele-
' çâo, manejo, assistência veterinária ade-
i quada, etc., é indispensável implantar boas
!  técnicas agronômicas na formação e ma-
j nutenção das pastagens para que se pro-

dades, especialmente aquelas localizadas
no Centro Oeste até o Sul do Brasil, são
obrigadas, por lei, a preservar 20 por cen
to como Reserva Florestal, o que é indis
pensável não só para manter o equilíbrio
ecológico, como também como ajuda no
ccmbate à erosão e proteção à flora e à
fauna. Visa a medida, ainda, a melhoria
do meio ambiente, provocando mais chu
vas com melhor distribuição pluvial, sem
os prejuízos naturais do assoreamento de
sordenado de córregos e rios.
"Infelizmente — afirma Otávio A. Pe

driali — essa Lei ficou só no papel, não

Vaca Marchigiana com seus 11 filhos, gerados em um ano, produtos
transfarância da ambriõas (Fazanda "4 Irmãos").

duza capim com mais volume de massa
verde e de boa qualidade nutritiva. Este
fator. tod(M sabem, é preponderante na
melhoria de desfrute do rebanho, o qual,
em média, é muito baixo no Brasil."

RESERVA FLORESTAL

OBRIGATÓRIA

Antes de encerrar mais este encontro
com o conhecido "bandeirante do Norte
do Paraná", pudemos sobre um
assunto de sumo interesse para os agro-
pecuaristu do Brasil. Ele, que está sem-
prc estudando e oferecendo soluções para
os problemas cm voga no setor, abordou,
poU, a questio da oDrigatoríedade de for-
macâo de reservas florestais nas proprie-
daaes rurais. Como sc snbe, tais proprie- Fotroí com :Fotroí com 2

sendo devidamente cumprida. Nas re
giões nela referidas, houve devastação
quase total, continuando a Reserva Flo
restal numa percentagem de 2 a 5 por
cento, de forma precária. De outro lado,
os poucos agropecuaristas que mantiveram
suas Reservas de acordo com as determi
nações da lei, são vigiados pelo IBDF e
outros órgãos públicos. É como ninho
de caça de gatinho novo."
E, veemente, prossegue o entrevistado:

"Enquanto isso, os que não preservaram
1 hectare sequer, continuam na base do
"tudo bem", explorando o total de suas |
terras e se beneficiando com a sua pro
dução integralmente. Já aqueles que cum
prem a Lei e mantém suas Reservas Flo
restais, além de não serem compensados
na produção, pagam impostos, fazem des
pesas para mantê-las e conservá-las atra
vés do combate do fogo, invasões crimi
nosas para extração de madeira, frutas,
mel, etc. Sem esquecer os caçadores e
predadores afins, etc."

SOLUÇÕES

Otávio A. Pedriali não é homem de apon
tar problemas sem indicar suluçòes. Assim,
ele afirma: "Fechar a porteira depois que a
'tropa' fugiu, não resolve o problema".
O que se torna necessário é retificar a
Lei, isto é: na impossibilidade de reflo-
restar 20 por cento, tal percentual pode
ria ser reduzido para 10 por cento àque
les que já mantém as Reservas Legais. "E,
aos que não preservaram e não planta
ram árvore alguma, a obrigatoriedade, por
lei, seria de replantarem 10 por cento de
sua área, num prazo de 10 anos, isto é, 1
por cenio ao ano, com apoio do Ministé
rio e das Secretarias de Agricultura no
que diz respeito ao fornecimento de mu
das de árvores."

"Com essa providência — finaliza Otá
vio A. Pedriali — toda a população po
deria usufruir dos grandes benefícios já
mencionados e tão comentados pela im
prensa através de especialistas no assun
to. Pesa sobre nossos ombos essa imensa
responsabilidade, principalmente aos Go
vernos, tanto o Federal como os estaduais
e Congresso Nacional, por cujo procedi
mento todos seremos julgados pelas gera
ções que nos sucederem."

 ano*, da trepa da Otávio A. Padrlall.
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Trator D4E Caterpillar.
Dá mais valor ao seu investimento.

Na época atual, o alto custo de
aquisição de equipamento pesado exige,
cada vez mais, uma análise extremamente
criteriosa das características técnicas da
máquina. Afinal, um alto investimento
tem que ter em contrapartida o produto
de maior valor disponível no mercado.

Escolha do tipo de transmissão.
Além da transmissão direta, o D4E é o
único em sua classe disponível com
servotransmissão. Esta possibilidade de
escolha permite a seleção da máquina
mais apropriada em função do tipo de
trabalho que irá desenvolver. Se o trator
deve executar constantes mudanças de
marcha e de sentido de direção, então
a opção correta é a servotransmissão
porque será muito mais produtiva nestas
condições. Com um simples movimento
da alavanca de controle, o operador
faz as mudanças de
marcha e de sentido de
direção, sem perda de
tempo e confortavelmente.
E, é claro, com ciclos
mais rápidos e com maior
rendimento.

ipinjunto de emtxeegent Engrenagem
anelar

Verifique o que cada fabricante está
lhe oferecendo. Você tem todo o direito
de exigir o melhor. E, por falar
em melhor, o trator D4E Caterpillar,
fabricado no Brasil, apresenta as
seguintes características;

Motor Diesel Caterpillar 3304,
com 80 HP (60 kW) no volante do
motor, funcionando à baixa rotação
de 2.000 rpm, quando equipado comj
servotransmissão, e a 1.900 rpm
(menos ainda), com transmissão
direta. Motores concorrentes têm
rotação superior que compromete
sua durabilidade. O sobretorque do'
3304 é de 15 a 22% (dependendo do
tipo de transmissão), característica
esta necessária aos motores de máquinas
para serviço pesado e que não se
encontra em máquinas de outras marcas.
Esse sobretorque evita as constantes
mudanças de marcha e reduz o consumo
de combustível. A cilindrada é de 7 litros,
isto é, 20% a mais que nos motores de
outros fabricantes. Tudo isto somado se
traduz em menores custos de operação,
maior produtividade e longa vida útil.

\  Engrfnagwn
Engnnagwn planadria mI

opcionais para atender às suas
necessidades específicas. Com esta
configuração padrão o cliente não é
forçado a comprar acessórios que ele
não necessita.

Apenas os pontos mencionados
seriam suficientes para
mostrar as superiores
características de

fabricação do D4E.
Mas não ê s6 isso. O
atendimento prestado
pelo Revendedor
Caterpillar é,
reconhecidamente,
o melhor do ramo
no país. A alta
disponibilidade de

Material rodante
Caterpillar. Uma simples
análise das esteiras de tratores
diferentes provavelmente não revelará
grandes diferenças. Porém só o trator
D4E Caterpillar tem esteira vedada e
lubrificada que evita a entrada de
material abrasivo entre pinos
e buchas, aumentando a vida útil do
material rodante e diminuindo
as despesas de manutenção e reparos.
Mais ainda, os roletes e rodas-guia são
de lubrificação permanente. Para se ter
uma idéia de quanto o material rodante
Caterpillar é melhor, basta dizer que os
Revendedores Caterpillar o têm
instalado com sucesso em máquinas de
outros fabricantes na hora da reforma.
O D4E tem configuração básica bem

simplificada, permitindo a seleção
de uma ampla gama de equipamentos

peças, combinada com programas como
o Serviço Especializado de Material
Rodante (SEMR), o Serviço de Peças à
Base de Troca (SPBT) e muitos outros,
garante que a sua máquina pare
o mínimo possível.
O seu investimento merece o nosso

respeito. Dai estamios oferecendo
a máquina que vale muito mais.
Até na hora da revenda.

fH CATERPILLAR
Seu cK</€4(oHeH(c tm



Escarificação e Subsolagem

Eng.» Agr.° GASTÂO MORAES DA
SILVEIRA

wLíÊÊÊÊ^.
Escarificador da linhas múltiplas para culturas anuais.

Nas principais regiões produtoras do
País, nos últimos anos, o preparo do solo
convencional sofreu diversas transforma
ções, sendo o arado de discos substituído
paulatinamente pelas grades aradoras.
Assim, se um arado de cinco discos de
26" trabalha a uma profundidade de 25
cm, a sua largura de operação é 1,15 m.
O mesmo tipo de trator com 95 cv de po
tência no motor tracionando uma grade
de 20 discos de 26" opera a uma largura
de 2,50 m, porém a profundidade cai para
16/17 cm. Assim, o que se ganha em lar
gura perde-se em profundidade.
Outro fator a ser considerado é a velo

cidade de trabalho. Muitas vezes com a
grade pode-se trabalhar a uma maior velo
cidade, que aliada a maior largura con
corre para que se obtenha um rendimento
de trabalho bem superior.

O que tem ocorrido é com o passar
dos anos, repetindo-se a operação de gra-
dagem à uma mesma profundidade, de
pendendo do tipo de solo, costuma-se for
mar uma camada adensada de 17 a 20 cm.
Assim, este problema causado nas condi
ções físicas do solo, é decorrente também
do excessivo uso de implementos agríco
las.

ImpUmento de ume linha operando em cefozal.

o problema se agrava em áreas maio
res, onde o tempo disponível para o pre
paro do solo é reduzido, bem como insu
ficiente o parque de máquinas das pro
priedades. Isto obriga a entrada e o tra
balho de máquinas e implementos nos dias
em que os níveis de umidade do solo não
são propícios, ou seja, causando o aden
samento de camadas sub-superficiais no

' perfil.
Em termos físicos, a técnica de escari-

ficacão, em camadas até 40 cm de pro
fundidade, ou subsolagem além dos 40 cm,
é uiiiizada basicamente para romper ca
madas de solo que tenham sofrido com
pactação ou, mesmo, perfis de solo mais
densos, constituindo-se na denominada
compactação natural.

Como principais sintomas observados
com a compactação temos: as raízes se
tercem mudando de direção; dificuldade
na penetração dos adubos; pequena infil
tração de água; diminuição das trocas ga-
sosas entre o solo e a atmosfera; erosão
laminar superficial. Quanto a composição
química do solo, a compactação diminui
o pH e o teor de fósforo do solo, aumen
tando o teor de alumínio livre, tornando
o solo mais ácido.

0 rompimento das camadas compacta
das do solo traz como benefícios imedia
tos:

1 — a redução da densidade do solo,
que diminui a resistência à penetração
das raízes, permitindo um melhor desen
volvimento do sistema radicular das plan
tas, em busca de água e nutrientes;

2 — o aumento no volume dos macro-
poros, que melhora a aeração e a drena
gem interna do solo, conscguindo-se maio-
res produções nos anos em que as defi
ciências hídricas são consideradas como
fator limitante para o desenvolvimento
das plantas. Segundo trabalhos experi
mentais realizados na Carolina do Norte,
Estados Unidos, conseguiu-se aumentos de
"iO a 50% na produtividade de soja com i

Peças de
reposição
originais

E&carificação no centro da rua em cafezal.

subsolagem no período de 1975 a 1978,
anos extremamente secos.

3 — permite um fluxo vertical mais
rápido da água, que diminui o escoamen
to superficial, erosão, e o tempo de en-
charcamento. do solo, em áreas com decli-
vidade e planas. Nestas condições, per
mite um fluxo vertical de um maior vo
lume de água em menor tempo.

Se a escarificação ou subsolagem são
indicadas para áreas com camadas com
pactadas ou perfis mais densos, o impor
tante é saber se a área em questão neces
sita ou não o tratamento.

Como índices da compactação do solo,
para determinar quando a subsolagem de
verá ser usada, são utilizadas comumenle
a densidade do solo e a resistência à pe
netração. A densidade é expressa pela re
lação: massa de solo seco em g e volume
da amostra em cm^. A resistência à pe
netração é expresse em kg/cm^ e avalia
da com o auxílio de penetrômetros. Em
lelação à densidade, o penetrômetro de
cone oferece maior precisão nas leituras
a campo.

PENETRÔMETRO DE IMPACTO

Trata-se de uma modificação de pene-
trógrafo convencional feita pelo Eng.®

NOGUIMAQUINAS

Comércio de máquinas e Implemento» agrícolas

R. Guaicurus, 1192 — Lapa

TEt.: (011) 65-5714



Agr.° Rubismar Stolf, do Planalsucar,
Coordenadoria Regional Sul, visando sim
plificá-lo, numa tentativa de generalizar
seu uso nas diversas lavouras anuais ou

perenes.

O penetrógrafo convencional constitui-
se de uma haste com um cone na extremi
dade inferior. Tanto a espessura da haste
como as dimensões do cone, foram padro
nizados pela Sociedade Americana de En
genheiros Agrícolas. Na extremidade su
perior tem um dinamômetro para fazer a
leitura da força de resistência do solo à
penetração ou registrá-la em gráfico (pe
netrógrafo), à medida que o operador for
ça o conjunto contra o solo.
No penetrômetro de impacto, o dina

mômetro e o registrador foram substituí
dos por um peso de curso constante para
provocar a penetração da haste no solo
por meio de impactos. O equipamento é
composto das seguintes partes: luva mó
vel para o operador manter o aparelho na
vertical sem interferir na força resultante
durante a penetração da haste; limitador
superior e inferior; peso que provoca o
impacto; haste graduada em cm; ponta
conica; chapa para ser fixada na super
fície do solo, dando o nível de referência
da leitura de profundidade.
À medida que o penetrômetro atinge

camadas mais adensadas, a penetração por
impacto é menor, possibilitando assim a
localização dessas zonas no perfil. A lei-

tura da penetração é feita na própria has
te graduada.
No trabalho de campo emprega-se um

formulário com três colunas. Na primeira
anota-se a variação de profundidade; na
segunda, o número de impactos realiza
dos para provocar a penetração corres
pondente. A terceira é calculada dividin
do-se o número de impactos pela corres
pondente variação de profundidade em
centímetros, e multiplicando-se pelo va
lor 10, para não se obter valores muito
pequenos (menores que 1) dificultando a
interpretação dos resultados.
Com estes dados, é possível montar um

gráfico correlacionando impactos com pro
fundidade, o que permite localizar e de
terminar a espessura da camada adensa
da. Em função do gráfico é que se vai
indicar o uso do escarificador ou subsola-
dor, para corrigir as deficiências.

Existem diversos modelos de escarifi-
cadores e subsoladores. Os cscarifícado-
res são mais leves tendo de 5 a 13 has
tes, pesando ao redor de 450 kg. operan
do a uma profundidade máxima de 25 cm.
Já os subsoladores são mais pesados ao
redor de 680 kg, tendo de 1 a 5 hastes
trabalhando ao redor de 45 cm de pro- |
fundidade.
O sucesso do trabalho depende do tem

po correto de aplicação do tratamento,
em relação às condições de umidade do
solo; do correto ajuste dos implementos,

tom relação à profundidade de trabalho
e da iníer-relação dentes espaçamento. A
escolha correta do tamanho do implemen- |
to, refletido pelo número de hastes, em i
relação a potência do trator usado é im
portante evitando-se fracassos.
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Determinação da compactação com
penetrômetro de impacto.
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Uso de drogas nào antibióticas no
tratamento de doenças uterinas de grandes animais

O risco de resistência bacteriana e de resíduos nos tecidos, necessitando de um
prazo de espera para eliminá-los, tornou bastante evidente a conveniência de
alternativas não antibióticas.

Poucas doenças têm métodos de traiü-
mcnio mais diversos do que as infecçõcs
uterinas dos grandes animais. Os antibió-

usados locaimcnte, mais amiúde,
tôm prevalecido como tratamento de esco
lha. Embora inicialmente a eficácia seja
iulgadn principalmente de modo empírico,
estudos controhuloç questionam o cficién-

I  cín de muito* procedimentos. O conheci

mento cada vez maior do risco de resis
tência bacteriana c da presença de resí
duos em tecidos dos animais tratados, re
querendo tempos dc carência para a utili
zação da carne e do leite, têm tornado
cada vez mais claro que us alternativas
não antibióiicas são necessárias.

Este artigo discute algumas característi
cas importantes, concernentes ao trata

mento não antibiótico das infecçôes ute
rinas de animais pecuários.

O ccmcço dc período pós-parto

As drogas não aniibióticns dc interesse
neste período são aquelas que podem es
timular a contratilidadc uterinu (p. cx.
oxitocina, prosiaglandinas, ergonoviiie, cs-
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trógcnos) e/ou mecanismos de defesa ute-
rina (estrógenos, hormônio liberador de
gonadotropinas).

• Oxitocina

Há resultados conflitantes sobre o efei
to da oxitocina na prevenção da placenia
retida e infecções pós-parto. Uma dose
inua-muscular de 20 ÜI de oxitocina,
imediatamente após a parição e repetida
prefenvelmente 2-4 horas depois, espe
cialmente após partos difíceis. A atonia
utcrma, devida à inibição da liberação da
oxitocina pode ser, portanto, de maior
importância como causa de retenção pla-
cent^ia do que se supunha anteriormente.
A liberação de oxitocina pode ser inibida
mediante aumento da síntese de endomor-
fmas decorrente de estresse e de dores.
O eleito uterotônico de um antagonista
da endomorfina (injeções i.m. de 10 mg
de naltrexone, um análogo da naloxone)
em vacas com atonia pós-parto dá certo
apoio a esta teoria.
O efeito da oxitocina na metrite clínica

pós-parto não está bem estabelecido, mas
há algumas evidências de que ela é ute-
rotomca no período pós-parto. O efeito é
tntensificado em um útero sensibilizado
por estrógenos, o que pode explicar os
efeitos benéficos da oxitocina imediata
mente após o parto, enquanto o efeito de
elevados níveis de estrógeno pré-parto
ainda permanecem.
O melhor meio para ministrar oxitocina

e por infusão lenta endo-venosa (60-100 UI
de oxitocina, durante 6-10 horas). Como
wto não é freqüentemente ifactível, o uso
de pequenas doses por via im. (20 UI
para vacas e éguas e 5-10 UI para peque
nos ruminantes e porcas) pode ser feito
3-4 vezes ao dia durante 2-3 dias. Em ca
sos leves e moderados de metrite pós-parto
aguda, isto pode ser usado como tratamen-
to único, especialmente se for usado es
trógeno para sensibüizar o útero. Ê im
portante não dar grandes doses de oxito
cina, devido ao risco de involução ute-
rina.
As vacas sem corpo lúteo ou com en*

dometrite no começo do pós-parto têm
sido tratadas com sucesso com uma só in
jeção i.m. de prostaglandina. O efeito po
de ser pelo aumento das contrações ute-
rinas ou por fatores envolvidos na defesa
natural do útero. Pesquisas recentes de-
monstr^am o efeito contráctil das pros-
taglandinas no miométrio da vaca; mas
há necessidade de mais ensaios sobre a
dosagem da protaglandina e dos interva
los de aplicação das doses e a importância
potencial do condicionamento pelos estró
genos.

Estrcgêtüo

A importância do restabelecimento da
ciclicidade normal para a recuperação es
pontânea das infecções uterínas é bem co
nhecida. O efeito protetor dos estrógenos
tem sido confirmado em estudos experi
mentais. Outros efeitos benéficos do es-
trogênio estão associados com o efeito ute-
rctCnico. Parece lógico supor que o uso
de pequenas quantidades de estrogênio du
rante o período pós-parto, durante o qual

há uma produção muito pequena de es
trogênio endógeno, poderá ajudar a pro
teger as vacas contra infecções uterinas e
favorecer a involução uterina.
Os estrógenos, freqüentemente usados

como tratamento único de infecções pós-
parto moderadas, com ou sem retenção de
placenta, podem ser tão eficientes como o
uso de antimicrobianos. A dose recomen
dada é de 2-10 mg de benzoato de estra-
diol, valerato de estradiol ou cipionato
de estradiol dada por via im. O trata
mento pode ser repetido duas vezes com
um intervalo de 3 dias. Nos casos de ato
nia uterina, com acúmulo de exudato no
útero, pode ser útü dar doses pequenas
(10-20 UI) de oxitocina, dentro de 4-6
boras da injeção de estrogênio.

• Infusão intrauterina dé desinfetantes

A infusão intrauterina (i^u.) de vários
desinfetantes é uma alternativa im anti
biótica relativamente comum no tratamen^
to da infeeçâo pós-parto. Conquanto te
nham sido reportados resultados positivos,
poucas avaliações têm sido feitas. Em u^a
prova recente, o tratamento i.u. de rotina
nos 3 dias pós-parto não teve efeito na
incidência de metrite, involução do úte
ro, número de dias até o primeiro cio e
a incidência de doença ovariana cística.
Como o uso i.u. de desinfetantes pode
suprimir os mecanismos de defesa uteri
na (p. ex. a fagocitose) o uso de infu
sões i.u. no período pós-parto em vacas
não é recomendado.

• Mormônlo liberador de gonadòtròpi-
ns (OnÊÉi)

A injeção de GnRH reduz p intervalo
do parto até a primeira ovulação e au
menta o número de ovuiações durante os
3 primeiros meses após o parto. Provas
de campo recentes demonstraram que in
jeções iJn. de GnRH 10-14 dias depois
do parlo aumentaram a taxa d^e concep
ção em vacas cora e sem retenção de pla
centa. Estes estudos sugerem que o GnRH
(natural Ou análogo) pode ser ̂ uma alter
nativa viável para os antimicrobianos,
para melhorar a fertilidade em vacas com
retenção placentária.

o Endometíite ein Bnímals que dolam

As infecções pós-parto em vacas resul
tam freqüentemente em endometrite crô
nica, caracterizada por aumento leve a
moderado do tamanho do útero. Tais va
cas usualmêtite estão ciclando, embora a
duração dos ciclos seja irregular. O au
mento artificial do número de períodos
de estro com período curto é uma valiosa
alternativa pára o uso de antimicrobianos
para esiimiúãr o restabelecimento do en-
doraétrio por meio do efeito benéfico do
estrógeno endógeno. Em princípio há dois
métodos disponíveis para este propósito;
o traramanto com n PCFict ou seus aná
logos e o encurtamenio do ciclo cstral
mediante infusões com solução iodada
per via intra uterina.

o Injeção de prosto^ondlaa

O uso da prostaglandina é boseodo no
efeito luteolítico da PGFi a com resulta

do no estro dentro de 2-4 dias da injeção.
Às doses usadas s|o as geralmente reco
mendadas para provoca^ de cio. O nú
mero de tratamento varia com a severida
de da doença uterina. Em um caso leve
a moderado de endomeüite, 1-2 tratamen
tos podem ser adequados. Em se usando
2 tratamentos eles devem ser feitos com
intervalo de 1CK14 dias.

• Infusão iodada

As soluções irritantes infundidas du
rante a parte inicial do ciclo estral (34
dias após o cio anterior) induzem o cio
dentro de 4-7 dias. A endometeité necro-
sante ocorreu logo após 24 horas da in
fusão i.u. de uma solução de Lugol diluí
da. O endométrio foi regenerado por vol
ta do 11.*' dia. Outro estudo confirmou
que a infusão de Lugol foi seguida da li
berado de PGP: a de modo semelhante
àquele do estro espontâneo. O ciclp es
tral não foi alterado pelas infusões duran
te o meio do ciclo ou durante o próprio
do. As infusões tardias no ciclo (dias 16-
19) por outro lado, prolongaram a dura^
cão do ciclo de 4-3 dias.

Conquanto haja poucos dados disponí
veis de experimentos controlados, parece
empírico que a infusão de iodo i.u. possa
ser uma alternativa para ò uso dá pros
taglandina no tratamento da endome&ite,
especialmente em caso de repetição de do
sem nenhum ou apenas poucos sinais clí
nicos de endometrite. Várias concentra
ções e volumes dá solução de Lugol têm
sido usados; 5 ml da soluço forte de
Lugol em 250 ml de soro fisiológico (255
mí infundidos); 2,5 nü de Lugol forte
em 2SÕ ml de soro fisiológico (100-200
mi infundidos) ; 4 ml de Lugol forte em
100 ml de soro fisiológico (100 ml infun
didos). As infusões São dadas 34 dias
após o do anterior.

Parece lógico evitar as soluções muito
çoncentradãs de Lugol e em volume ex
cessivo. O volume infundido não parece
importante, visto que volumes pequenos
de 3 ml induziram efetivamente o estro.
Dependendo do tamanho do útero, um
volume de 100-200 ml pode ser usado mais
comumente, A concentração de iodo mí
nima, efetiva, parece ser de 1% (10 ml
de Lugol forte em 930 ml de soro fisio
lógico).

A cobertura efetuada no cio induzido
pode melhorar as taxas de concepção em
vacas repelentes. Se o método é usado
cm casos evidentes de endometrile de
leve a moderada, o Qnimal< não deve ser
coberto no cio provocado, mas, ao invés
disso, no próximo cio espontâneo, em mo
mento apropriado do pós-parto.
—- Gustafssòn, Borje K. — Use of drugs
oiher than aoiibiolícs in treatmcnt of ute*
vinc diseascs in Inrgc animais. Mod. Vct.
Prcct. 66 (6): 589-91. 1985, 14 refs.
Noto do R.t Ós AA pertencem ao Co

légio dc Medicina Veterinária da Univer
sidade de lUinois, Urbano, 11. E.U.A. e
este trabalho é baseado eih uma apmien-
tnçHo feim à Conrerência dc Medicina dc
Aitmentos para Animais, dn Univcr$ldadc
dc Ghio, E.U.A., em 1984,
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Reídratação oral de bezerros e leitões recém-nascidos
— Verificado que a desidratação é o principal resultado e a causa primordial

de morte na diarréia neo-natal, a reídratação é a terapêutica apropriada,
mesmo porque ela não requer diagnóstico preciso.

A diarréia neo-natal tem sido sempre
um flagelo entre bezerros e leitões. Nosso
conhecimento pouco profundo de suas cau
sas c a reação do organismo a essa condi
ção tem levado a melhorar os tratamentos
hoje disponíveis. Agora estamos na posição
de assegurar a sobrevivência de muitos
animais que anteriormente teriam morrido
em decorrência de diarréia.
O diagnóstico feito no campo da causa

da diarréia neo-natal é difícil devido ao
número das causas potenciais. A caracte
rística comum dessa doença é que, inde
pendentemente da causa, a desidratação
é o resultado principal e a causa primária
da morte. Por esta razão, a reídratação é
a terapia apropriada porque ela dispensa
um diagnóstico preciso.
Os benefícios da reídratação oral têm

sido demonstrados em medicina humana.
Seja a etiologia da diarréia infecciosa, nu-
trícional ou ambiental, a reídratação oral
tem-se mostrado eficiente, tanto para o
bezerro como para o leitão.
A reídratação oral com uma solução

eleirolítica de glicose-glicina é baseada na
observação de que a absorção intestinal
desses dois componentes é um processo
ptivo, que se acompanha da absorção de
sódio e água. A absorção ligada ao pro
cesso aumenta a ingestão líquida (não
bruta) de fluido e electrólito e minora as
perdas de líquido ocasionadas pela diar
réia. anulando, assim, a desidratação. Ade
mais, esse transporte ativo de glicose e

I  glicina não pode ser afetado pelas ente-
i  roíoxinas da E. coli. Em um estudo, a
I  apreensão de glicose e glicina não foram
afetadas pela enterotoxina da E. coli nas
alças intestinais de leitões. Contudo, outro
trabalho sugere que os leitões infectados
com E. coli entero-patogênica tiveram de
primida a apreensão da glicose.
Trabalho recente indica que a terapia

do reídratação oral beneficia os leitões.
As vantagens da reposição do fluido por
via oral sobre a terapêutica paraenteral
são que não requerem esterilidade, podem
ser ministrados grandes volumes e o pro
dutor pode continuar a ministrar o medi
camento,

A composição de soluções para reidra- :
tQção oral disponíveis no comércio varia |
considcrnvclmenic. Há muito debate so- i
brc a solução "ideal". Somente um pro- ;
duto comercialmente existente (Re-Sorb: j
Beechom) foi aprovado pela FDA dos
E.U.A.

Selcçio de uma solução para
reldniaçio oral

• Osmolarldade *

Ot fluidos do corpo têm uma osmola-
ridade de cerca de 290 m O sm/h. O fluxo
de Ugaçio através dc uma membrana ce

lular semi-permeável, tal como o epitélio
intestinal, obedece a gradientes de pressão
osmótica. Quando o intestino delgado se
defronta com uma solução hipertônica, o
corpo tenta transformar essa solução em
isotônica. Afortunadamente, vários me
canismos de controle evitam perdas de
grandes volumes de líquido do plasma no
trato intestinal. Primeiramente, osmode-
lectores existentes no duodeno detectam
as soluções hipertônicas. Esses receptores
controlam o esvaziamento gástrico o que
assegura que as soluções hipertônicas se
jam lançadas lentamente do estômago para
o intestino delgado, altamente permeável.
Em segundo lugar, o soluto é absorvido,
reduzindo assim a osmolaridade. Final
mente. os conteúdos intestinais são diluí
dos com secreções isotônicas do plasma.
A secreção inicial do fluído dentro dos
conteúdos intestinais exerce um papel im
portante no equilíbrio das soluções hipo-
lônicas.
Há considerável divergência em torno

das soluções de reídratação oral hipertô
nicas. Estas soluções são primariamente
hipertônicas devido aos seus elevados ní
veis de glicose. A osmolaridade aumenta
da pode ser apresentada nas extremidades
dos vilos inte.stinais, capacitando-os a ab-
scr\'er as soluções hipertônicas. Contudo,
recomenda-se cuidado com o uso de so
luções hipertônicas em animais com atro
fia, como nas infecções por E. coli e ro-
lavirus.

o Conteúdo de glicose e glicina

A absorção ativa de glicose e do ami-
noácido glicina está ligada à água e ao
sódio. Como foi dito, esta absorção con
jugada aumenta a apreensão líquida de
fluido e electrólito e evita as perdas de
líquidos causadas pela diarréia, reverten
do a reídratação.
Os pesquisadores tem opiniões diferen

tes sobre a quantidade ótima de glicose
nas soluções orais de reídratação. Um
ponto de vista é que as soluções de rei- .
dratação oral devem conter elevados ní
veis de glicose a fim de fornecer ener
gia. A glicose adicional dessas soluções |
tornam-nas hipertônicas. O ponto de vista '
oposto é que as soluções orais devem con
ter a quantidade máxima de glicose, em
bora ainda mantenham a isotonicidade da
solução.
Os níveis elevados de glicose nas so

luções hipertônicas serão benéficos se o
recém-nascido puder absorver essas quan
tidades. Porém, estudos recentes indicam
que muita glicose não é absorvida e passa
para as fezes. Bezerros sadios que rece
beram uma solução hipertônica (Biolyte:
Upjohn) apresentaram elevados níveis de
glicose fecal, ao passo que os que recebe
ram solução isotônica (Rc-Sorb) exibirami

níveis desprezíveis de glicose nas fezes.
Os bezerros normais têm uma capacida

de limitada para absorver glicose. Essa
quantidade é provavelmente menos signi
ficativa em bezerros cora vilos danifica
dos. Deve-se dar especial atenção aos pos
síveis efeitos prejudiciais da ministraçâo
de grandes quantidades de glicose a be
zerros com os intestinos lesados. Reco
mendações recentes, relativas às soluções
de reídratação oral para uso humano
aconselham evitar as soluções com alto
conteúdo de glicose devido a seu efeito
osmótico e potencial para exacerbar a
diarréia.

A glicina também promove a absorção
de água e sódio. Ela é tida como espe
cialmente benéfica para estimular a ab
sorção de água pelo intestino delgado dis
tai, área essa de perda máxima de água
associada com a colibacilose em bezerros.
A glicina também tem efeito economiza-
dor de proteína, aumentando os níveis de
nitrogênio disponíveis.

• Efeito no pH gástrico

A acidose ocorre freqüentemente em
animais diarréicos, desidratados. A tera
pia consiste geralmente na ministraçâo de
agentes alcalinizantes por via paraenteral
e reídratação. A acidose geralmente é
corrigida pelos sistemas de "tamponamen-
to" do animal, uma vez ele seja reidrata-
do. Se a acidose é grave, deverá ser com
batida com agentes alcalinizantes por via
endo-venosa.
Há debates sobre os benefícios do bi-

carbonato de sódio por via oral. Embora
o bicarbonato por via oral seja benéfico
no tratamento da acidose, ele causa uma
rápida elevação do pH abomasal. Como
se vê na Figura I, uma solução reidrata-

soluçio eÍ«ci(óUt>
«icaUna

«olufAo eleetr6iits
acídJc '

10 20 30 40 50

TEMPO (minuto*)

«limcniAfio

Fig. 1. pH abomaiil após mínistraçio oral
de 1 I da solução aletrdilla aeídlea ou
calina a bezerros.
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dora alcalina (Life-Guard: Norden) causa
uma rápida ascenção do pH gástrico até
quase o nível neutro, enquanto uma so
lução sem bicarbonato (Re-Sorb) causa
pouca alteração do pH abomasal.
A natureza ácida do abomaso produz

uma "barreira ácido-gásírica" que ajuda
a evitar que as bactérias patogênicas atin
jam o intestino delgado. De fato, quando
se produz a colibacilose experimental em
bezerros, o bicarobnato é dado antes de
promovê-la a fim de aumentar a severi
dade da doença. A diminuição do pH
gsírico mediante adição de ácido láctico

I na água de beber ou na farelada, no sis
tema de alimentação que permite que só
a cria apreenda o alimento (creep-fee-
ding) atrasa a multiplicação da E. coli e
diminui a mortalidade pós-desmama asso
ciada à colibacilose em leitões desmama-
dos.

Os benefícios adicionais de uma solu
ção oral dt reidratação com um pH mais
baixo são a maior apetibilidade e o me
nor crescimento de bactérias nas soluções
armazenadas. A adição de citrato, ao in
vés de bicarbonato de sódio, produz solu
ções orais com alguns efeitos aicalinizan-
les sem alterar o pH gástrico.

• Efeito da absorção da água

Como foi acima explicado, o uso oral
de uma solução hiper\ônica promove a
secreção de fluido através do intestino
delgado. Entretanto, isto não permite o
adiamento do esvaziamento gástrico que
ocorre presumivelmente se o produto é
dado por via bucal ao invés de injetado
diretamente no intestino. No primeiro
caso a secreção pode não ser tão intensa.
No segundo caso pode-se admitir que esses
fluidos vêm ser eventualmente absorvidos,
até certo grau, no intestino grosso.
Uma solução isotônica contendo citrato

(Re-Sorb) produz uma absorção líquida
(não bruta) através do intestino delgado.

Reidratação de leitões

A reidratação como tratamento da diar
réia neonafal em suínos, apresenta um
problema particular, porquanto a tera
pia pelas vias endovenosa, intraperitonial
ou sub-cutânea não é prática. Portanto, a
terapêutica oral é valiosa para esses ani
mais. Os princípios são basicamente os
mesmos que para bezerros. A maioria dos
suínos bebe líquidos livremente.
A pesquisa conduzida com leitões re

centemente dcsmamados. especificamente
isentos de agentes patogênicos verificou
que uma solução electrolítica oral conten
do glicose a razão de 30 g/l não teve efei
to benéfico no tratamento da diarréia
após inoculação do animal com Salmo-
nella typhimurium. Os leitões acharam
a solução tão palalável que brigaram jun
to aos bebedouros onde ela se achava.
Todos os leitões que receberam a solução
apresentaram poliúria e polidípsia (uri
naram c bebcrom água com maior fre
qüência). Concluiu-se que o líquido e o
consumo clectrolítico em cxcc.sso foi su
perior ã capacidade de absorção dos in
testinos dos suínos.

Concordamos com os achados do estu
do precedente; mas pesquisas recentes in
dicam que o uso cuidadoso de uma so
lução apropriadamente formulada tem
efeito benéfico no tratamento da diarréia
de leitões recém-nascidos.

Estudos sobre a absorção em diversos
segmentos intestinais de leitões anestesia
dos de 4 a 6 semanas de idade, mostra
ram que uma solução isotônica reidratan-
te (Re-Sorb) é bem absorvida no intesti
no delgado e que o teor de sódio foi
bastante baixo (0,41%) para eliminar o
risco de toxicidade. Outro trabalho com
leitões privados de colostro, inoculados
com uma amostra de E. coli, não mostrou
diferença significativa em ganho de peso
de suínos que tiveram livre acesso à so
lução de reidratação oral (Re-Sorb) e
aqueles com acesso à água somente (em
adição ao leite materno). Contudo, a
mortalidade foi significativamente mais
baixa (P < 0,05) em leitões que recebe
ram a solução reidraíante. Em leitões
com diarréia por 3 ou mais dias, os que
receberam a .solução reidratante tiveram
ganhos de peso significativamente maio-
les (P < 0,05).

Como a infecção por vírus pode alterar
a absorção intestinal, fizeram-se provas
com leitões gnotobióticos** inoculados
com rotavirus para avaliar o efeito da rei
dratação oral em suínos infectados por
virus. Os leitões que receberam um volu
me limitado de Re-Sorb e sem leite e de
pois uma mistura com 50:50 de leite e Re-
Sorb. tiveram um ganho de peso líquido de
10% versus um peso líquido de cerca de

IDtsrio
padrio da
mídi.

Re-Sorb ad. Ub.^
IRc-Sorb
' límiic

S  icitcmunha* aHmcniaÃ*.
com leite

inoculaçk)
de rota Tire»

Fig. 2. A(ter*çio dt p«io tm («it&as que re
ceberam quantidade» limitadas de Resorb e
depois leite e para controle da aümantaçio
com leite, apòi inoeulaçio de rotavirus.
Adaptaçio da Vct. Rec. iOó: 75-78, 1980. i

11 % para os leitões que receberam so
mente leite. Não obstante, essa tendência
foi invertida após a paralização da diar- |
réia (Fig. 2). Os leitões com acesso iii- i
mitado ao Re-Sorb, juntamente com algum
leite, obtiveram um ganho de peso de
13% (P < 0,001) em leitões alimentados
com leite. Estas provas indicaram que o
uso de uma solução reidratante oral aju
da a minorar a perda de peso associada
à diarréia por rotavirus. Resultados seme
lhantes também têm sido mostrados em
estudos com crianças e bezerros.
Em estudos sobre reidratação oral em

leitões com diarréia ocorrente natural
mente, os animais com livre acesso ao Re-
Sorb mostraram perdas significativamente
menores (P < 0,05) por morte até a des-
mama e aqueles com diarréia por mais de
três dias exibiram ganhos de peso signi
ficativamente maiores (P < 0,02) do que
os suínos diarréicos alimentados somente
com leite. Estes estudos mostraram que
a reidratação oral é útil no caso de diar
réia que ocorre naturalmente por rotavi
rus e E. coli.
Provas sobre o efeito da reidratação

oral na apreensão de fluidos e ganho de
peso em leitões recentemente desmamados
mostraram que os suínos que receberam
soluções orais de reidratação (Re-Sorb)
e alimento comum consumiram mais flui
do de modo significativo (P < 0,05) do
que aqueles que tinham à sua disposição
água e alimento comum ou medicado. Em
outro estudo, leitões que receberam .Rf-
Scrb e água ingeriram duas vez^; mais
essa solução (272 ml/dia) do que água
(130 ml/dia). Não obstante, os leitões
normais em ambos os estudos acima não
revelaram aumentos de peso significati
vamente aumentados como aconteceu com
os animais portadores de diarréia.
— Simraons. Robert D.; Keefe, Thomas

Kilgore, W. Randal — Oral rehydra-
lion of neonatal calvos and pigs. Med.
Vet. Prací. 66 (6): 395-8, 1985, 25 refs.
Notas da R.: 1. Os três autores perten

cem ao Laboratório Beecham, Bristol.
TN.. E.U.A.

2. * O termo osmolaliiy. no original
cm inglês, não foi encontrado nos dicio
nários consultados.

** A palavra "gnolobiótico*', ou seja,
"biola conhecido", "vida conhecido" foi
dada por Reyniers e outros nos E.U.A.,
hé mais de 30 anos, para descrever o cam
po de estudos concernentes ao crescimen
to de seres vivos — por si mesmos ou em
associação com outros organismos — com
pletamente especificados. Portanto, por
definição, o termo inclui tanto "animais
livres de germes", ou seja. aqueles livres
de organismos cultivéveis. como animais
cuja flora microbíana pode ser completa
mente definida.

Conseqüentemente, o animal gnotobiõ-
tico é um valioso meio de pesquisa e pode
ter importantes aplicações práticas e cien
tíficas.

A propósito, ver o trabalho de Bctts.
A. O. & C. Trexilcr — Development and
possíblc uses for gnotobioiics fartni ani
mais. Ver. Roc. 84 (25): 65a2. 1969 c
Seleções Zootécnícaa (122) 31-7, 1971.



Determinação da Idade do cavalo pelos dentes

As figuras coloridas deste trabalho re-
ierem-se a um exercício de avaliação da
idade do cavalo pelos dentes e correspon
dentes às seguintes perguntas sobre cada
uma delas:
A 1. Este cavalo tem incisivos per

manentes (definitivos) e caducos (decí-
duos ou "de leite"). Quais as 3 diferen
ças entre eles?

2. Que idade tem este cavalo e por
que?
B-C 3. Qual o cavalo com 2 anos de

idade e qual o com 6 anos de idade?
D 4. Onde se acha o sulco de Gal-

vayne neste cavalo e qual o seu signifi
cado na determinação da idade do ca
valo?

E 5. Você pode classificar este cavalo
com 1-3 anos, 3-5 anos, de 6-10 anos ou
dc 10-15 anos de idade e por que?
F 6. Quais destas estruturas (a, b ou

c) são o infundibulum ("marca") e a es
trela dentária (ver também a Figura G)?
G 7. Pela mostra da mesa dentária do

cavalo na Figura E, qual a sua idade?

Respostas sobre a avaliação das idades

1. Qs incisivos permanentes são maio
res e mais amarelados que os caducos e,
freqüentemente, têm um sulco central evi
dente. Os dentes caducos são menores e
mais esbranquiçados do que os perma-
rxentes e têm um "colo" ou estreitamento

característico no bordo genglval. Os in.
cisivos permanentes recentemente irrom
pidos estão revestidos pelo cimento ama
relo, ao passo que o cimento amarelo dos
incisivos caducos desapareceu para se exi-
bir o esmalte branco.

2. Os 4 incisivos centrais (e superio
res e 2 inferiores) são permanentes e se
reúnem em sua superfície de oclusâo (du
ração) . Os incisivos laterais são caducos,
sem evidência de terem sido substituídos
por dentes permanentes. Mediante a se
guinte tabela podemos concluir que este
animal tem 3-31/2 anos de idade.

Incisivos

Idade de

erupção Mudas

(anos) (anos)

Centrais (pinças) 2V2 3

Laterais (médios) 3V2 4

Cantos (extremos) 41/2 5

3. A figura à esquerda (2 anos de ida-
de) mostra um jogo completo de dentes
caducos, ao passo que a da direita (6 anos
de idade) exibem um jogo completo de
incisivos permanentes, com os cantos in
teiramente substituídos, ao largo da su-
perfície oclusal.
Os dentes caninos (presas ou colmi-

Ihos) dos machos irrompem aos 4-5 anos;
sua presença ou ausência ajuda a deter
minar a idade. Ao examinar um eqüino
com um jogo completo de incisivos mu
dados verifique-se se eles são caducos ou
permanentes porque proprietários ines-
crupulosos ou ignorantes podem apresen
tar urh cavalo de 2 anos de idade como
adulto de 5-6 anos*.

4. O sulco de Galvayne é uma ranhu-
ra vertical, amarelo escuro, no centro da
superfície externa do incisivo extremo su
perior. A cor amarela deste sulco é man-
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tida à medida que o cimento amarelo de
saparece na parte restante do dente, reve
lando o esmalte branco. O sulco aparece
primeiramente no bordo gengiva! aos 9-10
anos de idade e com a erupção continua
do dente progride em direção à sitper-
fície de oclusão. Com cerca de 20 anos
o sulco atinge a referida superfície e é
gradualmente encurtada à medida que o
dente se desgasta, até que o sulco desa
parece aos 30 anos de idade. A tabela
abaixo sumaria as alterações verificadas
no sulco de Galvayne, em diferentes ida
des do cavalo;

Idades

(anos)
10

Aspecto do sulco de Galvayne

15

20

30

Aparece primeiramente no bor
do gengival.
Extende-se do bordo, gengival
a meio caminho da extremida
de do dente

Extende-se do bordo gengival
até a superfície oclusal
Extende-se do meio do cami
nho da extremidade até a su
perfície oclusal
Ausente

5 C. 6-10 anos. Esta figura mostra:
• os incisivos extremos permanentes

inteiramente "em uso", indicando que o
cavalo tein pelo menos 6 anos de idade;
• um ângulo fechado no extremo - so

mente é encontrado em cavalos de no mí
nimo 7 anos de idade;
• os incisivos superior e inferior se

encontram em um plano relativamente
vertical, ao invés de em plano mais lon
gitudinal que é visto em animais com
m.ais de 10 anos de idade;
• não há o sulco de Galvayne no in

cisivo extremo superior, indicando uma
idade de menos de 10 anos ou mais de
30 anos.

6  (a) estrela dentária; (b) infundíbulo;
Ic) vestígios do infundíbulo.
O infundíbulo, uma depressão escura

ou "buraco" na superfície de oclusão, des-
gasta-se gradualmente até restar somente
um leve vestígio a "marca". O infundí
bulo desaparece dos dentes extremo, mé
dio e pinça com cerca de 7, 8 e 9 anos
dc idade respectivamente.

As estrelas dentárias são linhas escuras,
transversais, rostrais à "taça" ou "marca"
e compostas de dentina secundária. Apa
recem nos dentes extremo, médio e pinça
com cerca de 8, 9 e 10 anos, respectiva
mente.

7. Pelo que se vê na Fig. E concluimos
que o cavalo tem 6-10 anos de idade. Em
animais ccm mais de 6 anos a superfície
oclusal dos dentes precisa ser examinada
a fim de determinar a forma geral do in
cisivo e a presença ou ausência de "bu-

3
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çaeos**. "marcas" ou estrelas dentárias. In
dividualmente estas características somen
te têm valor limitado, mas em conjunto
podem proporcionar uma boa indicação
da idade do animal.

Como vemos na Fig. E, não há "taças"
nos incisivos centrais, indicando que o
cavalo tem' ipelo menos 7 anos de idade.
As "marcas" nos incisivos pinça e médio
revelam idade de 9 anos. Uma estimati
va razoável da Idade deste animal é 8
anos, mais ou menos um ano.
^ Cliniquiz. Self^assessment: determi-
ning a horse's age. Mod. Vet. Pcact. 66
(6) : 4GM, 1985.

Notãs da Segundo Camargo, M.
X. & Chieis, A., em trabalho de revisão

da obra pioneira em português "Exterior
dos Grandes Animais Domésticos", Insti
tuto de Zootecnia, São Paulo, 1970, de
autoria do Prof. Odilon Ribeiro Noguei
ra, entre as muitas fraudes usadas com as
finalidades de aumentar ou diminuir a
idade do eqüino, destacam-se as seguintes:

" 1) A limagem dos dentes que se prati
ca com o fato de diminuir o comprimento
dos dentes, para fazer crer que os dentes
estão rasos ou nivelados. É fraude fácil
de ser descoberta, pois, quando praticada,
nota-se à primeira vista, eütré os incisivos
superiores e inferiores, um espaço vazio,
por ser operação difícil de se completar.
As arcadas incisivas não se ajustam bem,
porque os molâres não se desgastaram
proporcionalmente.

2) A cavidade artificial que consiste
na abertura de uma cavidade na mesa
dos dentes dos animais velhos, dando a
impressão de que se trata de dentes não
rasados. Para o caso dos dentes já nive
lados, esta fraude será facilmente reconhe
cida pela ausência do esmalte que reveste
a cavidade normal e também pela forma
da mesa dentária que não estará em cor
relação com a existência daquela cavidade.

3) O arrancamento dos dentes, feitõ
para que o animal aparénte maior idade.
Esta fraude pode ser identificada não só
pela falta de dentes que deveriam substir
tuir os arrancados, o que se dá normal
mente, como também por provocar fe
rimentos nas gengivas".

jíiiliinciâ da cõmiposiçlo do insuflador na saúde do úbere
Neste IrabalhQ é feita unia revisão de estudos de campo sobre Insufladores de
bõrraéhaoSilicone e tubos de condução de leite feitos com esse material, inclusive
õs efeitos do material dos insufiadorês sobre as taxas de mastíte e saúde do
úbere da vaca.

As ordenhadeiras mecânicas lesam as
tetas prei^pondo-as á invasão baõteriana
do sistema mamánp. Estudos de labora
tório é dé campo demonstraram que o
modelo e a compo^sSo das "teteiras" de
borracha podem influenciar a incidência
de danos das tetas e mastite. As vacas
ordenhadas à mão apresentam menos mas
títe estafUocócicás do que as ordenhadas
mecanicamente. As vantagens dos insu
fladores lisos (borracha-siiicone) para as
ordenhadeiras mecânicas têm sido discuti
das por vários autôfes. Este traibaUio faz
a revisão dos resultados de estudos de
campo sobre insufladores c tubos de con--
dução de leite confeccionados de borra-
cha-sdicono e inclui apreciação sobre o
efeito desse material e óe outros sobre as
taxas de mastíte e a saúdè mamária.

Insuflodores de bonràGha-siíiçcme

O uso de insufladores de borracha-si-
liconte tem sido recomendado pelo fato
deles manterem sua elasticidade e as me
didas originais durante período de tempo
mais longo e por absorverem menos gor
dura que os insufladores feitos dc bor-
meha natural ou sintética ou combinação
destas duas borrachas. Outra pesquisa re
velou que os revcstiménlos de silicone re
duziram a erosão das extremidades das
ietas c isto, por seu tumo, diminuiu as
ínfcéVóes imramamárias.

As glândulas mamúrias nos bovinos com
IcsÒés agudas das extremidades das tetas
c naS vácas em que as tetas foram trau-
matizadás ou deixam vozar o leite, opre-
sehfísm aítM taxas de infecção intrama-
niáríâ. O problema das lesGes nas cxiro
rriidáitó rdaS tetas píirccc ser tão disse
minado iqúé muitos criadores aparcnle-
méhiè cdíjyderam as lesões crônicas do
aheF eomd condição normal do cx-

dás tetas.

Os insufladores de borracha-siiicone ou
de borracha sintética analisados mediante
microfotografia electrônica a fim de se
verificarem as condições dos materiais
após muitas ordenhas, mostraram que os
insufladores de borracha-siiicone apresen
tam menos porosidade e ausência de gre-
tas após 6 OQO ordenhas, em contraste com
üs de borracha que apresentaram numero
sas gretas após 1 QOO ordenhas.

Nos estudos aqui reportados, os revesti
mentos de borracha-siiicone foram compa
rados com a combinação de borracha sin
tética/borracha natural das seguintes ma
neiras: longevidade do revestimento, res
posta da extremidade da teta a materiais
com os quais os insi^adores são confec
cionados em diferentes vacas, bem como
sobre as rnetades opostas do úbere de uma
vaca; incidência e gravidade da mastite
em vacas ordenhadas com diferentes tipos
de insufladores; indicações da resistência
ao aparecimento de fissxiras ou estiramen-
to dos insufladores; e culturas bacteria-
nas a fim de determinar os níveis de ger
mes na superfície do insuflador em dife
rentes fases do uso da ordenhadeira me
cânica e ciclo de lavagem.

Resultados e disõiissãp

o Experimento 1. As vacas ordenha
das com insufladores de borracha sintéti
ca apresentaram leve aumento de conta
gens de células somáticas em comparação
com as ordenhadas com insufladores de
borracha-siiicone; entretanto, a diferença
não foi estatisticamente significativa.

Na avaliação do estado higido da extre
midade da teta foi notado um melhora-
mento de 70% das condições nas vacas
ordenhadas com revestimentos de borra
cha-siiicone contra somente 48% de me
lhora nas ordenhadeiras providas de in
sufladores dc borracha sintética. Também
foi notado que 5% das extremidades dos

tetas ordenhadas com revestimentos de
borracha sintética estavam piores, ao pas
so que somente 1% das ordenhadas com
insufladores de borracha-siiicone toma-
lam-se em pior estado. Todas as prâtir
cas alusivas à ordenha foram melhoradas
durante este estudo, o que explica, pos
sivelmente, parte do melhoramento em
ambos os grupos estudados.

A diferença mais notória foi na inci
dência de mastite clínica. No início do
estudo, as proporções de vacas infectadas
foram de 7% e 8%, respectivamente, nos
dois grupos. As ordenhadas com insu
fladores de borracha-sintética, de calibre
grande, de secção redonda, resultaram na
incidência de 17% de mastite, ao passo
que o uso de revestimentos de borracha-
siliconte diminuiu a incidência para 7%
(Quadro 1). O uso de insufladores de
borracha-sintética de pequeno calibre, de
secção quadrada, aumentou a incidêiicia
de mastite para 14% contra 4% para as
vacas infectadas no grupo ordeuhado com
revestimentos de borracha-siiicone (Qua
dro 1).

A contagem de bactérias alusivas aos
revestimentos de borracha-siiicone, a^s
lavagem, permaneceram relativamente
baixos no decorrer do estudo. O número
de bactérias foi elevado na última semana
de uso do período de 4 semanas nos re
vestimentos de boca larga de borracha
sintética (Fig. 2). As contagens permane
ceram baixas durante as primeiras duos
semanas de uso dos insufladores de borra
cha sintética quadrados, mas aumentaram
rapidamente no início da terceira sema-
na. Isto está em correlação com a dete
rioração da borracha, indicada em estudos
anteriores. Após lavagem, os Insuflado
res de borracha-siiicone tinham 0-180(m
bactérias/5 ml da amostra, ao passo que
as amostras obtidas de insufladores de
borracha sintética exibiram contagens de
46 000-530 000.
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Quadro 1. Incidência de mastite em vacas ordenhadas com insufladores de borracha
sintética ou borracha-silicone

Tipo de revestimento
Incidência de

mastite

Duração média
do tratamento,
dias, (D.P.)

Significado esta
tístico do aunten-
to ou diminuição

(P < 0,05)

Base do revestimento
borracha-sintética 7% (9/130) 9,78 (11,34) —

borracha-silicone 8% (9/106) 8,00 (7,52) —

Experimento 1
borracha sintética
(redonda) 17% (22/130) 6,96 (5,10) sim

borracha-silicone
(redonda) 7% (7/106) 8,00 (2,71) sim

borracha sintética
(quadrada) 14% (17/119) 6,12 (4,26) sim

borracha-silicone

(quadrada) 4% (4/102) 7,25 (3,50) sim

O número de células somáticas às 8 se
manas mostrou uma diferença significati
va a favor da borracha-silicone (P<0,05),
embora o revestimento de silicone tivesse
sido usado por cerca de 6 000 ordenhas,
contra somente 1 000 ordenhas com o in-
suflador de borracha, somente. A dife
rença na saúde das extremidades das te
tas entre vacas com revestimento de bor
racha-silicone (0,8766) e borracha so
mente (1,426) às 4 semanas foi significa
tiva (P < 0,05) (Fig. 1). Isto esclarece a
duração com desempenho ótimo de um
revestimento, como sugerem outros au
tores.

• Experimento 2. A avaliação das ex
tremidades das tetas (revestimento de bor
racha sintética vs. borracha-silicone) in
dicou uma diferença estatística na conta
gem média de pontos alusivos à erosão

das extremidades das tetas (P < 0,05).
As contagens de pontos mais elevada

para os insufladores de borracha sintética
indicaram anomalias que foram determi
nadas mediante observação visual. Em
bora essas lesões não tivessem impacto
econômico direto, elas estavam correla
cionadas com uma incidência maior de in-
fecções intra-mamárias. A erosão da ex
tremidade da tela precisa ser evitada para
manter a saúde do úbcre e produzir os
melhores retornos econômicos. Os insufla
dores dc borracha-siUcotte uiudavíuu i\ me
lhorar as referidas extremidades e evita
ram a erosão ulterior.
As colônias de bactérias foram conta

das para ambos os tipos de insufladores,
antes e após as lavagens, a fim de detec
tar possíveis diferenças na habilidade dos
revestimentos para serem limpos. Isto foi

feito mediante esfregamento da parte da
boca do insuflador com materiais estéreis,
cultura do material e Isolamento em agar-
sangue, conlando-se as colônias resultan
tes. As contagens foram elevadas para
ambos os tipos de insufladores imediata
mente após as ordenhas e antes da lava
gem (Fig. 3). Conquanto os números de
bactérias fossem semelhantes para ambos
cs tipos de revestimentos, imediatamente
após a ordenha, os insufladores de borra
cha sintética apresentaram contagens sig
nificativamente mais elevadas do que os
de borracha-silicone.

Ao esquadrinhar fotografias tiradas com
microscópio electrônico dos insufladores
de borracha-silicone após 5 000 ordenhas
e após 1 000 ordenhas dos revestimentos
de borracha sintética, os primeiros reve
laram gasto bem leve e ausência de gre-
tas, ao passo que os de borracha sintética
mostraram numerosas fissuras com pro
fundidades e larguras suficientes para al
bergar grandes números de bactérias (Fig.
4). Os revestimentos de borracha-silicone
conservaram-se sob iguais condições por
5 000 5 500 ordenhas seguidas mais do
que os de borracha sintética. Os revesti
mentos de borracha-silicone são resisten
tes à formação de gretas e à ação da gor
dura do leite (Fig. 4).
— Heckmann. Richard A.; Checktts,

Max; Noorlander. Daniel. The influence
of inflation composiiion on udder health.
Mod. Vet. Pract. 66 (7): 43741, 1985,

veh.
Neta da R.: Os AA são, respectivamen

te. do Departamento de Zoologia da Bri-
gham Young Unlversiíy, Provo, ÜT; De
partamento de Produção Pecuária do
Ricks College, Rexburg, 10 e NoorAid
Corp. South Orem UT. E.U.A.

A garantia do produto está no nome:
MANGUINHOS.
n I arorATÓRIO MANGUINHOS tem 60 anos de tradiçao.

O laboratório MANGUINHOS lança tres novos produtos
. A VACINA CONTRA GANGRENA GASOSMexd^
. O ADE MANGUINHOS (Vitamina p/época de secas)

Produtos Vetarinérios Manguinhos
Rua Francisco Manuel. 91
Rio de Janeiro
Tels.. (021) 284-6533 e 284-6298

MANGUINHOS

• O AOt P*™

rtbíTíwv ^ d*
ufii «rmllugo .nòiOKto t«o

• ftutn*».

♦ A CONTRA (-.ANüHtHA

M  -»• fyjg!*
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Borracha sintética
Borracha-siliconé

S 406

K 346

.2 290

4- 5-- 6 7 8

Semana de estudo

* Oltima semana de uso de insufladores redondas
de boca larga

•* Primeira semana de uso dos insufladores de seção
quadrada

Fig. 2. Contagens bacterlanas em amostras de 5 ml
colhidas em Insufladores de borracha sintética e bor-
racha-silicone, após lavagem automática.

Borracha sintética

Borracha-silicone
926

833

740

o
o 648
o

555

463

O
<3

370

ta

277

185

92

0

Fig. 1. Sistema de contagem de pontos para estado
hígido das extremidades das tetas: a. Esta teta, normal
lisa e bem colocada recebe a nota 1. b. A leve calosi-

dade nesta extremidade da teta corresponde à nota 2.
e. Esta recebe a nota 3 porque as extremidades apre
sentam calosidade, erosão e gretas. d. A ferida aberta,
com descarga de material nesta extremidade resulta
na nota 4.

1  2 3 4 5 6

Fase de lavagem*

*1. Antes da lavagem, parte da boca
2. Após a lavagem, parte do boca
3. Após a ordenha, parte da boca
4. Antes da lavagem, corpo do insuflador
5. Após a lavagem, corpo do insuflador
6. Após a ordenha. corpo do insiiflador

■Fig. 3. Contagens de bactérias em insufladores do
borracha sintética e borracha-silicone, durante diver
sas fases do ciclo de lavagem.
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Fig 4. Microfotografias electrônicas do esquadrinha mente da superfície interna do revestimento de borra
cha sintética e borracha-silicone. a. Após 500 ordenhas aparecem algumas fissuras. Aumento sobre o original
de 2000X. b. São evidentes numerosas gretas no revestimento de borracha sintética após 1000 ordenhas.
Aumento de 2000X. c. Superfície de insuflador de borracha-silicone relativamente lisa após 5000 orde
nhas. Aumento de 2000X. d. Com maiores aumentos a superfície do revestimento de borracha-silicone não
mostra gretas. Aumento de 10000X.

ALCEU RIBEIRO BUENO

FAZENDA N. SRA. DE FÁTIMA

Gado SINDI e IMeiore
FONE: (016) 729-2464 — ITUVERAVA - SP

Venda de tourinhos da raça Nelore e SINDI

OESABORO — RGD 211 — Grande Campe«io da Raça Sindi PO
51 .* Exposição Nacional de Uberaba - MG — Maio 19B5



Manejo da nutrição de bezerros
O USO de colostt-o e de dietas líquidas apropriadamente e a transição para uma
ração seca "starter" (iniciadora) para bezerros são essenciais para evitar as
perdas desses animais.

Um programa eficiente de criação de
bezerros é essencial para se obterem quan
tidades adequadas de novilhas de repo
sição, aumento do valor genético do re
banho, melhoramento da produtividade
do plantei através de descartes seletivos e

I  suplementar a receita da exploração com
a venda de novilhas excedentes. Mais de
75% das mortes de bezerros de raças lei
teiras ocorrem por volta de 2 semanas de
idade. O bom manejo é necessário antes
da desmama, a fim de minimizar as per
das. O uso de colostro com critério, a
seleção de dietas líquidas apropriadas c a
transição de dietas líquidas para uma ini
ciadora (starter), adequada para bezerros,
são pontos importantes.

O verdadeiro colostro somente é obti
do da primeira ordenha pós-parto. As se-
creções que ocorrem após a primeira or
denha e durante 2-3 dias após o parto
são pobres de contetido de imuno-proteí-
nas (Ig).
A primeira refeição de colostro, mais as

duas refeições seguintes, durante as pri
meiras 24 horas, devem ser iguais a 12-
15% do peso do bezerro ao nascer. Cerca
de 1,91 de colostro serão dados à mão
imediatamente após o nascimento (dentro
de 15 minutos). A meta é ter mais de
60 g de imunoglobulinas absorvidas pelo
bezerro a fim de proporcionar-lhe imuni

dade passiva. A importância da ingestão
adequada de quantidades de colostro é
ilustrada por resultados de uma pesquisa
inglesa sobre os efeitos dela sobre a saú
de dos bezerros. Em animais que recebe
ram pouco ou não o receberam, a morta
lidade foi de 7,5% e a incidência geral
de doenças ascendeu a 42,2%, contra
1,3% de mortalidade e 11,3% de doenças
cm bezerros que ingeriram quantidades
apropriadas de colostro.
O papel da conformação do úbere na

determinação do momento em que os be
zerros começam a mamar primeiramente |
é  importante, como é mostrado em um
estudo sobre bezerros de raças leiteiras.
Se a teta da mãe fica situada a 7,6 cm
acima dos jarretes houve uma demora de
2,1 horas para a primeira mamada; 17%
dos bezerros não mamaram dentro das pri
meiras 6 horas de vida. Quando a teta
estava 7,6 cm abaixo dos jarretes, os be
zerros levaram 5,3 horas para a primeira
mamada; 45% deles não mamaram den
tro de 6 horas após o nascimento. Quan
do as parições não são assistidas é im
provável que se conheça se um bezerro
não recebeu colostro devido à fraqueza,
distocia, rejeição pela mãe ou má confor
mação do úbere.
A qualidade do colostro depende da

idade da vaca. Pesquisas feitas em Ilinois
revelam que os níveis de íg no colostro
das vacas de terceira e quarta lactação
são quase o dobro dos do colostro de va

cas de primeira lactação. Os produtores
relatam menores perdas de bezerros quan
do estes, provenientes de novilhas de pri
meira cria, recebem colostro de vacas mais
velhas. Pesquisadores de Minnesota veri
ficaram que os níveis de Ig eram mais
elevados no colostro de vacas Holsteins
do que no de vacas Guernsey e que os
níveis colostrais das Holsteins caia mais
lentamente. O aspecto do colostro é uma
indicação de sua qualidade. O colostro
normal é espesso e cremoso. Não se deve
dar excessivamente o colostro sanguino-
lento ou de vacas com mastite. Um **00-

lostrômetro" (medidor de colostro exis
tente no comércio, para determinar a
qualidade do colostro) tem sido usado.
Os produtores de leite devem congelar

o excesso de colostro de mais alta quali
dade, ou seja, o verdadeiro, proveniente
da primeira ordenha das vacas mais ve
lhas. em porções de 2 litros. O colostro
congelado pode ser descongelado median
te ação de um forno de micro-ondas, sem
destruição das Ig. usando grau moderado
c não elevado. Q aquecimento a uma
temperatura elevada destrói as Ig. O ní
vel de imunoglobulinas no colostro acidi-
ficado é inferior ao do colostro fresco.
Pesquisadores de Oklahoma estudaram o
efeito do método pela qual o colostro é
dado sobre a taxa de aumento do nível
de Ig no soro. Um fato verificado foi
que a deposição do colostro no rume. ao
invés de no abomaso, pode retardar a

Leite - Raça - 30 anos de seleção

CONHAQUE VIRBAY

J As primeiras 17 filhas, am pri-
2 meira cria produziram a média

de 2.741 kg/IsctaçSo.

*1'
2 bela vista II
'—' 4 318 kg na 3.* lactsçSo

.  Aa \"ll irmfis. filhas a sobrinhas com díal am H
tuparioras • 3.000 kg. 5,76% da

Filhos de Rancheiro da Cal ^ *
Fazenda Calciolândia - Arcos - M6 - Fone; (037) 351-1267
Fazenda Serrinha - Betim MG - Fone: (031) 335-6100

BELA VISTA

K.S. VIRBAY: GRANDE RAÇADOR
— Teve 15 filhas no rebanho am
1 .* lactação, a}m produção média
da 2.567 kg.

ÍAROA — Produziu 4.000 kg/lac-
taçSo. Mais de 30 trmis com lac

tação superior a 2.000 kg.

BOMBAIM ROXONA — Filho de

BOMBAIM o melhor touro leiteiro
do Brasil e ROXONA Recordista
Mundial am 1964. ft-oduiiu numa
lactação 5.400 kg. Vaca padrão da
úbre a tetas.

 — Recordista Mun

dial am 1965 «)m 5.035 kg a
5,76% da gordura. Vaca padrão
da úbra t tetas

REVISTA DOS CRIADORES Abril da 1986



abs$)rção de íg. iãíveis de Ig no soro
anmentarumi na plc^ófçãp em que
ps bezerros erain ãiiéimdòs Oom mâmãdei^
fã ou reGebiami o colõsbó mediará uiãa
sonda esofagiana. A sõnáa esofagiána é
'Uín meio muito eficmute para ministraçãp
do çoíOstro a ibe^rros êiÃaqueçidós ou
relutantes ein mamar ap^ 0 nasciinento.

Verificado qiie ã máioida das vacas pro
duz mais colostro do que ele pode ser
consumido pelo bezerro, até que o leite
possa sêr vendido (4 dias após o parto) ,
e içoiòstro ã mais pode ser uma excelente
lonte de nutrientes para os bezerros npr
VOS; ̂ Éste çOlos^o extra ê o leite podmn
ser i^ardadps eçonomiçainenté êm tem-
iperãturá ambiente comumente é deixados
fermentar e acidificaf. O pM baixo evi^
ta 8' detênõrãglo è êstãbili^ O colostro.
Algumas recomendações pala aimã^nar e
usar o colostro são Ustai^ abaixo:
• Ministrar aos be^rros recém-nascidos

colostro fmsço PU congelado durante os
3 primeiros dias.
• Armazenar oi leite de çãda vaca ou

Pv leite de Vacas, que parírmn no mesmo
dia em um recipiéntê revêstido de inaté^
fia plástica' PU todo dê plástico {pão de
metali galvanizado^ .pois o áçidò láptico
corroii o metaí, câusau^ tpmpidadé)^
• junte-sê colpsmp novo até p quartó

dia pós^parto (leite yendávéi). Ministre-
sa esse leite (cpirétamente dUuidp) | me
dida que ele acidifica de sorte qUe o be
zerro se acostuma com o leite ápidè: Adi
cionando 0^6% de biçarbonatô de sódíp
antes dã' ministraçãp isto melbóra a apeti-
bilidade (neutralizando o ácido do leite}:.
Não juntar cplostrõ novo a colòstrp acidi-
ficado (uma segunda fefment^Éo pode
causar problemas digèstívps e de quali
dade). (fornece-se a usar um npvo reci-
pienté.
• Agite-se o cõlostrp em fermentação

diariamente ou antes da ministração. Man
tenha-se ò recipiente coberto.
• Exclua-se o colpstrp que contenha

antibiÕiiGÓ porque ele inibe a fermen
tação.
• Adicione-sc 1 parte de ágUâ quente

a 3 partes de colostro fermentado (1^
17% de sólidos) para formar um líquido
contendo 12% de sólidos).
• Üsor o colostro acidUiçadõ até 2-4

semanas ou jogá-lo fora.
• Armazenar o cplostrõ fermentado em

local frio. (3s inspetores de leite não per
mitem que ele seja mantídp ã temperatuia
ambiente.
• No verão ê preciso adidpnm um

preservonfe ácido comercial para diminuir
o pH e assegurar a sanidadé dp produto.
Neste caso obedecer as réçomendaçõês
contidos na bula do produto. Adicionar
1% de ácídò propiônico, segundo o peso,
também é eficaz.

Dietas tíqdidas páro bezerros nóvos

o Sül^ittitPs do léice

Os bezerros jovens podem receber vá
rios ripoi de dietas líquidos, inclüindo-se
em ordem decr^çcnte de conveniência o
colofiro acidincado (diluindo 3 partes ̂
colostro para 1 de Óguo), leite Integral' c

um substituto de leite. O custo e a dispo
nibilidade de colostro acidificado e do
leite em excesso podCm influir na decisão
de quem os usa. Como os substitutos de
leite variam de qualidade, verifique-se a
etiqueta para assegurar se eles contêm
22% de proteína (de fontes lácteas), 10-
20% de gordura (níveis mais elevados sob
estresse) e menos do que 1% de fibra bru
ta (níveis inferiores indicam que foram
usadas fontes lácteas).
Os veterinários devem examinar cuida

dosamente as etiquetas do substituto de
leite e recomendar o uso de produtos de
alta qualidade para as primeiras 2-3 se
manas. Um substituto mais econômico
pode ser usado depois disso. O substituto
de leite é mais barato que o leite desti
nado à venda (0,45 kg de substituto custa
50 centavos de dólar e é equivalente a
3,6 kg de leite integral, que valem 96
centavos). A ministração será de 8% do
peso corporal do bezerro (peso do líqui
do) por dia contendo 12-15% de sólidos
OU matéria seca.
A ministração de um novo substituto

de leite modificado com proteína de soja
resultou em ganhos de peso comparáveis
àqueles obtidos com a ministração de
Glslnaxine (Land O Lakes) um substitu
to de leite todo de proteína láctea. O
nível de diarréia foi reduzido, o que po
de ser atdbüído à fibra a mais da dieta
lacimá de Õ;S%), menor ingestão de lac-
tõse e/ou um ambiente melhor para os
micróbios dp intestino distai. A fibra adi
cional deste produto pode ser benéfíca
por não estar associada a uma fonte in
ferior de nutrientes.
Ú substituto de leite acidificado tem

sido usado com sucesso na Europa. São
adicionados ácidos orgânicos e preserva
tivos a um substituto de leite especial'
mente confeccionado. Os bezerros são
deixados com acesso ilimitado ao líquido
com um bico de mamadeira comum. Co
mo o substituto de leite é acidificado e
ministrado fríó ã restrita ingestão de cada
refeição resulta em mamadas freqüentes
durante o dia. O produto permanece pa-
latável durante 3 dias à temperatura am
biente. Os benefícios incluexn pH gástri
co menor, melhoramento da digêstibÜida-
de e menor sobrecarga do si^^a diges-
tívo. Os b^ezerros dèvem ser obsêFVàdos
duas vezes ao dia para verificar seu esta
do de saúde e o substituto de leite precisa
ser alterado segundo um esqueinã regu
lar. As desvantagens são o maior consumo
de substituto de leite e o custo elevado
por litro, As primeiras pesquisas mdiGa-
rain ausência de probl^ias dè mamãda
e á possibüidade de produzir menos diar
réia. A seguir estão algumas sugestões
para diminuir os problemas associados à
utilização de substitutos dç leite aoldifi-
cados:
õ A proporção usttal dê produto em pó

e água é ünppitânte.
P Usar éguã quêute na írêéonstituição

acarreta su^irconsumo.
o Ó resíduo que se acumula pode blo

quear o orifício do bico e es&iular o
crfôeimento bocteriano.
o Não se deve misturar produto novo

com produto vé^o.

• Assegure-se de que cada bêzérâo
aprendeu a usar adequadamente o bico dê
borracha.

• Não manter mais do que 6 bêzeí^s
em um abrigo (bezerreiro).
A ingestão sugerida para o produto aci

dificado é de 6-8 l/dia, na primeira semaf
na, 8-101 na 2.° semana, 12-141 ná 3/ se
mana, 6-81 durante a 4." semana e. 44
I/dia na 5.® semana.

Ração pré-iniciadora (''pré^tartêr^'

Um novo programa de alimentado es
timula os bezerros a comer alimento seco
e a iniciar o desenvolvimento do rume. G
produto "pré-starder" produzido cõmèf-
cialmente (Calfweena: Merrick FõOds) é
um alimento seco, granulado, semeíbante
ao substituto de leite, feito dè soro seco,
leite desnatado, caseinato de sódio, produr
tos gordurosos e aditivos (minerais, vitfr
minas e antibióticos). Os resultados dê
ensaios iniciais sugerem o uso de ''prestar-
ters" como único alimento seco e, dêpõis,
a sua mistura com o "starter** e, fiiiaiâêa-
te, só o "starter**. Os bezerros sâõ dês-
mamados com 2 semanas de idade (pro
grama de desmama precoce e de acordô
com o esquema abaixo):
• Ministrar leite ou colostro diluidp

(8% do peso ao nascer) em um baldê
aberto. Colocar uma pequena qUantidadê
de ''prestarter" no leite.
• Proporcionar "prestarter" ad tibitunií
• Juntai um "starter" fibroso apetêci--

selaria

Ê

Av. Santo Amaro, 655 -
Fones: 543-5859 - 61-8234

CEP 04505 - SÃO PAULO
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Dia 22/tnaio/86 - (quinta-fii^<^) 19h
Parque da Água Branca - São Paulo - SP

o melhor padrão genético em HPB.
40 animeis de extraordinários "pedigrees" que serão colocados ã venda por

duas tradicionais fazendas criadoras de gado Holandês.

No Quaiity você terã uma oportunidade inigualável de adquirir fêmeas de alta
produção, doadores de embrião, produtos de transferência de embrião, machos

T.E. cujas mães têm produção acima de 10.000 kg em duas ordenhas.

Quaiity é qualidade em GENÉTICA - PRODUÇÃO - REPRODUÇÃO.
10 pagamentos mensais s/acréscimo

FAZENDA SAO JOSE
GUILHERME WALTER SOARES CALDAS

FAZENDA PAU D'ALHO
MARGUERITE DUTILH

informações:



vel quando o consumo de ''prestarter" for
de 03 kg dianamõnte.
• Desmamar o bezerro com 2 semanas

de idade se éle estiver com saúde e co
mendo bem o alimento seco.
• Continuar a dar 03 de "prestarter"

misturado com o ̂ 'starter*' para bezerros
até 6 semanas de idade.
O gaidio diário em bezerros com 8 se

manas de idade foi de 0^; 0,47; 0,50 e
0,44 kg em animais que receberam "star-
ter" çomercial e foram desmamados com
6 semanas de idade; o "staíter" e desma-
ma com 3 Semanas; em plano de desmania
precoce e desmamados cóm 3 semanas de
idade; e em plano dé demiama precoce
e desmamados com 2 semanas de idade,
respectivamente. Ôs animms que recebe
ram '"prestarter", más não o "stãrter" até
a desmama^ não tiveram tão bom desem^
penho coxno os outrós.

Estresse de íiic)

Os bezerros pãssam fome ém gaiolas
para bezerros mantidos externamente
quando as condições de inverno são rudes
e desencorajam acesso a uma dieta liqui
da, mesmo excelente. A fim de evitar tal
inconveniente, a quantidade de dieta lí
quida normal será aumentada de Í0%
para cada 5®C de diminuição de tempe
ratura ambiente abaixo de 1,1 Por
exemplo, deve-se dar 110% da quantidade
normal a 6,7 ®C, 120% a 12,2 e 130% a
— 17,8®C. Êm condições de temperatura
inferiores a -17,8®C os bezerros tam
bém deverão receber à tarde uma refei
ção para evitar sobrecarga de seu sistema
digestivo no plano de 2 refeições diárias.
Limitar o aumento total a 50% acima dos

níveis normais (N. da R.; evidentemente,
isto não se aplica às condições existentes
no Brasil).

A oferta de água

Variam as opiniões se os bezerros jo
vens necessitam ou não de água à von
tade antes da desmama e se ela causa
diarréia. Em uma série de estudos de 4
semanas, conduzidos em um centro de
pesquisa comercial, a água não aumentou
a incidência de diarréia, mas os bezerros
diarréiccs consumiram mais água. Por es
ta razão, o aumento de ingestão de água
pode ser um sinal precursor da doença.
Após a ministração de colostro ter sido
interrompida (iniciada no 4.° dia do nas
cimento) Os bezerros consumiram inicial
mente mais água^ com uma ingestão má
xima no 6.° dia e declinando até a 3.® se
mana. Bezerros que receberam água à
vontade consumiram 11 >8 kg de "starter"/
cabeça, ganharam 0^1 kg/dia e tiveram
4,5 (tias de diarréia/bezerro, ao passo que
sem água à vontade consumiram 8,2 kg
de ''starter.", ganharam 0,18 kg/dia e ti
veram 5,4 dias de diarréia/bezerro.

€)s bezerros novos podem ser beneficia
dos com água à vontade se ela é fresca e
limpa. Os bezerros necessitam especial
mente de água quando mantidos em gaio
las ou Outros tipos de instalação durante
o tempo quente.

Ministração de "starter" ao bezerro

(Ds bezerros deverão ser encorajados a
ccnsumir "starter** próprio pára eles desde
os ̂  dias de idade. Deverão ser usados
para áua confecção ingredientes de alta

qualidade e apetecíveis (Quadro 1). Os
níveis de fibra bruta podem ascender ãr
10% em um "starter" completo, caso não
se administre forragem durante as prím#
ras 8 semanas de idade. Os bezerros põ'
dem ser desmamados quando estiverem
consumindo 0,45-0,91 kg desse alimento
para bezerros por dia. A ingestão de
"starter" será limitada a 1,8-2,3 kg/dia.
Os bezerros não consomem quantidades

significativas de feno ou forragem grossei
ra durante as primeiras 8 semanas de ida
de. A "haylage" (silagem especial mais
rica e seca) pode ser dada a bezerros se
tiver boa palatabilidade, se for recente e
livre de mofo. O pastejo ou a silagem dá
milho para bezerras com menos de 4 mèr
ses não é recomendável.

Ouadro 1. Composição de "Starter^
recomendado para bezoros com

base na matéria seca

Nutriente

Proteína
NDT
Gordura
Fibra bruta
Llálcio
Fósforo
Vitamina A
Vitamina D
Vitamina E

Nível mínimo

16-18%
75%
2%
5%
0.7%
0,5%

1136 Ul/k
114 üí /kg
1.1 Ui/^

— Hutjens, Michael F. — Nutritíonãl
management of calves. Mod. Vet. Pract
66 (7): 451-4, 1985, 11 refs.

Nota da R.: O Dr. Michael F. Hu^ens
pertence ao Colégio da Agricultura dá
Universidade de lUinois. n. E.UA.

melhor a translerênela de

A transferência de embrião, à semelhança da Inseminação artificial é uma ferra»
menta útil para o melhoramento genético dos animais. Dois usos Importantes
deste método são a idênfiflçãçâó dé animais superiora e a sua capacitação para
ter mais produtõs do qüé seria ̂ ssfvel naturalmente.

A transferência de embrião pode ser
usada paro provas de progênle de fêmeas
no produção dc leite de suas filhas, da
mesmo maneira que os touros jovens são
testados pela progOnie através da insemi
nação artificiai. A informãçüo assim obti
da resulta em avoliações genéticas mais
ocuradas das fêmeas, porque não há um
tratamento preferencial e q prole se acha
disseminada entre muitos rebanhos. Con
tudo. há um custo vultoso para obter essa
informação, o tempo.
Qs estudos indicam, consistcntementc.

que o custo otn tempo ultropossa 03 be-
néffctoi do aumento da uxqtidão que q
tranifcrênciQ de embrião propicio h esti

mação do valor genético da produção lei
teira.
Há duas razões importantes para esta

conclusão. Primeiramente, o valor gené
tico de uiha vaca pode ser estimado com
uma exatidão moderada, sem um teste de
progênie, mediante seus próprios contro
les leiteiros é informações propiciadas pe
lo seu pedigrí. Em segundo lugar, há uma
demora de quatro a cinco anos para obter
informações pela prova de progênie para
produção de leite nos bovinos. Se o cria
dor executa um bom programa zootêcntco,
o valor genético médio do rebanho melho
ra a coda ano e o grupo de fêmeas que
são mais valiosas geneticamente há quatro

ou cinco anos poderá ficar acima do mé
dia no momento em que a informação
da prova de progênie se toma finalmente
disponível.
Mesmo que as despesas com a transfe^

rência de embrião sejam desprezíveis, a
lestagem de progênie de fêmeas para pro
dução de leite não será empreendida. Em
muitos casos o dispêndio de tempo é tão
grande que poderá levar à diminuição do
progresso genético da produção de leite;

Provas de características indesejáveis

Por outro lado, a tronsferêncio de em
brião é muito indicada para a testagem
de certas fêmeas portadoras de caracterfs-
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ticas recessivas indesejáveis tais como a
sindactilia (casco de burro). Por epm-
plo, se alguém tem uma vaca valiosa,
filha de um touro portador de casco de
burro, as possibilidades são de 50:50 de
que ela não seja portadora desse defeito.
Se a vaca superovular e for servida por
um touro com sindactilia e seus embriões
transferidos, pode-se obter informações pe
lo teste de progênie concernentes a essa
característica indesejável, rapidamente,
porque ela já pode ser observada em fe
tos com apenas 2 meses de idade, retira
dos de vacas recipientes.
Mesmo que um só feto tenha sindacti

lia', a doadora será portadora. Mas se sete
ou mais fetos forem normais (e nenhum
anormal) ter-se-á mais do que 99% de
certeza de que a doadora não é portado
ra do defeito e pode, portanto, ser usada
com segurança para fins de reprodução.
Uma razão pela qual a transferência de
embrião é adequada para a prova de pro
gênie para essa característica é que ã res
posta pode ser freqüentemente obtida em
poucos meses, em oposição ao lapso de
quatro ou cinco anos que demora a ava^
liação da característica produção de leite.
Um segundo uso adequado da transfe

rência de embrião é a obtenção de bezer
ros machos de vacas de elite em progra
mas de reprodutores jovens. Um centro de
inseminação artificial geralmente precisa
contratar e utilizar cerca de 300 vacas a
fim de obter 100 bezerros machos porque
nem todas as vacas ficam prenhes, me
tade dos produtos gerados são fêmeas e
alguns dos machos morrem quando bezer
ros ou são impróprios por outro motivo.
Contudo, mediante a superovulação e a
transferência de embrião, somento são ne
cessárias 150 vacas para serem contrata
das visando à obtenção de pelo menos um
bezerro macho de cada 100 vacas valiosas.
O ponto principal é se os benefícios

genéticos da produção de leite mais efi
ciente são maiores do que os custos que
fazem da transferência de embrião um
bcun investimento nesta situação. Na prâ.
tica, os centros de inseminação raramen
te necessitam financiar õs trabalhos de
transferência de embrião porque eles já
são usados (nos É.U.Á.) em muitas vacas
de escol, que são classificadas como **mães
de tourinhos". Além disso, as vendas de
produtos fêmeas dessas doadoras freqüen
temente pagam a execução dos trabalhos
e. sob alguns aspectos, os touros obtidos
são um sub-produto.

Freqüentemente surge o problema de
amostrar mais do que um tourinho resul
tante de uma "barrigada" ou total de fi
lhos nascidos de unük parição da vaca re
cipiente que recebeu vários embriões. Por
vezes, o sêmen de dois touros é usado pa
ra inseminar a doadora superovulanle e
Q  (prole é separada mediante tipogem de
sangue, de sorte que os bezerros produzi
dos não são irmãos {H^rteifos. Em mui
tos casos, somente um ou dois touros de
uma "barrigada" de transferência de em
brião participa do programa de reprodu
tores jovens. Porém, no coso dç doadoras
muitíssimo valiosas, 10 ou mais filhos po
dcm participar desses programas.

Melhores fêmeas de reporia
de rebanhos

Certamente, o objetivo mais^ Gomümen-
te encontrado na transferência de em
brião é a obtenção de melhores fêmeas
para recomposição dos rebanhos, após re-
fugagem. Infelizmente, ps ganhos genéti
cos em eficiência de produção dé íeité
desta aplicação da transferência podem
não cobrir as despesas dela décòrrêntes.
Os estudos desta questão indicam que os
custos da transferência de embrião por
bezerro produzido têm que ser inferiòres
a 100 dólares para que ela seja proveito
sa. Segundo autores que realizaram estu
dos anteriormente, os custos usuais da
transferência de embrião por bezerro eram
qiiase sempre de 500< a 1 500 dólares.
Ê preciso ficar bem darp que estamos

considerando ò üsó d.a trandêrência de
einbriâõ para mejbórar a eficiêncíã da
produção de leite em um rebanhõ no qual
o produto da empresa é o leite. Se, por
outro lado, ó produtor principaí da trans
ferência de embrião são Os reprodútó^
a serem ven^dosi ela freqüentéméhte po
de ser muito lucratíva. Os príros decor
rentes de falta de critério no uso do mé
todo para produzir animais destinados à
reprodução, a serem ven^dos cpm lucros,
têm levado muitos criadores à Mênoia.

A inseminação arl^oM é mais
eficiente na produção de ieho

Comparemos a transferência de ̂ brião
com a inseminação artificial segundo uma
perspectiva apropriada. Ò pod^ genéti
co da transferência de embrião (TÈ) é in
ferior a 1/5 daquele da inseminação arti
ficial (ÍA) para melhorar a produção de
leite na maioria dós tebanhps íeiteiros
bem conduridos, desde que se àdiaita (^ue
ambos os processos custem o mesmo por
prerthez.

As duas principais vantagens genéticas
da IA são: (1) os valores genédeos dos
touros provados usados em IA s|p conhe
cidos mais acuradamente do Que os das
vacas e (2) pode-se ter uma seleção inais
intetisa com tpuros db qye com vacas.

Estes pontos são facilmente ilustrados.
Primeiramente a exatidão' da avaliação de
um touro com centenas de filhas situadas
em muitos rebanhos é superior à avaüft-
ção de uma vaca, mesmo se ela tem uma
dúzia de produtos de TE em. alguns re
banhos.
Em segundo lugar, embora possam ser

obtidas todas as fêiheas de reposição do
rebanho coixi doadoras classificadas entre
os 10% de animais superiores do plantei
usando a TÊ, com a lÃ, primeiramente
seiccionam-sG os filhos da seção com 1 ou
2% superiores das vacas, depois selecio-
nam-sc os 10 ii 15% superiores e após Q(
tcstagcm do programa de touros e depois
pode-se selecionar entre os touros testor
dos pela progênie mantidos pelos centros
de IA. Portanto, com touros, pódé-sc se
lecionar facilmente o tope de um pór
mil do população.
O resultado líquido de tudo isto é que

se pode ter meios paro obter maior remu

neração com uma prenhez por IA do que
com a prenhez por TE, se se precisa al
cançar maior lucro com a venda de leite,
isto de nenhuma maneira diminui o pro
veito potencial da venda de tam produto
de TE para reprodução, desde que se te
nha mercado para ele.

Migração de genes em grànde escala

Outra aplicação genética da TE é a mi
gração gênica ^'por atacado*'. Os exem
plos diferem de uma raça para outra, mu
dam de um animal puro de origem para
um puro por cruzamento, óbtendo-se be
zerros livres de doenças de doadoras in
fectadas, ou em casos de importação e ex
portação de animais. Pode ser assaz dis
pendioso mudar do gado puro i^or cruza
para puro de origem mediante compra de
embriões puros e usando as vacas pp.c.
existentes como recipientes ão invés de
vender os animais p.p.c. e adquirir os p.o.

Alterfiativamente, podemos adquirir al^
gumàs vacas p.o. e ú^-ías comó doadoras
de embrião. Com o propósito de alcançar
ufn bom rebanho, a decisão a tomar sobre
o touro a ser usado é mais importante do
que sobre as doadoras pelas mesmas ra
zões de que a IA é um instrumento ge
nético mais poderoso para melhorar a
produção de leite do que a TE.

Finalmente, podemos considerar dois
casos especiais. Q primuirõ é que certa
informação genética é herdada estricta-
mente do lado materno, vale dizer, a he
rança se faz através do óvulo e n|o atra
vés dp espermatpzóide.
O segundo caso especial seria usãr o

processo da TB em utn ou dois grandes
rebanhos especializados, Podem ser co
lhidos dados sobre resistênoia ã mas ti te,
eficiência alimentar, eficiência reproduti
va e várias outras características. O pro
gresso genético para características múlti
plas seria mais rápido com o uso da TE
-t- I A do que com õ uso somente da IA

Ademais, podem ser usados sistemas de
acasalamentos qué tornam mais rápidos as
gerações do que ocorre em uma explora
ção comercisá. Emborá esta seja uipa
propDsitura müito dispendiosa, reba
nho ou rebanhos poderão servir como
uma fonte de touros para programas dé
tourinhos jovens e os despesas poderuõ
ser rateados pela população de vacas ser
vidas com o sêmeh de^s touros.

Um esquema desta natureza custaria
milhões de dólares c teria de ser finan^
ciado mediante taxas, cm bases coopera
tivas, pelos centenas de criadores que
eventualmente viriam o usar os reprodu
tores resultantes ou por ájguma fonte de
capital privada. Contudo, isto só pode sér
um bom inN^tstimcnto o longo prazo.
— Seidel Jr., Çeorge. E. & EIsdçn, R
Petcr. riow to makc best use òf cthbryo
transfcr. Hoard^s DaU^. ifO (7): 44^5,
1985.

Noto do R;: Os dois AA stb editores da
coluna sobre transferênciB dc cmbrllo da
revista norlc^aníàricana Noard-s Dôiry
moD.
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Tracào animal

de Sãn p 'f" Agriculturae Sao Pau, distribuindo

duS dl T Esta-
zarln ^■■3Çao Animal, reali-
sado
todos telatório, constam
dos nB°^ "■abalhos apresenta-dos nesse encontro - um dos
nos realizadosnos últimos anos e que reu-
dn R, n ® pesquisadoresdo Biasil inteiro. Durante três
o'as. aproximadamente 100

'^.^Eferarn na CâmaraMunicipal de Silveiras sobre
0.0?°' ^"''^ução, semeadura,
rni "^nsporte de cargas,cruzamentos entre equinoi e
asimnos, rendimento em tra-
Çao animal com o uso de bo
vinos e bubalinos, estabelecen-
00 sempre a comparação com
O trator.

Nenhum técnico quis colo
car a questão sob um ângulo
ae confronto tração animal/
trator. O que eles pregaram
loi o uso certo tanto da tra-
çao animal como de trator.

c*cmplo, nas grandes pro
priedades, que tem áreas em
declive, pode-se usar tração
animal para preparo dessas
areas, assim como fazer o
transporte de mercadorias,
dentro da fazenda, de até uma
tonelada. Propriedades peque
nas, por exemplo, não com
portam o uso de trator.

Ao final do encontro, os
técnicos e pesquisadores fo
ram claros na proposta. **A
utilização da tração animal
nao está vinculada à substitui
ção de energia motomecânica
pela animal, mas sim a um
aproveitamento coerente e eco
nômico das duas formas de
tração". Os representantes das
indústrias dc implementos tra-
cionnl por animais estiveram
presentes e prometeram empe
nho cm pesquisar os equipa
mentos mais adequados paro
0$ novos tempos.

De acordo com o agrônomo
Walter Schimidt, pesquisador
científico do Instituto Agro
nômico de Campinas, aposen
tado há 20 anos, mas que con
tinua trabalhando intensamen
te, a mecanização da agricul
tura d mal feita. Segundo ele.
muitos agricultorei usam má-3utnfts pCMdas em áreas aci-

cntadas. "Em terra com de-
clividade acima dc 5% não é

aconselhável usar o trator",
diz ele. "Acima desse limite,
o trator vai ter que arar morro
abaixo. Além disso, em áreas
acidentadas, o trator desce no
breque e sobe em reduzida. O
boi não tem breque nem re
duzida. Ele trabalha em ní
vel, mesmo em declividade de
até 25 a 30%".

Segundo o pesquisador, o
uso de tração animal corre pa
ralela à racionalização do uso
de trator e da enxada. Por
essa razão, ele acha viável
usar a tração animal como
complemento à motomecaniza-
ção. Cita como exemplo, a
Fazenda Santa Genebra, em

I  Campinas, onde há mais de
50 anos, se trabalha somente
com tração animal: "Os que
tocam a fazenda são meeiros
e a maior parte deles têm au
tomóvel na garagem. Mas só
usam tração animal e o fazem
porque é a opção mais econô
mica", relata. Já em pequenas
propriedades, onde a ferra
menta usada é a enxada, como
no Nordeste ou outras regiões
mais pobres, a tração animal
pode contribuir, em muito,
para o aumento do rendimento
do agricultor, poupando o seu
esforço físico. Outra vanta
gem, é a questão do gasto com
manutenção das trações: "O
trator consome óleo diesel, im
portado, e o animal consome
capim, produto nacional, mui
to mais barato. Além disso, o
trator polui e o animal esier-
ca", enfatiza.

Em relação ao custo de ho
ra trabalho/ano, a tração ani
mal revela-se bem mais atrati
va. Com um microtraíor o custo
do mesmo serviço, em relação
à tração animal, é de 2,5 ve
zes. £ a relação de custo de
um trator médio versus tração
animal era de 8 vezes. E a
vantagem é nítida: para fazer
a mesma tarefa, um trator faz
em uma hora, um micro em
cinco e um cavalo em seis.
Assim, a desvantagem da tra
ção animal — o que a torna
ria inviável — é a exploração
de grandes áreas, sobretudo
plana. Isto não por custo e
sim por fator tempo c a dispo
nibilidade de mão-de-obra.
Porém, nessas grandes proprie
dades, o cavalo poderia fazer .
trabalho complementar: como
nas operações leves, como cul- |L

tivo: neste trabalho, a relação
motomecanização versus tra
ção animal é de 1:4,5. Segun
do Odílío Sepulcri, da Secre
taria da Agricultura do Para
ná, a tração animal poderia

fazer o trabalho de limpeza
das culturas em grandes pro
priedades, em substituição de
herbicidas. Além disso, pode
ria ser usada para pequenos
transportes dentro da fazenda.

»ii#i

mNI FABRICA DE RAÇÕES
PRODUÇÃO
300 A 12.000 KOS/HORA

UTILIZADO NA MOAGEM E MISTURA DE RAÇÕES
PARA AVICULTURA, SUINOCULTURA. PECÜARIA
DE LEITE E CORTE, INDÚSTRIA DE RAÇÕES B

DE FARINHAS EM GERAL.

A MAIS COIVIPUETA LINHA DE MAQUINAS E
EQUIPAMENTOS PARA PROCESSAMENTO, MO
VIMENTAÇÃO E ARMAZENAGEM DE RAÇÕES

I Trituradorea (moinho)
I Misturadorea de Rações
j Conjunto para Rações
I Micro Fábricas de Rações
I Roacas Transportadoras

I Carretas Ensilaâeiras
I Debulhadores de Milho
I Desint£gradore8
I Picadeiras
I BnalJadeiras

PÇA. VICENTE FREITAS GUIMARÃES. 36 - CEP 13990
FONE: (0196) 61-1677 - ESP. SANTO DO PINHAL - S. P.

BevendcdorcH Autorizados em todo o Território Nacionnl



PARDO SUÍÇO em notícias
ano I — N ° 7 — AIÍRIIL DÉ 1986

issiciicii lusittni lE ctnwts it
FUNDADA EM 1.1^

Av. Francisco Matarazzo, 455 — CEP 05Ô0Í Foiie: |é4#69l ̂  São Paulo ̂  SP

NOVA DIRETORIA

Eleita em 26 de março p.p. para gerir
os destinos da Associação no triênio de
1986 a 1989 a nova Diretoria da Associa
ção:

Presidente:
Amilcar Farid Yamin

Vice-Presidente:
Carlos Cardoso de Almeida Amorim

1° Secretário:
Luiz Antonio de Souza Bairos

2P Secretário:
Francisco Prado Rennó

1.® Tesoureiro:
Luiz Carlos Ferreira Levy

2.® Tesoureiro:
Josef Pfulg

Superintendente Técnico:
Pedro Melguizo Ramos

Conselho Técnico

Amilcar Farid Yamin

Carlos Cardoso de Almeida Amorim

Pedro Melguizo Ramos

Fuad Nauffel

João Braz de Albuquerque Galvâo
Jorge Nicolau

Luiz Felipe Grecco de Mello

Walter Caselato Battiston
Representante do Ministério da Agricul
tura:

Onofre Pereira CarValbó

CONSELHO FISCAL

Efetivos

Alberte Vilela
Albino da Silva Cordeiro
Camilo Cola
Giovanni Braquinbo Grossi
José Augusto Falcão Pontual

Suplentes
Rivaldo Antonio Macari
Vespesiano Gomes dos Santos
Vileu Castálbos da Silva

RECÕRDIStA$ DÊ PRODIIÇÃO DÊ LÈim

Os atuais recordes de produção de leite e dê gordura, nas divisões de 305 e 365 dias,
em 2 e 3 ordenbas de acordo com a idade são as seguintes matrizes:

REGQRDISf AS NÂÇI0NAIS NA DIVISÃO = 365 DIAS

tEITB "  ' GÕRBUBA

ClasM Moim |Gné<|ã Claro Nõms 5r«oda
üitgtM. sânUpM kB

AJ Bom Café Coca Cola Apachí PO 7.452 AJ Bom Café Coca Gola Apache PO 2B5.6

2 AS ^ Corcna Messina Twin PO 6SB9 AS Corona Hetba McdalÜI PO 223,7

i BJ Narvic Tãlitman Lasité PO 7.956 BJ Bem Café teima Ta|^ter II PÒ 298,6

s BS ^tsUtaf1^ Coifltte PÒ 8.550 BS hteliJand Coleito PD 318,3

3 CJ Corons teca Harry PO 9.308 CJ Netal&nd Rósina PO 363,1
o

CS Bom Café Telma topper U RO 8.708 GS Bom Café Telma Tof^por 11 PO 374;e
m

D B.C. Ivoneté II Jaster PO 12.945 p B.C. Ivonoto II jQStor PO 447,9

AJ Norvie Talisman LIloc PO 5.070 AJ Bom Café IvonltQ Ataric 1 PO 195,5

"S AS Corona Izo Mcdallsl PO 6.160 AS E S. Curly PO 210,7

BJ E.S. Rayls Faocy PO 6.Õ72 BJ ES. Ray*s Fancy PO 220,4
w BS E S. Ray's Eaith PO 7.359 BS Es. Rav's FoHh PO 289,5
§ CJ htorvic Tálisman Lasita PO 7.460 a Korvie Talisman Lasita FO 261.2
O

CS Ketstand Colete PO 8>Í02 cs Nelslend Colette PO 289,5

0 Mirto PÓ 6743 b Bom Café Alfa AirterlcanQ PO 273,9

REÇORDISfAS NACIONAÍS NA DIVISÃO == 3Õ5 DIAS

leiTB GOBBUSA

Ctatn !  Meim { Qtéõ.i^ <  í Pro^otiip Ctarô S^da PrpdofBo
wqp» kg itaaioe íq}

AJ Bom Café Coca Cola Apãcho' ,  IFO 6738 AJ . Bom Café' Coca Çdia Ap^he ró 239.6

É AS Bom Café Dinamarta ApacKp PO S.SI4' AS Bom Café Plnamcrca J^iach >  PO 199,0
s BJ Norvlc Talliman Lasito PO 6.802 BJ tallirn^ l^tD PO 225.0
0 BS Nelsiand Getúlte PÒ 7.525 BS fteltlnnd Colçtto FÔ 276,9

o
a Mllo Away Gari Echç PÓ 7.701 CJ Mito Away Cari Echo PÒ 2857
cs Ivone Bom Cèfé PÒ 6.413 CS lvor« Bcnh Café PO 2637

b Wút Lawn Dèrãit Juhs 1  PG 7.015 D West LaWrt Dorso Jirnó PO 2517

AJ Oòca (fe ̂  CoHn GC4 4.326 AJ p(^ da S&e Corfsa GC4 170,9
io AS Antlerinho da Scop FCOC 4.697 AS Andei ínha da Scap PCOC 201,6
s BJ Corona Roaimaim Medalht PÒ 5 521 BJ Cer<mB Rmimeirc Msdalist FO 1067
g BS E.S. Buroman Jpon PÒ 5 621 BS E S. Burmian Jóan PO 202 3

s CJ ftorvlc Toliiman Liloc FO 7.001 a Ncivíc Taltimsri Ulec PO 265.9
o

CS Eliminada do Scap PCCO 5.632 cs EUminsda ds Se^ PCCffl 324,6
D Miló Away Cefl Echo PO 5.989 0 Mito A^ay Cári Echo PO 2347

"A RAÇA PAtOA SUÍÇA"
A Associação editou um trabalho técnico A RAÇA PARDA

SUÍÇA que descreve a origem, distribulçQo geográfica, dados
sobro produção de leite c de come no Brasil é úo Extenor.
cruzamentos, etc.

Este trabalho está o disposição dos íntêressados fia sede
da A&soeiaçOó e ipodéi^ ser enviado airm^és do cor^io, tncdiantc
solicitação é remcssá dn quontih dc cínqttenta cruzados.
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IVlinas regionalitã
distribuição de
alimentos

Um programa, ainda restri
to a Curvelo, da Secretaria da
Agmcultura de Minas Gerais
está procurando regionalizar a
pradução e distribuição de
alimentos. O objetivo é redu
zir os preços em nível de va
rejo djeisorrentes de transporte,
embalagem e classificação e
diminuir as perdas de produ
tos perecíveis. Para isso, a
Epamig e a Emater estão rea
lizando levantamento das ca
racterísticas agronômicas na
região do primeiro projeto —
Curvelo —, níveis de renda e
perfil dos produtores rurais,
além de pesquisa de mercado,
para averiguar a demanda e os
preços de alimentos. Com
essas informações, os pesqui
sadores pretendem associar
dados de demanda de alimen
tos cqm a potencialidade agrí
cola da região, a partir do
qu^ procurará dotar o muni
cípio de instrumento capaz de
planejar a autonomia na ofer
ta de alimentos. O objetivo é
evitar passeio de alimentos.
Com esse programa, a Secre

taria da Agricultura, também,
quer intensificar a assistência
técnica e introduzir programas
de conservação de solos e de
recursos naturais. De acordo
com o pesquisador da Epamig,
Derli Santana, os produtores
de cada microbacias, além de
serem orientados sobre o quê
e quanto produzir, serão esti
mulados a adotar técnicas que
conservem a fertilidade do
solo e que preservem os re
cursos naturais.

Aumentou a produção
de frangos no irasil

O Brasil produziu, em 1985,
1.485 mil toneladas de fran
gos de corte — 9,3% acima
da produção de 1984. Porém,
apesar desse aumento, os re
sultados foram inferiores, ain
da, íi 1982 e 1983 — anos
cm que o país produziu res
pectivamente 1.507 e 1.489
mil toneladas, os melhores du
avicultüro. No entanto, ape
sar da produção maior, as ex
portações, cm 1985, aprcsen-
loram queda lofUo no volume
quanto no valor: foram cxpor-
lodos 273 mil ioncUidus e ar

recadados US$ 238,570 mi
lhões — com redução respec
tivamente de 5,04 e 11,3%. No
ano passado, as exportações
caíram, pela primeira vez, do
patamar histórico de 20% do
total produzido — alcançando
apenas 18%. De toda forma,
a remuneração dos produtores
foi melhor nesse ano — o pro
dutor recebeu um reajuste de
295% contra uma inflação de
224% no período. O grande
responsável, segundo o pesqui
sador do Centro Nacional de
Pesquisa de Suínos e Aves da
Embrapa, Pedro Valentim
Marques, o grande responsá
vel pela relativa melhora na
remuneração dos avicultores
foi o mercado interno.

Meteorologia ajuda
ÇNPSA a desenvolver

experimento

O Centro Nacional de Pes
quisa de Suínos e Aves —
Embrapa — com sede em Con
córdia, SC, firmou convênio
com o 8.° Distrito de Meteoro
logia (8.° Disme), órgão do
Departamento Nacional de
Meteorologia, com sede em
Porto Alegre e atuação no Sul
do país. Com esse convênio, a
Estação Meteorológica do
CNPSA passa a integrar-se à
rede do Instituto Nacional de
Meteorologia (INEMET), pas
sando, agora, à condição de
Estação Climatológica princi
pal e passa a fazer parte, ofi
cialmente, da rede nacional
de informações meteorológicas
que realiza a plotagem da car
ta sinóptica, análise e previsão
de tempo. Com esse convênio,
também, o Centro irá ampliar
suas pesquisas sobrç o chma e
sua influência no comporta
mento e na produção animal,
além de disseminar informa
ções meteorológicas inciden
tes na região e integrar-se à
rede das estações oficiais que
estudam e coletam dados so^
bre o clima no Brasil e no
mundo.

Fundepag financiã
pesquisa de
biotecnologia e
preservação
da natureza

Criada e mantida pOr em
presas privados c de créditos,

a Fundação de Desenvolvi
mento da Pesquisa Agrope
cuária (Fundepag) repassou,
nos últimos seis meses, CzS 1,8
milhões aos Institutos de pes
quisas da Secretaria da Agri
cultura de São Paulo, para
financiar 25 projetos — a
maioria na área de biotecno
logia e de preservação do
meio ambiente. Um dos pro
jetos, em desenvolvimento, de
maior impacto — que teve
Cz$ 1,1 milhão — é a pes
quisa e seleção de bactérias
que fixara nitrogênio do ar,
inoculadas em sementes de le-
guminosas. O objetivo é subs
tituir, nestas culturas, a adu-
bação nitrogenada, já que as
leguminosas têm à capacidade
de fixar nitrogênio do ar e
incorporar ao solo. Outros
Cz$ 300 mil foram destinados
à pesquisa de plantas resisten
tes à poluição para a reposição
da mata degradada pelas indús
trias de Cubatão, na Serra do
Mar. E, por último, Cz$ 248
mil para pesquisa de café, so
ja e piscicultura. Em 1986, a
Fundepag pretende destinar
mais Cz$ 10 milhões à pesqui
sa agropecuária.

Secretaria traça perfil
do produtor de feijão

\

Com o objetivo de introdu
zir melhoras na produção e
produtividade de feijão, a Se
cretaria da Agricultura do Es
tado de São Paulo fez uma
pesquisa para traçar o perfil
do pequeno produtor de fei
jão em São Paulo. A partir
dos dados, o órgão quer cor
rigir as deficiências que impe
dem melhoras na produção e
produtividade da cultura. A
primeira fase da pesquisa já
foi concluída nos municípios
de Capão Bonito e Itararé —
dois dos priucipais produtores
de feijão do Estado. Fase se
guinte, abrangerá Itapeva, Ita-
berá, Riversul, Itaporanga,
Barão de Antonina, Coronel
Macedo, Taquarituba, Itaí, Ri
beirão Bonito, Buri e Angatu-
ba — compondo, assim, o per
fil dos produtores da princi
pal região fornecedora de fei
jão db Estado. No primei
ro levantamento, descobriu-se
que 88,5% dos produtores ex
ploram áreas que vão de zero
a 50 hectares e ocupam 20,5%
da área dos dois municípios
de Capão Bonito e Itararé.

Segundo revelou, a pesquisai
dos 88,5% dos produtores
66% cultivam áreas de até 10'
hectares. Dos produtores, 72%
são proprietários, 20% arrenr
datários, 11% meeiros e 9%
posseiros. O grau de orgam^
zação é baixo: apenas 5% es
tão ligados a cooperativas
exatamente o grupo de lavra^
dores mais evoluídos, 44%
são sindicalizados, 20% per
tencem a grupos de igreja
14% são ligados a comunida
des rurais, como associações,

A pesquisa revelou, tam
bém, que 70% dedicam téniT
po integral à atividade e 28%
contratam trabalhadores teim
poráríos em época de maior
pico. Desse grupo, somente
10% ocupam mão-de-obra per
manente. Outra realidade h»-
zida pela pesquisa: apenas
10,5% têm assistência técnica
do Governo ou da cooperati
va e apenas 19,8% têm
ao crédito. Dos produtores^
21% têm tratores, 56% usam
arado a tração animal e 83^%
plantam com matraca — plaíi-
tadeira manual. Dos produto^
res. ainda, revela a pesquisa,
apenas 24% possuem energia
elétrica e 5% dispõe de secar
dor.

Fertilizantes, muito

otimismo em 1986

O presidente do Sindicato
da Indústria de Adubos e Cor
retivos Agrícolas no Estado de
São Paulo, Wilson Armêlin,
está otimista sobre a per^ec-
tiva da agricultura em 1986;
Para ele, as vendas de fertili
zantes, em 1986, deverão alr
cançar o patamar de 1980 —
o melhor ano — de 8,4 mi
lhões de toneladas. 400 mU ài
mais do que em 1985. De
acordo com ele, com a possí
vel queda da inflação com o
novo pacote, as empresas po
derão. agora, pensar em tra
balhar com estoques — o que,
até agora, estava impossível
por causa do alto custo do es-
tocagem e de dinheiro, cujo
custo acabava repondo aos
fertilizantes. Essa perspectiva
dá também tranqüilidade aos
agricultores. Armelln salien
tou, no entanto, que ê urgen
te, agora, a adoção dc uma
nova política à agricultura c
ao setor de fertilizantes.

tu
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Micro na

agricultura

A Escola Superior de Agri
cultura Luiz de Queiroz, de
Piracicaba, firmou convênio
com a Fundação W.K. Kellogg
dos EUA e com a Coordena-

doria de Assistência Técnica
Integral (Cati), visando im
plantar um programa de mi-
crocomputação na agricultura.
É um projeto piloto, envolven
do a Casa da Agricultura de
Piracicaba e um grupo de agri
cultores da região, com dois
objetivos: primeiro reorgani
zar o trabalho administrativo

da Casa da Agricultura atra
vés do uso de micro — cadas-

tramento de produtores, rela
tórios, orçamentos e datilogra
fia, liberando, dessa tarefa os
extensionistas — e o segun
do, desenvolver software —
programa — para auxiliar os
extensionistas a resolver pro
blemas relacionados com a

agricultura, como orçamento,
controle de custos, manejo de
rebanhos e até mesmo análise

contábil e financeira. Nesse

convênio, a Fundação W. K.
Kellogg doou US$ 256.300.

Bahia elogia reforma
econômica e pede
vigilância dos
agricultores

O presidente da Federação
da Agricultura da Bahia, Car
los Raymundo Baiardi, distri
buiu uma circular aos associa

dos e os sindicatos filiados,
conclamando-os para contri
buir na fiscalização do conge
lamento de preços dos insu-
mos agrícolas. Por outro la
do, tece comentários elogiosos
à reforma econômica e mone

tária do governo. De acordo
com o presidente, a nova po
lítica econômica além de esti

mular os investimentos produ
tivos, tão necessários ao de
senvolvimento brasileiro, per
mite a produção a custos pre
visíveis e reduz as incertezas

dos negócios agrícolas. "Aplau
dimos a decisão do presidente

José Sarney e convidamos a
todos os companheiros a aliar-
mo-nos no esforço das adapta
ções necessárias do sucesso da
proposta governamental". Bai
ardi alerta os produtores de
que os juros serão reais, acon-
selhando-os a tomar um em

préstimo após uma análise cri
teriosa da fonte e juros jios
recursos financeiros disponí-

Leite B

pede fiscalização

A Associação Brasileira dos
Produtores de Leite B distri

buiu também uma circular pa
ra os associados lembrando

que, com o preço do produto
congelado por um ano, é ne
cessário os produtores esta

rem vigilantes sobre os preços
dos insumos. "O rígido con
trole dos custos de produção
passa a ser vital", observa.
Assim, a Associação pede a
colaboração dos associados na
fiscalização de preços dos in

sumos e qualquer abuso dos
comerciantes ou fabricantes
devem ser comunicados à en

tidade que levará ao conheci
mento da autoridade compe
tente. "Pedimos que nos re
meta com máxima urgência
xerox de notas fiscais com

preços diferenciados das com
pras efetuadas antes e depois
do dia 26 de fevereiro, data
do congelamento. Endereço
para correspondência; r. Ben
to Freitas, 178, 4.® andar, cj.
41 e 43, tel.: 220-5206 — São
Paulo, SP.

Na edição de janeiro, a Re
vista dos Criadores publicou
os artigos "Como está a ferti
lidade do nosso rebanho bo

vino", "Todo o seu gado re

cebe minerais suficientes?" e

"Antibióticos para tratamento
de mastites", citando como

fonte o jornal do Departamen
to de Assistência Técnica da

Cooperativa de Castrolanda,
Paraná. Na verdade, o jornal

,  é editado pela Cooperativa
j  Central de Laticínios do Para-
I  ná Ltda., da qual a Coopera-
I  tiva Castrolanda é filiada co-
I mo singular.

f
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Touro Sândalo,
campeão de vendas
de sêmen

o touro Sflndalo, da Kênia
Agropecuária Ltda., foi tun
dos touros campeões de ven
da de sêmen na Central de

Inseminação Artificial da Fun
dação Bradesco-Pccplon em
1985. Os criadores Manuel e

(osé )oão Salgado P. Reis tam
bém tiveram um touro ciasti-

ficado entre os campeões de
vendas de sêmen. Na foto, os
srs. Manuel c losé )oIo Sal
gado P. Reis e sra. c sr. Ar
naldo Manuel Borges, |oié
Castro e Henrique Luiz. estes
dois últimos da Kênin Agrope-
cuãria na cerimônia de entre

ga dos prêmios, promovida
pela Fundação Bradcico-Pcc
plan.



_QUARTO_
—DE MILHA-

—"O cavalo
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do tnundoZ

NOTICIAS
Associação Brasileira de Criadores de Cavalo Quarto de Milha.

EXPECTATIVA EM TORNO DO POTRO DO FUTURO 86
Muita expectativa envolve a realização do Grande Prêmio ABQM Potro do Futuro
86. Este ano, a ABQM resolveu congregar todos os eventos relacionados com ele
em uma só cidade. Devido às vantagens que oferece quanto a alojamentos, pistas,
posição geográfica, etc.... Ribeirão Preto foi escolhida. Assim, as provas serão reali
zadas de 7 a 13 de julho, no recinto de Exposições da FEAPAM. Proximamente, a
ABQM divulgará com mais detalhes as datas de cada evento, nome de hotéis, etc...

A programação, já definida, será esta:
Potro do Futuro Trabalho - geração 1982
Potro do Futuro Corrida - geração 1983
Potro do Futuro Conformação - geração 1984

Abrilhantando o acontecimento haverá também cursos e palestras sobre o Quarto
de Milha, convenção das diretorias regionais, leilões oficiais e festividades sociais
de confraternização dos associados da ABQM.

VALORIZAÇÃO DE QUASE 600%
NO II LEILÃO OFICIAL ABQM.

Foi realizado nos dias 22 e 23 de

março, no Parque da Água Branca,
mais um tradicionai Leilão da

ABQM (Associação Brasiieira de
Criadores de Cavalo Quarto de Mi
lha).
Nos dias do evento foram negocia
dos 184 animais, com um movimen
to financeiro de Cz$ 14.872.720,00,
média individual de Cz$ 80.830,00, o
que demonstra a crescente valori
zação da raça.
Setenta e dois criadores de todo o

pais, inscreveram seus produtos no
leilão que observou as seguintes

médias: Fêmeas PO. = Cz$ 266 mil.
Fêmeas Mestiças = Cz$ 46 mil. Ma
chos PO. Cz$ 119 mil. Machos Mesti
ços = 24 mil. Fêmeas Cruzadas =
Cz$ 114 mil. Machos Cruzados =
Cz$ 43 mil. O maior preço pago a um
animai coube ã fêmea TONTCS

MISTY BAR, da Fazenda São Roque.
Ela foi arrematada por Cz$ 720 mil,
por Leonidas Ferreira Chaves, do
Paraná.

Destaque para o criador Roberto
Pereira Grauchner, de Manaus, que
arrematou onze animais por Cz$
324 mil.

MIKEMOWERYDARA CURSO EM GOIANIA
Por engano, noticiamos na edição
passada que dois cursos, de apar
tação e de Julgamento, ministra
dos pelo campeão mundial na mo

dalidade apartação, MiKe Mowery,
ocorreriam durante a Exposição
de Goiânia, de 7 a 15 dejunho. Na
verdade, eles serão realizados

durante a mesma exposição,
porém, dos dias 6 a 12 de maio.

período que deverá ocorrer tam
bém a segunda etapa do IX Cam
peonato Nacional do Cavalo Quar
to de Milha de Conformação e Tra

balho.

Os preços serão os seguintes:
apartação = 42 OTN'S;Julgamentò
- 12 OTN s.

Informações: (011) 864.0800-
ABQM.

QUARTO DE MILHA

PROGRAMAÇÃO OFICIAL 86

3/4 - Ribeirão Preto

G.P. Pres. Sérgio P. de Almeida - III.''
Preparatório

08/09/10 - Goiânia

ii.' Etapa do IX Campeonato Nacional
17/18-Ribeirão Preto

G.P. São Paulo

29/30/31 e 1 junho
ill." Etapa do iX Campeonato Nacional

31 - Presidente Prudente

Leilão KIng Ranch do Brasil S/A

Junho

7/8 - Ribeirão Preto

Eliminatórias ABQM Potro do Futuro
13/14/15-Campos

IV.' Etapa do Campeonato Nacional
14/15 - São Paulo

(Parque Água Branca)
Leilão Especial Q.M.

21/22 - Ribeirão Preto

Semifinais ABQM Potro do Futuro

CAMPEONATO NACIONAL,

AGORA SERÁ A
VEZ DE GOIÂNIA.

o IX Campeonato Nacional do Cavalo
Quarto de Milha de Conformação e Tra
balho, promovido pela ABQM. terá sua
oitava etapa realizada nos dias 08. 09 e
10 de maio, na cidade de Goiânia. Este

ano, a sensacional competição está
sendo realizada em oito etapas, sendo
que a primeira será na cidade de Maringa,
em abril. Depois de Goiânia, virão suces
sivamente, Ourinhos. Campos, Araça-
tuba, Uberlândia. Presidente Prudente c

Bauru.

Assessoria dc Imprensa:

SEBASTIÃO SANTOS JR.
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"O MnRRBA" -
(Puro Sangue Inglês Maclonal)

Gen. DIOGO BRANCO RIBEIRO

"O Marabá" é mais uma obra de
Nelson Brotto, traduzindo fielmente
o seu alto espírito ligado ao misti
cismo, entre o historiador e o pes
quisador, envolvendo a pureza con
gênita de uma paixão hipológica tur-
fística, somada às demais ciências
correlatas ou técnicas afins, que
complementam à meta objetivada do
patriotismo de um brasileiro estu
dioso da matéria, embora não sendo
profissional do ramo. Parabéns,
mestre da arquitetura.

Corri atentamente os olhos no li
vro "O Marabá". Se bem que, para
mim, sem dúvida alguma, não have
ria necessidade de lançar-me nas
profundezas dos meandros de maio
res observações, porque, de longos

anos, venho acompanhando as suas
custosas pesquisas através de várias
publicações sobre o P.S.I. entre nós,
inclusive na nossa "Revista dos Cria
dores" e em outros informativos es
pecializados.

Inicialmente diria, sem medo de
erro, que o vocábulo MARABÁ, to
dos nós sabemos, significa mestiço
de índio com branco. Portanto, é
digno de elogios o autor em ter tido
a felicidade de dar, figurativamente,
esta designação ao cavalo inglês acli
matado após algumas gerações, que
se adaptou integralmente ao meio
brasileiro, não perdendo as específi
cas qualidades características origi
nais, mas adquirindo melhoramen
tos zootécnicos próprios, de acordo

com as condições ecológicas do no
vo "habitai", que lhes deu prestígio
e fama numa positiva evolução ra
cial.

Cavale Tropical, geograficamente,
é outro feliz nome, muito bem apli
cado por Brotto à Raça Inglesa nas
cida aqui, mostrando toda a força
telúrica de caráter nacional, além de
várias virtudes tão expressivas, já
incorporadas, que, lamentavelmente,
não são percebidas pelos "status"
dos exotismos mórbidos de alguns
turfistas patrícios, sem nenhuma
sensibilidade eqüestre, porque, com
certeza, não entendem a eqüinocul-
tura de neoformação cabocla evoluí
da, com hipotocnia compatível ãs si
milares de centros mundiais mais
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adiantados, onde se praticam cor
ridas, conseqüentemente, também
criam cavalos especializados. Estes
"cegos", por mera ignorância, so
mente não querem ver e nem sequer
procuram conscientizar-se diante de
fatos concretos existentes, devida
mente comprovados. Assim, uns
cem números de exemplares condig
nos, já consagrados, em pistas do
mésticas e, até mesmo, em hipódro-
mos estrangeiros famosos, inclusive
com grandes performances, como
aconteceram em Epson, cancha-ber-
ço do P.S.I..

As pesquisas levantadas, desde o
início da história turfística nacio
nal, atestam a evidência do progres
so alcançado nos haras brasileiros e
nos prados cariocas, paulistas, gaú
chos, paranaenses, mineiros, per
nambucanos, etc.. Nada melhor pa
ra exemplificar, apenas bastando ci
tar o fantástico "Sargento", filho de
mãe e neto de avó "tropicalistas",
embora o seu genitor seja da nobre
za britânica, o famoso "Printer",
que se exibiu em raias do Rio e de
São Paulo.

Como "Sargento", tantos outros
"marabás" nascidos em nossas cou-

delarias, com currículos repletos de
glórias, cujos louros colhidos advém
da esplêndida adaptação mesológica.
Compara-se isto ao fenômeno bas
tante observado, ocorrido com o ga
do zebu, das diversas raças indianas,
procedente das índias, que aqui che-

gou importado, instalou-se em dife
rentes localidades do País, sentiu a
força telúrica do solo tropical e acei
tou o melhoramento zootécnico em

todos os aspectos desejados. Tam
bém, da mesma forma a dadivosa
terra soube premiar os cavalos de
corrida com peculiaridades turfísti-
cas de primeira linha, bem brasilei
ras, nada ficando a dever aos ingle
ses tidos como insuperáveis, rom-
pantes e orgulhosos. Mas, não raras
vezes, lutando em canchas domésti
cas ou mesmo estrangeiras, com to
da a humildade, souberam lograr
espetaculares vitórias, que os consa
graram no mundo do Derby.

"Sargento", "Mossoró" e muitos
outros de igual nível, chegaram a ser
até congnominados de "embaixado
res", pelo explêndido trabalho de di
vulgação do Brasil nas "europas",
notadamente nos ambientes de hipis
mo em geral e particular turfísticos
da Inglaterra, da França, da Bélgica,
etc.. Tornamo-nos por isso foco de
comentários pela imprensa mundial,
aliás no bom sentido, é claro. Nos
sos criatórios começam a projetar-se
de forma espantosa com seus magní
ficos produtos, em felizes apresenta
ções competitivas, pelos hipódromos
sul-americanos, europeus e agora
até pelos norte-americanos. Os su
cessos em tais participações, quase
sempre, têm sido auspiciosos, com
perspectivas alentadoras para esses
espécimes "anglo-brasileiros", se

assim nos for permitido de chamá-
los.

Os cavalos atletas autênticos,
aqueles de nascimento em território
brasileiro, demonstram apreciável
capacidade reprodutora, transmitin
do fidelidade absoluta aos seus des

cendentes de excelentes qualidades
genotípicas, comportando-se admi-
ravelmente para a expansão racial
da nova estirpe "tropicalista", cujas
características fenotípicas agradam
sobremaneira os "experts" que se
utilizam de cruzamentos adequados
aos fins específicos, isto é, as corri
das nos "Jockeys Clubs".
Os modestos ou sofisticados haras

de P.S.I., espalhados pelo "inter-
land", em regiões apropriadas para
estabelecimentos criatórios, instala
dos tecnicamente, com boa assistên
cia agronômica, veterinária e zoo-
técnica, estão capacitados para pro
duzir animais de alta linhagem san
güínea nos padrões internacionais
exigidos pelos "Studbooks" respec
tivos.

Os freqüentes leilões oficiais de
potros e potrancas, ou mesmo de
exemplares mais idosos, algumas ve
zes aposentados pelos regulamentos
em vigor nos "Jockeys Clubs", en
carregam-se de fomentar o melhora
mento genético através de intercâm
bio, propiciando a cruza de gens di
ferentes daqueles de suas origens,
— que, na pior das hipóteses, de
terminam refrescamentos sanguí-

100'. EXPDSIClON DE

eaNflOERIB, BGRICULTURO E IHOUSTRIR

PALERMO, BUENOS AIRES
República Argentina de 7 a 14 de agosto

A Associação Brasileira de Criadores, a exemplo dos anos anteriores está organi
zando entre seus associados e pecuaristas mais uma grande e seleta caravana
para assistir ao belíssimo espetáculo que é a Exposição de Ganaderia de Palermo,
que este ano comemora o seu centenário. Para maiores esclarecimentos dirigir-se
a ABC, pelo telefone (011) 826-3022 ou a rua Jaguaribe, 634 — S. Paulo - SP.
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A marcha ideai -

uma questão de consenso
Aos olhos do grande público que

comparece às exposições, leilões,
campeonatos e outros eventos da
raça Mangalarga Marchador, a di
ferença é quase imperceptível.
Mas para técnicos, especialistas e

criadores, a situação muda de figu
ra. Diferenciar se este ou aquele
animal tem uma marcha batida ou
picada é tarefa fácil e de suma im
portância. O difícil mesmo é obter
um consenso na definição de qual
dos dois andamentos melhor se
adapta ao cavalo da raça.
O universo de criadores é amplo

e tende a crescer — só associados
da Associação Brasileira dos Criado
res do Cavalo Mangalarga Marcha
dor (ABCCMM) somam hoje mais
de 5000 — ficando impossível não
haver preferências distintas. A pró
pria ABCCAAM reconhece em seus
registros genealógicos e no padrão
da raça, as duas marchas. A questão
torna-se um tanto polêmica quando
cada região ou grupo de criadores
evidencia a marcha de sua preferên
cia, aquela que mais atende às suas
necessidades, como a ideal.
Sob este aspecto, a ABCCMM po

siciona-se: "a questão das duas mar
chas é antiga e não se mudam pos
turas ou preferências de uma hora
para outra; o assunto vem sendo
discutido com criadores de todo

país e serão eles, ao longo dos anos,
que decidirão, em consenso, qual a
marcha ideal".

A Associação atenta, ainda, para
outro dado. "Os juizes devem ter
em mente a freqüência do comparé-
cimento dos animais em provas ou
exposições. A marcha batida apa
rece com maior intensidade e por
tal, acaba levando mais premiações.
Isto significa dizer que não há uma
valorização deste tipo de martha^
em detrimento de cavalos que pos
suem o estilo picado".

Comodidade versus agilidade

Tecnicamente, as explicações se
aprofundariam. Em linguagem mais

acessível e também correta, a mar
cha batida poderia ser caracterizada
como aquela que apresenta maiores
momentos de tríplice apoio, õu seja,
uma pata do animal fica suspensa
enquanto as outras permanecem fir
mes.

No estilo de marcha picada, ós
momentos de lateralidade, com o
animal levantando as duas patas em
rápidos instantâneos, acontecem
mais vezes.

Destas características resultam al

gumas das preferências. A marcha
picada é mais cômoda, não cansâ o
cavaleiro e a batida qualifica-se co^
mo mais rápida, não exigindo tantp
esforço físico do cavalo, como na
anterior.

No Norte e Nordeste, onde ás dis
tâncias a percorrer são maiores é õ
calor intenso, dá-se preferência à
marcha picada pãra conforto dos
cavaleiros. Já no Centro e Centrei

Sul ocorre o inverno. Apesar de tem
peraturas mais amenas e percursos
menores, os terrenos sã© acidènta-

dos, tornando a marcha batida mais
apreciada para vencer ©s caminhos
em tempo ágil.

Fica aí, uma questão. Dar confor
to ao homem ou favorecer às con
dições do animal em vencer os obs
táculos da natureza?

Entendendo a questão

O cavalo sempre motivou uma
esfera mais privilegiada das classes
rurais. Além dõ animal prestador
de serviços vários, passou a ser tam
bém criação nobre nas fazendas.

Nas suas origèns, o Mangalarga
Marchador esteve ligado à marCha
batida. Os proprietários rurais ne
cessitavam dos animais desta ráça,
que sempre foram hábeis em cies-
vencílhar-se dos morros, trincheiras
e outras dificuldades.

Com o tempo, hão existindo ain
da © automóvel e estradas pavimen
tadas, os criatérios se expandem e
adquirem outras finalidades. A

marcha picada ganha espaço para
servir aos ipasseios e cavalgadas mais
longas, prihclpâlmehtè atendendo
às mulheres é Griãhças, com bastan
te conforto.

Possivelmente nasceu destas épo
cas, ô incremento à esta marcha e,
hoje, ás duas convivem identifican
do e firmando a raça Mangalargã
Marchádõr.

O valor mercadológico do cavalo
da raça é alto ê a atividade apaixo-
nante, como bem atestam seus afic-
cionedos e criadores.

A questão dá marcha não chega
a criar enfrentamèntos, mas divide
este universo conhecido como a

"grande família mangalarguísta".

O tema, enfocado como ponto
centrai das discussões e palestras
na 3.® Convenção Nacional dos Cria
dores do Cavalo Mangalarga Marcha
dor, em Càxàmbu, Minas Gerais, em
março último, levantou sugestões e
pareceres.

"Nenhuma de caráter decisório",
reafirma o diretor de registro da
ABCCMM José Maria dã Silva, pro
motora do evento. "Mesmo porque
não se pode tirar o gosto de uns pe
la comodidade e nem deixar de ou
vir os que preferem um animal mais
forte e ágil; â seleção deve vir de
forma natural", finaliza.

Por enquanto, o que existe são ba
sicamente dois polos ̂  õ sertão
não muda suas preferências, assim
como o Sudeste também não. Da^

qui a alguns anos, a questão poderá

tomar novos rumos, ou em épocas
de democracia, porque nio a convi

vência das duas, dupiarhent© valori
zadas em suas atribuições?

O diretor de registro opina e tes
temunha: "Espaço existe,.
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Cerrado, nova

aiernaliva para
o café

O Centro de Pesquisa Agro
pecuária dos Cerrados (CPAC)
está fazendo cultivos experi-
inetitais de café nos cerrados,
cujos resultados são anima
dores. Segundo Q agrôno
mo J;úlio César Magalhães,
nos campos experimentais,
a produtividade tem alcan
çado até 40 sacas do pro-
dntp beneficiadõ por ha. A
nível de campo, a produtivida
de tem alcançado a média de
10 sacas ~ acima, portanto,
da média nacional. O agrô
nomo assegura que, por suas
condições ~ clima, splp e to-
ppgraiia -r-, peíp menos 40%
dos cerrados brasileiros (80
milhões de ha) são apropria
dos ap café.

Se^ndo o agrônomo, as
principais vantagens dos cer
rados para o café são a ausên
cia de geada e o baixo índice
dç umidade relativa do ar, o
que reduz a incidência de
doenças, como a ferrugem,
muito comum nã região cen-
tro-sul. Ãlém disso, diz ele,
o  Instituto Agronômico de
Campinas desenvolveu duas
variedades de café adaptadas
aos cerrados ̂  a Novo Mun
do e a Catuaí amarelo. Um
dos fatores limiiantes — a bai
xa fertilidade do solo — pode
ser corrigido com aplicação
de cálcario, adubação orgâni
ca e fosfatada, além dos mi-
cronutrienies como boro e zin
co durante a formação do ca
fé^. Sigundo Magalhães, já
existem diversos agricultores
dedicando-se ao café nos cer
rados e com ótimos resulta
dos.

€ÕMO FAZER E
CONSERVAR A FARINHA
DÊ GUANDU

Cotnplemetitação do artigo
Guandu "o &bu dos legumi-

(trabalho preparado
péb equipe da Colpatal Agro-
pecuárín)

1) Cortar o guandu deixan
do-o com 1 metro de altura,
eonondo os galhos quando o
mesmo estiver com o diâmetro
de um lápis.

2) Pícor com a picadcira re
gulando us facas du mesmo
paro que pique o mais fino

possível e colocar para secar
em uma área seca (de prefe
rência cimentada e coberta).

3) Deixá-lo secar por 2 ou
3 dias de acordo com a umi
dade (se o mesmo estiver se
co = 2 dias e molhado = 3
dias) revirando-o com os pés
3 vezes ao dia (como se esti
vesse andando na areia com
os pés aprofundados nela e
espaihando-a).

4) Deixá-lo armazenado em
galpão seco e bem ventilado
para evitar de mofar. Caso
for usá-lo dentro de 2 meses
poderá ensacá-lo para melhor
armazenamento.

5) No período chuvoso te
mos feito a farinha de guan
du aproveitando os vcranicos
com temperatura média de 24
a 28 graus centígrados e umi
dade de 60 a

6) O guandu deverá ser
cultivado 2 vezes ao ano (é
o necesiário) em outubro/no
vembro e março/abril de acor
do com as chuvas.

Murcha bacteriana

da batata tem controle

Uma das principais doen
ças da batata cultivada em cer
rados, a murcha bacteriana,
tem controle, segundo pesqui
sa desenvolvida na Fazenda
Experimental de Nova Ba-
dcm, da Epamig, em Lambari.
Per exemplo, batatas plantadas
no inverno apôs o arroz não
manifestaram a doença^ Po
rém, só isto não basta; antes
de plantar, é necessário obser
var se na área não há planta
ção de tomate, beringela> jiló,
fumo e pimentão, plantas que
são hospedeiras do vírus da
doença, Adot.tndo-se apenas
esse tipo de manejo, segundo
os pesquisadores, é possível
evitar a doença.

Camas de

com capim

Pesquisas desenvolvidas na
Fazenda Experimental da Epa
mig. em Leópoldina, compro
varam que a brachiária e na-
pier substituíram com vanta
gem 03 materiais, como cepi-

Iho de madeira, casca de ar
roz, sabugo de milho e ca
ma de frangos. O experi
mento foi desenvolvido com
4.200 frangos machos e fêmeas
da linhagem Hubbard, de
abril a junho de 1985, com a
colocação de 10 aves por m^.
As camas ficaram com seis
centímetros de altura e os ca
pins foram picados de forma
a ficarem com 1,5 cm e de
pois foram secas ao sol.

Depois de 35 dias — quan
do foram ao abate — os técni
cos detectaram uma variável
importante na conversão ali
mentar dos frangos, confron
tados cepilhos com brachiária.
Observaram que houve uma
redução de consumo de 111
gramas de ração por ave para
formar um quilo de peso em
favor da brachiária e do na-
pier. Além do mais, o uso de
capim, como cama, favorece
os produtores que fazem pio-
dução integrada bovinos-aves:
a cama de capim pode ser for
necida aos bovinos, após tra
tamento, como feno.

Adubação verde e
nitrogenada em milho

Resultados preliminares de
uma pesquisa realizada pela
Empresa Catarinense de Pes
quisa Agropecuária (Empasc)
em Chapecó comprovaram
que o milho responde bem à
adubação verde com legumino-
sa e cora nitrogênio. Foram
realizados dois experimentos
— um cm 1984 e outro em

1985. Foram adotados quatro
manejos: cultivo convencional
de milho sem mucuna (legu-
minosa), com mucuna, culti
vo mínimo com mucuna e se-

meadura direta de milho com

mucuna. O tratamento cons

tou de quatro sistemas de pre
paro de solos com quatro do
ses diferenles de nitrogênio: O,
30. 60 e 120 kg/ha — 1/3 na
base e 2/3 em cobertura.

Todos os sistemas de prepa
ro de solo foram feitos em se
tembro. logo após a morte da
mucuna pela geada e antece
dendo a semcadura de milho.
Utilizóu-se a semente híbrido

Píoneer 6872, semeada com
saroquâ no espaço de Im en

tre filas e 0,4 entre plantas,
com densidade de 50 mil plgn.
tas/ha. A mucuna cinza fof
semeada entre as filas de ini.
lho em dezembro, quando essa<
cultura se encontrava em fasà
de grãos leitosos, utilizandõ-sé
três a quairo semenLês por
cova, espaçadas a 0,5 m. Pa.
ra a cultura de milho foi
lizada a adubação média de
fósforo e potássio, recomenda,
da de acordo com a análise de
solo. Na cultura de mucunai
não foram empregados fertiii.
zantes.

Nos dois experimêntós,
constatou-se que a mucuna'
tem a capacidade de suprir
parte do nitrogênio exigido
pelo milho, sendo que o me^'
lhor resultado foi obtido com
a mucuna incorporada ao sq.
Io. Na ausência da adubaçãjQ
nitrogenada, os rendimentos
médios do milho, no sistema
convencional com incorpora,
çâo da mucuna, foram supâ.|
riores em 20 sacas/ha — ado-
gindo 64 sacas/ha — em rela*
ção à área de milho sem a ínu^
cuna. No cultivo mínimo do
milho cora mucuna houve,
também, aumento de 15% sa-
cas/ha. Os maiores rendimen
tos de milho em todos os sis
temas foram com a apUeãçãb
de 120 kg de nitrogênio por
hectare, com incrementos
dios de 54 sacas/ha. Esse ex
perimento, que prossegue,
comprovou que a mucuna su
pre parte do nitrogênio e que
a adubação nitrogenada é es
sencial ao milho.

Soja, um risco

Os produtores de soja de
vem estar alertas na próxima
safra. O risco de que as co
tações da Bolsa de Chicago se
jam baixas é grande, segundo
vem alertando o presidente da
Manah, o engenheiro agrôno
mo Fernando Penteado Cardo^
so. E a razão desse alerta é
simples: o Governo americar
no anunciou, em janeiro últi
mo, o Programa Agrícola para
1986. Nele, estão previstos
um corte de 20% da área para
grãos forrageiros, 25% para o
trigo e algodão e 35% pára 6
arroz --- porém não faz ne
nhuma restrição à soja. Dessa
formo. Cardoso teme que os
cotações da soja em Chicago
permanecem cm boixn por
um longo período. Assím^
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Cardoso recomenda cautela —
sobretudo aos produtores de
soja com áreas mais distantes,
cuja remuneração é agravada
pelo custo do frete.

Gado come folhas
de árvores e arbustos

dos cerrados

Uma pesquisa feita pelo
Centro da Pesquisa Agrope
cuária dos Cerrados (CPAC)
indicou que o gado, mantido
em pastagens nativas dos cer
rados, encontra como alterna
tiva de alimentos as folhas de
árvores, arbustos e ervas na
época seca. Segundo o pes
quisador do CPAC, José An
tônio Silva, no início da épo-
ca seca, em maio, o consumo
de gramíneas é maior do que
as espécies nativas de não
gramíneas e à medida que a
estaçãd seca avança a situação
se inverte — o consumo de
folhas de árvores, arbustos e
ervas é maior. Essa relação é
de 57% de não gramíneas e
43% de gramíneas contra 32%
e 68% nos períodos de chu
vas.

Das 48 espécies consumidas,
as principais são as palmeiras,
a canela de ema, laranjinha,
malva, a obeira, araticum,
mangaba, caju rasteiro, mama
cadela e as leguminosas arbó
reas, como faveira, barbati-
mão, Jacarandá muchiba, ca-
biiína do cerrado, amargozi-
nho, vinhático cascudo, etc.
Entre as gramíneas nativas
dos cerrados, os bovinos pre
ferem os capins brancos, fle-
chinha e canivete. Com essa
constatação, o pesquisador dis
se que é necessário o pecuaris
ta que usa pastagens nativas
fazer um manejo adequado.
Segundo ele, é necessário evi
tar que o pastejo intensivo
das gramíneas e não gramí
neas mais preferidas dos bo
vinos leve ao desaparecimen
to dessas espécies.

Carta agroclimática
mostra o clima do

Espírito Santo

Depois de oito anos de pes
quisa, a Empresa Capixaba de
Pesquisa Agropecuária (Em-
capa) confeccionou a Carta
Agroclimática do Estado do
Espírito Santo, que permite a
leitura de 12 observações cli-

Planejamento da empresa agro
pecuária"; Recursos físicos da
empresa — o solo (uso pro
gramado); recursos físicos da
empresa — máquinas e equi
pamentos; os recursos huma
nos e as empresas^agropecuá-
rias; acompanhamento e ava
liação dos resultados da em
presa (contábil); fertilizantes,
defensivos e a preservação
dos recursos naturais; Pecuá
ria de corte e de leite — pers
pectivas e tendências das ex
plorações; administração fi

nanceira e crédito; planeja
mento da empresa agrícola —
estratégia de redução de ris
cos; comercialização da pro
dução e mercados futuros e
painéis sobre biotecnologia
na agropecuária; informáiica,
microcicsi::a;:a de á.cool —
viabilidade técnica e econômi
ca e tributação na agricultu
ra. Haverá 50 vagas. Taxa de
inscrição — 60 OTN ou em
4 parcelas de 15 OTN. Infor- j
mações, tels. (0194) 22-3491/
6600.

máticas de cada região. No
mapa, constam informações de
cada região, como umidade,
excedente hídrico anual, índi
ce de umidade no verão, pe
ríodo de geada, soma térmica
anual, índice de umidade no
inverno, temperatura média e
máxima do mês mais quente,
período frio, horas de frios
anuais com temperatura infe
rior a 7 graus e temperaturas
médias e as mínimas do mês
mais frio. É um mapa com
pleto, cujas informações per
mitem a quem pretende plan
tar uma determinada cultura
a escolher a região certa. Por
exemplo, quem pretende áreas
mais secas do Estado, o mapa
indicará o município de Pre
sidente Kennedy no Sul e Eco-
poranga na região Norte. O
mapa, vendido a preço de
custo — Cz$ 25,00 —, pode
ser adquirido à r. Alberto de
Oliveira Santos, 42, 9.° an
dar, Vitória, ES, Emeapa.

Curso de administração
e planejamento agrícola
na Fealq

A Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz, ór
gão ligado à Escola Superior
de Agricultura Luiz de Quei
roz, promove, no segundo se
mestre desse ano, o curso
"Planejamento e Administra
ção na Empresa Agropecuá
ria", com duração de 16 se
manas, com uma aula por se
mana. Data, horário e local
serão planificados conforme o
interesse dos alunos. Constam
do curso "Perspectivas da
agropecuária: situação compe
titiva da empresa agropecuá
ria frente ao mercado interno
c externo"; "Qrgonização e

PASTO ,
SECO + PREMiPHQS

URÉIA

BOI

GORDO

PREMIPHOS Uréia é um produto que foi desenvol
vido para c período da seca. Contém todos os ele
mentos indispensáveis e coadjuvantes, para que nos
períodos críticos do ano, quando as pastagens já
estão secas e com menor valor nutritivo seu reba

nho mantenha o equilíbrio nutricional obtendo sua
manutenção e ganho de peso.

(Na entre-safra a grande opção para estocagem
do boi em pé)

Ste P*ule

Rua Hungria, 664 — cj. 51 — 5.- andar
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Livro sobre
o Zebu

O Inslituio Campineiro de
Ensino Agrícola lançou o li
vro "O Zebu, na índia, no
Brasil e no Mundo", escrito
pelo agrônomo e zootecnista
Alberio Alves Santiago. O
autor relata o estágio de de
senvolvimento das raças ze-
buínas em seu país de origem,
o progresso no Brasil e a pe
netração que vem tendo em
vários países do mundo de
clima tropical. De acordo com
o zootecnista, o Brasil, graças
ao trabalho de seleção desen
volvido nos últimos 50 anos,
tem. atualmente, o melhor
plantei de zebuínos do mun
do. superando, inclusive, a
índia, de onde veio essa raça.
Santiago aborda cada raça

zebuína e traça o perfil dos
principais reprodutores que
infundiram a melhora dos
piantéis brasileiros. O autor
também faz um registro cro
nológico da entrada de gado
Zebu no Brasil — especial
mente das importações feitas
cm 1961 e 1962, que foram
decisivas para impulsionar o
melhoramento do gado Nelore

— a raça mais numerosa e de
melhor desempenho no país.
Pelo estágio avançado de sele
ção, Santiago acha desneces
sário o Brasil importar gado
Zebu da índia. Segundo ele,
o Brasil precisa, agora, empe
nhar-se e colocar-se como o
principal exportador desses
animais e para isso é funda
mental, diz, o país intensifi
car o Teste de Progênie dos
reprodutores. "Temos poucos
touros provados — restritos
apenas à raça Nelore", lamen
ta. "E. se quiser tornar-se um
exportador, é necessário que
existam touros provados", ob
serva. Segundo ele, o merca
do internacional para os ga
dos zebuínos é extremamente

atraente e o único país em
condições de exportar, tanto
por dispor de qualidade e
quantidade, é o Brasil. "Os
brasileiros precisam estar cons
cientes disso. Exportações de
reprodutores e sêmen de gado
zebuíno serão uma das prin
cipais fontes de rendas para
o país. Nessa área o Brasil
não tem concorrentes", asse
gura.

Segundo ele, o mercado pa
ra os zebus são extensos —
praticamente toda a América
Latina, América Central e Es

tados Unidos, Austrália e o
Continente africano. "Nesses
países de clima tropical está
mais do que provado que o
gado europeu não vai bem e
só o Zebu suporta altas tempe
raturas. No Brasil, apesar das
insistências, o gado Zebu, re
pudiado e renegado no início,
se impôs, naturalmente. Tan
to é que hoje seu sangue pre
domina em 80% dos rebanhos.
Nossa sorte, é que nenhum
país, nem mesmo a índia, se
preocupou em fazer o melho
ramento genético desses ani
mais. Então, hoje o Brasil,
que acreditou no Zebu e pro
vocou seu melhoramento, está
numa posição privilegiada e
coloca-se como único a dispor
de material genético melhora
do". conta.
O livro, de 750 páginas, foi

escrito com base em acompa
nhamento dos piantéis brasi
leiros feitos nos últimos 40
anos pelo autor. Santiago,
também, viajou por vários paí
ses onde se cria o Zebu, in
clusive índia. O autor reu
niu trabalhos de pesquisas fei
tas nos centros de pesquisas e
coletou informações de todos
os reprodutores que propicia
ram a melhora dos rebanhos
zebuínos brasileiros e a forma

ção de linhagens. É um dos
mais extensos trabalhos publi
cados até aqui em um único
livro — onde está reunido re
sumo de trabalho, história do
Zebu no Brasil, as importações
e as exportações e observações
pessoais do autor.

Plantas aromáticas

na alimentação

A editora Nobel lançou o li
vro "Plantas Aromáticas na
Alimentação", escrito por Gui-
do Maranca, especialista em
questão agrária e autor, tam
bém, do livro "Fruticultura
Comercia] — Mamão, Goia
ba e Abacaxi" e "Fruticultura
Comercial — Manga, Abaca
te" e "Tomate". O autor
descreve o uso na alimentação
e plantio de Açafrão, Aipo.
Alcaparra, Alecrim, Anis, Bau
nilha. Cocntro. Cominho, Er
va-doce. Estragão, Hissopo.
Manjericão. Mentes, Mostarda,
Orégano, Manjerona, Pimen
tas, Salsa, Salvas, Stévia. To-
minho e glossário sobre pian-
ats aromáticas e condimentos.
Editora Nobel, r. da Balsa.
559. CEP 02910. São Paulo.
SP.

Úíimj i
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VAIDOSO J.A. (sêmen
na Lagoa da Serra) é o
pai dessa pesada bezerra
Guzerá, num rebanho se
lecionado para leite há
24 anos.
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Em janeiro, três vâcâs se
Inscreveram como Reprodutoras EiiÉrilãs

Estamos iniciando mais um ano,
com muitas esperanças e alguns re
ceios, especialmente no setor de pro
dução leiteira; entretanto, no que se
refere ao Serviço de Controle Leitei
ro da ABC as coisas "vão de vento
em popa", como se costuma dizer.
Assim é que no decorrer de janeiro,
966 bovinos tiveram suas lactações
encerradas e representaram 8 raças,
variedades ou tipos de cruzamento.
Como sempre, predominaram os

exemplares da Raça Holandesa, que
somaram 693 para a variedade Preta
e Branca e 126 para a variedade
Vermelha e Branca, representando
84,7% do total controlado. A Raça
Gir apresentou-se com 83 fêmeas
(8,5%), enquanto que as raças Par
da Suíça teve 26 representantes
(2,7%), Jersey 7, Red Poli 6 e os
cruzamentos 25, sendo 14 deles in
cluídos no Tipo Cruzamento Dirigi
do.

Quanto às novidades n© setor^ te
rnos a provável modificação do Re
gulamento do Controle Leiteiro ã
ser apresentado pelo Ministério da
Agricultura para estudo das Asso
ciações e contratação de mais um
técnico, possivelmente engenheiro
agrônomo, para o Serviço de Con
trole Leiteiro. E já tomou posse o
Conselho Técnico da ABC, como foi
noticiado em nossa edição de mar
ço. Esse Conselho opinará sobre os
assuntos ligados ao Serviço de Con
trole Leiteiro e fornecerá subsídios
à Diretoria executiva sobre assuntos
de interesse geral.

REPROPUTQRÂS EMÉRITÂS

Alcançaram o título de Reprodu-
tora Emérita (RE) as seguintes va
cas da Raça Holandesa;

E.S. VATINGA CRESCENTMEAD
S.S. da variedade Vermelha e Bran
ca, filha de CRESCENTMEAD JADE
RED e E.S. TABERNA PEGASSUS S.

WALTER C. BATTISTON

S., pertencente a Amilcar Farid Ya-
min, com 4 a. 5 m. 8.479 kg dê leite
e 303,9 kg de gordura ern LE é 305
dias.

MELISO GILDA ASTRO ÉLMO,
Preta e Branca, de Mareio Eiisio de
Freitas, filha de REDROÕF ÈLMÕ e
MARIA ELENA 763 ISIDORO PELA

DO, com LE, 4a 4m, 7.747 kg dé leite
e 226,8 kg de gordura eni 305 dias.
MELISO GEA, do mesmo criador,

com LE, 4a 6m 5.856 kg de leite e
226,4 kg de gordura em 305 dias.

RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA

Com seus 693 exemplares, essã ra^
ça representou 71,7% db total con
trolado em janeiro, é, comparada
com a variedade Vermelha e Brança,
correspondeu a 84,6% de toda a ho^
landesã. Já mencionamós MELIStO

GILDA ASTRO ELMO è MELISIO

GEA, crioulas de Mareio Èlisio de
Freitas, como Reprodutoras Eméritas
mas diversas outras também mere
cem destaq_ues como as seguintes:
AF FORTALEZA BOSNIA, da Fa

zenda Fortaleza, com LE aos 2 anos
8.802 kg dei ei te e 259,2 kg de gor
dura em 305 dias;
JPR QUÕVANOSSA, de Joaquim

Peixoto Rocha, com LM aos 2 ànOs
e 3 meses, 9.825 kg de leite è 239,9
kg de gõrdura em 308 dias;
AF FORTALEZA CABÕCLÂ, da

Fazenda Fortaleza; com LM, aos 2
anos, 8.766 kg de leite e 270;3 kg dé
gordura èm 365 dias;
MAB TRADITION DINA TE, de Ar

naldo Mendes de Oliveira, com 2
anos e 5 meses, LM, 8.748 kg dè lei
te e 261,2 kg de gordura, em 365
dias.

MAB FORD EMILINHA TE, com 2
anos, LM, dando nò rebanho de Ma
ria Aparecida Pacheco Borba, 8^28
kg de leite e 290,9 kg de gordura
em 365 dias;

POSSE SENA LENITA MOUNTAI-
NÊER, com 2 anos e 6 meses, LM,
8.018 kg de leite e 227,9 kg de gor
dura em 365 dias;
FHFB ZÍONBEI ASTRQ VIGO, tam

bém da Fazenda S. Maria da Posse,
com 3 anos, LM, 9.218 kg de leite e
276,2 kg de jordura em 365 dias;
JPR PEPITA, de Joaquim Peixoto

Rocha, com LM, 3 anos e 4 meses,
9.038 kg de leite e 282,6 kg de gor
dura em 344 dias;

AAARLU ASTRÕNAUt ARLENE, da
Fazenda S. Maria de Posse, com 5a.
9m. LM 10.680 kg de leite e 320,2
kg dé gordura ém 365 diás;
AF. FÕRTALfZA TAIFA, da Fazen-

da Fortalezâ, com LM, 5a. Óm.,
10.561 kg de lei te é 309,6 kg de gor
dura em 365 dias; e
KINGLÉA ELEVATÍON PRINCÈSS,

dê Gabriel e Sérgio Simão, com 7a.
2m., LE, 8.140 kg dé leite e 282,0
kg de gordura ém 305 dias.

RAÇA H0UNDÊ5A
VERMELHA È BRANCA

Òs representantes dessa raça fo
ram 126, 13 dos quais inscritos em
LE, com a menciõhada Reprodutora
Eméntâ E.S. VATINGA CRÉSCEN-
TEMÉAD, e 14 ém Livro de Mérito
(LM).

Chamaram a atenção, também as
seguintes produçõés:
GORONA PATTY ROBARON, com

3a. 6m., LM, de Amilcar Farid Ya-
min, 8.551 kg de leite e 298,3 kg de
gordura em 365 dias;
CORONA ACAUNA JASPER, do

mesmo criador, com 5a. 4m., LM,
10.019 kg de leite e 352,7 kg de gor
dura em 365 dias;
YURSDÉN CARIJO P. REDE, de

Pedro Conde, com 7a. óm., 10.506
kg de leite ê 391,8 kg de gordura om
365 dias;
WIDES MISS PANSY RED, de Ge-

raldino Natal Madureira, com 6a,
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4m., LM, 14.097 kg de leite e 497,6
kg de gordura em 365 dias. Esta foi
a maior produção de leite e de gor
dura entre todas as 966 vacas "en

cerradas" em janeiro. Além disso,
na categoria D, a qual pertence Wl-
DES MISS PANSY RED, o recorde em
produção de matéria gorda perten
cia, desde 1959 a JARDINEIRA II
J.B., com 460,1 kg. E, ainda mais,
convém salientar que a vaca de Na
tal Madureira ainda é Recordista

(1984) em produção de leite
(14.305 kg), na Classe CS, duas or-
denhas.

DODYE JASPER GFF, com 2a.
7m,. de Geraldo Figueiredo Forbes,
conseguiu LM dando em 310 dias
7.110 kg de leite e 288,8 kg de gor
dura.

Queremos chamar atenção para a
vaca de Pedpro Conde, LIZA RRP
BETINA'S, que desde 1979 mantém
o recorde em leite, dando 12.093 kg
na Classe D; ela ainda não encerrou
sua lactação iniciada em agosto de
1984, mas vai ultrapassar facilmen
te os 100.000 kg de leite, somando
todas suas lactações. Se isso acon
tecer, o que é quase certeza, será a
primeira vaca a atingir essa "marca"
desde que se iniciou o Serviço de
Controle Leiteiro da ABC, há 40
anos. Vamos esperar o encerramen

to desta última lactação para con-
firm.amos essa previsão.

RAÇA PARDA SUÍÇA

Totalizaram 26 os representantes
da antiga Raça Schwyz; 8 estiveram
na Divisão de até 305 dias (com
uma inscrição em LE) e as demais
26 na Divisão de até 365 dias, com
5 LM.

Os únicos 6 animais que ultrapas
saram a média da raça pertencem a
Amilcar Farid Yamin.

Os melhores foram:

CORONA MAURICI TWIN, com
5a. 8m., LM, 7.970 kg de leite e
300,9 kg de gordura em 321 dias; e
CORONA XENIA HARRY, com 6a.

5m., LM, 6.903 kg de leite e 261,6
kg de gordura em 356 dias.

RAÇA JERSEY

O  lote Jersey esteve composto
por 4 vacas em três ordenhas e 3
em duas ordenhas.

Os três exemplares que tiveram
direito à publicação, pertencem à
Estância Butiá, de Passo Fundo.
Em LE aos 7 anos e 7 m., SILVIA

CALIFA DO BUTIÁ, deu em 304 dias,
4.231 kg de leite e 204,0 kg de gor
dura

LUIZA TITLE DO BUTIÁ, com LM,
3a. 6m., 4.667 kg de leite e 212,8 kg

í#in
de gordura em 319 dias, foi a me
lhor de todas Jersey.

RAÇA GIR

Sendo o terceiro rebanho em

quantidade de animais controlados
em janeiro, a Raça Gir está cada vez
mais promissora. Neste mês foram
83 exemplares, cerca de um terço
em regime de três ordenhas. Infe
lizmente só 6 deles terão suas lacta

ções publicadas, tendo se destaca
das as seguintes fêmeas:
MARAVILHA JAGUNÇA EDUCA

DO, de Manuel e José João Salgado
Rodrigues dos Reis, com 7a. 8m.,
LM, 4.005 kg de leite e 206,8 kg de
gordura em 321 dias; e

C.A. AMÂLIA, com 5a. 9m., LM,
de João Gabriel C. Noronha, 3.991
kg de leite e 178,8 kg de gordura
em 398 dias.

CRUZAMENTO DIRIGIDO

Com 14 animais inscritos em

PROCRUZA e com lactações encerra
das em janeiro, todos de Paulo de
Tharso Bittencourt, o lote de "cru
zados gir e holandês", foi bem re
presentado, especialmente por PTB
CACHOEIRA RG 13651, com 6a.
6m., LM, 4.465 kg de leite e 166,1
kg de gordura em 293 dias.

4M - CHIANINA - 4M
ndaptoçãa - fertilidade - mais pesa

Ganhe mais cruzando

com CHIANINA

Quatro Meninas
Mgro-Pecuária Ltda.

Fazenda de Áreas
BOA SORTE — Município: Cantagalo • RJ

Tal.: 7 (via 101)

Rio (021) 210-1203 • 245-0980

TUSCANIA 4M — cem Aotla 4M, pai Eroicomico
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SeruicD dE controle lEíteiro

DESTAQUES

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca

NOVA REPRODUTORA EMERITA:

E.S. VATINGA CRESCENTMEAD S.S., RG. HBB/BB-7955 , P.O., Pai/CRESCENTMEAD

JADE RED Rg. HBB/LAA-139, mãe/ E.S.TABERNA PEGASSUS S.S., RG. HBB/BB-

6029, obteve "LE" aos:

227,3

279,5

303,9

Prop.: AMILCAR FARID YAMIN

LACTAÇÕES TERMINADAS
COM NOVA PARIÇAO — DENTRO DOS 427 DIAS

I — DIVISÃO — Lactações até 305 dias

NOME DO ANIMAL
.i

sl 14
i s s
3 • 3

erdprietArio

Raça Holandesa — variedade preta e I
CLASSE AJ - até 2 1/2 anos.

AF Fortaleza Bosnia-TE- PO
Albertlna's HSH Urauna-T£- PO

J.P.R.Quiriba-HBB/B74796 PO
J.P.R.Quovalida-HBB/a75518 PO

CLASSE D - Adultas de mais de S anos.

S.Mart.Hemaret Maple Adinlral-HDB/B573ã4PO <

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Nora MS-HBB/B-SP/168499 GCl

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 ano».

P.Ganita Royalstar•SP/HB&/B63457 PO

CLASSE D - Adultas de mois de S ano».

Kinglea Elevatlon Princesa-HBD/B57222 PO
Zinita Aatronaut SS-HB/MG59760 CC5 I
Rock Maple Triuno Rhodod.'4!BB/fiS4639 PO
Lotoco Fírst Million ML-SP/I53533 CCl I

2

Três ordenha» (3x}

-0 81604 305 8.802 259,2LB 2,94 Fazenda Fortaleza Ltde
2-2 82337 305 5.829 209,4LB 3,59 Pedro Conde
2-1 61982 305 5.252 184,4 3,51 Joaquim Peixoto Rocha
2-1 82,640 288 5.248 194,0 3,69 Joaquim Peixoto Rocha

6-7 71247 305 7.194 257,7LE 3,58 Paraqon Agro Pec.Ltda

Duas Ordenhas (2x)

3-5 78267 305 5.779 240,6L£ 4,16 Dorval Antonlo Gaiotto

4-6 73165 305 6.704 225,OLE 3,35 S/A Fazenda Paraiao Agro Peo.

7-2 64929 305 8.140 282,OLE 3,46 Gabriel e Sérgio Stmio
5-2 73688 304 7.369 224,3LE 3,04 Joío Figueiredo Frota
7-6 69416 291 7.179 200,2 2,78 ielarstno da Ascengio Marta
5-2 76970 305 7. 176 231,SLK 3,22 Maria Lucla P.Silva DUa

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL Puriiia
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SS ZeLandia 2ion-HBB/B65385
Surpresa Jerk-SP/1S0194

74103 305 6.859 237,8LB 3,46 Joio Figueiredo Frota
82204 305 6.527 251,ILE 3,84 Fernando Arens Kiehl e Ou

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
CLASSE AJ - até 2 1/2 anos.

Albertina's MN Urbama TE-HBB/BB8211 po 2-4 81525

CIASSE CJ — de 4 a 4 1/2 anos.

ES Vatinga Crescentmead SS-HBB/BB7955 PO 4-5 73743

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos

Corona Marquesa Jasper-HBB/BB6173
Albertina's MN üvinha-

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Capri Sprlng F.V.de Groes-SP/168925 GC3

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Alumargi Ned Beijoca-HBB/BB8608 3-4

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Holarobra Nancy Strickler-HBB/BB5926 PO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

E.S.Vermelha Silvar S.Seb.-HDB/BB8082 PO

E.S.Vara Fancy S.Sebastião-HBB/BB8079 PO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

G.A,J.Almerita Jasper Red-HBB/BB7016 PO

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Flor do Canço de Bragança-SP/107331 GCl
Corona Maringá Jâsper-HBB/B6172 PO
Sablna de Santa Cruz-SP/131755 15/16

Raça Jersey
CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Magali Title do Butiá-16640-C PO

CIASSE D - Adultar de mais de 5 anos.

Silvia Califa do Butiá-12552-C PO

Raça Parda Suíça (Schwyi)
CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Corona Berlinda-5964 PO

CIASSE D - Adultas de mais 5 anos.

Idêntica Ton Jones SC.-2106 PCOC

Cruaamento Oirigido
CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

PTB Africana-22324 H2

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

PTB Cobiça- H1
PTB Boa BBperança-13646 NI
PTB Jandaia-136B2 Ml
PTB Açai-22957 Ml

Três Ordenhas (3x)

305 6.669 221,4LE 3,32 Pedro Conde

305 8.479 303,9LE 3,58 Amilcar Farid Yamin

-7 74338

82738

-2 78364

-4 78363

-6 78702

)-7 69452

)-3 67994

288 7.958 294,5LE 3,70 Amilcar Farid Yamin
305 5.792 208,8 3,60 Pedro Conde

Ordenhas (2x}

293 5.957 189.,9LE 3,18 Johannes W.M.Van de Groes

304 6.061 197,8LE 3,25 Afonso Nogueira de Freitas

292 6.308 209,2LE 3,31 Albert Sleutjes

298 8.371 247,8LE 2,95 Olympio A.S.A. Stockler

305 5.686 201,7LB 3,54 Olympio A.S.A. Stockler

305 6.995 236,9LE 3,38 Olympio A.S.A.Stockler

305 6.351 236,OLE 3,71 Olympio A.S.A.Stoclker

305 5.845 216,2LE 3,69 Amilcar Farid Yamin
288 5.676 188,0 3,31 Fernando José Santos

Duas Ordenhas (2x)

74052 256 3.656 162,8 ,45 Sementes e Cabanha Butiã Ltda

73038 304 4.231 209,ILE 4,94 Sementes e Cabanha Butiã Ltda

Três Ordenhas

57704 260 5.662 204,0 3,

Duas Ordenhas (2x)

60 Amilcar Feirid Yamin

66100 266 4.995 205,2LB 4,10 Carlos Cardoso Alm.Amorim

Duas Ordenhas (2x)

78389 305 3.020 104,3 3,45 Paulo de Tharso Bittencourt

78212 266 4.507 142,0 3,
77391 270 3.168 110,5 3,
82642 287 3.119 108,4 3,
79289 264 3.086 113,7 3,

15 Paulo de Tharso Bittencourt
48 Paulo de Tahrso Bittencourt

47 Paulo de Tharso Bittencourt

68 Paulo de Tharso Bittencourt

DIVISÃO — ATÉ 365 DIAS

Raça Holandasa — variadada prata a branca
CU-SSt: AJ - até 2 1/2 anoB.

J . I'. R. Ouovano8Sa-HBD/B7579 3
AF

Três Ordenhas

.Fortaleza Cabocla-HBB/B84123 PO
AF Fortaleza Cabana TE-HBB/B84122 PO
AF Fortaleza Bratanha-HBB/BB4117 PO
PoBse Suécia Olga C.Portune-HBB/B75492PO
FHPB Aatrobel B.MUu-3PHBB/B56192 PO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

P.Sena Lcnita ltountalneer-KBB/B74512 PO

PO 2-3 82942 308 9.825 239,9U4 2,44 Joaquim Peixoto Rocha
v766 270,3LM 3,0 Fazenda Fortaleza Ltda

365 7.732 250,2LM 3,23 Fazenda Fortaleza Ltda
365 7.111 242,OLM 3,40 Fazenda Fortaleza Ltda
365 6.905 230,4LM 3,33 Faz.S.M.Posse A9r.Pastl.Ltda
330 6.360 189,1 2,97 Paz,S.M.Posso Agr.Pastl.Ltda

8.018 227,9LM 2,84 Faz.S.M.Posse Agr.Pastl.Ltda

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL

H
Puriná
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Barro's Titla Dolly M.-2P-HBB/B59521
PHFB Rockmanbel Elev.Astro

AF.Fortaleza Beca-HBB/B74291

CLASSE BJ - de 3 1/2 a 4 anos.

FHFB Zionbel Astro Vigo-HBB/B73497
J.P.R.Pepita-HBB/B69794
Beleza Sultão Paragon-SP/164257

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

P.Rasteira Pérola Starc.-HBB/D73455

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Condessa Mars Sta Ondina-SP/155981
P.Quitanda Opala M.Chief-HBB/B6?850

CLASSE CS — de 4 1/2 a 5 anos.

P.Quiriba Kabrocha Proud-HBB/B64962

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Marlu Astronaut Arlene-HBB/B59525
AF Fortaleza Taifa- HBB/B60462
Friso Nac Anna 59-HBB/B54429
Jang.Qbaia Restringa Boot.HBB/B58066
Faz.Serro Sônia Prestige-HBB/B63253
AF.Fortaleza Palatina-HBB/B46292
Fabela 123 Reflection de SH-RAJ/1362
Raelwi Dalmira Spring K.-HBB/B53759
Vintém Chancela M.Bolero-HBB/B58869
Jang.Uariquina J.Milord-HBB/B53513

PO 2-6 82304 365 7.278 252,5L.H 3,46 Faz.S.M.Posse Agr.Pastl.Ltda
PO 2-7 82303 365 7.193 247,8LM 3,44 Faz.S.M.Posse Agr.Pastl.Ltda
PO 2-10 79475 300 6.396 204,5 3,19 Faz.Fortaleza Ltda

PO 3-0 82762 365 9.218 276,2LM 2,99 Faz.S.M.Posse Agr.Pastl.Ltda
PO 3-4 77815 344 9.038 282,6LM 3,12 J^oaquim Peixoto Rocha.
GCl 3-5 78295 365 7.784 238,1 3,05 Paragon Agro Pec.Ltda

PO 3-7 77092 365 8.480 269,5U: 3,17 Paz.S.M.Posse Agr.Pastl.Ltda

GCl 4-2 76843 350 7.585 231,8 3,05 Arnaldo Mendes de Oliveira

PO 4-4 78356 333 7.356 209,4 2,84 Faz.S.M.Posse Agr.Pastl.Ltda

PO 4-7 74607 352 7.844 251,5 3,20 Faz.S.M.Posse Agr.Pastl.Ltda

PO 5-9 68912 365 10.680 320,2LM 2,99 Faz.S.M.Posse Agr.Pastl.Ltda

PO 5-6 69978 365 10.561 309,6LM 2,93 Fazenda Fortaleza.

PO 7-5 83442 365 8.826 269,1 3,04 Arnaldo Mendes de Oliveira.

PO 6-5 64559 332 8.254 265,7 3,21 Luiz Augusto Sacchi

PO 5-2 76352 365 7.922 273,5Lfl 3,45 Luiz Augusto Sacchi

PO 8-9 53728 365 7.835 281,6LM 3,59 Fazenda Fortaleza Ltda

GHB 5-8 82581 365 7.763 270,4ü! 3,48 Luiz Augusto Sacchi

PO 7-6 78311 354 7.596 255,8 3,36 Luiz Augusto Sacchi

PO 6-2 73636 327 7.412 263,1 3,54 Luiz Augusto Sacchi

PO 6-11 78567 357 7.348 235,0 3,19 Luiz Augusto Sacchi

Duas Ordenhas (2x)

CLASSE AJ - até 2 1/2 anos.

MAB Tradition Dina TE-HBB/B87404 PO
MAB Ford Emilinha TE-2PHBB/B57430 PO
Color Valiant Cléa-HBB/B75476 PO
Panorama Erasmo Garota-HBB/B78718 PO
M.S.Ourela Salomé Fort.TE-HBB/B84856 PO
Panorama Glen Finesa-HBB/B81539 PO

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Glenstarl Dora 6 IG Hol.-SP/169241 GC2
Panorama Starcraft Fada-HBB/B78704 PO
TerezaS IG da Hol.-SP/167761 GCl
Vastidão Rabisco Paraiba P.D-RAJ/2841GHB
M.S.Ova Gay Duke-HBB/B84836 PO

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Ursolina Cavalier Donata P.D-RAJ/2290GHB
Untura Cavalier Selva P.D.-RAJ/2741 GHB
Luarada Hindu Descalvado-SP/161498 GC2
Haca M.S.-SP/160594 GC2

P.Inconfidência Biend-HBB/B71530 PO
Jang.I Boacina U.Triangulo-HBB/B7D970 PO

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Panorama Júpiter Dourada-HBB/B67436 PO
Sommer Hof Starbuck Amy-HBB/B67001 PO
Lo Pine F.J.Surprise-HBB/B66987 PO

CLASSE CS — de 4 1/2 a 5 anos.

Caldas Boot.Marvex S.-HBB/B63838 PO
Chaseholme Starbuck S.-HBB/B66975 PO
■lajesbadae-NR 7/8
espada Money M.Francia-SP/154038 GCl
SJ.Dona Superior Refeita-HBB/B65015 PO
Tafeta R.Rebeca P.D*alho-RAJ/1900 GHB
Neiva lank Panorama-SP/143394 GC3

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Tora Hollow Orna P.D-GHB/1802 GHB
Springs Garden £.Penny-HBB/B54644 PO
SS Vanda AstronautHBB/B55943 PO
P.Encrespada Iv.Star-HBB/B55755 PO
«>.D.Samambaia Perf.Toppâr-RBB/B60148 PO
Oon-Lor Honor Robe-HDB/B56157 PO
Slnking Springs Star J.ET-KBB/B73246 PO
Omond Orlginator Helen-HBB/B53364 PO
SQ Bonita Gay Zol9aa-HBB/B5e493 PO
P.O'alho Quersna Perf.Tanya-HBB/DS0509PO
Abadia S.Qülrino-GUB/1655 GHB
Dalva N.A.B.- NR

PO

PO

2-5 82503 365 8.748 261,2LM 2,98 Arnaldo Mendes de Oliveira
PO 2-0 82751 365 8.528 290,9124 3,41 Maria Aparecida P.Borba
PO 2-5 83476 278 7.883 177,0 2,24 Fazenda Colorado S/A
PO 2-2 82894 300 7.452 250,3124 3,35 Donald Graber
PO 2-5 82731 343 6.913 225,2LM 3,25 Fazenda Shigubno Ltda
PO 2-3 82575 365 6.212 223,1124 3,59 Donald Graber

82806 298 7.053 249.ILM 3,53 Gerardus W. Groot
82893 302 7.121 219,ILM 3,07 Donald Graber
82307 354 6.803 216,7U4 3,18 Gerardus H.Groot
63420 298 6.788 210,4LM 3,09 Jacob Rosier Dutilh
82728 321 6.426 206,SLM 3,21 Fazenda Shiguano Ltda

78223 365 9.885 269,ILM 2,72 Jacob Rosier Dutilh
78226 322 8.922 257,OLM 2,88 Jacob Roseir Dutilh
77510 341 7.242 217,7LM 3,00 Barba Agr.e Comercial S/A
77892 365 7.127 247,31>l 3,47 Dorval AntonioGalotto
77913 352 7.114 235,7LM 3,31 S/A Faz.ParaisO Agro Pac.
82706 328 6.995 231,5LM 3,30 João Antonio S.N.Filhos

4-4 74408 365 8.669 304,OLM 3,50 Donald Graber
PO 4-4 74130 340 7.888 234,4124 2,97 Donald Graber
PO 4-3 74129 340 7.352 240,4124 3,26 Donald Graber

PO 4-9 73686 365 8.594 279,2124 3,24 Guilheme N.Soares Caldas
PO 4-6 73835 365 8.529 270,6124 3,17 Ooneld Graber

7/8 4-11 82318 348 8.450 269,6124 3,19 Maria Lúcia r.Silva Oiaa
GCi 4-6 72361 365 7.601 260,ILM 3,42 Carlos Alberto J.LotHHuin

PO 4-6 74274 353 7.542 232,4124 3,08 Pecuaria Anhuaias Ltda
GHB 4-9 75706 238 7.439 198,4 2,66 Jac^ Rosier Dutilh
GC3 4-10 72637 365 7.200 211,3 2,93 Gabriel e Sérgio Simio

365 10.476
365 9.404
365 8.893
365 8,339
365 8.071
365 7.875
3<5 7.860
289 7.739
365 7.708
353 7.677
331 7.493
365 7.318

Jacob Rosier Dutilh
Guilheme w.Soares Caldss
João Figueiredo Frota
S/A.Paz.Paraíso Agro Pec
Theodorus N.J.Niens
Balarmino da Ascencio Marta
Maria Aparecida P.Borba
Fazenda Colorado 9/A
Pecuaria AnhuMs Ltda
Theodorus N.J.Niens
Pecuaria Anhumas Ltda
Maria Aparecida P. Bcrba
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Raça Holandesa — variedade vermelha e branca Três Ordenhas (3x)

CLASSE AS- de 2 1/2 a 3 anos.

Doddye Jasper GFF-RAJ/2714 GHB

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Corona Patty Robaron-HBB/BB7544 PO
Albertina's DJR Trama-RPHBB/BB3627 PO
Corona Vitória Papari-HBB/BB7545 PO

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Wides Miss Pansy-Red-HBB/BB5899 PO
Yursden Carijo P.Red.-HBB/LBB652 PO
Corona Acauna Jasper- HBB/BB6564 PO
Fafã Jasper Corona-SP/135561 PCOC
Life-O-Reley Jasper B.Red-HBB/BB4866 PO
Corona Azaleia Jasper-HBB/BB6161 PO

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Gaj Maricy Shaliroar-HBB/BB7806 PO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Van de Groes Faisca Rusty-HBB/BB7367 PO

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Insuave de Bragança-SP/152158 GCl
Ideal Lins- 7/8

Raça Jersey
CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Luiza Title do Butiâ-16617-C PO

Raça Parda Suíça (Sehwyz)
CLASSE D - Adultas de mais de 5 emos.

Corona Maurici Twtn-7129 PO

Corona Xenia Harry-6567 PO
Corona Candelaria Cadet-6251 PO

Forest Lawn e Babette-556B PO

CLASSE D - Adultas de toais de 5 anos.

Cilene da Limeira

310 7.113 288,ILM 4,05 Geraldo Figueiredo Forbes

Raça Gir
CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Vicunha de Brasilia-U-5285 ]

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Tanga de Brasilia-0-4892 ]

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

C.A.Babi ]

CIASSE D - de 5 a 6 anos.

C.A.Amalia- A-3093 PC<

CLASSE E - Adultas de mais de 6 anos.

Marav.Jagunça Educado-O-931
C.A.Lage -1353

Cruzamento Dirigido
CUVSSE BJ - do 3 a 3 1/2 anos.

Descoberta da Alvorada-D865

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

PTB Cachoelra-136Sl

PTB Fortalexa - 13645

8.551 298,3IiM 3,48
6.905 276,5LM 4,00
6.393 226,OLM 3,53

365 14.097 497.6LM 3,52
365 10.506 391,8LM 3,72
365 10.019 352,7LM 3,52
326 8.014 262,OLM 3,26
365 7.124 248,2LM 3,41
345 6.862 247,5LM 3,60

Ordenhas (2x)

^ilcar Farid Yamin

Pedro Conde

Amilcar Farid Yamin

Geraldino llatal Madureira

Pedro Conde

Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid. Yamin

Esp.Gabriel Dias Pereira
Amilcar Farid Yamin

365 7.118 252,OLM 3,54 Olympio A.S.A.Stockler

334 7.444 266,7LM 3,58 Johannnes W.M.Van de Groes

365 8.108 283,OLM 3,49 Olympio A.S.A.Stockler
365 7.106 279,2LM 3,92 Waldir Junqueira de Andrade

Duas Ordenhas (2x)

78494 319 4.667 212,8LM 4,55 José Roandl Bertagnolli

Três Ordenhas (3x)

76015 321 7.970 300,9LM 3,77 Amilcar Farid Yamin
68311 356 6.903 261,6LM 3,78 Amilcar Farid Yamin
60725 365 6.245 241,6LM 3,86 Amilcar Farid Yamin
47598 358 5.263 233,4LM 4,43 Amilcar Farid Yamin

Duas Ordenhas (2x)

82244 365 5.786 210,6LM 3,64 Giovani Branquinho Grossl

Três Ordenhas (3x)

82839 365 3.230 155,7 4,82 Rubens Resende Peres

82842 365 3.601 178,7 4,96 Rubens Resende Peres

Duas Ordenhas (2x)

82791 365 3.522 150,1 4,26 João Gabriel C.Noronha e Ou

75726 298 3.992 178,8LH 4,47 João Gabriel C.Noronha e Ou

82569 321 4.005 206,8LM 5,16 Manuel e José João S.R.Rels
58154 312 3.476 147,9 4,25 João Gabriel C.Noronha e Ou

Duas Ordenhas (2x)

82643 340 3.304 117,6 3,55 Paulo de Tharso Bittencourt

83121 293 4.465 166,ILM 3,71 Paulo de Tharso Bittencourt
7621'5 356 3.922 153,6 3,91 Paulo de Tharso Bittencourt

LM- LIVRO ^£RITO
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Resultados Parciais de Cantreie

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Raça Holandesa — variedade preta e branca

PO S-7 129 365 17,0 3,4
PO 7-6 129 354 17,0 3,3
PO S-7 99 274 14,0 3,2

31/32 3-2 59 131 29,0 3,6
PO 4-6 59 131 21,0 3,6
PO 4-3 29 45 36,0 3.8
GCl 2-1 29 45 25,0 2,9

P.D.Qucrena Perf.Tanya
Saaâ's Bootioalcer Gola

Stelo ZI da Holainbra

P.D.Urgência H.Orquídea
Mantiqueira Piorcla M.Twio
Julieta Bond da Holambra

Thomaz Eysink.Jaguariuna.Est.âe São Paulo.Controle ea 10-01-66.Re~
gine de pasto cooi ração suplementar.2 ordenhas.

Salvia Silvon da Bolanbra GC3 5-2
Dede Tuiuti GC2 3-9

PHC.lmara PO S-6

Ana Txibantia PCOD 4-S

Holambra Catarina Zion PO 4-3

290 14,0 3,6
206 21,0 3,2
135 21,0 4,1
76 24,0 4,0
105 26,0 3,9

Siiaão Van de Geest.Jaguariuna.Est.de São Paulo.Controle em (
Regime de pasto cw ração suplementar.2-ordenbas.

Paraíso Escriba Rocko PO 6-8 89 231 15,0
Carambei Ch.Pil.Jaqueline PO 7-3 89 283 22,0
Paraíso Janadiz Imperial PO 2-9 79 205 18,0
Condi Sina 250 PO 3-10 69 181 26,0
Panorama Gay Denise PO 5-6 69 183 19,0
R.V.Jamaeai Titan PO 4-5 49 108 28.0
Esalq Star Hodierno PO 5-10 49 126 24,0
Dólar Rocapple Bootmaker

- -
29 60 26,0

Gerardus H.Sroot.Jaguariuna.Est.de São Taulo.Controle <
Regime de pasto com ração suplement:ar.2 ordenhas.

Ig Carla 3 da Holambra GC2 6-8 59 133
Ig Jarrinha II da Holambra GCl 6-7 59 141
Glenstarl Dora 5 Igh GC3 3-5 59 143
Hol.Igh Cit.Lea PO 6-4 59 123
Glenstarl Miranda 79 Igh PCOC 2-5 39 52
Gclnstarl Rlquesa 81 Igh PCOC 2-4 39 76
Glenstarl Dora 80 Igh PCOC 2-5 39 79
Igh Glenstarl Hontana III PO 2-3 39 66
Tereza 5 Ig da Holambra GCl 2-9 129 339
Igh Glenstarl Lea II PO - 109 273
SQ.Advogada Paclamar Salinas PO 7-11 99 237
Ig Coba XI da Holambra GCl 7-6 89 217
Caldas Ultimate Haganõlia PO 9-8 79 192
Álgebra SQ. PCOC 7-6 79 193
Ig Rosa 3 da Holambra GCl 7-1 79 193
Iara Ig da Holambra GC2 4-0 79 198
Arleta Ideal Igh GC2 4-7 69 159
Glenstarl-Coba 76 Igh PCOC 2-3 69 167
Ig Marta 3 da Holasdtra GC2 6-7 69 174
Ig Tereza 3 da Holambra GHB 4-6 59 142
Glenstarl Patsy Igh CC2 3-5 59 131
Glon-?t... GC2 3-1 49 144

SQ.Danae Bric Zalra PO 4-7 79 202 26,0 3,2
Bfelia S.Qulrlno GHB 4-7 69 164 24,0 3,4
SQ.Canela Mount.Vlcunha PO 6-2 59 146 24,0 3,4
SQ.Dada Harvox Zefina PO 5-8 59 134 26,0 3,3
SQ.Gavea Cavaller Zagala-TB PO 2-7 49 125 25,0 3,2
Baleia Gay Urutaguã PO 7-7 49 122 27,0
SQ.Carlna Hount.Recordista PO 6-1 49 107 28,0
SQ.Diana Topper Urotguã PO 5-7 49 104 32.0
Dourndinha S.Quirlno GHB 5-2 49 101 33,0 2,7
Cachoeira S.Qulrlno OHB 6-8 49 94 28.0 3.0
SQ.Zelgma Paclamar Recanteda PO 9-5 39 87 27,0 3,2
SO.Egldo Cavaller Abicô PO 4-7 39 02 32.0 2,9
S.Q.Falanginha Bric Dcrania PO 3-9 39 79 27,0 4,2
Oaboia S.Quirino GC6 4-10 39 79 30,0 3.2
S.Q.Urbana Pacl.QuesMl PO 12-5 39 75 25,0 2,8
Casablanca S.Quirino GHB 6-0 39 75 28,0 3.0
Fabrlcia S.Quirino GHB 3-9 39 74 24,0 2.6
Evoaga S.Quirino GHB 4-3 2d 88 24,0 3.0
S.O.Zsplna Júpiter cânfora PO 3-11 29 83 24,0 3,4
Educadora S.Quirino GHB 4-9 29 83 26,0 2,9
S.Q.Foisca Harvox Campeã PO 3-10 29 64 25.0 3,3
SQ. Blgorna Harcus Zoga PO 7-1 29 51 29,0 3.5
SQ.Afetiva Bedel Berna PO 4-9 29 50 24,0 3,4
Campanha S.Quirino GHB 6-7 29 43 38,0 2.8
SQ.Dogma Starcraft Uxirana PO 5-0 19 32 26,0 2,8
Campana S.Quirino OHB 6-7 19 24 36,0 3,1
SQ.Kna Cavalior Acetona PO 4-11 19 22 25,0 3,8
SQ.Falada Cangurú Cabreuva PO 3-10 19 17 24,0 2,7
SQ.Catita Chlof Uxirana PO 6-2 19 16 34,0 2,8
SQ.Enigma Júpiter Borracha PO 4-6 19 13 34,0 3.1

Thsodorus A.J.VermeulemlHolambre II).Paranpanema.Bet.de Bio Peelo.
Controlo em 14/01/86.Registe de paeto com ração supleaentar. 2 orM
nhas. ""

«MV Chlsftaln Ooaada ro 3-10 89 220 1S,0 4,00
TAJV Bootmnker Dlemwrtye 90 3-8 119 325 16.0 J,SO

Antonlo Carlos Lims Narlnho.AndriidtM.B«t«d» fllo Psulo.Conitol* «m
03/01/86.ReotiM de pasto com raiçlo aúpl«attntar.3 urdsnhas.

s.A.cicerone H.Belatrix PO - 69 164 14,0 l.or^

Maçã de Sta Anézia 31/32 3-10 69
S.A.Karelen C.lgnitor PO - 59
S.A.Deni Hemory Don Lea PO - 59
S.A.Santa Maple Harquis PO 4-2 49
S.A.Iene Don Leon PO 4-3 49

B.A.Haris Hed PO 3-0 49

S/A Fazenda Paraíso Agro-Pecuária.São João da Bc
Paulo.Contirole em 13/01/86.RegiSM de pasto oom i
2 ordenhas.

Paraíso Conquista Astronaut PO 8-7 109
Par.Laboriosa Relianee PO 2-2 99

Par.JanadisB Relianee PO 2-7 99

Par.Indígena Belnd PO 4-1 79
Par.Cluma Centauro PO 4-10 69

Par.Equilibrada Poundation PO 6-9 19
Par.Dramática Rosafé Júnior PO 8-0 79
Par.Cafua Josafé Júnior PO 6-7 79

Par.Fortaleza Arlinda PO 6-0 79
Par.Florestal Fidalga PO 6-1 69
Paraíso Esmeralda Fidalgo PO 6-6 69
Par.Faísca Ultlmate PO 6-5 69
Par.Fastosa Leader PO 5-8 69
Par.Fitinha Centauro PO 6-2 69
Par.Favorita Ultlmate PO 6-4 69
Par.Festa Ultlmate PO 6-4 69

Par.Gulnga AcadêaUco PO 5-1 69
Par.Engalada Hillion PO 4-7 69
Far.Dina Mllllon PO 7-7 59
Par.Beldade RosafS Júnior PO 9-11 59
Par.Laica Rosafé Citation-TE PO 2-S 59
Par.Insônia Astronaut PO 4-1 59
Par.Dona Seven PO 7-9 59

Par.Integrante Milllan PO 4-0 59
Par.Fulana Hillion PO 5-11 59
Par.Catuaca RosafS Júnior PO 9-6 59
Par.Fraga Astro PO 5-6 59
Par.Parofada Hillion PO 6-2 69

Par.Escolta Acadêsilco PO 6-11 59
Par.Decorams R.Júnior PO 6-1 59
Par.Jana Forest PO 2-10 59
Par.Iguaria Belnd PO - 59
Par.Fadista Oxford PO 6-5 59
Par.FuturosB Hillion PO 6-2 59
Par.Jamaica Nllllan PO 3-0 59

Par.Palaza Leader PO 6-0 59

Par.Idealista Transaitter Pai PO 4-11 49
Par.Falsista Haple PO 6-4 59
Par.Cerejeira Rosafé Júnior PO 9-6 49
Par.Instrumentista Blend PO 4-2 49
Par.Jamaria I4arke Rlte PO 3-0 49

Par.Conga Ojcford Cltatlon PO 9-2 49
Par.Carauba Rosafé Júnior PO 9-0 49

Par.Grandcsa Dusibelle PO 4-11 49
Par.Escarola Mllllon PO 7-1 49
Paraíso Laçada Relianee PO 2-7 49
Par.Gironda Arlinda PO S-4 49
Par.ânerlta IvanhoS Star PO 7-0 59
Par.Jaquert Millcm^er PO 2-10 39
Paraíso IbutI Hilllan PO 4-0 39
Par.Jazelll Rellanoe PO 2-Í0 39
Par.Lanuca Relianee PO 2-6 39
Par.Laudaiw Bootleg PO 2-5 39
Par.Delegata Ivanhoi Star PO 39
Par.Ditadura Astronaut PO 8-2 39
Par.Jada» Forest PO .3-3 39
Par.Dondoca IvanhoS Star PO 7-10 39
Par.Iacovlna Leaax PO 4-0 39
Par.lagona Lemax PO 4-1 19
Par.Oosfeita Rosafé Júnior Kt é-( 19
Par.Jamila Milkmaker PO 2-11 39
Par.Lauda Olen to 2-1 29

PO 8-7 109

Par.lomanchita Bleganee
Par.Barrota Hedallst

Par.Girafa Acadâmloo
Par. Inteleotual Bleganee
Par.Instantânea Centauro
Par.Latoelra Persistent

Par.InteOTldads Blegenoe
Par.lHB Sunnyvlile
Par.Laureada Bootleg
Par.Indireta Blend
Par.Iacarina Forest

Par.Faceira Mlllion
Far.FantasM Naple
Par.Lavadeira Bootleg
Par.Legenda Persistent
Par.Fernanda Hillion
Par.laconelle FoFest
Par.Legalista Clee
Fer.Jaesna Pai

Paraíso Intimidade LemsK
Per.Jarra Hllile
Paraíso Graciosa Haple Pai
Par.Fuata Astro
Par.Graduada Hapis
Par.lebre BeliSBOt

Par.Liberdade Bellanoe
Par.Jâblru ttlllle
Par.IlMoulads BleiMl
PAr.leM Belianoe
Par.Fatie ORford
Par-Oarldela Boyalstar

15,0 3,46
19,0 4,06

334 21,0 ,7
PO 2-2 99 290 22,0
PO 2-7 99 279 18,0
PO 4-1 79 236 30,0
PO 4-10 69 238 30,0
PO 6-9 19 238 19,0
PO 8-0 79 231 21,0
PO 8-7 79 231 20,0
PO 6-0 79 229 19,0
PO 6-1 69 219 26,0
PO 6-6 69 214 24,0
PO 6-5 69 318 24.0 .2
PO 5-8 69 208 23,0
PO 6-2 69 207 19,0
PO 6-4 69 20? 22,0
PO 6-4 69 200 18.0
PO 5-1 69 196 19.6
PO 4-7 69 196 22.0
PO 7-7 59 181 27,0
PO 9-11 59 193 21,0
PO 2-S 59 193 23,0
PO 4-1 59 190 24,0
PO 7-9 59 186 26,0
PO 4-0 59 181 19,0
PO 5-11 59 161 24,0
PO 9-6 59 179 23,0
PO 5-8 59 178 31,0
PO 6-2 69 177 35,0
PO 6-11 59 175 23,0
PO 8-1 59 171 27,0
PO 2-10 59 169 21,0
PO - 59 166 27,0
PO 6-5 59 185 26,0
PO 6-2 59 161 20,0
PO 3-0 59 161 32,0
PO 6-0 59 160 18,0

PO 4-11 49 160 29,0
PO 6-4 59 155 32.0
PO 9-6 49 145 38,0
PO 4-2 49 143 25,0
PO 3-0 49 141 27,0
PO 9-2 49 137 26,0
PO 9-0 49 138 30,0
PO 4-11 49 135 27,0
PO 7-1 49 135 28,0
PO 2-7 49 130 39,0
PO 5-4 49 128 23,0
PO 7-0 59 180 25,0
PO 2-10 39 133 21,0
PO 4-0 39 130 27,0
PO 2-10 39 120 23,0
PO 2-6 39 115 27,0
PO 2-5 39 110 38.0
PO 8-3 39 110 38.0
PO 8-2 39 109 33,0
PO 3-3 39 103 34,0
90 7-10 39 103 30.0
PO 4-0 39 101 34,0
PO 4-4 39 180 25,0
PO. t-< 19 99 33,0

PO 2-11 39 97 19,0

to S-l V 95 18,0
PO h 94 19,0
PO 4-8 29 93 34.0
90 4-0 29 93 24,0
PO 9-10 29 93 38,0
PO 5-4 39 90 34.0
to 4-3 29 90 20.0
PO 4-4 29 89 35.0
PO 2-6 29 89 19,0
PO 4-3 29 88 ü-.l90 4-6 29 87
90 2-5 29 17 19.0
90 4-6 29 85 31,0
PO 4-1 29 85 30,0
PO 8-9 29 89 90,0

to 8-7 29 83 39,0
PO 2-8 29 83 34,0
90

PO
90
90
PO
90

S-5
S-11

2-5
4-8
4-2

83

61
81
78
77

77

33.0
30,0
2A.0
18.0
28.0
19.0

90 2-7 29 78 38,0
90 9 7) M.O
90 i-3 V 70 ».o
90

90
5-1
2-7

1» S
39.0
23.0

90 2-5 9 88 33.0
to 1-18 19 «5 U.o
PO 4-8 9 ét u.o
90 2-8 19 84 tl.O
90 8-8 19 «4 37.9
PO 5-9 19 41 II.9
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Grau Idade Con* Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite er
'0

sangue meses lactação

Par.Lagosta Reliance PO 2-9 19 63 23,0 4,0
Por.Lanzuda Glen PO 2-8 19 61 20,0 3,1
Par.CaBg>ista Seven PO 8-11 19 60 29,0 3,1
Par.Fantasma Million PO 6-7 19 60 21,0 3,6
Par.Garapa Royalstar PO 5-6 19 59 31,0 3,0

Par.Gozada Acadêmico PO 5-1 69 56 19,0 4,4

Par.Folhagem Oxford PO 6-6 19 55 24,0 3,6
Par.Legalista Glen PO 2-6 19 54 19,0 3,7
Par.Fraudulenta OxCord PO 6-2 19 53 21,0 3,9
Par.Eleita Hllllon PO 7-10 19 52 23,0 3,1
Par.Jola Ideei PO 19 51 28,0 3/8
Par.Irã Dlligent PO 4-3 19 45 31,0 3,1
Par.Gabanlta Leader PO 5-8 19 45 31,0 3,6
Par.Insulina Harvax PO 4-6 19 43 32,0 3,3
Par.Idolatrada Fond Frlend PO 4-11 19 42 25,0 3,7

Par.Disputa Blevation PO 8-5 19 40 30,0 3,1
Par.Autonina Fidalgo PO 11-1 19 35 24,0 3,3
Par.Giga Royalstar PO 5-7 19 31 22,0 3,7
Par.Fingida Million PO 6-10 19 29 31,0 4,0
Par.Inforutnada BLend PO 4-7 19 27 30,0 3,0
Par.Ganlta Royalstar PO 5-7 19 24 27,0 4.2
Par.Oibolia Million PO 7-11 19 23 21,0 3,9
Par.Delegada Seven PO 8-9 19 22 22,0 3,1
Par.Jacete Pai PO 3-8 19 9 23,0 3,3
Par.Fadada Hllllon PO 6-0 99 293 18,0 3,7
Fadlgosa Leader PO 5-11 69 196 19,0 3,1

Dorval Antonlo Caiotto.Ccrquilho.Est.de Sco Paulo.Controle <
01/96.Regime de pasto com ração suplcncntar.2 ordonhas.

Or.Lair Antonio de Sousa.Fazenda Colorado S/A.Araras.Bst.de São
Paulo.Controle ea 15/01/86.RogiaK de pasto com ração suplesKntar.
2 ocdenhas.

Casvale Apostlc Hancy(eadelra)PO 9-1 49 102 22,0 2,9
Knap-Traat Jodyinegrona) PO a-B 49 110 29,0 2,2
J.P.R. Lanlre (Hair) PO 8-7 49 99 24,0 2,8
FliC Angola Farta Prospect PO 8-1 .19 34 35,0 3,0
Sta Angela'e Prince Hary PO 4-7 39 74 27,0 4,9
Jangada Useli Itaoca Astron. PO 7-e 19 17 20,0 3,4
Jang.Urtiga Jamba Reitor PO 7-5 49 97 26,0 2,5
Bis Bar Dutch Tonato PO 9-1 29 46 26,0 3,5

Holody-Book Aposle Selena PO 9-1 19 18 21,0 3,5
Wellnount Perfectlon Klrlc PO 8-8 69 166 21,0 1.5

Zlens Gay Ideal Trlscuit PO 8-11 29 55 22,0 2,6
Dimkamo Cario Luclnda PO 8-8 59 134 27,0 2,9
Bon-Vlsta Shomrock Neiodey PO 8-6 69 165 24,0 3,0
Ivy-Vlew Ges BootmaRer PO 8-6 69 159 24,0 3,1
Shane-Done Cario Vanlty PO 8-3 89 219 24,0 3,2
Zlens Matt 7ippy Puddlng PO 8-3 79 176 29,0 3,3
Color G.Portune Doooia PO 2-5 49 94 27,0 2,8
Color Pord Ollmara PO 1-9 59 114 25,0 3,0
Color ChrlB Dourada PO 2-5 39 77 20,0 2,6
Color Hars Dlnarda PO 2-6 29 51 26,0 3,0
Color Cavalier Dulctna PO 2-6 19 21 25,0 3,0
OaJc Rldgas Cary H PO 8-0 19 11 27,0 2.5
Lasy RIlis Dominloa Gtgi PO 7-6 39 88 20,0 3,2

VXocrest Stanehlaf Doris PO 7-S 59 125 22,0 3,0
Durch Hill Gall PO 7-0 59 142 21,0 3,0
Choronel Worthern Senator PO 6-9 19 24 29,0 2,7
Milk Horth Hlllow Susie PO 9-0 69 155 27,0 2,8
Coior Ace Degoberta PO 2-11 29 43 23.0 3,0
Color Tradltion Daoia PO 2-11 29 40 26,0 3,0
Color Ford Daise PO 2-10 39 63 20,0 2,5
Color Ford Damiana PO 2-a 49 iOS 20,0 2,7
Color Electra Diamantina PO 2-7 49 94 24,0 3,3
Color Mllestone Dorotela PO 2-8 29 50 20,0 3,1
Color Na)esttc Oalmata PO 2-4 59 147 23.0 2.4
Color Mllestone Olree PO 2-8 19 27 30,0 2,5
Color Mars Dulcinela PO 2-4 59 124 25,0 3, 3
Color Vallant Catarina PO 3-6 29 49 30,0 2,6
Color Valiant Cirloca PO 3-5 29 54 23,0 2,9
Color vallaat chartns PO 3-6 19 19 30,0 2,3
Color Cbrls Cacllda PO 2-4 109 300 31,0 3,4
Color Aatronaut Chiea PO 3-2 19 14 22,0 3,2
Color Vallant Caetana PO 3-11 29 77 33,0 2,8
Color Aatrooaot Calhelra PO 3-5 79 181 25,0 2,3
Color Vallant Candeia PO 3-6 69 162 29,0 2,7
Color Bootwfcer Carlina PO 3-6 69 148 20,0 3.1
Color Vallant Carmilia PO 3-8 39 59 28,0 2,6
Color Soot. Cone 1 lada PO 3-6 59 134 29,0 2,0

Color Vali 4Afc^Carwn PO 3-9 29 75 33,0 2,9
Color Com.Jerônlmo Baiana PO 4-7 19 23 34,0 3,0
Color Ccmmaimc Ceron.Barra PO 4-1 69 147 34,0 2,4

Color Commander Ceron.Bazerra PO 4-2 39 86 21,0 2,5
Color Hils rota PO 4-3 19 24 27,0 2,5
Color Astroneut Badla PO 4-1 39 68 24,0 2,5
Color Vallant Barbatana PO 3-1 59 141 24,0 4,1
Color Vallant Baunilha PO 3-8 49 138 21.0 2,9
Color Aetronaut Sarcada PO 3-11 29 51 25,0 3,5
Color aootmaker Aglelo PO 5-5 19 23 28,0 3,2

Color Paeemeker Albêrlca ro 5-4 19 8 29,0 3,3
Color urlco Saperor Altria PO 5-1 19 24 28.0 2,5
Color Boyalty Belga PO 4-11 19 5 22,0 3,0
Color Alaacson B.Balasa PO 4-S 69 155 23,0 3,1
Color Almeraon Rock Bela PO 4-8 49 99 22,0 2,0
Color Senator Balança PO 1-7 29 51 22,0 3,3
Jang.^buraawe Leopol.Boot. PO 6-6 109 284 21.0 3,4

Color Aatrenaut Qlacea PO 6-11 29 56 26,0 3,3

daaooiIa OBUMlrt Saliva Boot. PO 7-2 19 28 20,0 2,3
Jang.atrera Sbauna Honor PO 6-7 79 160 22.0 2,5
rac 101010# PO 6-7 39 63 28,0 3,1
Color Astronaut Faflosa PO 6-8 19 9 26,0 2,0
rac asra PO S-8 79 188 20,0 2.2
Color MlUi Batty Palestina PO S-11 69 167 22,0 2,5
Ooler Aatronaut Palha PO 6-0 29 51 22,0 2,9
teler TreMtlon Dte«a PO 3-6 19 18 ao.o 2.8

Oapivratal • Distribuidora J.aaposo (iftd«.l«nç6la Paultsta.lst.de
CId Psuto.CoAtrale mi lO/Ol/M.nsgias dS piisto cca rsçSo suplawi
t«r.l ordsnhas.

D^erld Arllnda HArtlu PO 1-1 O? 266 15,0 3.<

Nora M.S GCl 4-6 19 4 25,0 5,3
Blanca Royal DAG GC2 2-8 109 322 17,0 4,2
BBgonia Blga Marlner PCOC 2-7 119 299 20,0 3.4
Flsl Ungara Diaba Hount. PO 8-7 119 330 16,0 3.9
,Mice DAG PCOD 3-6 99 286 18,0 3.5

Draiva HS PCOD 9-1 89 263 19,0 3,7
Icunista MS PCOD 6-J 99 263 17,0 3.9

Flsl 256 Fuma Ploneer PO 7-4 99 261 20,0 4,1
Carullne Royal Veematt DAG GCl 2-4 99 252 19,0 4,1
Flsl 258 Fantasia Ploneer PO 7-4 99 258 16,0 3,5
Norma MS GC2 3-11 89 222 15,0 3,1

Menta HS GCl 5-0 09 218 22.0 3,9
Hagana MS GCl 5-2 89 219 18,0 3,7
Ocarine MS GC2 3-3 89 231 22.0 3,2
Lacrlada MS GCl 5-9 89 228 21.0 3,6

Esalq ValRlria Emperor PO 3-11 79 230 24,0 3,5

Flsi 232 Edelvals Vlctor PO 7-11 59 205 17,0 4,8

DAG Carmencyta Astronaut PO 2-3 69 166 21,0 3,8
Adlma DAG 31/32 4-0 69 179 13,0 4,0
Nagula MS GC2 4-3 59 126 27,0 3,2
MS.Jornalista PO 7-5 49 105 19,0 3,8
Fernando Rosane Rockman PO 8-0 49 149 14,0 4,4

Colegial Ana 125 Klng Emperor PO 4-2 39 97 23,0 3,2

Ocapi MS GC2 3-8 39 75 30,0 3,0
Sinklngs Sprlngs I.Star S. PO 11-4 119 332 16,0 3.5

Carlos Osvaldo Rosa Lima.Jardinõpolis.Bst.de Sao Paulo.Controle
em 16/01/86.Regime de pasto com ração suplementar.2 ordenhas.

Corll violeta Majestlc D.Juan PO 3-11 19 12 17,0 2,4
Ltxnet 0'Lark Mana PO 11-6 59 157 23,0 3.5
Tecla Noel Corll GCl 5-4 39 88 16,0 3,2
Ubá Pckland Corll GCl 4-10 29 47 17,0 3.1
Vanusa Romance Corll 31/32 2-6 29 64 22,0 3,0
Colrl Ucava Agrandada Ideal PO 4-6 29 46 16,0 2,6

Or.Márcio Elísio de Freitas.Bragança Paulista.Est.de São P<
trolc cm 21/01/86.Regime dc pasto com ração suplementar.2 <

Gema do Melislo GHB 5-8

Himalaia do Melislo GC2 4-1

Itália do Melislo GC2 3-4

Melislo Gea PO 5-7

Melislo Gentileza PO 5-1

Ceres Senator do Melislo GCl 9-6

Estranha Zlons Headows M. GHB 7-5

Melislo Higla Mllestone PO 4-6

Melislo Mllestone Harpa PO 4-3

Melislo Hereia PO 4-0

Crioula Senator do Melislo GHB 9-6

mdra do Melislo GHB 4-0

.Melislo i:ercllla PO 4-5

Oonald Graber.Campinas.Bst.de SSo Paulo.Controle
me de pasto cerni ração suplementar.! ordenhas.

Panorama Elevatlon Carla PO 6-4 39 76 35,0
Panorama Marcus Gamelelra-TE PO 2-2 39 75 26,0
Panorama Gay Dolores PO 5-6 29 61 42,0
Panorama Morvcx Eulina PO 4-5 29 56 39,0
Pan.M.Tippy Cuarapiranga-TB PO 2-8 29 36 27.0
Panorama Vallant Glns.TE PO 2-2 29 59 25,0
Choseholme Willow Silence PO 5-4 29 37 40,0
Panorama Tlppy Demora PO 5-1 19 7 26,0
Panorama Vallant Gazeta-Te PO 2-5 19 4 21,0
Panorama Vallant Garrineha-TE; PO 6-2 19 12 26,0
Panorma Chief Craltina PO 6-2 19 26 33,0
Panorama Júpiter Dourada PO 4-4 129 364 18.0
Moeda Gay Panorama GC4 5-4 109 330 22,0
Panorama .Lalme Clavina PO 5-9 109 286 27,0
Panorama Cav.Guará PO 2-1 109 290 20,0
Marli Gay Panorama GC4 5-9 99 273 27,0
Panorama Brlc Francesa PO 2-7 99 253 28,0
Panorama Valiant Estrela PO 3-5 89 243 19.0
Panorama Boot.Garbo-TE PO 2-1 89 230 19,0
Panorma Astronaut Fátima PO 3-3 09 222 19,0
Panorama Erasmo Flávla PO 2-7 89 217 21.0
Hillov Terrace Fortune Carol PO 4-7 89 215 20.0
Panorma Vallant Grécia-TE PO 2-3 79 204 25,0
Panorama Boot.Gandala-TE PO 2-0 79 205 25.0
Panonao Ace Gabriola PO 2-1 79 198 22,0
Panorama Fabuloso Galla PO 2-2 79 194 22.0
Panorama kiaas Francisca PO 3-5 79 195 26,0
Panorama Jaime Candlnha PO 6-5 79 216 32,0
Panorama Chiai Eva PO 4-5 79 185 29.0
Oil-Creok Harvcx Malden PO 4-8 79 201 23,0
Panorama H.Betty Culnga PO 2-5 69 163 32,0
Panorama M.Kaker Burope PO 3-9 69 182 26,0
Panorama Gay Brajeira PC 7-1 69 199 24,0
Panorasia Mlllow Elgln PO 3-7 69 183 24,0
Mongdales Rlnpin Oalsy-BT PO 4-9 69 156 32,0
Conchran E.P.Oora PO 4-7 59 143 27.0
Panorama Gay Falada GHB 11-5 59 136 20.0
Panorasu Starcraft Gllberta PO 2-5 59 126 25,0
Panorama Vallant Guararcma-TE: PO 2-0 59 156 16.0
Pan.M.Tippy Cuaiçara-TE PO 2-4 59 142 32.0
Panorama Chiof Edna PO 4-6 59 143 27.0
Hillerhureat Dondi Bobetto PO 4-B 59 144 30,0
Ponoraisa Willow DAlva PO 5-1 49 139 33,0
Panorsu Fabuloso Carapa PO 2-8 49 100 27.0
Pan.Astronaut Cuaratã-TE PO 2-2 49 96 21.0
Panorama Harcus Cotoira-TB PO 2-0 49 95 25.0
Panorama Gay Camela PO 6-6 39 90 30.0
Panorama Chiei Fortuna PO 3-3 39 89 36,0
Panorma H.Betty Cuoraçai-TE
Panorama Harcus Cuadalupe-TC

PO 2-2 39 81 36.0
PO 2-1 39 65 30,0

Panorama Vallant Geografla-TE: PO 2-0 59 179 21.0
Panorama Boot.Grtnaida-TE PO 2-4 59 141 21.0

REVISTA DOS CRIADORES Abril d« 19té
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Blge Agropecuária Ltda.Piracia.Est.de São Paulo.Controle en 28/01
86.Regime de pasto com ração suplementar.2 ordenhas.

Rocby La Lila Devon PO 7-11 59 156 24,0 2.9
PHFB Tatabel Betty H.Tippy PO 6-5 19 28 27,0 1,8
WoodsbrooK Waync Glenna PO 7-7 89 229 25,0 3,0

D-462 Admirol Ricca GCl 8-1 29 69 33,0 3.0
Elge Bandiera Eric PO 3-3 «9 231 18,0 3,2
Elge Boituva Standout PO 3-5 49 101 26,0 3,4
Elgo Bengal Hodierno PO 3-S 29 64 19,0 3,3
Vlabel Blnga Cera Raverion PO 5-5 79 203 21,0 4,2
J.P.R.Ogiva PO 6-5 19 10 29,0 3,1
Panorama Gay Caprichosa PO 5-10 69 180 23,0 3,5
Nadia Jaime Panorama GCl 5-7 69 176 20,0 3,7

Conant Acres Virginian Eiva PO 8-2 49 116 24,0 3,8
Aghalona Beulah Fcasea PO 7-5 129 362 14,0 3,9
Fox-Pield Wlllow Dale Layle PO 7-1 59 148 22,0 4,0
Hud Island CosEiianãer Koren PO 7-6 59 134 26,0 3,8
Normbets Barret Síiky PO 7-7 29 70 34.0 3.4

Elge Baixinha Koncy Maker PO 3-7 19 17 27,0 2,8
Elge Carolina Standout PO 3-3 19 17 21,0 3,6
Elge Cássia Pabsta PO -29 39 94 16,0 3,1
Elge Caxambú Júpiter PO 2-2 69 171 13,0 4,0
Elge Corbélia Neozoico PO 2-4 39 88 13,0 3,2
Elge Doçura Standout PO 2-3 19 23 17,0 3,5
Elge Caucaia Standout PO 2-5 19 24 20,0 3,2

Enykis Esplnaga Clt,H.Espina PO 8-5 89 230 25,0 3,5
Alegres Cera Clen Cebra PO 8-6 69 161 22,0 3,5
Enykis Cerllia Boot.Coqueta PO 8-2 69 164 14,0 3,8

j.P.R.Nadir PO 6-4 59 154 16,0 3,5
J.P.R.Nana PO 6-3 79 202 13,0 3,7
J.P.R.Hara PO 6-6 49 117 22,0 3,3
J.P.R.Oba PO 5-5 89 224 18,0 4,0

Uelio Horeira Salles.Casa Branca.Est.de São }
01/86.Regime de pasto com ração suplementar.:

Rio Verdinho Jamburana Titar1  PO 4-3 59 156 17,0
Rio Verdinho Camarada PO 10-2 49 125 15,0
Rio Verdinho Biriba PO 11-3 49 113 15,0
R.Verdinho Lagariça Interna PO 3-6 39 93 15,0
R.Verdinho Garõa Brasil PO 6-5 39 90 20,0
R.V.Elna Videsa Panadeco PO 13-11 29 47 13,0
R.V.Lagosta Mowry K.I.Rnight PO 3-7 29 47 15,0
R.V.Lambamba Fogoso Corinto PO 3-7 19 15 14,0
Rio Verdinho Cabocla PO 10-3 109 287 14,0
Rio Verdinho Aljava PO 11-10 99 275 13,0
Rio Verdinho Cantareiro PO 9-10 89 227 13,0
Rio Verdinho AcarS PO 12-2 89 225 15,0
Rio Verdinho Andirá PO 12-4 79 211 14,0
R.Verdinho Floresta Corinto PO 6-8 69 176 15,0
Rio Verdinho Bravata PO 11-0 69 158 15,0
Oamasia Rio Verdinho GC2 9-4 79 211 20,0
Imizade Cristalino R.Verd. PCOC 5-2 79 199 14,0
Imbetiva Corinto R.Verdinho PC - 59 151 14,0
Camada Corinto R.Verdinho PCOC - 39 97 16,0
labiariba Cristalino R.V PCOC 5-8 39 82 16,0
Oracena Rio Verdinho PCOC e-11 19 94 14,0
Gôndola Corinto R.Verdinho PCOC 6-9 19 .■ 1 21 ,0

Afonso Nogueira de Freitas.Itaplra.Est.dc São Paulo.Controlo em
06/01/86 .Regime de pasto con ração supleitertar.3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Alumargl Hilestone Bandeira PO 4-3 79 192 19,0 3,9
Alumargi Brisa Desand PO 4-2 49 124 29,0 3,1
Alumargl Nilest.Cabocla PO 2-11 59 135 23.0 3,5
Variação Ouke Seara P.D CHB 2-8 59 152 26,0 3,2
Dó Barao Alumargl GCl 2-4 39 63 26,0 3,3
Dádiva Hilestone Alumargl GCL 2-7 39 85 22,0 3,1
Alumargl Buck Dondoca PO 2-4 39 67 19,0 3,0
Plsl Torgana Bola Júnior PO 11-10 19 37 31,0 3,2
Crioula Hilestone Alumargl GCl 3-3 19 8 27,0 3,5
Garrincha Alumargl 31/32 7-7 79 203 22,0 3.6
Colina Hilestone Alumargl CHB 3-6 49 117 20,0 3,2
Roliça Alumargl PCOD 5-4 79 308 31,0 3,3
Palmeira Alumargl PCOD 6-6 49 114 27,0 3,7
Neli Atlas GCl 6-6 39 84 33,0 3,2
Blgorna Pai Alusuirgi GCl 4-7 29 37 33.0 3,7
Bisca Money Alumargl CCl 3-11 89 216 25,0 2.5
Laúde Atlas CCl 8-7 39 67 38,0 3,8
Zoraia Alumargl PCiM» 6-1 79 195 22,0 3,6
Alumargl Aleluia Bamlet > 69 167 22,0 4,8
Alumarol Kina Brasília PO 4-5 49 136 26,0 3,5
Aluttargi Hilestone Baixela PO 4-4 79 20( 19,0 3,1
AluMEgl Hilestone Brltaaia PO 4-8 29 55 27,0 3,8
2 ordenhas
^oara òlãrice Riley Cav.-TB PO 2-4 29 54 19.0 2,9

PO 4-3 79 192 19,0 3,9
PO 4-2 49 124 29,0 3,1
PO 2-11 59 135 32.0 3.5

CHB 2-8 59 152 36,0 3,2
GCl 2-4 39 63 26,0 3,3
GCL 2-7 39 85 22,0 3,1

PC 2-4 39 67 19,0 3,0
PO 11-10 19 37 31,0 3,2

GCl 3-3 19 27,0
31/32 7-7 79 203 22,0 iU

CHB 3-6 49 117 38,0 3.2
PCOD S-4 79 208 31,0 3,3
PCOD 6-6 49 114 27,0 3,7
GCl 6-6 39 84 33.0 3.2
CCl 4-7 29 37 33.0 3,7
CCl 3-11 89 216 25,0 2.5
CCl 8-7 39 67 38,0 3,8

PClIt» f.- 1 79 195 23,0 3,6
69 167 22,0 4,8

PO 4-5 49 136 26,0 3,5
PO 4-4 79 20t ».o 3,1
PO 4-B 29 55 37,0 3.6

t  PO 2-4 29 54 19,0 2,9

Fazenda Sta Haria da Poase e Agrícola e Pastoril LCda.Xtupeva.Bst.
de são Paulo.Controle em 08/01/86.Rmgisw de pasto ocsi raçao auple
sentar.3 ordenhas.

Toatada P.Silvcr da Posse GHB 3-5 19 a 21,0 3.9
POsae Serra Lebiada Marvex PO 3-7 39 92 35,0 2,7
P.Solange Barbarela J4_ PO 3-6 39 90 33.0 2,5
Posse Sarda Opalinm Honnt. PO 3-6 29 57 23,0 3,7
P.Pedreira Hagnólia Harvex PO 6-0 29 43 30,0 3.4
Posse Sacola Ouatlnga Vesmati PO 3-5 29 43 37.0 2,6
Posso Palhsça Niza Harvex PO 6-4 19 32 36,0 3.6
Posse Sereia Pinga Ouke PO 3-0 19 34 29,0 2.8
P,Silvia Palha Cavaller PO 3-9 19 31 48,0 3,0
Barros Qustl Angel Hilestone PO 4-8 19 11 33.0 3.5
Posse Sarja Olaira Exln PO 3-9 99 276 24.0 3.4
Barro's Janifer II A.R.PS PO 2-5 99 365 25,0 3.4
Fosse Soberba Outalnha VesmettFO 2-5 99 253 25.0 3,1
P.Tirana Oulrlba rortune PO £-4 69 240 33,0 3.6
P.Teresa Ouota Hcuntaineer PO 2-4 89 928 35.0 3.1
P.TesrjucH Isabel Cavalier PO 2-4 •9 32.1 39.0 2.5

FHFB Willovbel Rock Vlgo PO 3-2 79 207 21,0 3,5
Posse Tigresa Viçosa Ace PO 2-4 79 193 25,0
Posse Tata Queda Ford PO 2-4 69 183 26.0 3^0
P.Taboada Haccla Cavalier PO 2-4 69 179 31.0 2,9
Barro's Janifer I A.Hilestone PO 69 l6l 26,0 3,6
Posse Tarcisa Palha Ford PO 2-6 59 138 27,0
Pos.Tecedeira Quebrança Hount.• PO 2-4 59 121 26,0 3^0
Posse Teca Passeata Duke PO 2-4 49 115 24.0 2,9
Posse Telna Quatlnga Achilles PC 2-4 49 106 26.0 3,8
Barro*s Llla Nledig H.-TE PO 2-4 49 101 29,0 2,9
Barro's Ciesa Sllver Jet-TE PO 2-2 49 103 27,0 3,0
P.Trainera Lenita Sison PO 2-3 49 97 30,0 3,0
P.TltlA Orquídea Silver PO 2-4 39 92 23,0
P.Truta Ociosa Oack Star PO 2-3 39 93 28,0 3^0
Turuna Quiassa Oack Star P. GHB 2-4 49 110 22,0 3,4
F.Turbina Raguelra Sllver PO 2-3 49 109 23.0 3,0
P.Tiara R<»aria Achilles PO 2-4 49 98 24,0
Tonelada Quiza Duke Posse PCOC 2-6 49 116 20,0 3^2
P.Tijuea Ouerala Ace PO 2-4 39 79 26,0
Posse Tenista Rata Ford PO 2-5 29 55 32.0 3Í5
P.Tenda Quapoia Veematt PC 2-2 29 43 27,0 3,5
F.Sorvcteira Pitanga Veesmtt PO 2-7 69 241 23,0 3,0
Barros Samanta Charle Som PO 5-1 109 311 20,0
P.Rolandia Poltrona Júpiter PO 3-8 59 154 27,0 3!o
P.Quibuca Kacajuba Harvex PO S-2 69 177 22,0 3,6
P.Tauqara Orzuna Reputation PO 2-2 79 198 22,0
Barro's Jasmin Chlef Elev. PO 2-6 89 227 20,0 4!o
Seresta Cativa J-4 Posse GHB 2-10 69 239 22,0
Klnway Harvex Bozo PO 6-5 89 223 19,0
Posse Revista Opala Ford PO 3-8 89 246 25,0
Kingway Elev.Angel Twln PO 7-1 39 92 25,0 3*2
Eslovenia S.Quirino GHB 3-9 69 166 28,0
Posse Tapuia Orla Handate PO 2-2 39 78 23,0 2',6
Posse Hattbel Elevation Astro PO 3-3 69 164 23,0 3,5
P.Nassovia Lazulita Ivanh6 PO 8-6 59 190 21,0
P.Sueli Qurela Hontaineer PO 3-4 79 211 23,0 3^0
P.Severa Quiboa Electta PO 2-S 119 312 20,0
P.Trigueira Olaria Silvar PO 2-3 49 99 25,0 3^0
T.R.Har Lista Sllver PO 7-8 109 281 33.0
Pos.Raguelra Hagnólia Harvex PO 4-2 89 236 29,0
Hock Niedrig Gac Cherry PO 7-8 79 215 32,0
Klng Hay Harvex Hittens PO 6-7 69 184 31,0
P.Sorana Pedreira Cavalier PO 3-4 69 182 32,0
P.Roldana Raserna Cav. PO 3-8 59 139 36,0 2*3
P.Ranilha Nandiroba Tippy PO 4-4 59 137 28,0 3,0
Posse Itoleta Kaserna Cavaller PO 3-9 59 130 28,0
Posse Slina Lina Harvex PO 3-4 59 128 37,0 a!o
Sonata Orgia Leader Posse r.Hn 3-8 49 110 31,0
P.Selma Porteira J-4 PO 3-6 49 119 33,0
P.serrania Lazulita J4 PO 3-6 39 94 37,0
P.Tortuga Lazulita ftount. PO 2-4 69 186 22,0
Poasn Rabiça Rarranca Glen PO 4-5 79 201 29.0
Barro's Flori Ridge Harvex PO 4-2 79 189 28,0

Interagro S/A.Itaplra.Est.de São Paulo.Controle
de pasto com ração suplementar.3 ordenhas.

em 08/01/86.Regime

Mirante Starllre Bglontina PO 2-8 29 57 22,0 3,8
Mirante Boot Eneida PO 2-7 29 37 13,0 4,1
Romandale Harq.Graee PO 7-5 19 10 15,0 3.3
Glavindale Crystan Cristal PO 6-11 19 27 20,0 3,8
RC Judy Starlite Senator PO 6-0 19 5 14,0
Hirantc Hed Djanira PO 3-8 19 22 18,0 3Í2
Mirante Brent Eleonora PO 2-8 19 21 19,0 3,2
Mirante Rlte Escócia PO 2-3 19 9 13,0 3.0
Klnvlew Ultlmate Eosalindy PO 8-1 49 102 27,0 4.1
SJT Inka 3 Oueen 702 PO 2-11 79 206 14,0 3.6
Royal Lyn Sarah PO 6-6 79 214 14,0 2,9
Hccalum Poach ET PO S-7 129 38 34,0 3.9
Hapcl Hood Shelk Nendy PO 5-4 89 230 11.0 4.0
Hcadolako Rorae Rlcole-ET PO 11-11 49 97 17.0 3,6
Hcadolake Rorae íris PO 4-7 69 164 16.0 4,1
AF.Fortaleza Olinda PO 9-10 69 155 21.0 1.2
Rowntreu Chlef Rathy ET PO 4-9 79 197 13,0 4,0
AF.Fortaleza S^lda PO 7-6 49 107 22.0 3.5
CR.Fay Adriana Oolan PO i-ll 39 65 16.0 2,9
SC.Keber Ercllia Copyzlght PO 7-2 39 65 19.0 3.6
SG.lcica Ajax Crlstan PO 6-8 49 123 13,0 3.2
Era Harilyn Tonlta Dbaldine PO 7-5 69 163 13,0 2.9
SC.Uierba Hilburga Hijitus PO 6-8 79 194 18,0 4,0
R.C.Cabl R.Kaplo PO 8-1 79 189 16.0 3.4
Rowntrev Ultimato Hlsa PO 4-0 59 126 13,0 3,1
Rowntree-Trlple Mlmle-KT PO 4-4 19 2)1 U,0 3.8
Rountree Tolaatt Valerie PO 79 211 17.0 3.0
Rowntree Triplo Dee PO 4-7 29 56 16,0 3.6
Mirante Burgov.Camila PO 4-* 79 189 16.0 3,1
Mirante Cacilda »0 4-6 49 115 20,0 4.0
Mirante Champion Cabocla FD 4-3 69 161 15.0 3,6
Hlranle Ned Clarice PO a-to 79 200 15,0 1,2
Mirante Chompion Conoordla PO 1-7 89 224 14,0 ).2
Mirante Sheik Ceei PO 39 72 23,0 7.4
Kiianto Tempo Caeeandra PO 3-11 59 129 21.0 3,8
Mirante Altlas Canueha PO 4-0 29 45 14.0 3.9
Squarefields Ned Heathet PO 9-11 59 147 16,0 3,8
Iliranto TBmpo Dora PO 3-0 99 273 14,0 4.0
Mirante Tempo Dorls PO 3-1 •9 227 13.0 3,6
Mlrantn Shelk Débora Po 1-1 89 2)6 14.0 3.0
Mirante Starlite Diana PO 3-1 79 206 19.0 2,8
Mirante Champlon Domttila PO 3-1 79 194 13.0 3.4
Mirante Atlaa Defeaa PO 2-10 79 192 16.0 ).2
Mirante AT Oesirf» PO 2-11 49 105 IS.O 3,1
Mirante Sheik D«ca PO 2-U 29 44 17.0 2.1
Mirante Chamrti.'-- i'--i i idrtra
SJT. Sumean Sheila 734-T8

PO
PO

I-IO
P-10 n >» 1Í«0it;o

Hirante Atlas EJc-n PO 2-6 59 m 15,0 *4*
3.1Mirante Staríito Kfigãnta PO 2-7 t9 »4 13.0

lilherma ttalter BPikrea CalGaa.Hogi-OsaçH.Iat.de 8Í« Paulo.C«a
I em 29/01/86.Reflme de pa«t9 cem ração ei^lemeatar. 2 ofdwtihSB.
ver Astru Vlgo PO 4-7 19 12 >2.0 1,4

GEROUEIT
PROIEITINAGL
LACTINAGL
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FAZENDA VARGEM DO MANEJO

MIGUEL PEREIRA - RJ

TEL. 024-4/84-3717

C. POSTAL 88,307

CEP 26.900

COMUNICADO N." 01

Formulamos um agradecimento público a todos os importadores, criadores e centrais de
sêmen de gado das raças Holstein Frisian e Gir Leiteiro de quem adquirimos, com o maior cuidado
de seleção, os sementais que usamos, de acordo com as normas técnicas do PROCRUZA, para a
formação do GADO LEITEIRO TROPICAL (5/8) que agora desponta promissoramente com a entrada em
produção das primeiras novilhas, das quais damos abaixo os resultados iniciais de lactações controla
das oficialmente pela A.B.C.

MX3 — 26.357 — AVA DO MANEJO — 2a 8m 31 d. 30.7 kg 3x

MX3 — 66.359 — AUSTRIA DO MANEJO — 2a 7m 33 d. 29.6 kg 3x

Grau Idade Con- Oias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetaçãe

NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Caldas Marvex Dora PO 7-3 19 22 36,0 3,
Caldas vallant Vlct&rla vi te PO 2-8 19 20 20,0 3,
Caldas Vslisnt Idalia SuzansTEPO 2-7 69 237 25,0 3,
Rauland Cowunder Ela - PO 7-2 59 140 25,0 2,
Rauland Laddy Geraaln PO 6-11 49 133 37,0 4,

Caldas ivanhoi Star Luclana PO 7-11 49 116 23,0 2,

Caldas Ford Sablna X TE PO 3-5 59 158 28,0 3,
Caldas Apollo T.Margarida PO 5-7 89 241 21,0 3,
Caldas Standout índia PO 4-9 39 77 25,0 3,

Caldas Ford Qlna PO 2-6 89 246 25,0 2,

Caldas Astronaut Orquídea PO 3-11 99 261 23,0 3.

Caldas Vallant lalla Suzy-TE PO 2-4 119 316 21,0 3,
PKF Xoyaibel CoMt Astronaut PO 4-5 69 182 25,0 2.

Caldas Trsdsatlon id.Eva TB PO 3-3 29 50 30,0 3,

Caldas Tradltlon Rosa TE PO 2-7 79 209 23,0 2,

Sorana 5396 Pabíola C.Csv. PO 4-1 69 175 27,0 3.

nc índia Chica PO 4-11 99 255 21,0 3,

PKPD Hilubel Chlef Jtstronaut PO 2-lD 99 260 22,0 3,

Caldas Mlleatone Bllle Marta PO 3-3 59 143 24,0 3,

Caldas Ford Sonla PO 2-6 99 261 25.0 3,

rUFB Bootbel Astro BlackhaHk PO 3-11 69 168 20,0 2,

Caldas rord Hartha PO 2-8 19 133 22,0 3,

rWB Ivaobel Duke Astro PO 5-7 49 110 29.0 2,

Caldas Dlplosuita Horuega PO 4-0 39 77 28,0 3,
Caldas Cavaller Indlra PO 2-3 99 276 23,0 4,

HobJlecrest Blevatlon Ducheas PO e-i 59 150 26,0 3,
rUC Acarx Débora Hark PO 10-2 59 148 32,0 4,

Caldas Standout Bernadete PO 4-0 69 168 21,0 3.
PHFB Arlindabel Burgcv Chlef PO 4-6 49 104 25,0 3,
PIVB Jlngeli Ivanhoi UllIoMbcl PO 5-10 49 161 21,0 2,
Boland 2630 Hadcap Cltaclon
ôatioes Cay ideal Mobresa

PO 11-9 29 61 31,0 3,
PO 9-2 19 30 35,0 3,

Cal4*e Oay Ideal Indígena PO 2-5 19 21 23,0 3,
nin Arlindabel Vigo Starllte PO 4-1 79 204 22,0 3,

Olyeplu Asando Souza Acanha Stoekler.araqança Pautlsta.E8t.de 8io
Paolo.Controle «et 29/01/66.Peeiae de apato coa raçio suplmentar.
1 a 2 ocdenhas.

fScTTuSa «a Bragança
CoreiMi Taeara K.Sed TB

oTaTjvTIwi Citatlon lled

grteola e Pastocll.Daacalvado.Esc.de São Psu
[fi.BeglJM de paato coe raçto supleseatar.3 of

Criea Agrlndua cns 7-6 29 47
Natista Agrlndus 0C2 2-6 19 39
renlnli-a igrlMlWS GC2 ^9 49 UK
>«Mid*us« áBClndna GfW 4-6 29 68
scrrvca AgrlMua CC3 4-9 19 26
Patat* Agrinilea OÓ S-4 19 31
9lri« Agcliidite OCl 6-8 19 21
Aiae Agrlndus 0C4 3-a 49 SI
Veleira Agrlndus OCl 1-6 29 4!

. reie Agrindus OCl S-10 49 11<

Harley Coloaetnl.AtardS.ex .de tio Paalo.Controle i
(|1m de peste uúsi re^e supledeatsr. 3 ordenhss.

laieradinhn Meca leers >0 2-0 <9 157 21,0 4.1
ei>tireí6inJw> Chelr«an lebuls PO 3-3 19 16 24,0 3,1
Mfra4laAo Persusder uper to 2-3 109 278 20,0 3.7

PtK.tMressi* PO 5-< 59 144 24.0 3.7
■ehtaAiaan TradUlen (m 2-5 39 84 34,0 3.8
■necMinlsi Ulneao Xnvs PD 3-3 99 252 23,0 3.4
eebgeilfttM Psbsi Idcognit* PO 3-3 59 173 33,0 3,7
lerielts eniou enbrsdinhC) CCJ 7-4 «9 146 25,0 2.4

Invicta Friend Sobradlnho
P.H.C.Invldla
Sobradlnho Mars Yoga
Sobradlnho Bootmaker Cocada

Sobradlnho Hilestone Pada
Macia Hatt Cotnmander Parrah
Sobradlnho Barrct fogosa
Celeia Sobradlnho
Gincana Mlleatone Sobradinht
Sobradlnho Prlend Grafia
Sobradlnho Vallant Granfina
Sobradlnho Deiaand tpanena
Sobradlnho Mars Itatiaia
Sobradlnho Ford Itauna
Sobradlnho Tradltlon Itauna
Sobradlnho Ford Ixla
Sobradlnho Ixla Ford
Macia Giowlng Knlght Lllha
NoêüLia Sobradlnho
( 97 )
S.S.Vingança Ned

. S.S.Xavantlna Astronaub
Sobradlnho Traditlo Cravloli
Sobradlnho CrcnS
Sobrodintto Mllestone Gruta
Sobradlnho Pai Guarãnia
FHC Hermãnla
laxln Pabst Sobradlnho
Sobradlnho Mars Ibaté
leaanjã Electra Sobradlnho
FKC igara

. Sobradlnho Deaund Igora

PO 2-4 19 2 18,0
PO 2-2 39 76 28,0

1  PO 2-9 29 39 28,0
PCOC 2-4 79 175 17,0

PO 5-4 99 235 26,0
PO l-ll 69 150 28,0
PO 6-3 119 334 18,0

:e PO 4-11 59 138 29,0
í  PO 29 38 29.0
1  PO 4-10 29 62 28,0

PO 4-6 39 60 40,0
PC 5-0 89 209 24,0
PO 3-5 99 298 19,0

GC2 2-9 99 265 17,0
> GC3 3-4 19 18 35,0

PO 3-1 49 106 22,0
PO 3-4 19 27 16,0
PO 2-2 29 46 33,0
PO 2-1 29 36 23.0
PO 2-2 69 144 16,0
PO 2-4 69 157 29,0
PO 2-2 49 94 38,0
PO 2-2 39 79 25,0
PO 5-3 69 159 24.0
PC 79 180 23,0
NR 29 44 34,0
PO 7-4 19 3 29,0
PO 6-7 39 95 42,0

B  PO 3-3 19 24 36,0
PO - 29 43 26,0
PO 3-4 19 17 34,0
PO 3-0 29 45 27,0
PO 5-9 59 250 21.0

GC3 2-2 39 79 27.0
PO 2-4 29 44 30.0

GC4 2-6 39 82 32,0
PO 5-5 39 83 34,0
PO 2-3 19 17 23,0

Barba Agrícola e Coiaerclal S/A.
le ea 07/01/86.Regisw de pasto

Dcscalvado.Bst.de sSo I
oóa raçSo supleateatar.i

l/ovits Ulndú Oescálvado GCl 4-4 69 181 17,0
beal Starllte Deacalvado GCl 3-10 99 17S 14,0
Desdalvsdo l,esalo Heriaes PO 3-10 59 138 17,0
hizandra .5strQnaut Descalv. GC2 4-2 39 63 26,0
Maivlna Hermes Doscalvado GCl 3-3 79 177 17,0
Harilu Pacemakcr Oescalvade GC5 3-0 99 267 17,0
Malta Hermes Dcscalvado GC3 3-7 39 61 14.0
Hagda Hermes Dcscalvado CC3 3-7 39 62 17.0
Mln«r%'a Hermos Dcscalvado GC3 3-5 19 27 21,0
Mariluz Hermes Descalvado CC2 2-9 99 234 16.0
Dcscalvado Holanda Astronaut PO 7-1 59 134 39.0
lllléla Astronaut Beslta GCl 7-4 29 48 25,0
Ingrata Dcscalvado PCOD 79 186 16,0
Doscalvado Islo Sylvan PO 6-4 79 187 24,0
Inglesa Sylvan Beslta GCl 6-8 29 57 25,0
Dcscalvado IF Bootmaker PO 6-3 19 30 29,0
IndUBi Astronaut Dcscalvado GCl 5-8 69 154 15.D
Juliana Arlinda Doscalvado GCl 5-4 59 151 17.0
Jdcl Astronaut Descalvado GC4 S-l 79 186 23.0
Jlçara Chrls Descalvado GCl 5-2 19 26 22,0
Descalvado Ksrlca Nilua Betty PO 3-2 39 63 20,0
Musical leraes Ooacalvsdo GC2 2-8 69 148 13,0
Musa Homos Descalvado CC3 2-5 99 251 14,0
Descalv.Tdo Muse Heemea PO a-ii 29 47 33.0
Descalvado Nancy Bootmakot PO 2-7 59 139 20,0
Raclta Arlinda OeScalvado GCl 2-9 39 79 21.0
HaturezA llermss Descalvado
Natural Arllod* Descalvado

GC3 2-3 29 49 13,0
GCl 2-7 39 76 23,0

Dvacalv.ido Mina llsraes PO 2-6 39 78 22.0

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL Puriná
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Tire todoI LUCROI
de sua criação utilizando-se do

MANUAL DE CONTROLE DE PRODUÇÃO
LEITEIRA, REPRODUÇÃO, ALIMENTAÇÃO

E CUSTOS

Utilizando o MANUAL você vai ficar sabendo; o que suas vacas estão
produzindo; os intervalos entre as parições; o que as vacas estão co
mendo e o que você está gastando com a alimentação e custeio.

Pelo quadro ao lado, você

verá que conseguindo uma

média de 375 a 395 dias en

tre os partos, você está tiran

do o máximo de suas vacas.

Isso você poderá conseguir

seguindo as instruções do

MANUAL, que contem 76 pá

ginas para:

NÚMERO DE VACAS
INTERVALO MÉDIO ENTRE PARTOS (em dias)
PERÍODO VAZIO MÉDIO (em dias)

PARIÇÕES QUE PODERIAM TER OCORRIDO

RECEITAS NÃO APURADAS;
a) LEITE (3.000 kg p/Lactação a Cr$ 1.000)
b) BEZERROS (50% machos a Cr% 30.000 e

50% fêmeas a Cr$ 200.000)

SUB-TOTAL

DESPESAS C/ VACAS IMPRODUTIVAS
(Cr$ 5.000 X 365 = Cr$ 1.825.000)

LUCRO NÃO APURADO

DESPESA ANUAL C/ CONTROLE AUXILIAR

Rebanho A Rebenho B Rebanh» C

194 501 150

423,3 395,7 436,6
143,5 115,9 156,8

+-10% = 19,5 +2,8% = 13,9 +13,3% =20

-58.500.000 -41.700,000 -60.000.000

2.208.000 - 1.598.500 - 2.300.000

-60.706.000 -43.298.500 -62.300.000

-35.587.500 -25.367.500 -36.500.000

-96.295.500 -68.666.000 -98.800.000

2.820.000 8.292.000 2.340.000

CONTROLE LEITEIRO

7 páginas para controle de 105 vacas.

CONTROLE DE REPRODUÇÃO
6 páginas para anotações durante 12 meses.

CONTROLE DE CUSTOS — DESPESA E RECEITA

2 páginas para análise financeira da produção. 2
páginas com explicações como escriturar a receita

e despesa e duas páginas como exemplo. 6 pági
nas para anotações sobre o custo operacional de
produção durante 12 meses. Idem para receita da
produção de leite e mais 2 páginas para anota
ções mensais dos índices técnico-econômicos.

Regulamento do Controle Auxiliar (para . aque
les que quizerem entrar no Controle Leiteiro)

Pedidos à;

Preço do exemplar: Cr$ 100.000.

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
— Rua Venâncio Aires, 31 — 05024 — SAO PAULO.

ASSOCÍAÇAO brasileira OE criadores — Rua Jefluarlti*, 634 — 01333 a Av. Joa6 Caiar
de Oliveira, 175 — 05317 — SAO PAULO - SP. Rua Gabriel Parreira, 83 — SAO K)AO
DA BOA VISTA - SP. Rua Monianhor Manoel (tornai, 3 — Sio Crittóvio RIO DE JANEIRO-RJ

REVISTA DOS CRIADORES — Abril da 1986



Oescalvado Hcly Henaes PO
Neve £levatloa Descalvado GC2

Negrita Heraee Desclevado GC2
Nenufar Elevatlon Desealvado GCX
Nlágara Arlinda Desealvado GC2

110 15,0 3,0
110 19,0 3,4
48 13,0 3,1
91 13,0 3,6
86 17,0 3,4

A.P.Fortaleza Cai>dia-TE PO 2-3 49 94 25,0 3,3
A.F.Fortaleza Caraiaba-TE PO 2-1 49 68 27,0 2,8
A.F.Fortaleza Carai^la-TB PO 2-2 49 86 31,0 3,4
A.P.Fortaleza Bonança PO 3-3 29 67 28,0 3,0
A.F.Fortaleza Baza-TE PO 3-3 29 43 31,0 2,7
A.F.Fortaleza Bigoma PO 3-S 29 35 35,0 3,0
A.P.Fortaleza Cachuca PO 2-9 29 28 37,0 3,0
A.F.Fortaleza Carioca TE PO 2-3 19 24 36,0 2,8
A.F.Fortaleza Damiana TE PO 2-0 19 15 25,0 3,4
A.F.Fortaleza Bosnta TE PO 3-3 19 4 29,0 2,7
A.F.Fortaleza Calendas TE PO 2-0 99 261 25,0 3,0
A.F.Fortaleza Bailarina PO 3-3 89 211 25,0 3,4
A.F.Fortaleza Nafta PO 11-5 69 160 26,0 3,0
A.F.Fortaleza Sanearitona PO 7-5 49 103 35,0 3,6
A.F.Fortaleza Boa Nova PO 3-2 49 92 26,0 3,2
A.F.Fortaleza Bagatela-TE PO 3-8 49 87 29,0 2,9

Adherbal Ribeiro Avila.PlndaiBDnhangabB.Eat.de São Paulo.Controle
e» 22/01/86.Reglae de pasto cm ração supleiaentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Burlty Kallnka R.Ast. PC 6-« 39 60 29,0 8,59
Burlty Haryland H.Kaple PO 5-3 29 37 24,0 7,73
Jang.l Aquatica R.Renat. PO 5-1 49 101 26,0 8,45
Capela Noeni Ada. PO 8-8 49 101 25,0 8,98
Burity Rebeca Drbana Chlef PO 3-3 29 40 18,0 6,66
Burlty Alessandra A.Eap. PO 5-4 39 58 20,0 6,24
2 ordenhas
Burity Jaioisi Ivanhoê Cblef PO 2-10 19 56 14,0 5,04

Fernando Alencar Pinto 5/A lBg>.e Bxp.Plndaaonhangaba.Est.de São
Paulo.Controle e» 06/01/81.Regiae de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

Jang.Unoriea Karilú Astronaut PO

L Mendes.Bst.de Minas Gerais.Centro
> com ração Buplemenar.3 ordenhas.

Harla Lester Ana Barbara GC3 3-3 49 93 15,0 3,2

Moça de Bom Sucesso GC2 5-7 29 42 25,0 3.1
Libertas do Bom Sucesso GC3 5-8 19 8 22,0 3,5

Hemera Mandrake de A.Barbara GC4 2-7 19 26 19,0 3..7

Ana Barbara Coroois Elevation PO 3-5 19 16 23,0 3,.2
Acomodada S.Quirino GHB 8-9 19 14 23,0 3,,3

Rela de Ana Barbara GCl 3-4 19 5 18,0 3..4

B.sucesso Georgina Peter PO 7-6 79 207 18,0 4,,1

B.Sucesso Copa Pinepick PO 7-1 79 183 16,0 3..4
Cimba Astr.Vintém GCL 6-11 69 159 18,0 4,,1

Vonus Jetstar Ana Barbara GC2 2-1 79 202 14,0 3,,0

Cinira de Ana Barbara GC2 3-7 59 121 14,0 3,,2
Cibele de Ana Barbara GCl 4-3 59 115 10,0 3,.6

Enykl's Deusa P.Dolosa PC 7-9 69 107 15,0 3,,1
Peneire de Ana Barbara GC2 4-0 79 217 13,0 3,,7

Fofoca de Bom Sucesso GCI 10-11- 79 187 14,0 3,,5

Nudista da FitUsa CMB 7-8 89 236 18,0 3,4

Bom Sucesso Monitora Royal PO 6-1 79 220 15,0 3.,9

Vicdale Alistar Vixem PO 9-2 69 203

Yiütolt 9/A Ind.e ComSrclo.Bragança Paulista.!
trole em 19/01/86.Regime de pasto ccm ração i

YAkult Espanhola Chleftaln PO 2-9 19 9 16,0 3,2
Yakult da Darl PO 5-8 19 20 15,0 4.1
Yakult Sheles Kilton PO 4-7 19 18 17.0 3,2
Yahult Rltty Burgow PO 3-3 19 12 19,0 3,5
Yakult dfl BroMiale PO 5-11 19 16 15,0 3,2
Yakult Los Angeles PO 5-0 19 16 17,0 2,9
Lippl da Yakult - - 19 31 15,0 4,1
Rosllu Viktng Cam.Tejtal PO 10-0 49 101 16,0 2,4
Yakult da Klka Sibéria PO 7-0 39 72 18,0 2,6
Yakult da Harilla PO 6-6 49 112 18,0 2,9
Marly da Yakult ro 6-6 79 197 16,0 2,9
Yakult da Friesia PO 5-4 49 94 15.0 3,3
Lilac da Yakult GCI 4-9 39 62 17,0 3,0
Yakult Harldona PO 4-8 39 90 18,0 2,8
Ultra CafCdale Yakult ac3 4-0 39 81 16,0 3,5
Cleodel Chleftaln Yakult CC3 3-0 89 220 15,0 3,4
Yakult Bimawart Chteftaln PO 3-3 49 99 15,0 2.7
Opala Yakult 31/32 2-7 49 118 15,0 2,7
Caatanhola Caffdele Yakult CC2 3-9 29 59 15,0 3,9
Yakult Blia Chleftaln PO 3-8 29 48 17,0 3,5
aogles attrkgow Yakult GC3 3-8 19 29 18,0 3,0

LAsaro de Mello Brandão.ltatiba.Bst.de São Paulo.Controle <
ii.ReglJBe de pasto com ração aupleoentar.3 ordenhas.

Aflfiada São Renato OCl 6-3 39 63 31,<
Avelã s.flenato 31/32 6-4 39 68 25,i
Jabatlnga Redoma H.da Posse QfB 2-3 19 13 21,i
F.Qulreaa J.Júpiter PO 5-6 19 25 31,i
Diana Sla Raperança PCOC 7-1 69 177 22,i
Mortlncla ita Bsoavança PCúO 7-4 69 212 28,i
Ita IBp.NoiMV Maksr H.Hacç. PO 2-2 79 198 24,t
Ska Sas.Lualnous Sesty Paael. PO 3-0 69 168 35,i
Sta Rep.Ccmbo Cria Aika Poder.PO l-ll 69 172 29,<
Ska «•|>,Ch«Í0Mta Tigresa PO l-ll 69 170 24.<
«.I.Llrkdv Pclscllla Bllcabeth PO 2-0 39 51 31.
S.Bsp.Pal) Kllen Kagzrntta PO L-ll 39 62 39,
Marlee# >U St* Itper.mç.n <3C3 5-3 59 145 37,
Uld» Caan» Grande Unc-llor PO 2-6 59 150 20.
»'.0 «afie UMOS'. e.i! i. . K> 3-1 49 161 32.

Aba Sta Esp. GC3
Dyana Sta Esperança PO
Jamaica Santa Esperança P<10C
FHFB O.Astronaut Pacemaker PO

FHFB Rockbel Royal Chief PO
SS.Xarada Astronaut PO

Sheron Lindy Rosa Sta Esp. GC3
S.Renato Adriana Abil PO

S.Renato Carla Ollgarça PO
Eeyla Black-Star Joia S.Esp. GC2
FHFB Astrobel Vigo Standout PO
Elaine Hllest.Pamonha S.Esp. GC2
Xanelly Cezar Elev.DallXa S.E PC
Fos.Raiola Ourela Eric PO

Posse Sociãvél Lenlta Mount. PO
Clariana Fond Tom Crist.8.E.PCOC

Tania Sta Esperança PCOD
Filomena Chris Curitiba S.E PCOC

Alice Chrls Araponga S.Esp. PC
Nicota Milestone Turina S.E PCOC

Flora Imp.-K Hortêncla GC3
Lina Cezar Diana S.Esperança GC3
Tassia Cheknate Toeodora S.E GCi

Camila Chekmat Nika E.Esp. GC4
Rigoleta Frosty Francines SE GC3
Lernarr Lea Royal Leader PO
Tcrradale Priscilla PO

Maple Greve Linda Intrigue PO
J.P.R.Nativa PO

Lazy Hills Dominion Gay PO
Clintdale Citation Dea PO

Qulrera Vlrae Enamorada PO
S.E.Elevation Frosty N.Nancy PO
St.Esp.Lindy Darkie Cring PO
Sta Esp.Glen-Cal P.Honey PO
Virginia Sta Esperança PCOD
S.Esp.Ccsar Elev.Loulse Fae. PO
S.E.Hohawk Dorcas S.Flair TE PO

S.E.Kennedy Linda Rosalin PO

4-4 49 125 14,0 3.5
7-6 49 109 22,0 4,0
7-2 49 111 15,0 3,9
5-11 49 113 17,0 3,0
7-0 49 120 14,0 4,2
4-8 49 120 20,0 4.3

49 lil 14,0 3,3
lOrO 49 139 26,0 3,4
2-7 39 96 14,0 4,0
2-4 39 118 15,0 4.2

6-3 29 48 24,0 3.5
7-5 29 49 16,0 4,3
7-9 29 72 26,0 3.2
3-3 19 39 13,0 4,3
5-9 79 236 16.0 2,7
5-8 69 180 16.0 4,4
7-7 89 253 16,0 4,2
5-3 119 316 15,0 3,3
6-5 69 192 16,0 3.3
4-6 69 178 17,0 3,9
5-5 109 312 14,0 3,8
7-2 59 168 20,0 3,3
3-1 69 184 15,0 4.0
3-8 69 177 15,0 3.9
5-5 69 194 20,0 4,8

59 163 14,0 4.2
3-3 19 119 14,0 4,0
6.3 49 121 19,0 3,8
6-0 49 127 19,0 3,6
8-3 109 297 14,0 4,0
4-1 69 172 19,0 4,4
2-11 69 191 14,0 3.6
2-4 6« 205 14.0 3,9
4-3 59 161 24,0 3,5
9-9 129 356 16,0 3.2
7-6 79 203 13.0 3,5
3-3 19 28 17,0 3.4
3-4 19 26 24,0 3,8

49 119 14,0 4.0
7-6 79 230 16,0 4,2

Holandesa Claudia Bleg.Cay. GCl 5-9

Italia Batuira Ubtado Cay GCl 4-9

Iliada Cay 31/32 4-6

Imagem GCl

Bola Sete NR

Cotovla Cay PCOD 9-6

Austrália 31/32
Toscana PCOD

Escritura NR

Zone Cay 15/16 4-4

Josã Agnaldo Lellis.Batatais.Eat.de São Paulo.Controle en 31/01/
86.Regime de pasto com ração suplementar.3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Ruth First Hillioa Agle GCl 3-2 29 24 19.0
Canela Revorlon Agle GCl 4-1 29 36 18,0
Justa Oeauty Trlxie Raette PO 8-5 19 11 32,0
Agle Lourdos Tlppy Bart PO 3-10 19 7 16.0
Media Agle PO 7-1 19 1 27,0
Fondbank Rocket Sheila PO 8-1 79 183 ,17,0
Klngsroe Caylord Oolly PO 6-9 69 175 16,0
Agle Kadtma Soowflako Tlppy 1B.PO 2-8 59 152 14,0
Agiu Bllangela C.T.Bart PO 2-8 49 122 13.0
Boahotc Hohewk Carol Content PO 7-6 49 87 22.0

GefainW^
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Estância Kankrej
José Resende Peres

GUZERÁ LEITEIRO,
Garantia de vacas

maiores, mais rústicas.

Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

c
Praça José Peres, 17-A
35360, São Pedro dos Ferros, MG
Tels.: (033) 352-1457, 352-1218
No Rio: (021) 295-1611

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Cor* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Agle Rita Isis Bart
Agle Naly S.Klt Builâer
CrlBtina Elovatlon J^le
Hayaa Tlppy Bart Agle
Mércia Agle
JUjle Taça Hatt ChlcCtaln
Balalaica Proud Agle

* Agle Sonla Bart Blevation

2 ordcnhas

Matraca itaverion Agle

Xerota da Prata

Marota da Prata

Nina da Prata

Pintura da Prata

Reservada da Prata
Rosana da Prata
Abigail da Prata
Avenida da Prata

Babi da Prata

Devota da Prata

Fantastica da Prata
Ponta da Prata

Mineira da Prata

Bsalq Quallty Char« PO 7-6 139 345 14,0 2.74
Bealq taxi Astro PO 2-10 109 387 13.0 2,74
Bsalq Zoan Senofactor PO 3-4 109 278 12.0 2,85
Bealq Taffy Ideal PO 5-1 79 19S 12,C J,SO
Eaalq Vlolot ELno PO 4-S 59 166 19,0 2,75
Fealq ZabUBba Legacy PO 3-1 59 344 13,0 3,44
Esalq Rabllt Chara PO 7-3 59 12» 17,0 2,79
Esalq Zarjln Paraqon PO 3-5 49 105 17,0 3,55
Mcirolles Urlcana Hacban PO 6-0 49 112 13,0 2.55
Eaalq Sand Idoal PO C-9 39 75 23,0 3.55
Baalq Zlppy Blao PO 3-7 39 69 31.0 3.65
Llça MS OCl 6-10 29 50 16.0 2.85
Ministra HS PCOC 5-3 39 i23 14,0 2,44

Rafael Rossi.itstiba.Bae.de SBe Mule.Controle ea 17/01/86.Heqíjse
de paeto ccse raçio suplelMnteir.2 òrBenhas.

floresta Boawna Monatch PO 7-5 49 118 26,0 3,0
Padlnha de Sio Rafael OCl 5-5 19 90 31.0 3,5
Prieta da São Rafael OCl 5-6 29 52 30,0 3,9

■enedJto doat Soares de Hslle Pfetl.Santo A»aro.Ist.de SÍo Peolo.
Controle es Ol/Oo/OS.SeqlSÉa de ^ato ooe ragio supIeMntar.3 0£
denKsa.

33 Penelopo Haravilha Haple PO 2-6 19 76 16,0 4,7
3j Itabsnera Maravilha Elev. PO 9-3 19 68 IR.O 3.7
33 Janaina Skakison Roctotan PO 7-8 Itf 66 17.0 3,4

João Figueiredo Prota.Varginha.Bst.de Minas Gerais.Controle M
09/01/86.RegUso de pasto con cação suploMntar.2 ordenhas.

Vanice Roekaan SS GKB 7-4 79 205 23.0
Varginha Astronaut SS GH8 7-2 39 93 22,0
Ururi Bootsiaker SS GHB 8-4 19 33 21.0
SS.Sclandia Kion PO 6-0 19 35 28,0
Zrlta OootBUker SS GRB 6-2 19 19 31,0
Zinita Astronaut SS 0C5 6-2 19 17 36,0
SS Aninha Karvex PO 5-5 19 41 36,0
SS.Aeroaioça Penstar PO 4-7 109 293 15,0
Açucena Penstar SS GHB 5-2 39 47 27,0
AXclna Reverlon SS GHB 5-2 89 238 11,0
Arabola Superior GHB 4-8 99 288 31,0
Aurora Harvex SS GHB 5-2 49 114 22.0
Brincadeira Proud SS. GHB 3-8 59 139 25,0
Carlota PO - 39 65 32,0
Cássia Proud SS GHB 3-6 39 72 23,0
Dançarina Titan SS GHB 2-6 59 144 30.0
Dalva Pabst SS aC4 2-8 39 82 33,0
SS.Oinoh Wlllie PO 3-5 39 92 20,0
Equilibrada SO GHB 4-0 89 223 30,0
Kunberta Hagnet SS GHB 8-3 89 301 33,0
Sanlucl Lagosta L.Pratancloso PO 9-7 89 357 28,0
Slnira Ouro Verde SS GHB 10-0 99 260 24,0
SS Talanlta Perseus PO 9-1 99 284 24,0
SS Tijupá Hagnet PO 8-6 89 224 28,0
Ulqu» Porauea SS GBB 8-3 49 124 23,0
SS.Vala Astronaut PO 7-5 89 220 30,0
SS Vereadora Astronaut PO 7-2 49 102 27.0
SS Violeta Chiaf PO 6-5 129 360 22.0
Vltalina Bootnakar 86 OHB 6-8 89 225 24.0
Zllah Rockaun SS GHB 6-0 49 102 22.0

Luix Augusto 6acchi.Pe4ralva.lat.de Mlaaa Cecale.Controle ea i
Be.RaglM de apsto oem raçio eypléeBntar.3 • 3 ordenhae.

Drica Anita Uchiauk Triângulo PO
Valdete Astronaut BS 0C3
J.J. Rarina R.Astroanut PO
Lana Ouarany Ned J.v.p GHB

Cay Lusitânia C.C PO
Vinte» iepanhola A.roond. PO
VLati» CaetoarS Bolero PO
OB.Xerela Aatcoanut PO
Triunfo Oullle villana PO
88.Virtude »ed fO
ras.Oerro Roaeiillly Astro PO
Nonnndls Clara Astronaut PO
Aríete Consuolo boot.29 PO
Vinti» Sugtnia P.BarbarroMa pO
Vintes Dora Culebra ideal 80
Apega CcfM-to P.Jullan
Jeag.OMioa Xapcensa Ml.
Vlntl» rolha Garupa 68 i
Orlee tyoboea Ub.lnperr'
Pai.Oerto Julia IvanhoÕ PO K-ll
Hant.Oocelre villena —4n PO 1-7
.Mantiqueira Dubarry t.Ast. PO 4-2

GEROLEU
PROLEITINAGL
LACTINAGL PurinA

MVISTA DOS CRIADORES — Abril d« 1986



Ana Paula 69 Ducha Clt.Astro. PO

Normandia Ast.Gualra PO
Aríete Poesia 39 Elevatlon PO

Nonandla Llla Aton. PO

2 ordenhas

112 22,0 4,0 Bagaceira de Francls PCOC 8-6 69 158

King Hay Marve* Sovice PO 6-8 89 236

Francls Fada Mae Vallant PO 4-4 79 190

Cresccnt.Tlppy Talent PO 9-1 59 143

Bonda Duke de Francls GC3 2-5 59 141

Havana Dukc de Francls GC2 2-3 89 247

iiercnse Viqo de Francls GC2 2-1 89 229

Francls Haxixe Eulalia Royal. PO 2-2 99 277

Harpa Dengo de Francls PCOC 2-1 109 281

Herança Bravo de Francls GC2 2-2 19 49

Herdade Bravo de Francls GC2 2-3 89 241

Habanera Bravo de Francls GCl 2-4 49 108

Francls Heureca Chle£-TE PO 2-2 99 264

Kelda Duke de Francls GC2 2-2 89 233

Espada Money M.de Francls GCl 4-6 129 339

Figa - - 79 193

Guida Duke de Francls GCl 8-4 79 181

Crescent Gay Dora PO 8-7 89 224

Companheira Brackhwk Fran. PCOC 6-11 99 257

Francls Honogênca Novice C TE PO 2-2 99 274

Freqüência Duke de Francls GCl 3-4 119 323

Gerusa Veematt de Francls PCOC 2-6 99 261

Heróica Vectnatt de Francls PCOC 2-4 89 229

História Vlgo de Francls GC2 2-6 59 147

Francls Hora Novice Chief TE PO 2-2 99 270

Gulomar Very dc Francls GCl 2-8 129 342

Emery Money Maker Francls GCl 4-11 89 240

Francls Hclo Mae Cavaller PO 2-1 99 254

Graxa Very dc Francls GCl 3-9 39 73

Francls Hosana Emilly Royalty PO 2-2 79 169

Garra Veematt dc Francls GC2 3-2 39 61

Francls Garota Barb Pabst PO 3-5 39 67

Francls Girafa Tippy Vallant PO 3-6 19 3

Francls Hcraldlca Besty Mars PO 2-3 19 7

Jacob Roalnr DutiIh.Camplnac.Eat.de São Paulo.Controle
toqlM do pasto coet rai;do suplenentar. 2 ordenhas.

Teresõpalis K.Fivela P.n GHB 4-11 29 61
P.O.Sarandalha Tradit.Urca PO 2-0 19 39
P.o.veneta Duke Hosinha PC 3-2 19 30
Oreat Vl«v Aockot Denlse PO 7-7 19 17
r.D.Vciça Clen Selecta PO 3-6 19 6
P.H.UrCa Astronaut Oenlso PO 3-7 89 241
Zaliunba Ulplcmata T.P.D GHB 2-4 89 236
U}Lc.t Glen Orna do P.D GHB 4-4 79 219

Zonda Reputation Toninha P.D GHB 2-1 89 252
P.D.Veleira Cav.Ternura PO 3-4 79 200
P.D.Unidade Glen Connle PO 4-6 59 132
Zaaboa Voesutt Resina P.D GHB 2-5 59 131
Zjrlta do Pau D'Alho OCl 2-2 59 129

r.o.valquiria Clen Mlnna PO 3-5 49 127
Zelândia irutan Tecla P.O. GHB 2-6 49 116

P.D.Zala Oak Star Univeraal PO 2-2 39 107

Valerlana Glen Orna P.D GHB 3-7 49 99

Valaa Júpiter Ideografla GHB 3-7 39 90
PO Verbana Ivanhoé S.Pureaa PO 3-4 39 87
Verdade Polltlclan Q.P.D GHB 3-3 39 81
P.D.Zorra Oak Star Uvall PO 2-3 39 79

Torencio Rabisco Poesia P.D GHB 5-7 29 96

Vereda do Pau D'Alho GHB 3-1 39 49
Sunnybend Connle Toppet Jack PO B-2 79 190
Variedade D.Resposta P.O GHB 3-3 69 179
P.D.Vonia G.fortuna Kl« PO 2-7 69 178
r-.D.Topcca Mount.Suína PO 5-3 69 171
Uncla SlMbõllco Saga P.D GHB 4-4 69 166
P.D.Sincera ChleC ThalJBa PO 6-1 69 163
P.D.Ventura Cav.Soberana PO 3-4 69 1S9
Totavlve Astro Regata P.O GHB 5-1 S9 152
Vencatiolra Júpiter Mica P.D GHB 1-3 59 151
Urupuca Cav.Regata P.D GHB 4-' ■/. 148
P.D.Validade Rabisco Cathy F' .

João Antonlo Salgado Neto c Fliho.Plndajsonhaçaba.Bst.<
Controla en 09/01/86.Reglw de pasto cosi raçao suplew
ahaa.

Hardeira MaAdupS PC - 89 283
Jang.l Cabocla Voltuba laft O.PO 2-9 89 240
Jang. XBritadora T.BootMker PO 3-9 89 235
.lãvj.I Barka Sldra Silvio PO 4-0 1Ó9 277
Mura NR - 49 97
Aivenca Nandupt GCl &-3 19 21
Cumprldora HandupC 31/32 6-3 19 21
Dadlva dabiapoca S.J.HandupS GCl 3-5 19 25
Deriva Ulranirl D.HandupS GCl 3-2 19 11
Jang.l Delgada o.Bootaiaker po 2-B 39 68
Alberttna NandupA GCl 4-6 49 112
Alfakwa MandupA 31/32 6-3 49 107
Atapotl Kandupl OCl 4-0 49 115
Car 721 Jeiatar Boa Sapera GC« 5-5 49 109
Jang.l Sraeelina Chieftaln PO 4-10 49 115
Jang.l Dakuta Morea Bova PO 2-2 49 111
Jang.l Briglta Otilia Olltex PO 3-9 119 325

Fernando Arens Kiehl c Virginian C.Kiehl.Dou
Controle etn 15/01/86. Regiioe de pasto com raç

Dulce Jerk 31/32 4-0 39
Esteia Jerk 31/32 4-0 59
Egípcia Jerk 31/32 3-8 39
ma Jerk 31/32 4-2 39
tlilonga Jerk 31/32 8-6 09
.irlasa Jerk PCOD 0-1 49
Ofélia Jerk 31/32 3-6 39
Ppal Jerk 31/32 3-lü 89
Potunia Jerk 31/32 4-2 69
Zilda Jerk 31/32 6-5 39
Zulffllra Jerk 31/32 5-10 19

Paragon Agropecuária Ltda.Franca.Est.de São
01/86.Regime de pasto com ração suplementar.

Paragon Doutrina Nittle B. PO 2-4 19
Paragon Dionéla Unanime Marv. PO 2-2 19
Arena Superior Rockport GCl 5-7 19
Rockport Alegria Astro Chief PO 5-7 19
Baunilha Sultão Rockport GCl 4-3 19
Paragon Oelva Boot.Ace PO 2-0 19
S..'4.l<cmaret Maple Admirai PO 7-9 19
Ana Citalon H.S.Marg. GHD 10-9 99
Rockport Alvorada P.Porformer PO 4-10 69
Alfazema Llevotlon J-4 Parag.GC2 4-6 79
Arizona Superior Rockport GCl 5-4 79
Arroba Rockport 31/32 5-8 49
Balada Sultão Paragon GCl 3-6 99
Brasília .Sultão Paragon GCl 3-7 99
Paragon Brigite Boot.Ford PO 3-7 79
Oanda Dandcga Paragon 31/32 4-6 79
Paragon Colombina P.Júpiter PO 3-5 39
Paragon Candida P.Superior PO 2-7 99
Cabana Bodega Paragon GCl 3-0 89
Par.Camila Admirai Starcraft PO 3-3 79
Cnrambola Inveja Sup.Paragon 7/8 3-1 69
Paragon Caneta Marcus Marvcx PO 2-8 59
Cantiga Betina K.Paragon GCl 3-4 49
Cassandra Hoasy S.Paragon PC - 49
Par.Dinamarca Roamana Star PO 2-6 29
Paragon Soutora I.ad Superior PO 2-3 29
Par.Déla Pionncr Traditicn TB PO 2-2 49
Divisa Superior Paragon GC2 2-3 49
Paragon Donzela Boot.Júpiter PO 2-4 49
Ulva Kaunt-Paragon GC2 2-4 49
Paragon Dina Admirai Kount. PO 2-3 79
Doriana J4 Paragon GCl 2-6 69
Paragon Distinto P.Trad.TE PO 2-0 69
Dourada Superior Paragon PCOC 2-2 59
M.A.B.Arllnda Chief Eapon.TE PO 2-2 29
S.N.Elva Qi^ror Boot. PO 6-10 89
Uba Jantje 273 PO 0-7 49
5.M.Rottle Centhagen Plonner PO 6-9 109
Caroabei Wcstrlng Mount. PO 7-4 69
6.K.Patrícia Patanp Boot. PO 7-9 119
Sauns Piato 0-Pau D'Alho GHB 6-6 39
Par.Celeste Mine Júpiter PO 3-0 79

2-4 19 33 24,0 2,9
2-2 19 33 22,0
5-7 19 32 39,0
5-7 19 29 43,0
4-3 19 27 34,0
2-0 19 15 22,0
7-9 19 4 32,0

10-9 99 262 27,0
4-10 69 180 20,0
4-6 79 199 20,0
5-4 79 192 25,0
5-8 49 103 20,0
3-6 99 255 22,0
3-7 99 255 22,0
3-7 79 196 25,0
4-6 79 190 21,0
3-5 39 71 32,0
2-7 99 258 22.0
3-0 89 224 22,0
3-3 79 198 31,0
3-1 69 179 29.0
2-8 59 146 21,0
3-4 49 95 26.0

49 113 25.0
2-6 29 66 22.0
2-3 29 42 28,0
2-2 49 106 24.0
2-3 49 116 24,0
2-4 49 117 24,0
2-4 49 123 20,0
2-3 79 193 23,0
2-6 173 23.0
2-0 69 156 24,0
2-2 59 164 23,0
2-2 29 62 25.0
6-10 89 241 25,0
0-7 49 134 23,0
6-9 109 285 20,0
7-4 69 249 22,0
7-9 119 313 20,0
6-6 39 78 38,0
3-0 79 213 2'"-.0

rsMs Ouka de rranols
frabdle Herdeira Town Bravo
rrenelB Helena Movice Chief
nulBAiteaa Vieo da Prancia
flBiiid Mke áf PraneiB
PrdMiB haneonla Janat uav.
rrMÍfi* MHrttage Dmva rod
ritfr Hlend da rranoia
itefBWBtln* Biavo 4* rraiiclR
ai4íliU^ TIORaér
rrdiiTiB Bala Doçura Nars

IH TIORaér
> Bala Doçura Nara

GCl 3-4 «9 161 20,0 4.1
K> 3-1 19 9 27,0 4,0
ro 2-1 109 243 23.0 3.)
PC 2-3 *9 134 22.0 3,7

OC2 3-9 49 119 28,0 3.8
PO 3-1 79 1« 20,0 3,5

■ PO 3-1 79 190 18,0 4,2
GCl 4-3 49 113 26,0 4,1

KSIC *-4 29 4} 28,0 3,9
PO «-5 89 238 28,0 4,0
Po 3-1 29 36 16,0 3.9

Jardim Julia
Jardim Barcelona
Jardim Fasenda
J.P.R.Oultanda
riorlsta Jardin
Buotce Jardim
Jardim Lcnidade
Ecologia Jardim II
Farmaeia Poekaan Jardim
Grlnnlda Jardim
J.-íi-Jin Granftnj

pasto ctxD raçao suplomontar 2 ordenhas.

PO 3-11 69 181 17,0 3.3
PO 9-10 69 172 17,0 3.S
PO 6-3 69 178 18,0 3.3
PO 3-1 29 63 21.0 3.6
PC 19 10 19,0 3.7

GC4 6-10 109 283 30,0 4.4
PO 3-5 19 15 31,0 4.0

OCl 6-9 59 142 30,0 3.5
GC4 6-3 39 86 31.0 3.4
Gim 5-3 39 74 33.0 3.7

PO 5-6 19 38 30.0 3.0

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL Puriná

REVISTA DOS CRIADORES — Abíll d# líM



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trofe de Leite

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos troie de Leite %
sangue meses lactação

Orinte Melea Elevatlon
Jardim Dorandla

Al«iãa de Westering
Wlllow Leda I de C.J.C

39 26,0 2,e
43 26,0 2.8

134 26,0 2,8
119 25.0 2,9

Geraldlno Natal ttadurelra.São Ro^ue.Est.de Sao Paulo.Coantrole em
22/01/66.Regime do pasto com raçao suplementar.2 ordenhas.

GNM IrlS Vlgo Madu PO 2-8 29 58 18,0 4.2
GtM Grandeza Milu Betty Hadu PO 3-11 99 275 17,0 3,1
cm "Geandre Jetstar Hadu PO 4-0 79 227 18.0 3,7
S.J.T Bcss Harge 754 PO 2-6 59 132 19,0 3,9
AF Fortaleza Naco PO 11-2 99 259 19,0 3,9

GFF Oalsy Penstate Ivanhoé

José Sérgio Faria.Sao José dos Cempos.Est.de São Paulo.Controle <
18/01/66.RegliBc dc pasto com ração suplementar.2 ordenhas.

Itamarati Gabriela B.Valiant PO 4-9 49 138 14,0 3,6
Itamaratl Ila Leader Burke PO 3.5 69 254 13,0 3,4
Itamarati Poria star Burkgov PO 3-0 79 309 18,0 3.6
Itamaratl Shirkey B.Eiev. PO 3-7 79 289 20,0 3.2
Itamarati Janlce REf.Friend PO 3-10 79 309 19,0 2,6
Itamarati Erika Star Chlef PO 3-6 69 254 21.0 3,3
Itamarati Hycna Boot.Rock PO 4-3 4? 143 19.0 3,2

Ursula PO - 29 70 26,0 2,6
Margareth PO

-
19 10 20,0 2,5

Sementes Agroceces S/A.Santa Crus das Palmeiras.Bst.de São Paulo.
Controle em 20/01/86.Regime de pasto com ração suplementar.2 orde'

Zezé A.G GHB 2-9 12? 332 19,0 4.1
Vanda AG GHB 5-3 10? 292 16,0 4.0
Veridlana A.G. GC2 4-7 10? 286 19,0 4.7
Vaneasa A.G GC2 4-7 10? 276 14.0 4.0
Vânia A.G GHB 5-0 9? 264 21,0 3,7
Viçosa R.Starllte A.G GHB 4-6 9? 254 22,0 3.2
Xepa A.G CC3 4-6 7? 204 17,0 3,0
Zina Roch Usster A.G GHB 2-10 7? 182 17,0 2,6
Zeta lUlu Bettl A.G GHB 2-8 69 173 16,0 2,8
Zurique State A.G GC3 3-1 59 146 22,0 2.4
Resalva A.G GHB B-II 59 146 25,0 3,2
Xênla A.G GHB 4-2 49 124 16,0 3,8
Xarqucada B.Oenand A.G GHB 4-0 49 121 27,0 2.7
Aliança A.G. GHB 2-8 49 115 20,0 2,8

Maria Aparecida Pacheco Borba.Capivarl.Est.de São Paulo.Controle
em 27/01/86.Regime de pasto com ração suplementar.2 ordenhas.

Escrava HAB GCl 2-2 59 157 14,0 3.6
HAB Cascata PO 4-0 59 153 20,0 3.6
MAB Pabst Espia-TE PO 2-4 59 151 23,0 3.5
AF Fortaleza Cantata-TE PO 2-2 59 128 22,0 3,5
Oulrera da Vlrac.Noturna PO 6-10 49 121 33,0 4.2
Donana Júpiter MAB-TE GHB 3-4 49 114 21,0 3,2
MAB Arlinda Chlef EspcrançaTE PO 2-3 39 95 19,0 3,9
HAB Elevation Espuma TE PO 2-3 39 74 21,0 2.9
MAB Vallant Esplanada TE PO 2-5 39 77 23,0 3.2
HAB Valiant Dourada TE PO 3-2 39 74 27,0 2,7

Escalada MAB GCl 2-4 29 57 24,0 3.3
Color Chris Duquesa PO 2-7 29 72 23,0 2.8
Delicada HAB GC2 3-5 19 3 32,0 4.5
Agenda Handupa 31/32 - 19 34 23,0 3,4
Daiva HAB NR — 139 365 13.0 3,7
Cabriuva HAB GHB 4-1 119 326 13.0 3,0
4AB Pabst Ellza TE PO 2-0 99 266 14,0 3.9
HAB Astronaut Estiva TE PO 2-3 99 263 22,0 3.2
MAB Valiant Gmy TE PO -31 69 187 14.0 4.0
Doca MAB GCl 3-6 19 31 26,0 3,1

Slvany Tayar.São José do Rio Preto.Est.de São Paulo.Controle em
08/01/86.Regime de pasto coei reção suplementar.3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

sanches Zornara Hodlorno PO 6-4 79 203 14,0

S.Ceei lia Fauna Light PO 2-11 39 89 14,0
Royalt Fury Jackle PO 7.6 59 145 16.0
S.Ondina Edelaide Deownd PO 2-10 59 174 16.0
Ellory Hilescone De S.Ondina GCl 2-10 8? 281 13,0
Falada Hilestono de S.Ondina GCl 2-4 79 227 14.0
Torrydaic Rocket Abbey PO 8-2 49 115 19.0
Oalaqa SkyDean dc S.Ondinc>  GCl 3-7 79 214 13,0
Araponga Realejo 31/32 4-7 29 38 16,0
2 ocdenhaa
Paguinha III Penquee 31/32 7-2 19 37 13,0

Dr.Pedro Conda.Sorocaba.EBt.de Sio Paulo.Coantrole em 26/01/86.Re
gime de pasto com ração eiqilomantar.3 ordenbaa. ~

Albertina's MM Utah TE PO 3-9 39 111 25.O 3,6
Albertina's HSli Ombrolla TC PO 3-3 1? 31 26.0 2,6
Albertlna*s HSK Urauna .t PO 3-4 19 3 36.0 3.4
Albertina's OSH Tai^ TE PO 3-11 49 134 39.0 3,4

GC3 5-3 79 194 30,0 3,7

PODC 3-8 89 257 13,0 4,1
OCl S-IO 99 258 15.0 3.2

31/32 8-8 109 288 15,0 3.2
QC2 4-8 119 324 13.0 2.5
OCl 4-J 7» 175 ao.o 3.0
PO 5-6 Itf 12 21.0 3.1
ro 5-7 1? 7 27.0 3.2
PO t-8 49 106 15,0 3.6

Lins Morna PO 3-2 59 119 19,0 3.5
Lins Valor! PO 4-0 9? 243 16,0 3,4

TNL Llncolln Geraldina Faney PO 7-10 99 243 17.0 3.5

Lins Hastcr Lalla PO 4-10 79 209 15,0 3.5
Lins Astronaut Gracc PO 6-1 79 204 19,0 3,3

Antonio Sálles Leite.Angatuba.Est. de São Paulo.Controle em i
6.Regime de pasto < ) suplementar.2 ordenhas.

Usi Buid HR _ 109 311 16,0 3,3
Anabela do Guarei HR - 59 141 16,0 3.5
CCS Amila H.Astronaut NR - 69 162 15.0 3,4
Zefira do Guarei 31/32 3-2 29 4'' 19,0 3,1
A.569 Pabst Apollo Ricca GCl 6-5 59 146 17,0 3.0
Lew-lin Ktng Vicki PO 10-5 29 33 24,0 2,9
Gazeta Lupo GCl 8-6 49 102 19,0 3,0
Saruca Sprlng R.Haple PO 8-9 99 265 15,0 3,6
R.C.Helena Ned Rockman PO 7-6 79 201 15,0 3.8
Maria Helena 1229 Frosty T PO 3-6 29 41 16,0 3,3
Ideal LitB H.Rocket PO 9-4 19 15 20,0 i.f
(28 ) HR - 39 60 15.0 3,7
Juncal Leonilda Chieftain PO 8-4 49 108 21,0 3,3
Color Poverity Banhista PO 4-4 69 171 19,0 3,5
CCS Mimosa Ciro RR 59 148 15,0 3.6
Jangada Lapo PCDO 8-8 29 30 20,0 2.2
CCS Hadcap 39 NR - 59 156 15,0 3,3
Mimosa Bootmaker - - 119 336 15,0 4,1

Gerardua H.Groot.Jaguarluna.Est.de Sao Paulo.(
Regime de pasto oos ração suplementar.2 ordcid

Ig Jarrinha II da Bola^ra GCl 6-7 69 173 25,0
Glenstarl Dora 5 Igh GC3 3-5 69 175 20.0

Hoiambra Ig.Citaion Lea PO 6-4 69 155 18,0
Glenstarl Miranda 79 Igh PCOC 2-5 49 84 17,0

Glenstarl Riquesa 81 Igh PCOC 2-4 49 108 18,0
Glenstarl Dora 60 Igh PCOC 2-5 49 111 19,0

Igh Glenstarl Montana III PO 2-3 49 98 20,0
Jang.i Antonina Silvia Knlght PO 19 24 22,0
Igh Glenstarl Leall PO 119 305 20,0
SÓ.Advogada Paclamac Salinas PO 7-11 109 269 15,0
IC Coba II da Hoiambra 7-6 9? 249 13.0

Caldas Ultimate Hagnólia PO 9-8 89 224 19,0

Álgebra SO PCOC 7-6 89 225 21.0
Ig Rosa 3 da Holai^ra GCl 7-1 69 225 17,0
Iara Ig Hoiambra ÓC2 4-0 89 230 14,0
Arleta Ideal Igh GC2 4-7 79 191 19,0
Glenstarl Coba 76 Igh PCOC 2-3 79 199 14.0
Ig Marta 3 da Hoiambra CC2 6-7 79 206 20,0
Ig Tereza 3 da Holai^ra GHB 4-6 69 174 19,0
Glenstar Patsy Igh GC2 3-5 69 163 20,0
Glenstarl Veneza 4 Igh GC2 3-1 59 176 22,0
Hoiambra Ig Halvina Star PO 7-2 69 164 22.0
Ig Carla 3 da Hoiambra GC2 6-8 69 163 18.0

Slmão Van de Groes.Jaguariwa.Bst.de São Paulo.Controle sm (
86.Regime de pasto < I ração suplementar.2 ordenhas.

paraíso Sscribra Rocko PO 6-8 99 257 13.0 3.3
Caroabel Ch.Pil.Jequellne PO 7-3 99 309 20,0 3,9
Par.Janadiz Imperial PO 2-9 S? 231 16,0 3,7
Condi Sina 250 PO 3-10 79 207 20,0 3,0
Panorama Gay Denise PO 5-6 79 209 18,0 3,1
R.V.Jaaiacal Tltan PO 4-5 69 134 25.0 2.8
Esalq Star Hodierno PO 5-10 59 152 22.0 a.i
Dólar Rocapple Bootmaker

- -
39 88 25.0 3.1

Theodorus Kiens.Ji^uattuiia.SBt.de São Paulo.Controle en Q6/02/S6.
Regime de paeto com ração st^leemitar.l ordcnbae.

StelB II da Hoiambra 31/32 3-2 69 170 28,0 3,5
P.D.Urgênoia H.Orquídea PO 4-6 69 170 14,0 4.0
Mantiqueira Floele M.Twio PO 4-3 39 84 33,0 3.7
Julieta Bond de Holeabra GCl 3-1 39 84 24.0 3.6

Thomas Byslnk.Jaguarlana.Bst.de São Paulo. â>ntrole em 03/03/86,Regi
me de pasto com cação suplementar.2 orderdiee.

Dedo Tuiutl <3C2 3-9 89 231 20.0 3.4
P.H.C.Iaara PO 5-6 69 150 31,0 3.1
Ana Tubantia • PCOD 4-5 49 101 23,0 3,3
Hoiambra Catarina llo^ PO 4-3 49 130 25.0 3.0

Raça Helandata — variadada varmalha a branca

Lady da Hoiambra OCl 3-7 6? 231

Hoiambra Jardineira Sion PO 79 195
Boneca Heedolake da Hoiambra 0C2 J-ll 89 163

Susa da Hoiambra PCOC 69 174

Hoiambra Esmeralda Rusty PO 29 40

Foginha Regai da Hoiambra 0C3 4-11 19 13

Hoiambra Strickler Raney PO 2-2 19 2

Gerardue w.Qroot.Jaguariune.Eet.de SSo Paulo,Controle em 30/12/85.
Begime de pasto com ração eaplamantar.2 oriünhss.

Xg Raveice da ttolombra OCl 6-5 39 51 37,0 3,4

Honrloas A.Noyerala.JefUaricna.Bat.da sSo Poule.Centirole 4a l*/i3/
65,Regime de apito ccm reção euplemmiear, 3 ordewhee.

Capela Júpiter OoaldrU QSB 4-2 59 368 19.0 3.4
Oialte Júpiter de Oueldria GC5 2-11 99 fO 31.Q 4.0
CUre Juntar de Oueldrle 0C5 3-1 99 13,8 4,3
■oeelne^ Uola^ra 0C2 6-11 99 241 17.0 1,8
•elga Rtclb da Gueldrin 0C3 4-3 99 242 16,0 1,5



Fazenda Santo lintunin do Mocambo
Prop.: José Lúcio Resende e Outros Seleção e Criação de Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

FAZENDA SANTO ANTONIO DO MOCAMBO

Município de Matozinhos - MG

Tel.; (031) 661-1312

B. Horizonte; Rua Santa Rita Durão, 1160

Tel.; (031) 212-5011
TARIMBA

6a 2x 362d 2784 kg 1056 kg 3,77%

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trofe de Leite O/
'O

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de

sangue meses lactação

Cola Regai da Gueidria CC7
Harly da Holaiabra GC3
Cigi Jasper da Bolaabra GC3
Angra Jasper da Gueidria GCl
Uizia Jasper da Bolaabra GCl
Cassla Med da Gueidria ac2
Baiana da Uolasdira GC3
Cherry Bed da Gueidria GCl
Aoeaçca Molerin de Jurunirla GC3
Corona Janalna Splnner PC
Roseira'» Quadra Bet. PO
Divisa togai da Gueidria GC4
Darlene Rusty da Gueidria GC2
Hiralva da ̂ laabra GC2
Bruna da Bolanbra GCl
Clarice Headolakc da Cuel. GC3
Alda Bourbon da Gueidria GC3
GFF Enxuta Olivla Jasper PO
HooM-Pal-Hall Gueidria GHB
Bapatodia A.Monarch GFF CC2
Íris da Holaidara CC7
Corona Pea Robaron PO

Creta Neadolake da Gueidria GC3
Corrie Headoiake Gueidria GHB
Coawta Hed da Gueidria GC3
Coce Uupiter da Gueidria ac2

Johanoes H.N.Van de Groes.Jaguarluna.Bst.i
18/12/BS.RagLM de pasto coa ração suploM

Cbeila VII Rusty do Van de C.GC2 S-1
OclM Baby da BS.sa. OCl U-9
Cantina Regai da V.do Groea GC2 2-3
paapa Scot v.de Groes GC2 2-4
V.de Qroes Faiaca Rusty PO 4-8
Paca Striokler v.de Groeé GCl 4-5
Ban Glorgio iiaxallna PO 5-4
ChetU IXl da Holaabra CCl 7-«
CiMga Med v.de Groes GB8 3-2
SlWana Head v.de croee 0C2 4-1
ftwnslans da Uolaebra OCt 7-0
Lia Jimitar V.de Groes GCl 3-8
LAgiia Fancy V.de Groes «3 4-8
inwty Panny H V.de Croee «3 5-0

ChetU 1X1 da Holaabra CCl 7-« 7P 199 17.0 3
Oeega Med v.de Groes GB8 3—2 69 168 15,0 3
sTwana Head v.de croee 002 4-1 59 129 19,0 3
ttownelene de Uolaebra OCt 7-0 59 136 24,0 3
Lia Jimiter V.de Groes OCt 3-8 59 142 17,0 3
Lêgiie Fancy v.da Groas 002 4-8 49 94 35,0 3
Rtaetv ranny H V.de Croee GC3 5-0 49 90 33,0 3
ê^Lv Rusty v.de Groea 003 5-t 49 115 24.0 3
Balliia Meàoelake v.de Groes CC4 2-3 49 112 18,0 3
geriM Botubon Van ̂  Croaa CC2 4-7 39 60 34,0 3
Caprl Rprlng Par* v.da Oroaa 0C3 3-7 19 15 27.0 3

AAtoniu de Tutedolexa Meto .São BImSo.Bat.de São Faulo.Controle
10/12/85.ReglM dé ̂ Bto oo* reção supleMntar.l ordenhaa.

AuuareU de Bêu liis&o ONB 5-4 59 126 19,0
Pltndi da íão SlMÍo CAÍ 6-4 49 107 31,0
Hsndarlãla de rto Blmao 0C4 4-5 39 43 19,0
Htllurds JaSl»er Ruby-Red FO 6-5 19 40 31,0
»ãr 81*4-> de Car»oUl* PO 4-2 19 25 23.0

Cereja de Sáo Slmão GHB 9—2 19 25 18,0 3,C
Mars Paciamar Nellie-Red PO 9-0 19 16 21,0 4,4
Scllcrest Triple Beuty-Red PO 7-1 19 18 23,0 3,6
São Sijnão de Lira PO 2-10 19 15 17,0 3,3
C.Ridge Fleld Ned Enely-Red PO 6-11 19 4 17,0 3,
São Siinoo de Saudade PO 3-11 99 244 17,0 3,
C.Brondell Maximus Polly-Red PO 8-0 89 216 20,0 3,
Sandy-Lanc Jasper Becky—Red PO 7—11 89 224 17,0 2,
S.Sliaão do Sônia PO 4-1 69 164 17,0 2,
Rcrrvales Sanson Rhoãa PO 10-3 59 256 21,0 3,i
C.TWincrost Ned Eleonor R«»d PO 7-9 59 140 23.0 3,!
S.Slmao de Noemia PO 7-8 49 106 18,0 4,-
S.Slmão de i.ãzara PO 3-11 49 102 17,0 3,1
São Simao de Black PO 3-10 39 95 18,0 3,i
São Simão de Gina PO 3-2 39 91 18,0 4,:
São Simão de Rondônia PO 4-2 39 88 18,0 4,!
S.Simão de Lolita PO 3-7 39 78 30,0 a.i
são Simão de Hiami PO 5-4 39 75 17,0 3.:
São Simão de Dama PO 2-5 39 76 19,0 3,*

Comercial e Distribuidora J.Raposo Ltda.Lençóis Paulista.Est.da
Sao Paulo.Controle em 10/01/86.Regime de pasto com ração supltBen
Tar.2 ordenhaa. ~

17,0 2,9
21,0 3,9
23.0 3.9
18,0 4,9

Stellapedras Jetstar Márcia
Santls Topper Nllly-Red
Blbiana Elis II Jasper

Humildade VD.
Ema da Patente

Hípica VD.

Jsndala do Sta Anesia

Guaira Ned Nleo

Bela do Horro Verde

Morro Verde Dezenha

Ranina do Morro Verde
Rama do Morro Verde
Plena do Morro Verde

Bacaninho do Morro Verde
Violeta do Morro Verde
Noiva do Morro Verde

249 15.0 3.9
91 22,0 3.7
229 16,0 3,3

20,0 2,8
21,0 3.7
22,0 t,S

Olyi^io Amando Sousa Aranha Stoc^ler.Bragança Paollsta.Sat.de Slo
Paulo.Controle em 29/01/86. Reglac de pasto com ração suplementar.
3 e 2 ordenhes.

3 ordenhaa
Haí'ísa dê~ Bragança GC2
G.A.J.Aaely Shallmar Rod PO
E.S.Abarca Uvaçu B.Sebastião PO

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL

25.0 3,5
31,0 3,9
28.0 3.5

H
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Grau idade Con* Dias
t>0 ANIMAL dc anos trole de Leite

sangue meses laetaçio

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

de anos trote de Leite
sangue meses iactação

Campo Verrt PO
ES Vermfiw® Vlelle PO
G A Silver S.Sebast. PO
ES Jaaper Red PO
GAJ a S.Sebastião PO
Camno Shaiimar Red PO
Plor^rt.^ í ^ Sylvaoa PO
"or.„f "e Br.gu.ça GCl

Trlun. Red PO

Ctie... V Es^agança GC2
Hil Bragança 31/32
íiiS 3 't. ""S*"!» «=2Ha de Bragança 31/32

^nevo Triuna Red PO
^ falida Citatlon Red PO
^ Avery shalimar Red PO
Enseada de Bragança GCl

^^tation Red PO

AK®. GC3
^^3° S.Sebastião POCMpo Verde Fob Vanossa PO

™ I®?f® Eebol SS PO^ Balduina Vigo S.Sebastião PO
^nUe de Bragança GCl
^ leimosa Pegassus SS PO

- J^ncha de Bragança GC2
f^nda de Bragança GC2
^usa de Bragança GCl
Nativa de Bragança GC2
Nevada de Bragança GC3
ES Sapeca Meadolake SS PO

»è B^aon Nacolle Red PO
- =» latirá Vigo S Sebastião POES Abraça Haplo SS PO

Crescentnead SS. ES GHB
Elka de Bragança GC2
Ine Jaspcr Corona GHB
GAJ Suyan Citatlon Red PO
ES Ultra Pegassus SS PO
Campo Verde Triune Uzanc PO
ES Vanguarda Royalstar SS PO
ES Várzea Hcadolake SS PO
GAJ Shalimar La-Brise PO
GAJ Shalimar La Brume PO
Natalina de Bragança GC2
Natalina de Bragança GCl
ES Cajuada Crescentmead SS PO
ES Acâlifa Méadolake SS PO
Jajá do Bragança GC2

2 ordenhas
Aruca de Bragança GCl
Campo ' Verde Fob Umbauba PO
Helina de Bragança GC2
Campo Verde Abcreso Teresa PO
Varsa Crescemocad SS ES GC6

Maldir Junqueira de Andrade.Lins.E6t.de São Paulo.Controle <
01/86.Regime de pasto cc« ração suplementar.3 e 2 ordenhas.

2ordenna8
jgaSISãTins
Laranjada Lins
Italia Lins

24 16,0
102 19,0
96 21.0

Escola Superior de Agricultura Luiz de Ouelros.Piracieaba.BBt.de
São Paulo.Controle em 09/01/86.Regime de pasto com ração supleiten
tar.2 ordenhas. ~

Thalla Jasper Esalg GC4 4-10 59 238 14,0 4,59
Venus Duallyn Esalq PCOC 4-6 69 176 11,0 2.80
Andréa Duallyn Esalq PCOC 2-5 69 ISB 17.0 2,44
Zapa Duallyn Esalq PCOC 1-8 59 136 17,0 4,27
Zuca Júpiter Esalq PCOC 3-8 29 39 13,0 3,78
Zelandia Júpiter Esalq PCOC 3-5 29 54 18,0 2,39
Pedrita Dovmalone Esalg GCl 9-4 69 205 18,0 4,70

Josef Pfulg.Jundlai.Est.de são Paulo.Controla em 19/01/86.Regime
de pasto com ração suplementar.2 ordenhas.

Beatriz Chief do S.Isidoro GUB 4-4 89 222 19,0 3,3
Cristina São Rafael 31/32 10-0 129 333 ir},0 3.5
Lltorina S.H GC2 11-2 19 16 21,0 3,0
Clnderela Bota J.567 Sorana GHB 6-9 89 225 24,0 3,4

Jacob Rosler Dutilh.Campinas.Bst.de São Paulo.Controle «■ 24/01/86
Regime de pasto com raçao suplemantar.2 ordenhas.

Una Cav.Opinlosa P.D'Alho GHB 4-5 79 197 29.0 3.3

Antonio Ba88oli.Casq>inas.Est.de São P
glme de pasto com ração suplementar.2

Faceira Ned Hico GCl 7-6 89 225 18.0
Nico Vendorfs Scot PO 3-11 79 187 24,0
Obaraca Hed Klco GCl 7-8 79 187 20.0
Chupeta Fancy Nico GHB 6-10 69 160 21,0
Hico Duaneira Hed PO S-4 69 179 21.0
Nevaska Iporanga Scot Nico GC2 3-3 59 141 22,0
Nico Puca Ned PO 8-6 59 141 20.0
Ipiranga Ned Nico PCOC 6-1 59 138 22.0
Nico Hora Estupenda Red PO 3-1 59 135 21.0
Rldges-Hood P.Clover-Red PO 10-6 59 120 25.0
Pinta Ned Nico CHB 9-7 39 87 25,0
América Standout Nico 31/32 2-7 39 70 27,0
Nico Ursula Ovalada Detoctlve PO 3-11 39 73 27,0
Nargaret Turbina J.Nico GCS 4-11 39 67 33,0
Nico Nelly Bz-una-Red PO 3-8 29 57 32.0
Nico Bruna Fancy PO 7-7 29 54 20.0
Ubetina Tardin Scot Nico GCl 4-0 29 47 24.0
Azamba Red Nico GC3 6-4 19 33 31,0
Nico Anula Creatholm PO 2-6 19 33 19,0
Neiva Formosa Detective Nico CCl 3-9 19 11 24,0
Nico Honica Royal PO 11-8 19 9 20,0
Nico PorIo Vcrmeilho PO 4-10 19 5 27.0

Tarefa Holerin Jucunirln GC3 7-2 69 172 15,0 4,0
Jurtuairim Seguoia Holerin PO 7-10 79 200 14,0 3,9
Doutrina Drisa P.OOZO Sorana GC2 6-1 79 199 15,0 3,8
Natércia Royal Jurumirlm GC3 10-11 79 200 14,0 2.9
Papaflna Royal Jurumirtn GC3 10-5 79 188 13,0 3,7
Som Corby Centurlon Royalty PO 5-9 49 114 15,0 2,8
Alegria Quitação A.R.Guimas GHB - 49 120 14,0 3,2
Pos.Espera Longarina Ideal PO 7-3 59 149 13,0 2,6

Dr.Adhesar de Barros Filho.Jaú.Est.de São Paulo.Controle em 13/01
66.Regime de puto con ração suplementar.2 ordenhas.

Guilherme de Oéclo Moraes Ribeiro.Bsp.Santo do Pinhal.Bat.de São
Paulo.Controle em 17/01/86.Regime de paato com ração auplamaatar.
2 ordenhaa.

Jordineica Optoua R.Leme GC3 7-3 59 130 15,0 4,0
Riberleao Latida Dom PO 6-5 49 123 15,0 3,6
Lavoura Oon Riberlame CC5 6-1 39 103 21,0 3,1
Leme's Jovina Eroa Rusty PO 7-3 39 80 14,0 2,S
Riberlemc Marota Romandala PO 5-2 59 180 14,0 4,0
Rib.Orcola Mister Red PO 3-1 39 72 13,0 3.6
Rlberlena Histlca Kebel PO 5-1 29 51 13,0 2,9
Jota Sirgio Honarch Leme 0C3 5-8 29 94 15,0 3,1
Marquesa Jasper Rlborleme CC3 5-4 19 7 19,0 3.0
L<tmo'a Heron Uirch Fabuloso PO 8-9 49 119 16,0 4,0
Pala Mister Red Roberleme GC4 2-9 19 29 13,0 3,6
Riberlame Otawa Mister Red PO 3-3 19 29 13,0 4,1
RlberlesM Lua Moyordalo PO 5-8 79 198 13,0 4,1
Nina Headolske Ribarlaae CC3 4-0 59 164 13,0 4.3
Riberlwac Orly Mister Red PO 3-5 19 1 15,0 3,2
Riberleme Nadir Roarvdale PO 4-11 19 24 15,0 3,8
Riberleao Orla Mister Red PO 3-3 19 6 16,0 3.0
Hil6ia Açueena Honarch Lame CC3 9-8 49 94 15,0 1,1

Io em 36/01/66.Regime de puto com ração aiçtl ■mantar 3 ordenhas.

Samanta Use PCOD 2-5 79 224 15,0 3,5
Albert.RSlP Leide PO 11-0 09 336 17,0 3.6

PO 7-10 79 199 20,0 4.2
Use Xerota PO 5-3 39 50 23,0 3.0
Uac Jordana PO 3-10 39 54 24,0 3,0
Ueo K16o PO 3-5 29 33 10,0 3.3
Use Charlo PO 3-4 29 41 20,0 a.»
Lenda NR 39 65 21.0 1,4
Francisca Use PCOO 29 95 19,0 3.2
Sollcrest Ly Fan -Red PO 0-2 19 37 22.0 1.4

Afonso Nogueira de Freitu.Itapira.Sst.de São Paulo.Controla
06/01/86.Regime de pasto cem ração suplementar.3 ordènbas.

Altimargi Hed Beijoca PO 4-4 19 27 26.0 3.2
Andorinha Jasper de Jurumlr. GCS 6-3 69 234 32,0 3,0

AsLllcar Farld Tamin.Porto Fells.Bat.de São Paulo.Controle em 3R/
01/86.Regime do paato com ração soplementar.3 ordanhu.Foaa>62-21-
22.

Corona Lady Dinah Jasper PO 11-3 29 40 25,0 J,6
Corona Siaone Juper PO 4-8 09 030 Xt.O 2.5
Corona Lady Dinah Jasper PO 11-3 29 40
Corona Simone Juper PO 4-8 09 030
C

11.0 4,0
27,0 3,2

orona Jasper Antüe Red IT PO 4-10 59 140
Castro Catlnga PO 12-5 29 51
Corona Heldl H-Had TE PO 3-4 39 54
E.S.Vatlnga Crescentmaad SS PO 5-6 19
Corona Rosada Jasper PC 0-8 to 150
Freurehaven Ned Mina Red PO 8-10 39 94
Freurehavan Hed Joyce-Red PO 9-7 19 10
Rlâgaa-Nood NCR Olever-Red PO 8-2 59 103
Corcma Prima Lancet PO 7-6 79 193
Slmhurst Handy Donna PO 7-3 39 >5
Corona Jesello Robaron PO 4-7 19
Corona TB Valeria NllliotMr PO 4-5 29 40
Corona Java Jasper PO 6-1 19 15
Corona Narita Kloto PO 5-7 39 *1
Carona Judea Vursdan PO 4-10 29 73
Corona Ouqueaa Jaapar PO 6-1 S9 140
Corona Marquesa Jasper PO 6-7 19
Corona Formosa Yucsdan PO 6-3 59 133
Fama Jasper Corona PCOC 5-4 39 07
torona Maratona Darky PO 5-11 59 130

Dr.Geraldo Figueiredo Porbes.Salto.lme.de São Paulo.Controle am
37/01/66.Regime da puto cOm ração «uplamsntar.3 ordanhaa.

Arlatocrata Jaspar GFP CCl 6-4 29 58 22.0 2.0
Culcula Haxlmus GTF OM 4-7 59 12« 25.0 l.i
Cuaâanaa Haxlmus orr 00 4-9 29 55 26,0 3,0
Redviee Anita Red PO 7-3 49 UO 11,0 t,7
Xtadea Jsapar Corona OC3 6-1 69 lOi 25.0 J.2

cond.Gabriel Otu Pereira.Olimpio Haramha.dBt.da Mm» donla.OM
trole em 37/01/86.Ragiaa do pasto otm ração auplaomatar.2 e 2 er-

Luota Jal^r de OufAna
Pereira Malvtna Junu
Lindalva Juno de BanfAmâ
c.-)rwie Jasper Mias Red

1  32.0 1«1
I  20.0 l.l
d  24.0 1.»
d  19.0 1,7

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL
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GRANJA D'ABADIA
CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO

O GADO DO LEITE DOURADO
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE

GUERNSEY PO E CRUZADOS
Maior plantei em controle leiteiro do Estado.
Troféu ACERJ 1985. Conquistamos o maior
número no livro de Mérito e Escol entre todas
as raças leiteiras.

VENDA DE REPRODÜTDRES
FAZENDA: Estrada de Piranema, 731

Fone: (021) 788-1206 — ITAGUAf ■ RJ

ESCRITÓRIO: Cx. Postal 3386

Fone: (021) 240-2341 — RIO DE JANEIRO - RJ

k

NOME DO ANIMAL

Grau idade Con* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetação

Pereira Saraiva Renovador PO 3-2

Qelinda Koble de SanfAna GHB 3-11
ttossura Jaaper de SaDt'Ana PCOC
Pereira Testara REnovador PO 11-9
l«l« Jaspcr SanfAna HR 4-5
Gaaalelra J.Pereira GRB 5-6
P^loM Jaaper Pereira GHB 6-1

ZordanhM

PelOMna Juno Pereira

Bucha Jasper de SanfAna

Hugo Ralnaldo Bueno.Ccuxelro.Bat.de São Paulo.Controle «
Regiae de pasto cos ração suplesentar.2 ordenhas.

Cat^ap da Holaabra
Canarla Jasger ft.Moirelles
Cin«Ba de Sao Sinio
Sarah Bugget Red
J.P.Oenehola R.de Sta Inês
Sowraaente Agro INH
Uolandi Haracanã Leda
Soraoa 5)55 Bxtra Cind.Heâ

Slvany Tayar.Sâo Josi do Rio Preto.Bst.de São Paulo.Controle em
00/01/S6.It«gtme de pasto com ração snplesMntar. 3 ordenhas.

J.P.Daoçarine Ridgee T.S.Inês PO B-1 69 319 13,0 3.'
rigoelra de São Slmão GC4 S-11 49 137 21.0 3,!
Camaxlnhe Karquesa Melrallee GCl 5-4 99 300 14,0 3,'
Demfoea do Oeae^>arque GC3 3-7 39 97 13,0 3,'

Gersldlno Metal Madureira.São Rogue.Est.<
3}/Ql/B6.ReçlM de pasto con raçao supla

Bunny-su Suszabel Jasper Red PO 9-9
rilosena Jasper Madu GtGI GC3 5-6
Caçula Jasper CPP CC3 4-6
OMH liana Geraldtno ftadu PO 2-6
d»! Xnca Júpiter Madu' PO 2-9
Hyeroee Trusty ^Ivla Red PO 8-4
<l«<HOte Peçaseue 0|M OCl 6-1
Plushatveki Jaeper Ci^etal Bed PO 6-9
Rlçes Moody NCR Clover Bud R. PO 9-5
OBi liiielae Jaeper Red Madu PO 3-1
GW Inubia Royal Madu PO 2-5
Hetnwtcrest Med Falth Red PO 8-3
Ryerose Ace Claudia Rad PO 9-0
«Mbiea Jaeper Red Madã cm GC3 6-3
GÍW Garça Oacar Madu*TeRal PO 4-3
Hyeroee Slgaet Patty RBd PO 8-*3

Dr.Pedro CoDde.SocecalM.Ret>de são Paulo.Controle em
çime de paato com ração aup3«mancar.3 ordenhaa.

Alfcmrtine-B RJR Ualla TS PO 2-11 «9 173
AliSrÍtna'B NR UcçtAcla Tt PO 3-1 69 173
AlAe«tlna*a OMR UMba PO 59 157
AlbertLAS RJS Ufana PO 3-6 59 154

Grau Idade Cen- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetação
NOME DO AN MAL

Albcrtinas RJR Umocrata PO 2-10 59 141

Albertlna's RSM üffia TE PO - 39 95

Albertlna'S HN Araponga TE PO - 39 78
Albertlna's HR Urarema TE PO 29 61

Albertlna's KN Urbana TE PO 3-6 19 43

Albertlna's MN Uvinha TE PO 19 2

Alertina's KSH Vanely TE PO 89 231

Albertlna's MR Vivaz PO 79 198

Albertlna's HR Vanezia TE PO 2-6 59 141

Albertlna's MR Vaidosa TE PO 49 128

Albertlna'b RJR Vareda TE PO 29 40

Albertlna's RJR Valaidy TE PO 19 38

Albertlna'8 RJR Vlnagança TE PO 19 32

Albertlna's RSM Valimba TE PO 19 3

Reviravolta RJR Albertina's GHB 6-0 79 197

Albertlna's RJR Revctria PO 6-1 59 164

AIbertina's RJR Shlcona TB PO 4-5 89 254

Albertlna's HR Bean TE PO - 89 233

Albertlna's DJR Surprise PO 5-0 79 204

Albertlna's DHR Sinuosa PO 4-10 79 189

Albertlna's DJR Sonsa PO 4-1 69 179
Albertlna's HR Sinhá PO 4-11 59 152

Albertlna'8 HR S<Mnalia TE PO 5-1 59 141

Albertlna*s MR Uniara TE PO - 79 221

Albertlna'a MN Urupoma TE PO - 79 193

Albertlna RSK Ucrista TE PO - 79 190

Albertlna'8 RJR Selinda TE PO 4-10 39 95

Albertlna's RJR Savana PO 5-6 29 74

Albertlna RJR Salnt PO 3-2 19 1

/Mbertina' s RJR Taramela PO - 89 234

Albertlna'8 MR Tlrolesa TE PO - 89 233

Albertlna's HR Tirana PO 3-8 79 195

Tlara HR AlbertlnB's PC 79 193

Albertlna' B HN Tereza TE PO 59 164

Albertlna'6 DHR Tetéla PO 4-9 39 95

Albertlna HR Tacy PO 4-6 29 58

Tebbao HR Albertlna'S GHB 4-8 29 50

Llza HBP Botina'8 GHB 12-4 59 152

Onorlna ARJ Bct ina'9 GC4 0-5 109 299

Albertlna's CMC Panamã PC 7-9 79 20»

Albertlna'8 CMC Passgelra PO 7-9 79 199

Mbcrtlna's PR PatrlB PO 8-0 79 190

Quina HBR Albertlna'B GHB 7-6 59 141
Albertlna RJR Queen PO 7-5 39 98

Albertlna's RJR Quirk PO 7-7 29 50
Rcliza RJR Betina's GHB 5-9 119 345
Rala HQ Albertlna's GHB 6-4 89 250

Yursdcn Car1 )o Prlscllla Red PO 7-6 129 351
JP iloskons Magglc-Red PO 7-3 99 282

Sunny-su Echo Porforaor Red PO 6-0 79 197

Plpore Wold Dtplosuita Red ET PO 5-11 69 181

Plr^ers-Wold Latim Eco Red ET PO S-ll 69 160

C.Hardonhlm Harq Mavls Red PO 7-10 59 171

Plpors tfolâ Jasp Lina Red ET PO 6-0 59 154

Plpors Hold Jasp Liln Red ET PO 6-3 49 110

Aubumdale Rosanna Red ET PO 49 109
Botlna's Pipcrs Clt Lis Red iBTPO 6-1 39 95

Grove vilIn1 King Ranott REd PO 7-11 29 56
Albertlna'G1 MB Vadica TE PO 39 80

31,0 3,0
26,0 3,4
20,0 3.8
20,0 3.7
23,0 3,5
22,0 3,8

GEROLEIT
PROLEITINAGL
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Grau Idade Cen- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses iactação

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Mbert Sleuties.Jaguariuna.Est.de Sao Paulo.Controle em 29/01/86. Polaca Brlar SP

Poente Brilhante SF

Romana Saldler SF

Santana Cassana 39 Nino

Regime de pasto com raçao suplementar.2 ordenhas.

Boneca Headolake Holanora GC2

SusB da Holambra PCOC

t.eila Scot da Holambra GCl

HoliUBbra Esmeralda Rusty PO
FoCinha Regai da Holambra GC2
Holambra Strickler Nacy PO
Fortaleza Júpiter Holamnbra PCOC

Cerardus H.Groot.Jaguariuna.Est.de Sao Paulo.Controle em 21/01/86.
Regime de pasto ccwi ração suplementar.2 ordenhas.

Ig Raveira da Holambra GCl 6-S 49 83 2S,0 3,7

Henricus A.Wopereis.Jaguariuna.Est.de São Paulo.Controle em 15/01
86.Regime de pasto com ração suplementar.2 ordenhas.

Esalg Betina Torono
Esalq Anarilis Jim
Esalg Sonny Superb

Nevada Hercules Rey
Maneirosa Café Rey
Mukeka Hercules Rey

Coca Júpiter da Gueldria GC2 3-7 59 141 19,0
Cherry Ned da Gueldria GCl 3-0 59 128 15,0
Ameaça Molerin de Jurumlrim GC3 6-1 49 119 20.0
Corona Janalna Spenner PO 3-0 49 121 17,0
Divina Regai da Gueldria GC4 2-9 39 83 20,0
Dariene Rusty da - tieldria GC2 2-6 39 83 24,0
Miralva da Holambra GC2 8-0 29 42 23,0
Bonita Strickler da Gueldria GC8 4-8 19 16 29,0
Enigma República Jaa.OSO S. GHB 5-8 19 12 26,0
Iria da Holambra GC7 7-0 69 3 21,0
Maga da Holambra GC7 7-0 69 157 22,0
Bruna da Holambra GCl 9-0 89 227 15,0
Clacrlce Headolake Gueldria GC3 2-10 79 190 17,0
Alda Borubon da Guèldrla GC3 5-2 79 180 14,0
GFF Enxuta Ollvia Jasper PO 2-4 69 214 20,0
Moema Paul Mall Guel. GHB 5-1 69 148 22,0
Roseiras Traguila Strickler PO 3-5 69 144 13,0
Bspatodia A.Monarch GFF GC2 2-3 69 198 16,0
Corona Pea Robaron PO 3-11 69 157 16,0
Holasibra Paraguaia PO 9-2 69 174 20,0
Gueldlra Afã Headolake PO 5-0 59 188 14,0
Creta Headolake da Gueldria GC3 3-0 59 134 16,0
Corrie Headolake gueldria GHB 3-1 69 152 17,0
Cometa Ned da Gueldria GC2 2-10 59 126 19,0
Capela Júpiter Gueldria GHB 4-2 109 290 15,0
Cleire Júpiter da Gueldria GC5 2-11 109 278 18,0
Clara Júpiter da Gueldria GC5 3-1 109 275 13,0
Bocaina da Holambra GC2 6-11 109 273 18,0
Belga Strik da Gueldria GC2 4-2 109 272 17,0
Harly da Holambra GC3 6-8 109 246 13,0
Glgl Jasper da Holambra GC3 5-10 99 241 20,0
Angra Jasper da Gueldria GCl 4-8 99 239 17,0
Luzia Jasper da Holambra GCl 5-8 99 239 18,0
Cassia i4ed da Gueldria GC2 2-7 99 236 18,0
Baiana da Holambra GC3 7-0 99 227 18,0

Raça Parda Suíça (Schwyz)

Johannes M.M.Vando Groes.Jaguariuna.BSt.de São
22/01/66. Regimo de pasto com ração suplnontar

Chamante Rusty dc V.Groos GC2 2-2 59
Icgua Fancy de V.de Groes GC2 4-6 59
Rusty Fenny II v.de Groes GC3 5-0 59
Sally Rusty V.de Groes GC3 S-1 59
Salina Mcadolake v.do Groes GC4 2-3 59
gflKa Borbon V.de Groes GC2 4-7 49

Caprl Srping Farm V.de Groes GC3 3-7 29
Sandra Ileadolakc V.deGroes GC2 4-4 29

I«ganâa Centurion V.do GroesPCOC - 19
Chelia VII Rusty V.de Groes GC2 5-10 19
Tessa Rusty V.de Groes GC2 3-8 19
Suday da Holambra GC2 7-9 19
Roseiras Taipa Headolake PO - 19
Pita Rusty V.do Groes GC2 3-4 19
Cheila VIII Rusty de V.Groes GC2 5-1 99
Ocima Baby da SS ES GCl 10-9 99
Cantina Regai de V.Groes GC2 2-3 99
Pampa Scot V.Groes 002 2-4 99
Paca Strickler V.Groes GCl 4-5 109

San Glorglo Hexallna PO 5-4 89
Cheila III da Holaübra GCl 7-6 89
Sllvana Headolake V.Groes CC2 4-1 69 ,
Dovmalane da Holambra 001 7-0 69
Lia Júpiter V.de Groes GCl 3-8 69

Amilcar Farld Yanln.Porto Feliz.Est.de Sao Paulo.Controle e

01/86.Regime de pasto com ração suplementar.3 ordenhas.

a Inglesa Barrv PO 6-5 29 42 25,0Corona inglesa Barry
Corona Lusa Twln

Corona Camile Improver
Corona Ztngara Medalist
E.S.H.Elegant's Sonya
ES X.Royal Glean
Valley Gold King Dora
Corona Rosemeire Hedalisr

Corona Berlinda

Corona Uarpain M.Stretch

Josef Pfulg.Jundial.Bst.
de pasto com ração suplc

Ariana de 8t9 Isidoro

St9 Isidoro Clarissa
St9 Isidoro Clntla

Elga
St9 Isidoro Diva

St9 Isidoro Doris

St9 Isidoro Bva

Adalpra Lece
Corona Julleta

Kltty
Corona Juruna Medalist

Lira 8931-84 Arth
Orla

Ora

NadeIa
BS Tay Ivetta
Bdgletse

de Sao Paulo.Controle
Hentar.2 ordentxas^

19/01/86.Regime

Paulo.Controle
2 ordonhas.

Carlos Amorim Pecuiria e Agrloaltura 8/C Ltda
ira.Bst.de Sio Paulo.Controle «■ 36/0V86.Beg
çio suplementar.2 ordenhae.

Joagada Stretcfa S.Carloe PCOC 6-1 69

(CAPA).Porto Perr}
M de pasto COSI ra

Corona Rany Harry PO
Btolle da Scap PCOO
SC C^ra Stretcb PO
SC Manha Performer PO
Oitava Dorset S.C. PCOC
SC.Ondeada Oorset P€
Jabotlcaba Parformer SC PCOC
Indicada Toa Jonea S.C. PCOO
01iag>la Performer S.C. PCOC
SC Hortoiã Ton Joncs PO
Ilhoa Stretch Sáo Carlos POOC
são Carlos Jaca Stretoh PO
SC Karguisa Perfonsec PO
SC JoiUialala Performer PO
SC Itarpa Doroot OCl
SC Orvalhada Stretch PO
SC K&xlma Performer PO
Bllminada Scap PCOO
Hebrasca Performer S.C GCl
Nafta Performer S.Carloe 0C3
SC Organista Oorset PO
Jabebira Stretoh Sio Carlos PCOC
Neva Parformer SC PCOC
Hlta Performer SC PCOC
tdincica Ton Jonee S.C PCOC

Passo Pondo
de pasto oa

20,0 4,30
24,0 4.32
24,0 4,89
21,0 4,50
19,0 4,38
33,0 4,23
19,0 4,47
17,0 3,99
19,0 5,91
20,0 4,75

Bsp.Mário Lopes Leao.Cabreuvs .Bst.de São Paulo.Ccmtrole sm 27/01/
86.Regime de pasto oosi rsçio suplamentar.2 ordenhas.

Paulista Poliac SP
Jaruá Milton SP
Maneira Paceaseter SP
■'lexorica 8an>net SP
Mcctarlna Pacessetac SP
Soly Vlrginian SP
Horcida Virglnien SP

12-4
8-4
S-9
2-7
5-10
5-0

BC Tvonste XI Jeatar
•C Cubana Slegant XIX
BC.PrasSioesa 81 Brite tV
8C Lucila Perfwrmsr IIX
BC Pusarca 81 Brite 1X1
Qlaucla BC RI Bena

REVISTA DOS CRIADORES — Abril d* 1986

Raça Jarsay
Sementes e Cabanha Batlá Ltda(Aertagnolll e Pilbos).
Est.do Rio Grai^e do Sul.Controla em 22/01/86.Regime
raçao suplementar.2 ordenhas.

Enniskillen Fan Valory PO 5-1 39 80
Caldle II Tltle do Buti& PO 3-2 29 63
Verônica Ludovieo do Butifi PO 3-7 29 60
.Magali Tltle do Butiã PO 5-4 19 31
Astrid Surville Torono PO 4-7 69 165
Foxland Spot do ButlS PO 3-1 59 147
Greta Generator do Butiá PO 3-1 59 144
Liliono Spot do Butlá ** PO 3-8 29 61
Claudl Verônica Tltle do But. PO 3-3 19 6
Enniskillen Rlnger Fantasy PO 8-2 59 129



GIR LEITEIRO-FB
O GADO CERTO PARA O CLIMA CERTO

KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
FAZENDA SANTANA DA SERRA

Estrada Mococa-Cajuru, Km. 295 — Município de Cajuru
Fone (0196) 55 0801 • Telefone Rural - Canoas-SP

(telefonista 101) 98-1164 • Mococa SP • Fone (01961 55 0085
SSo Paulo SP • For>e (011) 36-1681

AZOTO RGO-n

pai — SÂNDALO — filho de ESCALA, 32.407 kg em 7 lactaçõss
6 Livros de Mérito — Cat. de Longevidade,

mãe — NOVATA — é recordista de produção de leite na classe D
com 6.481 kg, 2 Livros de Mérito e Categoria
de Longevidade. Participa do Programa de
Transferência de Embriões.

wr

GIR LEITEIRO - FB - MOCOCA

MEIO SÉCULO DE SELEÇÃO
TODO REBANHO EM CONTROLE LEITEIRO OFICIAL

COLETA E VENDA DE SÊMEN

agropecuária lagoa da serra

PECPLAN-BRADESCO

FAÇA-NOS UMA VISITA,
NÓS TEMOS O REPRODUTOR

QUE O SEU REBANHO ESTA NECESSITANDO

Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Diai

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

BC rrancecA Cvllo II

BC Menina El Beoe

BC Leona Apache
BC Gõta t^^rover tll
BC Nelita El Bme

33,0 3,0

16,0 3,5
21,0 3,8
27,0 3,3
22,0 3,3

Raça Guernsey
Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz.Piracicaba.Bst.da
São Paulo.Controle em 09/01/86.Regime de pasto com ração nuplaaan

Cta.Agropacuiria Sta Madalena.Jacarexlnho.Est.de São Paulo.Contro
le aai 08/01/06.Regime de pasto com ração suplementar.2 ordenhas.

Esalq Valny Martln

S.H.Boberta Oorsat PO
S.H.Norvick Unlverse Stretch PO
5.N.Ouquesa Radae Stretch PO
6.H.Valsa Proctlonsr Kaâea PO

21,0 3,3
22,0 3,6
21,0 3,7
19,0 3,3

Dr.Custódio C^ral de Almeida.Itagual.Est.do Rio de Janeiro.Contro
le em 30/01/86.Regime de pasto com ração suplementar.2 ordenhas.
CONTROLE Q'BTOADO PBIA ASSOÇIAÇAO DB CRIADORES DO ESTADO DO RIO DB
JANEIRO.

Dr.Pranclsco Prado Rsnn6.Jacutinga.Lst.de Minas Gerais.controle
|ML^/01/86.Regime de pasto com ração suplementar.3 o 2 ordenhas.1 or.lSIhii^'"''" • "«1»°

K cieuta Mlegant IXI
Slnpitlca BC
BC Juta El Bene

Rennã Bisnca Elegante
BC rtorela Delegate III
BC JoelM Etcetch Iv.

Cuaxupé da Jacutinga
Ivooa Delegate I Bennô
BC Jasuanla laprover

i-StEá$Sh«_.
tiSorgla^Spmvei

Clovant Branqulnho Groí
le <m 08/01/16.Regime c

. das Cruses.Est.de 8ão Paulo.Conti
> com reçâo suplementar.2 ordenhas

Craçe Arglron PO 2>9 49 146 IS.O

IMallde de Bta AnSsia OCl 13-1 49 118 18,0
LliMlra Aiasaodra Chlps PO 9-3 49 113 19,0

Lieeira Clelde Jet Mtnd PO 3-10 39 83 16,0
Limeira Sabina Arglron PO 2-8 39 74 15,0

Limeira Antigona Buger PO 8-4 39 53 22,0

Bunobs ria Lussir* PCÚB lO-S 29 41 18,0
Limeira Susi Arglron
Limai Ia Dona JltwiDd

PO 3-1 19 35 21,0
PO 4-1 19 34 20,0

Bom Ca(A Itajal Alarlc t fO 13-5 19 25 18.0
Liberdade Donatelll LUsBtre cc? «-lio 79 227 19,0
LImsira Aura Jonas IP «-i8 69 212 23,0
Butrma stsetoh da Limeira OCl 4-10 99 173 19,0
Mlparva Harsuder oca 5-tO 59 169 17,0
Lima Begar da Llmslra oei 99 173 17,0
vanua Arglron da Limeira OCl 3-1 69 218 22,0
Limalra Bdulls Chlps PO 9-2 99 176 30,0

Eva M3 D'Abaâia 3/4
Cabocla Ml D'Abadia 1/2
Flora M3 D'Abadia 7/8
Bona Ml D'Abaãia 1/2
Crista Ml D'Abaâia 1/2
Formosa Ml D'Abadla 1/2
Bonança Ml D'AbadÍB 1/2
Gilce H2 D'Abadla 3/4
Pax Hirlan Fabian D'Abadla PO
Guarujá M2 3/4
Pax Hari FAbian D'Aaâia PO
Pax Inglad Boy D'Abadia PO
Pax Jardineira Boy D'Abadia PO
Pax Gorita do Mlnuano PO
Ceada H2 D'Abaâaia 3/4
Pax Jasmia Eldorado D'Abaâia PO
Dunwalkwe Princc Ava PO
Bola Ml 0'Abadia 1/2
Mococa Ml D'Abadia 1/2
Pax Meibe Fabian 0'Abadla PO
Cores Ercole Henda do Itaguai PO
Pax Kocada Top Uornet D'Aba. PO
Pax nila Hiaperatur PO
Ceres Ercole Evlsta de Itag. PO
Ceras Big Feira de Itaguai PO
Foni H1 D'Abadia 1/2
Pax loia Eldorado D'Abadla PO
Pax.Exposição Big D'Abadla PO
Fabiana M2 D'Abadia 3/4

17,0 S.80
15,O 5,38

17.0 S.JIO
SI.O 4,«8

21,0 4,71
20.0 S.OO

Pax Hicole Kimperatur D'Aba. PO
mina H2 0'Abadla 3/4
Oca Dinora do Hinuano PO
Geiina M4 D'Abadia 15/16
lloUnda N2 0'abadla 3/4
Pax Livia Hl^Mcatur D*Abadia PO
Granja H2 0'Abadla 3/4

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL

m
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Raça Red-Poll

Llvlo Halzonl.C&breuva.Est.âe São Paulo.Contrale es 27/01/66.Regi
me do pasto com ração suplementar. 2 orâeni>aa.

liowpark Eller Berry PO S-S 19 11 13,0 3,5
Pinâorama Eclipse 275 PCOD 5-1 69 162 10,0 3,2
Pindorama Marimba PCOD 4-3 19 13 10,0 4,2
Pindorama Dada PCOD 6-11 29 43 11,0 4,4
(77)

11 13,0 3,5
162 10,0 3,2
13 10,0 4,2
43 11,0 4,4
80 9,0 3,3

Sta Cruz Lisboa Naidu RE 7-5 19 17 18,0 5,68

Marv.Pecadora Maestro NR 3-3 109 282 10,0 6.30
Sta Cruz Gabarra Cachisibo RE 10-5 109 261 12,0 6.33

Maravilha Jogatina Educado RE 7-6 99 272 10,0 6,36

Marvilha Fraviola Damasco RE 10-11 89 223 10,0 5,82
Harvllha Hiena Faizão RE 10-0 79 200 14,0 6,01
Maravilha Gavea Naidu PO 10-11 79 197 11,0 5,89
S.Cruz Lagosta Hábil RS 7-0 69 175 12,0 6,06

Maravilha Herculana Naidu RE 10-3 59 157 14,0 5,22
S.C Medalha Educado RS 6-7 69 155 14,0 5.97

Marv.Lenda Caxangá RE 7-4 59 148 14,0 6,12
sta Cruz Jangada Haldu RE 8-5 39 56 15.0 5,82

Raça Gir
Kenia Agrícola e Pecuária Ltda.Mococa.Bst.de São Paulo.Controle
em 22/01/86.Regime de pasto com ração suplementar.3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Vereda LA 5-0 19 33 15,0 3,3
Arrelhada LA 4-7 19 23 14,0 4,1
Nesalia MR 12-2 19 23 16,0 3,8
Radiosa NR 9-11 19 11 15,0 3,3
Varegue NR 5-6 19 11 15,0 4,2
Valêncla NR 3-9 19 10 17,0 3,2
2 ordenhas

ünipora NR 5-8 79 199 12,0 4,4
Unida NR 6-2 79 195 13,0 5,3
Tijolado LA 7-1 79 193 13,0 3,1
Relha PC 9-0 79 186 13,0 3,2
Marmita PC 13-0 39 84 13,0 4,2
üía LA 6-5 39 79 14,0 3,9
Redação PC 9-6 39 73 12,0 4,0
l^ca PC 14-9 39 67 12,0 4,0

José Lúcio Resende e 0utros.HatO8inho8.Est.de Minas Gerais.Contra
le em 21/01/86.Regiase de pasto com ração suplementar.2 ordenhas.

AcWBodada RE - 109 347 10,0 4,85
Agraria RE 7-2 39 104 10,0 4,46
Africana RE 7-1 59 163 11,0 4,8411,0 4,84
Alabama

Blboca
Saguarema
Supremacia
Tabatinga
Touca

Túnica

Vacina

Vizagea

10,0 5,77

José Eduardo Costa Kancini.São João da Boa Vista.Bst.de Sao Paulo.
Controle em 17/01/66.Regime de pasto com ração suplementar.2 orde
nhas.

TasBO Assunção Costa.Arcos.Est.de Minas Gerais.Controle em 14/01/
66. Regime de pasto com ração 8upleMntBr.2 ordenhas.

Antonlo José Lúcio de Oliveira Costa.Sta Crux das Palaeiras.Bst.de
São Paulo.Controle ca 18/01/86.Regime de pasto com ração supleamn
tar.2 ordenhas. ~

C.A.Quota PC 5-5 119 310 11,0 5,0
C.A.Jalapa PC 11-10 1X9 301 10,0 4,7
C.A.Navalha RE 6-10 79 201 10,0 4,7
C.A.Joça PC 12-0 79 192 10,0 4,6
C.A.Quatlara PC 5-8 79 164 11,0 4,2
C.A.Ouen-Oucsi LA 6-2 69 173 11,04,3
C.A.Parafina NR 6-10 169 10.0 4.1
C.A.Puritana LA 7-5 59 141 10,0 4,3
C.A.IndlBcrota PC 13-3 59 137 10,0 4,0
C.A.Madurgada PC 10-0 59 132 11,0 3,5
C.A.Jatalba rb 12-1 49 114 12.0 4,5
u.A.Queimada PC 5-10 39 104 11.0 4,5
c.A.Argentina BE 13-10 39 84 12,0 4,2
c.A.Malícia NR - 29 51 11,0 3,4
C.A.O^uldaa PC 8-2 29 35 13,0 4,0
t.A.Hoe^ MR 9-1 29 35 12,0 4,2
u.a.juliota PC 12-8 19 26 13,0 3.5
t.A.Paca mt 7-7 19 1» 13,0 4,3
•-•A.Baluna BE 4-4 IP X2 10,0 3,0

Manuel e Josi Joio Salgado Rodrlguea dos Rsis.Rlo das Piores.Bst.
do Rio de Janeiro.Ctmtrole em 07/01/86.Regime de pesto com reçio
suplementar.2 ordenhas.
CONTROLE EFETUADO PELA ASSOCtAÇXO FLUMINENSE DB CRIAOORBS OB EOVI

Maravilha Eaperanga PalsSo
Cachimbo^.Crus Cabeceira Handarln

Sta Crus Maconha Caxangi
Maravilha Lança Sduaoado

Fortuna Abll
B.Cruz Oaivota Cachimbo
S.Cruz Ladeira eaxanei
S.Crue Maloca Caxangl
Mtrav. Intriga PalaS
ttorv.Gelatina Cachimbe
^rv.Fadista Falcão
.•C Icarai Expoenta
ata Cruz Imagem Sapoemte

RX 13-3 59 143 12,0 5,69

RR 6-9 59 135 13.0 5,24

w IS-S 49 112 15.0 5,64
«B S-3 49 105 17,0 6,06
M 7-0 49 92 17,0 5,44
RB 11-10 39 69 19,0 5.45
RB 11-5 39 81 15,0 5.76
RB 7-4 39 76 15,0 5,33
RB 6-3 39 61 19,0 5.59
RS 8-6 29 59 30,0 5.01
RB a-6 29 59 16.0 1. 17
NR 19-3 29 43 21.0 5.0)
RB 9-9 29 56 17.0 5.46
RB 9-1 19 96 90.0 5,44

João Gabriel da Costa Noronha e Outros.Casa Bri
Io.Controle ea 20/01/86.Regime de pasto com rai
ordenhas.

C.A Panorama RE 7-5 39

C.A.Catita NR - 39

C.A.Casquete NR - 39
C.A.Guiné PC 15-4 29
C.A.Ciranda RR 4-4 29

C.A.Carinhosa NR 4-5 29

C.A.Namorada NR 9-9 29
C.A.OllvlB PCOD 7-4 29
C.A.Huança PCOC 9-0 19
C.A.Fantasia NR 16-8 19
C.A.Orgia LA 8-8 19
C.A.Macumba PCOC 10-7 19
C.A.Arauna RS 5-3 109
C.A.Libra PCOD 10-10 79

C.A.Amada NR 6-2 79
C.A.Lia PC 10-9 69
C.A.Alfa NR 5-10 89
C.A.Amora NR 6-2 69

C.A.Narlta PC - 49
C.A.Argentina NR 6-0 49
C.A.Nobrasa PCOD 9-4 49

C.A.Papoula MR 7-2 49
C.A.Haja PCOD 9-4 49
C.A.Opereta PC 7-10 49
Granfina da Boa Vista RE 13-11 39

C.A.Boneca RE 5-9 19

C.A.Barca RE 5-10 19

Arthur Souto Maior Fillszola.Jequitlba.Est.de (
le em 27/01/86.Regime de pasto com ração suplei

Amizads RE 11-10 89
Codoma RE 8-9 109

Copacabana RE 11-3 39
Curitiba RB 9-8 119
Dinaskarca RB 11-0 89

Floresta RB - 79
Ihara da Sebulandla RE 14-2 29

Inglaterra RB 13-1 89
Iracema RE 9-11 19
Jadha da Sebulandla RE 13-6 19

Jalan da Sebulandla RB 13-6 29

Jana da Zebuiandia RB 12-9 119

Liberdade RB - 99
Lima NR - 79

Lisboa RB 9-8 89
Lupla dos Poções RB 7-1 29
Margarina dos Poções RB S-7 89
Matriz RB 6-2 59
Mcmorta dos Poções BB 5-10 79
Hoiva dos Poções RE 5-5 99
Objetiva doa POgõaa RB 4-11 109
Ofélia doa Poções RB 4-7 99
Opala do Brasília RS 10-4 59
t^ra doa Poções RB 4-8 59
Orquestra dos Poções RE 4-6 $9
Oxana dos Poções RB 4-2 59
Parafina de Braallle RB 9-7 69

Partilha dos Poções RB 4-C 59
Penolope do Brasllle RB - 109
Pérsia dos Poções RB 4-0 S9
Pérola dos Poções RB 4-^ 59
Raquste ds Brasília RI 8-8 49
Taylandla RE 13-4 49
Ocarina de Brasília RE 9-10 119

12,0 4,19
12,0 4,71

14,0 3.88
12,0 4,10
15,0 4,15
13,0 4,23
14,0 3,44
14,0 4.21
17.0 4,12
16,0 3,79
16,0 4.46
14,0 5.01
13,0 4,63
14,0 4,39
24,0 5,18
15,0 3,96
15,0 4.01
15.0 4.38
10,0 6,98
15,0 4,05
16,0 4,38
13,0 3,94
13,0 5.56
13,0 4.52
17,0 4,76
10.0 3.73
10.0 5,28
11,0 4,1)
14,0 4,03
15,0 4.01
17,0 4,09

Sabida ds Cslelolandis RE 4-9 39 80 12,0 4,4
Sabatina da Calciolandla XI 4-8 59 134 10,0 4.0
Salama da CalciolBodla KB 4-4 59 137 10.0 4,6
Niagara da Calclolandie BB 8-11 69 176 11,0 5,4
Bela Vista RE 6-6 39 53 15.0 3.9
Suvela PCOD 4-) 39 60 lOrO 1*5
Quadrela da Calclolandis RB 6-8 59 130 11.0 5.6
Hora da Calclolandis RB 8-10 39 •2 14,0 1,1
Rotula da Calclolandis BC 4-5 19 16 10.0 4.1
(juacesma da Calclolsndle RS 6-5 39 79 10.0 5.1
JaÇa da Calciolandla RB 13'« 69 193 10.0 4.2
Bonda POdD 4-2 29 44 11.0 4.5
Molduars ds Calcielandls w 10-5 19 15 15.0 1.0
Sislra da Calciolandla RB 19 11 11.0 1,8
Sapota da Calciolandla

S
4-9 19 1 18.9 5,4

Rara da Calciolandla 4-3 19 7 15.0 3,3
Qulçama da Calciolandla
Bsmos

K 8-2 19 11 12.0 4.4
BC - 19 3 12.0 1.7

Paienda Brasília AgroMc.bt4B.RlQ RfdlQ 40« fofCQR.iBt.dB >
Corais.controle em ll/Ol/n.Rogiis èe Msto «m SMpli
3 e 9 ordsnhss-
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Bnuncie seu produto,
reprodutor ou evento na
iãREUiSTH DOS tRIRDORESãã

Editora dos Criadores Ltda.
Rua Venâncio Aires, 31 — Água Branca

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lacta^ão

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO AN MAL NOME DO ANIMAL

Cruzamento Dirigido
Fazenda Vargca dc Kane;)o Ltda.Vassouras.Est.do Rio do Janeiro.Con
trole en 12/01/86.Regime dc paato con raçao suplenentar.2 orde-
nhas.COífTROLE EFETUADO PEXA ASSOCZAÇXO DE CRIADORES DO ESTADO DO
RIO DE JAKEIRO.

Esperta do Manejo H1 3-2 99 268 11,0 3,88
Portela do Manejo H2 4-2 99 258 18,0 4,09
Carboaa do Planejo Ml 4-8 89 233 20,0 3,94
I>aMings do Manejo M2 3-11 89 216 16,0 3,96
Chuva do Manejo H2 4-2 79 202 18,0 3,79
Rapeda do Manejo Ml - 69 125 19,0 3,44
Cvellna do Manejo Ml 2-2 49 92 25,0 3,78
Crista da Boe Esperança H2 - 39 82 28,0 3,63
Manejo Encantada Ml 2-10 39 77 21,0 3,93
g—sralda do Manejo Ml 39 74 33,0 3,34
Eleita do Manejo H2 3-1 19 15 24,0 3,49
Brna áo Manejo Ml 3-1 19 14 23,0 3,64
Rublna de Braailia M2 4-5 19 13 29,0 3,63
Maravilha do Manajo Ml 9-1 19 6 29,0 3,63
Kanejo Pada Ml 2-11 19 2 19,0 3,89

razotvâa Crina.Carquelca Casar.8st.de São Paulo.Controle sa 31/01/
DS.acqtae de paeto coe ração supleaentar.Z orâenlias.Fone:0147-42
13<43

PTB Ártica H2 4-3 39 103 10,0 3,6
PTB Mioe M2 4-3 79 199 9,0 3,8
PTS COrUe>a M2 4-8 19 4 16,0 3,4
PTB Africana H2 S-3 19 17 15,0 3,6
PTB Buea N2 5-0 39 72 12,0 3,8
PTB Libanesa Ml 3-7 19 33 14,0 3,4
PTB Canala 2H 5-9 19 13 18,0 3,0
PTB Staz K2 2-9 39 81 11,0 3,4
Darlse Milton Albafa GCl 6-5 89 227 11.0 4,1
zineara NR 4-10 59 300 11,0 3,5
terbatana PJ6 31/32 7-0 59 140 14,0 3,7
540 MD SlBMX PCOO 6-3 49 109 17,0 3,6
Barbaxa PJS 31/32 6-11 59 124 10,0 3.7
DIda PJS 31/32 4-5 19 4 8,0 3,8
Baffèeada PJS 31/32 7-4 19 5 20,0 3,4
PTB alia 15/16 5-4 29 38 13,0 4,5
PTB Mocaoa 7/8 5-1 29 174 16,0 3,9
PTB Letra 15/16 4-e 29 133 15,0 3,7
Laa Vaeaa 7/8 6-1 29 67 15,0 4,3
PtB CMBloe H3 4-6 69 154 18,0 3,8
PTB PMM 7/a 4-6 49 95 20,0 3,4
PTB Louiae 7/8 4-4 49 94 14,0 3,5
PTB Mavilra PCOD 3-10 109 298 11,0 4.0
OrlaadlM PCOD 7-11 99 355 13,0 3,6
Ceol 7/8 4-0 89 232 14,0 3,6
Araeolaba PC 39 120 17,0 3,7
Cl«a*B PCOO 10-0 19 32 17,0 3,7
B.Malater 31/32 12-8 19 1 15,0 3.4
<;a4aha PCOD 9-9 109 285 14,0 3,6
Pinalleta Jaepez NadO OUM oci 5-5 39 66 11,0 4,8
ClMoa M.Aibeee 002 S-C 129 342 13,0 4,2
A.Claudia B.RllLon PO 7-7 79 201 8,0 4,8
Barita t.C.Meg'# OMB 7-0 29 39 16.0 3,9
DotallM milon Atbege 7/8 5-11 99 354 8.0 3,7
Pataça Boyal TmAMba OCI 3-6 39 65 13,0 4.3
relBBdU etlten ALbeM 7/t 4-5 19 6 17,0 3,5
TakaoAa Morat Ribg PâMea PO 3-0 109 290 8,0 4,6
Paleetlna vie Mraellie RB 9-2 29 40 18,0 3,65
•peMaAara de eraatlla
PtUtiva 4e Beaellla

Revista de Brasilla

Palma de Brasília

Vigotá de Brasília
Ibira de Brasilla

Odalisca de Brasília

2 ordenhas

Unida do Brasília

Niger de Brasília
Vasguclra do Brasília
Princesa dc Brasília

Natação de Brasilla
Vitória de Brasília
Oaaga dc Brasilla
Oraganização de Brasília
Samanta de Brasilla

Saborosa da Brasilla

Sinhá de Brasília
Viena de Brasília

Rodlnha de Brasília

Takaoka Red Farsiata

Europa
Favlla Red Takaoka
Elaine Hllton Albege
Eunice Bilton Albege
PTB Bragança
PTB Virgínia
PTB Estrela

PTB Boa Esperança
PTB Ilha Bela

PTB Jandla

PTB Tereslnha

PTB Açal
PTB Ametlata

PTB Araxã
PTB Borboreisa

PTB Cananeia

PTB Candeia

PTB Catanduva

PTB Concórdia

Baiana

PTB Delta

PTB Slvira

PTB Gringa
PTB Signet
PTB Cobiça
PTB Violeta

Ra;a Nelera

17,0 5,33
18,0 4,42
13,0 4,10
17,0 4,63
15,0 4.48

Colonial Agropecuária Ltda.Janauba.Bat.de Mines Gerais.Controle %
30/12/85.RegiM de paato con cação auplsaentar 2 ord

Teleacópia RE - 59 163
NiBpula PC 9-7 29 40

Caaplsta PC 6-0 29 45

Seoeia da Colonial RS 5-8 49 96

Cell PC U-3 29 32

Huveai da Colonial RE - 39 33
Raf RE 4-9 49 121
tfiorida RE - 29 43
Dala PC 9-3 39 31
Quinzena RE 3-10 19 19

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL

■Kl
Puriná
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o Sal daVida

e da Fartura.

w

4

rv<l

Rigorosamente for
mulado para suprir às reais
necessidades da criação ani
mal. segundo largo e pro
fundo conhecimento da ma
téria - adquirido e experi
mentado no Brasil-o Sal
Mineralizado ABC é o que
há de mais completo e de
mais atual.

Pela simples razão de
que cavalo não dá leite, boi
não serve para ser monta
do e vaca não puxa e nem
ganha corridas. temos
uma fórmula para cada es
pécie. respeitando o que a
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver, ter Mii-
de, produzir e reproduzir.

O ideal seria os ani
mais obterem tudo direta
mente dos alimentos natu
rais que ingerem. Mas conto
nenhum alimento é comple
to o Sal Mineralizado
ABCéo fator compettsador
insubstituível.para manter o
seu rebanho sempre forte,
vistoso, produtivo.

Experimente e com
prove a eficiência do Sal Mi
neralizado ABC - especial
mente recomendado para
quem já cansou de experiên
cias.

Fórmula da Associa
ção Brasileira de Criadores,
elaborada pelo Prof. João
Soares da Veiga.

A ABC não tem fina
lidade lucrativa: existe para
servir.

Sal Mineralizado ABL para
Leite - Engorda - Eqüinos.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
ainPAIJIl')' Hmi.hie.iiiinl"' ót! - lime: SJh UHt-. U\,litW(t\m

,/, Olivrim. /--< - <(!■ UH SP, - ,v,/ ..
Xlmlii iilr ih .L> Imrm.

S.l BOA VISTA: Hiiii llriiiiimhi limüiinl. - lime.- lOIPto ITIfi,
RIO DE lANF.IKO Hiin Mimv iihur Miwn l (inmi e » - Sih I iI\Ii}iíIh-

rW/i .'.'.V ,-»7r
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Tesie de Fleclron em gado leileiro
l.ocal: 3 Fazendas / Minas Gerais
Heriodo: sei. / nov. -1985 190 dias

Você não reparou
nos meus brincos
novos? Sao os brincos
mosquicidas Flectron.

Flectron è muito
mais do que
elegância. Na hora de
produzir leite, por
exemplo, é simples
mente fantástico. E não
sou eu que estou
dizendo: os testes
realizados no Brasil
comprovam que
as vaquinhas que usam
Fleclron têm uma
pr^ução leiteira
12% maior. E sabe
por que Flectron me

acabou coma^iielas moscas chalérrimas que
viviam me rondando. Elu não podia
nem comer e teber sossegada 1
E as moscas ainda me enchiam
de feridas e doenças horrorosas:
berne. bicheira, mastite e conjunti-
vite. que pode até cegar.

Os icsi

mais lucro p

FLECTRON

os não deixam
dúvida. Graças a Fleclron. a
Íroduiividaae aumeniou em
2%. Isiü è; Fleclron é muito

ara o produior.

Mas agora, com
Flectron, eu estou
outra. As moscas

pararam de cansar a
minFia beleza e, ima-
gin^ até os carrapa-
tos ciiminuiram, espa-
çai^o o tempo entre
os banhos de carrapa-
ticrcda que eu tomava.
Estr>u saudável, tran
qüila e bem alimen
tada — e posso fazer
mUtto mais leite.

Não é à loa
qd^ tem mais
algTaém que está
apaixonado pelos
méVis brincos: o

meu patrão. Por^^e desde que
eu passei a usar Flectron, os
lucros dele ficararn enormes.

Por isso, você pretende
ser uma vaquinha de sucesso, ber
re para o seu p^ lrão lhe dar os
brincos mosciuiÇidas Flectron.

Com Fié^^^ton, você pode até

não ficar tao irresistivel quanto eU
Mas a sua produção de leite r

ficar um amor.

PEARSOM
Pearson Indústria e Comércio Ltda
Rua Viúva Cláudio, 150/160 - CEP 20970
Rio de Janeiro. Tel.: 261-4712


